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LIMITES DA BAHIA 


O Estado da Bahia é limitado ao Norte pelo Estado do Pianhy, 
pela serra Dois Irmãos e pela serra Piauhy, servindo de divisoria 
t linha de separação das aguas que correm par 

que correm para o S. Francisco. 

Não ha duvida sobre estes limites. 

Ao. Norte anda é limitado pelos Estados de Alagoas e 
Pernambuco, servindo de divisoria o rio S. Francise 

A unica duvida é sobre se a jurisdiccio des 


pelo thalwes, como entende o Estado da Bahia, ou se pode o 


ao rio Piauhy das 


e ser estabelecida 


Estado de Pernambuco exercel-a sobre todas as Ilhas que pretende 
lhe pertencerem. 
E Irmmitado do Nordeste pelo Est de SETE e s ido de 


divisoria o racho Xingó de de a sua tos no 5. Francisco até as 


1 


suas nascentes e ahi por uma limba conversa que seee pelos 

o crepe a = sl - A ES a pa Lip wT q d 7 = 

distrig tos de sanita DEIA É META ixetta 1 NE S QqUuaes 
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pertencem à comarca bahiana de Geremoabo: curso e barra do riacho 
Casa Novi on Salgado; i 


TSC dl 1 al Wai Barris desde il barra do 
Casa Nova ou Saloado até o Poco da Conceição fii | 
recid na direcção leste a oeste até a Baixa da Ladeira Grande 
lagoas Sáalead: |, Cercada, das Antas, Olhos dona do Coité, Mão 
Fim TP enhas, larĝa do Genipapo; Estrada V ta do Sacco das 


Candelas até as nascentes do rio Real na lagóa S CISCO, elo 
curso deste rio até a sua főz, excepto no espaço comprehendido 
entre os rios Tabri-mirim e Saguím, ou fregues la do Espirito 
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santo, por pertencer este territorio ao 
separ ado a titulo provisorio por decreto do poder executivo n.º 128 
de 23 de Setembro de 1943. 

Ha duvidas levantadas pelo Estado de Sergipe que pretende 
pertencer-lhe o territorio comprehendido pela recta traçada 
nascentes do Xingó ás nascentes do rio Real. O Estado da Bahia 


tundamenta 05 sens direitos, na posse desde a conquista do solu 
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pelos Portuguezes, desde a catechese, povoamento e jurisdicção; na 
carta rec de:24 de Maio de (1.º) 1738 11 Resolució da Mesa da 
Consciencia e Ordens de 27 de Setembro de 1817, (2) no Alvará 
de.21 de Novembro de 1817, na Provisão de 20 de Agosto de 1818 
(3.7) ena lei de 25 de Outubro de 1831 (4.2). Aatergitorio entre 
os nos Pabmanirime Saeuim ao Norte do rio Real on ETT e Te 
da reeonexiae villa do Espia ito Santo os direitos da Balta se firmam 
as: ill; 


| | as de Abbadia e Samita Luzia, no 
parecer Conselho de Estado ei 
y ] 


quese Daston o decreto n.º 128 
o Setem brode 1843 e nos termos do mesmo decreto ao poder 


nos aos da creação 
tn 
TIEF Estado da Bahia se limitua leste com o Oceano 
o desde o estuario do Rio Real atéa fox do rio Doce no 
lugar chamado Barra Secca, por comprehender o sen territorio as 
três antigas capitanias de Bahia, dos Ilheos e de Porto Seguro. 
E” limitado ao Sul pelo Estado do Espirito Santo pelo curso do rio 
Doce desde a cachoéira das Escadinhas até a sua fór nó lugar 
chamado Barra Secca, se bem que a sua jurisdicção só se exerça até 
o macho Doce, insignificante curso d'agua poneo abaixo da Villa de 
A José de Porto Alegre, em virtude do Aviso ministerial de 20.de 
Abril de 1823.16.) que mandou unir a jJtrisdicção de S. Matheus 4 
Provincia do Espirito Santo, ao tempo da everra da Independencia. 
Ha duvida sobre este limite por pretender.o Espirito Santoque: a 
divisoria deve correr pelo rio Muncurv., 
Y Estado da Bahia fundamenta os seus direitos na posse e 
jurisdicção de Pero de Campos Tourinho, 1.º donatario de Porto 
Serro, na qurisdicção da ouvidoria de Porto Seruro que fandon e 
creona villa de S. Matheus, dando para patrimonio do sei Conselho 
e terras desde o tio do seu nome os Cricaréaté o nó Marieneñ, no 
fo) povoamento e fundação dos: primeiros m leos å maree 
Norte do rio Doce e-na jurisdiccáo inconteste ane eare de 
toda a margem septentrional deste rio até o citado aviso do Ministro 
do Império de 1823 (8.º) Fundasse ainda não s6 nos antos da 
ereção do villa deS. Matheus, existentes no Archivo Publico da 
Bihia, como nos da creação da villa S, José de Porto Alerre, 
existentes em Lisboa, os quaes dão para termo da villa o riacho 
Doce, tu €, as terras entre o tio Mueury e o riacho Doce (9.2) 
assit COMO nos termos de proprio Aviso de 20 de Abril de 1823. 
a £ 1 SEE i di PRA 20 Sil com ü de Minas 
Mosquito por di linha ; E í i; > s eyutnhorha ate + Barra do 
ENEE e amaa arrecare da Barra do Mosquito ao: rio 
Espigão, galho do rio Verde Pegueno tambem por uma linha 
o SUE Go Verde Pequeno até a sua fóz, no Verde Grand 
curso dy Verde Grande até asun fós na Q Pao Roo: 
limite tera duvidas na linha desdeo Salto A da SE Este 
até a Barra do Mosquite E 1 his E EP to Jequitinhonha 
| SUO Gentil até as nascentes do rio Verde 
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Pequeno por pretender o Estado da Bahia que se obese 
antiga, segundo a posse dos antigos exploradores, 


creação das junisdiccoes de Min: 
ultimo Estado que se observe a q | 
traçada desde O Salto Grande do Jequitinhonha 
Verde Pequeno, conlorme se À 

em 1910. 


do leste 0 Est 
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de divisadn (us At 


desce para o occidente e do 5 Prani isco que 
qual passa pelos altos das serras « ro, d 
tinya. 

A Nordeste se limita 
“Pabatinea E Chapada da 
dos rios das bacias acima 
o Estado de Pernambuco, a noroeste, se 
Historia va beira do ro 5. Francisco 
Irmãos passando pelas serras secundaria 
Pedras e Mucury. 


(Vide mappa da conimisssão das obras 


1." Carta Regia que manteve a Jurisdiccáao da Bahia 
em Geremoabo 


D. João Rey de Port 

Faço saber a vos, 
General de Mar e Terra « 
queme deu o Capitão Mór de: 
Maio de 1735 sobre as desorden: 
freguezia de Geremoabo e não querendo 
sentir a Correição da justiça nem mostra 
serem sujeitos á villa de 
Bahia e yendo tambem o que sol 
attendendo à distancia cm gii 
mais perto da jurisdiczio d 


23 de Mato do Anno passado 


lttamennú com sabor 


marino que 05 MESMOS moradores 
fiquem stjeltos. no militar ao Capitão M 
Sergipe para que lhes passe mostra é f 
gencias que dispõem o seu Regimento, ma 
nos e Ouvidor por estarem alfectos å Correição di 


Bahia é annexas à villa de Itapicurú... 





: N. 4—Lei creando a villa de Geremoabo, sem lhe alterar o 
: N. 43—N. 2—Reino territorio 

Foi ouvida a Mesa de Consciencia e Ordens sobre a repre- | A. Regencia em nome do Imperador ha por bem sanccionar e 
sentação do Reverendissimo Arcebispo da Bahia em que pede se | mandar que se execute a seguinte resolução da Assembiéa Geral 
erija em Freguezia a Capella de N. S. do Bom Conselho dos i Legislativa tomada sobre outra do Conselho ! 
Montes do Boqueirão, filial da Matriz de 5. João do Geremoabo | | Bahia. 
do Sertão de Baixo. | Artigo 1.º Fica erecto em villa o julgado de Geremoabo, 


da Provincia da 


Concordou na creação da Freguezia o Procurador da Coroa | | desannexando-se do termo da villa de Itapicurú a que pertencia. 
é Fazenda com as desmembrações e demarcações indicadas pelo | ' Art. | 2. O Termo da villa treremoabo conterá as tres fre- 
capellão da mesma capella e dando-se a nova Prerúezia o nome de | | asas de q ne TES o seu districto eleitoral se compõe, a 
N. S. do Bom Conselho do Boqueirão. saber: a mesma de à. João Baptista de Geremoabo, de Nossa 
penhora do Bom Conselho dos Montes do Boqueirão e i 
95. Coração de Jesus de Nossa Senhora do 
territorio pertencente. 


Parece a Mesa consultar a V. M. esta nova divisão de Fre- 
cuesia e creação da nova Matriz na forma da informação do 
Vigario Capitular e respostas do Procurador Geral das Ordens e Me doa 
Dezembargador Procurador da Coroa e Fazenda com que esta josé Lino Continho, 

Mesa se conforme, arbitrando-se ao parocho a quantia de 1008000 

de congrua annual, e 255000 de guisamentos. V. M. mandará o | ER ] m ES i 

que for servido. Rio de Janeiro 5 de Setembro de 1817. Como N. 5—Decreto n. 323 de 23 de Setembro de 1843 

parece. Palacio da Bôa Vista 27 de Setembro de 1817. 
Como a rubrica de 5. Magestade. 


2 provisoriamente os limites entr: 


Sergipe e Bahia. Tendo subido á minha Imperial 

represento o Presidente da Hrov : j . 

conflictos occoridos entre 
| T 


Des: 
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e as da Provincia da Bahia. 


N. 3—Trecho da Provisão que erigio a freguesia de N. S' do | | | em parte dos limites 


do Bom Conselho dos Montes do Boqueiráo, desmem- À | parte informou o Presidente 
i , mesmo objecta: e 
brando-a da de Geremoabo | pe 


convemente reier 


prejuizo do servico 


Ficará dividida pelo Sul com a freguezia de N. S. de Naza- + E perturbação 
reth do Itapicurú de Cima, seguindo do Oeste para Leste pela | diria 
estrada real que vae da villa do Pombal para a capella de N. S. dos 
Anjos que se largará na fazenda denominada a Barroca e seguirá 
pela que vae a encontrar-se com o no Real entre as duas fazendas 
Baixa Grande e Jacuricy de cima, donde seguirá rio acima até as 
suas cabeceiras na fazenda Santa Anna, oude tomará a estrada 
Real que pelo Sacco das Candeias vae dar na lagóa do Genipapo, 
por outro nome lagoa de João Gomes, desta tomará pelo olho 
dagua denominado Mao Fim Tenha, Lagóa das Antas, Olho 
dagua do Coité, Lagóa Cercada, Lagõa Salgada, a sahir na Baixa | LE E E = i 
da Ladeira Grande onde em HUMO direito cortará o riu na k N: DE AVIO que mandou A o municipio de S. Matheus á 
barris que o atravessará e irá encontrar-se com a demarcacio E Jurisdicção do Espirito Santo —N. 57 Imperio 
que sempre tem observado às duas fresuezias de Geremoabo e | | 
Habavana que são serros e largos agrestes í juast inhabitaveis que 
por isso não se pode alcançar noticias certas, ficando por divisa a 
posse que se observa das duas freguesias. 


particular atter 

de Estado e e 
tregnezia da Abbadi 
Rio Real fique ser 
padas Provincias, 
outra coisa não fá: 


Meu Conselho, ete. 


Sendo presente a S. M. o imperador o officio do 
Provincia do Espirito-Santo de 20 de Marco proxtm 
que representa que tendo-se a villa de 5 Matheus 11111 

A FP 





rida Provincia para a acelamacio do mesmo A, S. € pretendendo 
OD y Conselho interino do soveruo da Bala que a dita villa Es 
llie reconheca stijeita entra em duvida a qual das duas Provincias 
deve ficar pertencendo aquela villa: manda pela secretaria do 


Estudo Cia AEN CIOS dí 2111] eri ! Thom de referida Ci rei 
que deve reconhecer=se sujeita done): e lhe ficar mais proxima. 
até t 


AA (o tal do] e deternitne limites: das 
Provi 


Fine iri | 


F 
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N.º 7— Trecho dos Autos da ereacao da Villa de S. Matheus, da 
capitania de Porto Seruro: erigida por seu Ouvidor Thomé 
Couceiro de Abreu, Existe no Archivo Publico da Bahia, 

mez de Ontúibrode 17/64 amigs ú'esta villa 
“Do sitio cue ol do de funto | lGmnsos da 

Cunlía junto go rio na presença do Dontor De sembareador Ouvidor 

Geral desta Capitania de Porto Seguro, e às lóuvados e rumadores 

Joam da Costa Fagundes, Francisco José Custodio dos Anjos, 

Caetano Pereira medidores da corda, ahi pelo dito Ministro lhes foi 


mandado que medicem, confrontacem e demarcicem o circuito das 
Quatro ICexas ET quadro que lóra assienadas para patrimonio É 
Fenditentr do CONSelno, debaixo do juramento que recebido 


pelos ditos lonvados foi dito e declarado que estas 
da parte do Norte partinin Com o rio desta villa e da narte do 
om brejos que vão acabar no no chamada Maricucú e da le 

Leste com o mesmo rio de S. Matheus e de ( teste cont inattas 
Virgens e terras que Se assignarão para os moradores desta villa. 


4 
E Oro 


N. i Y Trecho dos autos de creacáo da villa le a. Ji sê de Porto 
alegre, existentes no Archivo de Lisboa, no da Bahia e no 
livro de Tombamento da villa. — Termo da villa 


É volta T 1 ia Sd ; 
ba IMA LITE G Ito MNIStTro aro a Cua de q osentadoria 
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desde ahi que A propor-lhe 

districto e territorio de ins cão desta nova villa o: Ea voto È 

cin entamento: de todos SE meordon e determinón que da parte 

à Nascente lias ta dè ter sen principio na costa da prata de mare 

avu de fudar no Poente na primeira cachocira de Pedras deste 

no chimado de Mocory, E e di parte do None hada de 
i 40 E ES city mo cin | cada Velha aonde finaliza E 
ELOA te pl 


PE ] E, PO j + E | > 
havia de acabar da parte do Sul no rio Chamado 
Me que E EM (Meno. 


O E Ia T 
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Dentro: da Bahia 
S. E. durante a 
Nos mezes de Cntubro, Nov 
tempestades, acompan adas de 
maior reminiscencia na Bahi 
José. ( vento 
LTE NA de todos os pont 


ixa foi invadida pelo mar, 


Fi ancisco 


i 
MASSA QOS Encarre 


[i 
ua Cidade da Barra 
Pernambuco na revolução 
de Abren e Lima, o Padre Miguel 
— Varios tremores de | À 
manifestando-se em 
S. PFraneisco a C 
CLIMA. E Vark 


ea E 
| PP = rr? 
ji 1 ` E 
Lts SECCU É Al e 


trovoadas. E” quente 
Na Capital 
e quente ci 
Pra 
Fem 
LIFE 
Tari 


añ Er, uma das maiores do mund 
de La ha dm b;.2 Le lof do Ma 


ETT 


de Sula e 20 em sua tugior lara ra. F. a 
caánses, mu de 15a 16 metros de profundidade, 


outro de 23 a 40 metros, 
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A partir da entrada da Bahia, a profundidade passa successi- 
vamente de 30 a 25€ 15 metros. E' um porto muito seguro € 
abrigado é é visitado annualmente por mais de 2000 navios e por 
grande numero de pequenas embarcações de variada tonelagem. 

E" provido de um grande caes e de tres quebra-mares. 

O Sólo. O sólo do Estado é dividido em tres zonas, 

Reconcavo, Sertão e SuL—O Reconcavo estende-se da Bahia 
de Todos os Santos até os seguintes pontos: Mr. 

Araçás, Domingão e João dos Santos—no Municipio de 
Alagoinhas; Ouriçanguinhas e Catéte no municipio” de Irará, 
S. José de Itapororocas no municipio de Feira de Sant Anna; 
S. Bernardo no municipio de Jaguaripe—até o rio Jequiricá. 

A zona do Reconcavo abrange 17 municipios. 

E” uma região fertilissima, onde se acham as fabricas centraes 
de assucar, de aguas ardentes, fazendas de cultura de café, de fumo, 
campos e pastagens de gado. 

O Sertão é comprehendido da zona além do Reconcavo. 
E” constituido de catingas e de mattas, proprias para a criação do 
gado e para as culturas de algodão e de cereaes. Nesta zona se 
acham as grandes fazendas de gado, mangas e campos de engorda. 

O sul é o grande centro da lucrativa lavoura do cacão, sendo 
seus prineipaes centros —Ilhéos, Belmonte, Cannavieiras e Itabuna 
e vai até 5. José de Porto Alegre. E’ regado pelos rios Cachoeira 
—Ilhéos— PardoeSalsa—Cannavieiras— feguitinhon ha Belmonte 
—PBuralem—Porto Seguro—Caravellas em Caravellas e outros 
menos importantes, 

=) Reconcavo é cortado pelas vias ferreas de Santo A maro, 
Nazareth, Centro Oéste, Central da Bahia e Ramal da Feira de 
Sant'Anna. 

=) Sertão é servido pela via ferrea do S. Francisco, pelo 
ramal de Timbó a Barracão a pelo ramal de Campo Formoso, 

e Sul é ETA pelas Estradas de «ZMhios a Conquista, 
actualmente tratezando até Itabuna e «Bala a dina. conde 
ponto terminal Theophilo Ottoni, «em Minas A ão Pap sado 


ILHAS 


Ea de Flaparica—Lat, 12058 e 138). 
- Extensão: 14 milhas de N. NE. a SS. O. ede largura quatro 

a cmeo milhas, Sua costa oriental é incada de recifes que se alargam 
por duas a tres milhas. Ao redor da ilha são muito fortes as 
correntes marinhas, principalmente 4 noite, | 

Us mmores bancos, chamados recifes Cramuanos, são situados 
na ponta norte, E 

Us recifes Prapatingas estão situados na extremidade sul, 


A ilha tem mediana altura. 


DEUS pontos mats elevados são: os montes Santo Ana 
Con PAG. 


Us Jesuitas em 1560 ali fundaram a primeira erreja 


os Hollandezes, commandados por Sevismundo Von 
tomaram-na e fortificaram, sendo entretanto, exmil 
combates cue SE succederom dos de Francisco Ral 


afeto ar i é + - š : 
bateu com bravura contra os aventureiros fameng 


r Ts 
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Ali existe um forte denominado São Lourenco. 
construir em 1711 por D. Lourenco de Almada, 


Von Schoppe havia constiido um com quatro reducta 
«brilhante fipura na guerra da Independencia, quan 


la TIS d r . 
de loss fol atacado pelas forças maritimas 


canhões que tinha, o capitão Antonio de Souza Lima. Governad: 
da Ilha, foi buscar outros no morro de S. Paulo 

bateram os itaparicanos nos ataques daquelles memorave 
Janeiro com tanto denodo que oc neral Labatut fez 
presente de uma bandeira brasileira, a primeira que 


: a 4 
lem do dia de [5 d 


rindo por esta razão D. Pedro T á dita ilha o titulo de Intr 


ha, acompanhada da honrosa ori 


El 
| 
Ahi esteve preso nos dias 19 a 22 de Maio de 18230 C 


Felisberto Gomes Caldeira, por ordem de Labatut. o que 
origem a destri MIcao do dito general, que LEVE de passar ü 
commando do exercito ao Coronel José Joaquim de Lima e Silva.» 

O Forte de 5. Lourenço foi reformado em 1862, a proposito da 
questao «Christie», Coto foram Os demais existentes na então 
Provincia. 

às terras da ilha foram dadas de Sesmaria, por Thomé de 
vouza, em 1532, ao Conde de Castanheira, ministro de João III e 
auctor do Regimento dado a D: Thomé de Souza, em 1549. para 
vir governar o Brazil. 

A villa foi creada por decreto de 13 de Novembro de 1832 e, 
a cidade, por acto de 30 de Outubro de 1590, 

sao excellentes as suas aguas. 

Fovoados.—5. João, Manguinho, onde se desmancam as 
baleias e se faz o azeite; Porto dos Santos, Gamelleira, Santo 
Antonio dos Vallasques, Jaburá, Gambóa, Penha, Barra do Gil, 
Conceição, Barra do Pote, Barra Grande, Parapatingas, Baiaci, 
Ponta (Grossa, Santo Amaro du Catú, Caixa Pregos, Aratuba, 
Matarandiba, Vera-Cruz, onde ha uma egreja secular, construida 
pelos Jesuitas 

A ilha é muito rica em producção de fructas, cal, azeite, 
; Capital. 
Pombal 


peixes de todas as qualidades, cujo commercio se faz com : 
A pesca d 


as baleias, recommendada pelo Marquez de 
. L E À A +] a ai k ~ 7 . $ 
nas instruccóes que deu a Thomé Couceiros de Abreu, 1.º Ouvidor 





A, 


de Porto Seguro, após, a reversão da respectiva Capitania á Coróa, 
em 1763, outrora, feita por meio de baleeiras de madeira ea vela, 
č hoje explorada por navios apropriados e a vapor, 

Tambem se dedicam os habitantes às pescas de lagostas, 
lagostins, camarões, caramurús e tainhas por meio de redes, 
Sererés, umtuzudes e vamidas. 

A pesca de camarões e lagostins é feita á noite perto da costa 
com auxilio de fachos de folhas de coqueiro e dendê. 

Existem na ilha dues pontas: Caixa-Preços e Aratuba, 

(Us AnroLHOS.— Os “abrolhos foram explorados em 1605 por 
duas caravellos vindas de Portugal. Por aloimas dezenas de annos 
foram consideradas desconhecidas sua extensão é posição ao longo 


| b 
ILT CUS 


sl tornandmce o Pavo da NAVERAÇÃO dentro de 30a 40 

leguas da costa. Em 1861 0 Ministerio da Marinha envioro 21150 a 

vapor U entrecastement a Fazer o sen reconhecimento completo, 

esses reciles era Conhecida dos antigos navecadores, 

ve tía «Arte de Navegara de Manoel Pimentel e em 

preciosas cuttas mmanuscriptas mais antivas des seculos 16. e 17: 

Em 1832 0 capitão Fitz Rov.. abordo da Beaglen, examinou as 

grandes excrescencias madreporicas conhecidas por «Parcel dos 
Abrolhosi (Ouvrez l'óiel), que quer dizer: abrí o ndo. 

São seis ETupaos de cornes que se elevam na parte oéste, desde 
a costa até a distancia de dO milhas an largo, sendo principaes: 
os Parceis de Abrolhos, Paredes, Timbebas e Coróa Vermelha. 

Us primeiros coraes que se encontram como sentinellas avan- 
cadas perto dos escolhos, se chamam Chaperons palavra quesignifica 
Chapéo grande pela sua fórma: os hollandezes Ihes deram o 
nome de festas. Us coraes são bellissimos, comparando-se a 
vastas florestas submarinas, cujas arvores petrificadas, de 20 q 
25 metros de altura terminam em ramos, folhas e flores de uma 
enorme variedade de córes. Elles formam grandes manchas amarelo 
esverdiadas, sobretudo quando o mar não está agitado e o sol está 
a pino. Quanto mais alto estiver o observador no mastro da embar- 
cação melhor percebe, tal a limpidez da auna. 

Sado cinco as milhas que compõem o archipelago: Santa Barbara, 
Redonda, Seriba, Sodoéste e Guarita, 
sta Barbero. Posição do phirol: latitude 17 


“54, d+ long, 
(Rio 4 271540 long. E 


Paris. 405916", Dechuação 50 7º N. O. 
Porto à 115.30 m. Esta ilha é a maior, a que fica mais ao norte 
Tem 15000 metros de comprimento E. 


| e O. e 500 metros de largura 
N.e $, Desembarca-se na 


E praia de Sota-ventó, com facilidade, 
Nella se encontra o pharól. A torre tem 17 metros de altura. Sua 
luz é de brilho branco de minuto a minuto. E visivel a 13 milhas, 
Durante a estacáo da pesca da baleia, Maio, Junho, Talho e Aposta 
as balegiras pescam-se ao redor das ilhas, refi ietándo-5e ahi quando 
faz mão tempo. 


- 
Lã — 


tha Redonda.—Situada a 400 met 
Barbara de fórma circular e de 200 metros de 
metros de altura. Entre ella e Santa Barbara 


4 metros de profundidade. 
tha Seriba.—Está situada ao sul da 
Etnóme provénrde un 
observado em 1520 pelo Almirante Konssin. 
de coral e ligada a Redonda por um banco 
ilhas, com a maré baixa, 
onde se refyciam os 
sobre 150 metros de 
Tem 15 metros de altura 
Guara. .— E un 
Com a ilha Santa Ba 


Ito: mebros 
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trocie est: 


passaros 
X + 
Ta ] 
de cal. 
, 
Lote UNE? | 
+ 


didade, sendo de lATBUTA TES 


tres passos differentes porém 


isid kt kki: 


PESCA, Os Abrolhos são ricos « 
dades. Encontram-.e baleias. orar 
lagostins. Varias commissdoes scientif 
mente os oficines dos navios melezes, 
tém classificado muitas especie 

Marês, — As corrente 
nas quadratr tas E 21m, = 5 
variaveis. 


Posição do Pharol de Santa Barbara. 
Latitude 17 


Lone. | Willeegienon |) 4º 27º 41 


ra 
A” 51 
f, JA 


1d 4 


Lone, Paris 401 59 16' 


Declinacio 5º 7* N O, 
Porto 3 hs. 30 ms, 
Fimharé ou Morro de S. Paulo 
N. AS. um forte no éextrei 
N. 5. da Luz. Era conhecid 
em 24 de Marco 
Afonso, à chamou 
simon de Aleazoba ah e 
escrevo Tenera ¡ues. 
Em 1823 la Independencia — ahi 


1 
libertadora do Al 


X 





iros A 0ésLe 


mrante Lord Cockrane—e Gar 
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patriota babiano—ás occultas fez em 1522—1823—varias excursoes 
á ilha para se prover de polvora para a esquadrilha que, em 
Cachoeira, defendia a liberdade brazileira, O seu porto é bastante 
profundo. Pelo plano do tenente Coronel Luiz Pimenta, a Bahia 
se tornava inexpuenavel se fossem collocados no Mórro de S. Paulo 
tórres de aco com canhões, no pharol da Bari é em Calxa-Pregos” 
Domingos Saraiva—no seculo 16º foi seu proprietario, 
Bmpeba.—Ao sul de Tinharé, com duas legoas em quadrado, 
onde está a villa de Velha Boipeba, 
Cavrá, entre Pinharé, Tupiaçã e o Continente, 
Tupração—Tem 3% legoas de comprimento e duas de largura, 
Ouiepe—Tem cerca de 300 metros de diametro. E! cercada de 
numerosos bancos de coral. Fica na bocca da barra de Camamú, 


tormando-lhe duas barras, Sua altura é de 45 à 50 metros, Fica no: 


a 


parallelo de 13º 50º. 

Perto della fica o banco Sororocussú. 

Pedra—Situada duas legoas a O. de Ouiepe—Extensáo: meia 
legoa. Situação: quasi no Centro da Bahia de Cumamú. Forma: 
circular. E' povoada. 

Marahú.—Estende-se da barra da Bahia de Camamú para o 
Sul. Separa-a do continente o canal chamado Rio Marahú. Ao 
norte forma a ponta do Mutá, cuja latitude é de 15º 53%, E mais 
elevada a oéste. AO. S, O de Mutá ha uma rocha perigosa que 
obriga a lhe dar 4 milha de volta quando se entra na bahia de 
Camamú, 

Perto ficam os cabeços Taipfis cuja latitude é de 13º 30". 
Distam cinco milhas do Mutá. 

¿ubaróes,—Situacio: tres legoas ao norte de Quiepe e fica 
perto da foz do rio Serinhaem. E" povoada e tem lavoura. 

Estas ficam na Costa sul, 

Dentro da Bahia ficam as seguintes: 

Frades —'Tem a extensão de duas legoas, de comprido, uma 
de largo e é montanhosa, 

Em 1561 foi dada em sesmaria a João Nepomuceno que era 
criador de gado. 


Em Ilhéus tambem ha uma ilha chamada dos Frades, a. 


qual pertenceu aos Jesuitas. Fica na foz dos rios Fundão e Furado, 
habitada por pescadores. Cultivam-se fructas, como Sejam mangas, 
laranjas, sapotis, abacaxis, que são exportados como o peixe para a 
Capital. Na parte occidental estão collocadas a igreja de N. 8. 
do Guadelupe e na outra ade N. S. Loreto. Existem na ilha 
confortaveis propriedades. E' uma das divisoras do caual que vai 
para Santo Amaro, Ahi existem fabricas de cal e estaleiros de 
embarcações, que são construidas com madeiras vindas de Santo 
Amaro. 
Bom fesus—Situação: ao norte da precedente. 


Extensio: t 


engenho, casa 


sendo 
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Maré. E uma ilha, bem povoada, com uma RENÉ eia pouco menos de “uma milha do Morro de Pernambuco e 
construida pelos jesuitas no seculo XVI. Possue um pharol. milhas ao sul q 5. E. de Ilhéo Grande, 
E montanhosa e fica a leste de Madre Deus, Na parte oceidental São circümdados de bancos de coral. Os sens car 
a praia é grande e nas marés baixas 0£ apicuns. são SEIOS. ad metros de profundidade. 
No lado oriental fica o profundo canal que val a Aratá, onde o Fiha das El yes.— Fica na sahida da Barra 
Governo Federal pretendeu construir o Arsenal de Marinha, O canal das Flöres ou do ( iique tro fol estudada pel 
tem 20, 25 a 30 pés de profundidade, o mesmo tendo a grande Martius e Spix. E celebre pelas suas volabadas 
bahia de Aratí. fitas do Rio S. Eranmecia 

Nessa ilha falleceu ignorado e pobre, em 1556, 0 notavel posta Inferno, Angicos, Pedras, Barra 
João Gualberto Ferreira dos Santos Reis, traductor de varias obras Rio das Ras, Cabeca, Pituba. Vain 
de Virgilio. Volta, Sem nome, Campno-La 

O Visconde de Porto-Seguro as compara ás ilhas gregas do mar Itabirava, Itabirava Grande C 
Epéu, tal q sen clima. Viegas, Barroso, Vasan 

A oeste de Itaparica, ficam na contracosta as ilhas dos Ratos, banari. TEA! 
Muti, Burgos, celebre por um encontro entre portugnezes é brasi- Pedra Grinde 
leiros: no logar chamado Funil, por ocessião da Independencia, Aboboras, Piripiri. 
Porcos, Carapitubas, Saleira. Matarandiva, Cannas, Mucambo, Cal, Vista, Caraiba, Melleito. 
onde ha muitas caieiras, S. Gonçalo, do Funil, S, Amaro e Canóss, Turema. Deire 
Sant'Anna, sendo estas tres ultimas as maiores e mais impor- Timbó, Sebastiães. Picad: 
antes. O sem commercio consiste em peixes frescos, SEUCOS, de Araujo, Prépecé, Cai 


salgados, mariscos, fructas como sejam mangas, cajús, abacaxis, Túcena, Sacco, Sambamba, 
abacates, bananas, lenha, louça de barro e vidrada. Gaivota, Champrona, Ieati. 

SANTA LUZIA E JOANNES: Ficam na enseada de Itapagipe, Gado, Miradonro, Cavallos, Poco 
Em Santa Luzia ha um cortume e em Joannes houve uma fabrica Anta, Mendonca, Bois. Bran lā 
de lacticinios, explorada por francezes. Vista, Barro, Cajueiro, 

[LHA DOS FRANCEZES.—EFica no Rio Paraguassú. Celebrisou-se Jatobá, Mórro, Ta juas, Ci 
nas Inctas da Independencia. Em 1823, parte da esquadra do Lamarão, Angical, ha Gi 
almirante Cockrane esteve perto desta ilha. Alacadeiro, Bois, Redonda 

Seu nome provém de uns francezes piratas que a frequentaram Taboleiro Alto, Bento Pires 
no seculo XVI para negociar com os indios, da Feira, Matto Grosso, Camy 

Está situada acima da embocadura do Rio Paragnassú. Perto do Meio, Norouha, Cascalho, N 
della ha outra ilha menor chamada, desde 1555, ilha de Antonio Angical, Arraial. Sobrado. 

Dias Adorno, Imbnzeiro; Zabelê S. Fe 

“Diz Gabriel Soares, que terminou a sua noticia do Brazil em Cavallo Morto. Rinel 
1977 ou 1578, que no meio do rio ( Paraguassú), antes de checar a passuapára, Mundo-Novo 
Cachoeira está uma ilha raza, chamada de Antonio Dias Adorno, hstula, Porto Aleore 
que a teve cheia de mantimentos, e além della outra Hha chamada Capivara, Camaleão, ru 
das Ostras. tão provida dellas, que com as cascas se fizeram dez Encaibro, Vianna., Maria M 
mil moios de cal.» (M. Moraes: —Clir, cit, ) do Mathias, Junco, C 


LHEos—/lhéo Grande: lat. 15° 46" tem 20 metros de altura Chumbada, Tapera, 
e 150 de diametro. E O maior do grupo. Joaquim Velho, Jatobá 
¿héo Pegteno-—B uma rocha descoberta. frente ao Porto da 
OCL Meipins— Pica EL du de milha 10 Ss. E. das prece- Bois, Cinta, Cachoeira, 
dentes, . Pontalzinho da Pedra Franca, 
Recife Hapranga—Fica a meia milha e Éste de Nhéo Grande. Curaçá grande, Barra, Torre 
Recife Sororaca—Está situado y NX, E, q E. a um q E. a um Carahibas, Surubim, Cia de, 


LE). 





UN = 


Pequena, Missão, Bananal, Carapunté, Mortes, Estreito, Inhaum, 
Missão Velha, Angicos, Marrecas, Jacaré, Mosquito, 5. João; 
Caralibas, Tamanduá, Imbuzeiro, 5. Maria; Peruassúi, Lagartixa, 
Mangue, Almas, S. Felix, Pedra, Criquen, Comprida, Padre, 
Dionisio, Almas, Joá, Tapera, S- Miguel, Redonda, José Alves; 
Piedade, Guixaba, Aracapá, Malva, Flores, Serrote, Cabras, 
Abelhas, Missão, Bois, Mutum, S. Benedicto, Jatobá, Anguzeira, 
Veudo, Vaceas, Calabouco, Caxaulhv, Assumpção, Camaleão, 
Ponce, Curral, Lama, Pambuzinho, Pambú, Sabonete, Favela, 
Chica, Bois, Brejo, Barra, Pinho, Hãa Vista, Vargem, Caxanibá, 
Mixanhy, Cuvallos, Anguzeiro, Crauhu, Cajueiro, Brandões, 
Grande, Missão, Caxauhv, Curralinho. Meio, Patarata, Serrotinho, 
Barra, Curralinho, Belem, Cosa, Canmabrava, ¡Eruruméla, ¡B0a 
Vista, Formiga, Grande, Canenssá, Pedra, Cuites Vinva, Tucuru- 
tuba, Jatobá, 5. Miguel, Crucira, Espinheiro, Sorobabé, Penedinho, 
Tapera, Sitio, Barra, Bode; Tapera de Paulo Afonso. Forquilha, 


Rd 


S. Felix Pra ES: Gonçalo 
i. à ei A = E; 
lihas do Jequitinhonha: Peso, Nha Grande, Ilha do Franca, 


Marahú e João Gomes. 


VALLES 


Posse a Bahia, além de outros, às importantes e nberrimos 
valles formados pelos rios segnintes: 
o Francesco —No valle deste oraúde rio encontrantse terras 


propriás para todas as culturas, várias milhas, lapas E cavernas, 


à Valle de Tuim titre 


diversas inscripções em pedras, d epositos ossiferos, subsidios estes 
que reclamam estudos da paleontologia brasileira, “sa 
I E SE PT a E w A C a n ; i Li ë 
féro e CARE, As terris que marpeésam Lã Rio de Contas e 
tas. 


sens afluentes são humiferas 
pedras preciosas, ouro eprata 
em sua Chvacradiia Bra 
trados neste rio e Von Spix 
ossos procedem certamente 
existencia de outros restos fog 


Em Itaparica, na Costado Sul 
do Estado, em Santo Amaro (Engentros S. Br 
santa Cathanna xIstem varios sam] 

Kio Jeguitinhonta—É dos mai 
para a enltura do cacão e par; 

Encontram-se varias inscripções 
indigena E sam baguis, onde sé 


rugas. 
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Indios Patachós vi 
Ara i 
todas asc 
E Cavermas, 
Kia Fabicurk—Neste valle encont 1-5 innumeri 
de agtías thermaes, sobresahindo as do Sipó e varios y celos diaman- 
tnos e aunteros. i 
Rio Jacuipe—E um dos valles mais importantes 
do gado, Nelle encontram-se varias inscripções indi 
bandeirantes que o perlustraram na epoca d; | 
Kio Paraguassi.—No valle do Paraguassú, tão 


quanto os citados, para a cultura é criação de cad 


Sambaquis, grutas, lapas e cavernas com destrocos 
grandes amplhitheatros formados de pedras que constitue 
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novo mundo a descobrir, nos dominios de nossa antiguidade 
prehistorica», AR ` se ONA 
OUTROS VALLES: dos rios Real, Jequiricá, Pojuca, Jaguaripe, 


Eo 


ui 


Rio Grúngugy 


Salsa, Burahem, Verde, Arrojado, Preto, Grande, Mucury, Santo 
Antonio, Brumado, Salitre, Paramirim, Vasa Barris, Carinhanha, 
Cachoeira, Corrente e Grunguey, 


CACHOEIRAS 


Paulo Afonso. Situacio: 310 kilometros acima da foz do 
S. Francisco. O principal salto tem 15a 18 metros de lareura e 81 
de altura. 

Rio Jequitinhonha —Encontra-se a do «Salto Grandes na 
divisoria com Minas-Geraes (Serra dos Aymorés) Tem 44 metros 
de altura e o estrondo é ouvido emumn raio de quatro leguas, 

Pancada Grande. — Está situada no rio Serinhaem, em 
Jaguanpe. 

Cachetra Grande.—Fica no rio Serinhem, em Santarém e tem 
100 metros de altura. 

Kio Brumado.—Estáa cachoeira do Brumado no rio do mesmo 
nome, afíluente do rio de Contas, Tem grande força e é de uma 
inmensa belleza, 


Cachoeira da | 

Jalapão e tem 60 meti 
NO EED E FILO ESTÉ 

eiras seguintes: Timbóra, 


+ E 
P se de = As hi | 
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Suas obras foram 1111 
anto Clara—Fica ah 


no Pararnassú. 
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4 JHEetros de altura. Crta TH 


Adarra a | a” ME a by RETA 


dos Acacos, 
Famboris.—Fica duas | 
Pombas, Caires e Th 
dos logares Pombas e Azul 
Cinco leruas abaix 
Cachoeiras: «Cajazeiras, P 
Café, Volta e mais tres lez 
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CACHOT do eur DE = ica 


existiu a antiga villa do mesti 
T e : se - | ] E q 
em cerca de 4 metros d 


a rm pe E y E 
E itg A PEF do SLA E 


e fornece forca motriz para a ill 


Cachicctra do Eohi h 


contrafortes da Serra do Bico. 
Tem 38 metros de altura 


HO nome 


e altura e erand 





sta. sitiada nor 


Mi 


E aci ii 1 J de d j = a e — Pica no rið (Gavião, afi nen te do Í déci 11 a Cao 4 | 5 e. 
¿mn preamar; tres Te 


Rio de Contas. A Ea 
Além da cachoeira do Gavião, ha nó mesmo mo OUI: 
corredeiras de menor importancia. 
No Rio S. Francisco, além da cae 


fa aii ali j 
preamar: dois metros. 
hocira de Paulo Affonso, Enseada de €, 


d MERE A 
ra o a 

| lona | Paris 

z PAL qe E ALLS | 


Ignacio Accioly contou 93 leguas de cachoeiras, destacando-se od ag Th 
da «Vargem Redonda, Acará, Cannabrava, Rodellas, Torobaté, e 


formada de 
Tacutiara, Itaparica», das mais Importantes. a aio ae 
Além de «Salto Grande», existem no Jequitinhonha, ENS ie A do 
torio bahiano, as cachoeiras seguintes; Palmeiras, «com meia legua 
de extensão e varios canses perigosos, Araçazelro, Gangorra, 
Guaribas, Marimbondos, Cachoeira Secca, Escadinhas, Cachoeira 
Comprida, Gamelleira, Trabalhinhos e Trabalhos Grandes. 


Barra da Prado — Lat. 


wa 4 rs 


long, í Paris) 41º 31* 13 
E muito perigosa; 2 a 4 

À Barra de ad feobiaça.—Lat. 17º 

E barra de areia, Partindo para c 

DARRAS. ANCORADOUROS E PORTOS enean encontram dois a tres met 

l l sarra de Caravella 
a 14 metros na preamar. Lat. 
A cidade acha-se a 5 milhas acia 


Barra do Rio Real—ua foz do mesmo rio. É accessivel a 
pequenas embarcações. | 
Barra do Subaluena—na foz do mesmo rio. Då accesso a Barra de Vifosa—A bar 
pequenas ambarcações, recifes que se descobrem na baixa 1 
Barra da Bahia de Todos os Santos—A maior e mais larga, de fundo. Ode N. E.S D, éd 
uma milha de larenra, O canal 
Coróa Vermelha, ¿de 10a 1 
são perfeitamente tad 
areia. 
Barra dk 
cações de rerl 
Barra d 
e acuessivel q 
Além do Porto 
Morro de S, 
g Paris +] 
Vista do antigo caes. Typo de barcaga do £ul do Estado dez gua AA 
extremidade = 


Long. 
a qual dá entrada ao porto que contém diversos ancoradouros. Dois Morra) junto ao continente « 
canaes dáo entrada para o pórto, um dos mais bellos do mundo. profundo, onde desemboca ua. 

Barra do Morro de S, Paulo, —E uma das maiores e dá accesso Entre o Morro de S. Paulo e os bancos de 
ao ancoradouro do mesmo nome. í continente, existe um canal mmto A e Er 

Nella esteve a esquadra hollandeza em 1624, antes de assaltar perfeitamente abrigado, onde os maiores E ERES e ia 
a Bahia. fundo de 10 a 12 metros; é a embocadura do Ho Una. 

Barra de Belmonte-—Lat. 15º 51” A entrada da barra é pelo E o melhor a ncoradouro, a não ser RAS pi nro ae 
S. E. q 5, onde se acha mais agua, Neste ponto a profundidade é momentaneo e a 4 milha a O. S. O do pharol em face da ie 
de 8a 9 metros de agua, na distancia de uma milha e meia da de N. S. da Luz. Fica-se nesta posicão cos cado d 
entrada, ao passo que a N. E. a mesma profundidade é achada a vento do mar.» A A O TT 
duas e meia e tres milhas distantes da entrada Barra Falsa ao sul da Ilha de Itaparica A 

Barra de Porto-Seguro—Lat, 16º 26, long. (Paris) 41º 21' canal pouco profundo, de fórma irregular, A IES F 
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deste canal, situada entre a Ponta Garcia eo Continente Sr 
Barra Jaguaripe, porque o rio Jaguaripe desemboca neste logar, 
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Barra do Rio Una.—Entre a bocca do Una e Valença ao 
S. O. Tem 25430 metros perto da Gambóa e dez a 12 metros 
de fundo perto do continente, 

Ba ra das Carvalhos —Lat. 13º 41? A partir da ponta 
Castelhanos a O. 5, O, formando a 4 ou 5 milhas de distancia un 
angulo recto com a costa de Camamá, correndo directamente 
N. e S. No fundo deste golpho desemboca o canal que communica 
com o Rio Jequié e o interior do porto do Morro deS. Paulo. Tem 
lm, Sa 2 metros de profundidade e possue varios bancos de coral. 

Enseada de Campinhos Ella se estende a u milha da praia, 
onde se encontram seis metros de agua, a meia distancia entre as 
rochas Itaipebas e Sioba, Querendo entrar em Camamú ou Marahú 
toma-se pratico em Barra Grande. 

à rocha Sioba está situada a 600 metrosa O. S. O da ponta 
Mutá. Nunca se descobre, | 

Barra e Porto de Camamú—E' dos mais bellos da Costa Norte 
do Brazil, tanto pela sua extensão e profundidade como pela 
placidez de suas aguas. Sua entrada é formada ao N. pelos recifes 
Sororocussú, que cercam a ilha de Quiepee ao Sul pela ponta 
Mutá. Lat. 13º 140", Long. Rio 4º9' 12”. Long. Paris 41° 17'480 
Declinação 5° 40". ta 


Commandatuba—Lat. 15º 27* E* pouco profunda si 
o pequeno porto é accessivel a pequenas embarcações, 

E” formada pelo TIO Commandatuba aque na 
mesmo nome. Sen nome provem de dnas palavra 
fyóa que quer Emi dize: LD EMA A FEL Cu, 

erra do rio Foxim—Lat. 15 35º. Sen 
accessivel na preamar. Communica-se por 
EOTLE 
tuba, 
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à uma milha 
metros; a 5 milh 
20 a 25 metros. 
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16º 15' 35" Long. 
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“E protegida por uma linha de recites, parallela 
della, depois de Camamú, a melhor enseada da costa entre 
eo Rio, E' accessivel a navios de tres metros a 3º 
Nella desembarcou Pedro Alvares Cabral em ] 
dois dias depois de ter descoberto o Brazil com 
Paschoal e a costa do Rio do Frade. y 


+ (fi 


barra e Porto de ¿guape—E' formada a barra do | 
rio Paragnassú, juntoa cujo porto fica o Convento de S. 
antigo noviciado dos Jesuitas, iniciado em 1649, recebend: 
primeiros noviços em 5 de Abril de 1654. Na sachristia de 
existe uma enorme e bella pedra de marmore amarell: 
esguicho para lavatório, não havendo similar na Bahia. 


OUTROS rortos— A ratt, de grande largura e profundidade, 





onde o Governo Federal pretende construir um Arsenal de Marinha- 
Fo estudado pelo Almirante Alves Camara. EN Tromba Cron E: 
De menores dimensões aimda posse a Bahia os portos de E Sa 7 N LS 
Encarnação, S. Amaro do Catí, Cart Pregos, Acupe, S Bras, rifa E sado if a 
em um braço do rio Serovimrim, Jaguaripe, Salinas, Nazareth, Er is al a 
Cachoeira, Valença e Maragogipe. 16 a 
As barras de Porto-Seguro, Belmonte, Caravellas,. Alcobaça, 
Prado, Santa-Cruz, a enseada da Coróa Vermelha e do Rio Mucuty, 
com os sens respectivos portos, foram estudadas, medidas e sondadas 
em 1763 pelo ouvidor de Porto- Seguro, Thomé Conceltos de Abreu, 
que, por ordem do Marquez de Pombal, veio a Bahia naquelle 
anno, crear a primeira Ouvidoria no: Brazil, que foi a de Forto- 
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Semiro. 


Fonta Mallo Grosso--( lat 


H long. 
! i 


CABOS E PONTAS 


No NORTE: Garajuba, Itapoan, Itapoanzinhã, 

Na Bahía de Todos os Santos: Santo Antonio, Calixa-Pregos, 
no extremo sul da ilha de Itaparica, Mont Serrat, na ponta norte 
da cidade do Salvador, ponta de Nossa Senhora (na ponta sul da 
ha dos Frades. ) 


Serra de Jacobina 


No SuL: Pana (na ilha Tinharé) Garcez, 

Castelhanos (na Ilha Bo peba ja 

Apaga Fogo.—Ponta Mutá (13% 53). à 

Ponta Pedreira (perto de Camamú). estudado 

Ponia Commoxatiba (perto do Prado). Phvstcal 

Ponta da Baleia. (Fica em Caravelas e tem 17°41 de FATH 
latitude ). Perubype 

Ponta de (Guaratiba (Prado lat. 17º 241,3, dianken 


sobre a p | 
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Canal do Norte. — Está situado entre as Timbebas e à costa. Hassepanéma e Alagadas, —Formam o porto 
Fundo: 20 metros. Lat. HO do. Entre elles existe um canal de 15 metros 
flahinas —E' formado pelos recifes Cobocolas e Arângitéra. didade, chamado “Boqueirão Pequenos Entre os 

Boqueirão —Tem cerca de 17 metros de profundidade. néma e Alagadas ha um canal de 4 milha 

Fica entre a Pedra Lixa ea ponta sul do Recife Aranguéra, prolundidade, Chamado “Boqueirão (Grande. » 
quasi em face da embocadura do Rio Caravellas. | E Barcino tea i oret fe ui: pita — Es LO 

Canaes de Coróa Vermelha. —Estão situados entreos bancos Criz a 2 milhas 4 ao SO as. de Alagad 
da Corôa Vermelha, os de Sebastião Gomes a $. E. e a ponta 5.0. Corda Ve rmeth t.—Descobrem-se na 
das Paredes. a Este recto (ITISINdO-se o NN. N. E, 

(Não se trata da Corôa Vermelha—perto da Bahia Cabralia, e bahia que se dirige a N. O. um pequeno 
sim de umas ilhotas fronteiras a Viçosa). 1 Edu ear e metros de fundo, Na | 

São muito estreitos e as correntes muito fortes, terra, se eleva lhota de areia. « 

Canal de Japarica—sSepara esta ilha do continente; é em 
irregular é pouco profundo. A embocadura sul deste canal está 
situada entre a Ponta Caixa Pregos, da extremidade da ¡lha e a Vermelha. 
ponta Garcia do continente, tendo esta embocadura o nome de 
Barra Jaguaripe. . | 

Boquenrao—E um estreito canal, situado entre as ilhas dos 
Frades e Madre de Deus. 

Bimberra—Situado entre a ilha deste nome co continente. 

¿lha das Fontes —Estã situado entre as partes norte e léste 
da mesma ilha e o continente, 

Maré —Entre a ilha de Maré e Passé, que fica no continente: 

Cajahiba,— Entre a parte norte da ilha Cajahiba e o continente. 

dratt— Dá accesso å bahia de Arati e tem 30 metros de 
protundidade. 

Madre de Deus —Entre a parte norte da ilha desté nome e o 
contmente. 

5. Goncalo,—Entre j ilha de S. Goncalo, proxima a Itaparica 
e ccontinente. 

Santina Entre a parte oste da ilha de Sant'Anna, 
proxima a Itaparica e o continente, 

 Amaro-—Entre a parte oste da ilha de Santo Amaro, i 3 
proxima a Itaparica e o continente, cheios qe bancos le coral. 

Haparica.—Liga a grande larĝa Haparica, situada em Chique- mação de uma doca. = 
Chique, ao rio S. Francisco. — feacema-—Lat. 26 

E” um canal muito largo ede grande profundidade. de 4 a 5 metros. AR . 

EEE sil. LO PO . 
cabo Joacema e uma milha e 
RECIFES o canalqueo contorna é de' 
Calcies— Póra-—lLat. 

draribe-— ——lLat. 16º 7º Ficam perto de Santa Cruz e e seestendem a 1% mill 
constituem-se de um. banco de coral, de que wma parte fica desco- Prado:—Lat. 17 
berta na baixa-mar. Entre ellee à costa ac 


L Ñ TEN 


1500. 


1 A d m 
¿e Mit 


fii 


troens: — Ficam nos Abrólhos e estendem-se atres milhas Guaratiba —Lat. 17º 
e men. perto do Prado, 
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Farpmes, Jiapitmga e Sororoca— Ficam em Tihéos. 

Hacolunis —Estáo q 16 49º 57" lat. e situados no parallelo do 
Monte Paschoal, Tem 7 anilhas de comprimento N. eS. e4 milhas 
e meia E. e O, São compostos de bancos d coral quese elevam verti- 
calmente do fundo do mar. de 15 a 20 metros; No parallelo dos 
Itacolumis aclum-se 49 metros de fundo, areia e coral, a 16 milhas 
do largo, 30 metros a 6 ou 8 milhas, é 20 metros a 3 milhas e 
perto do recife i ar pr 

Itacolomis É composto de tres palavras ¿to —colu—mi—pedra 
—homéem— pequeno—pe quenes homens de pedra: 

Lrmbcias, — Lat. 17 =". Devem serconsiderados como fazendo 
parte do gropo dos Abrolhos: Suv centro É situado a 12 milhas a 
lesnordéste de Alcóbaga, 13 milhas a less sueste do Prado e ao S. 35° 


AR — 


Rio Sio Francisco. 
E. do Monte Paschoal, que € avistado: nos dias eliros, São peri- 
- ps Rn e pa todos SS O mar tem 10 a 12 metros 
de protundidade. Ascorrentes: te O, es; Oia Ei cr e 
assim os ventos, cese bem 
À Em 1914 navios ingiezes, a distancia de 8 milhas das 
Timbetas, travaram combate com unidades alemães. fdo ouvido 
de Alcobaça o incessante troar da artilharia. O intendente le 
Alcobaça contúnnicou o factogo governo, O eS 
y E a A a E 
Abrantes—Ficim nå costa de “Abrantes, Vilgarmente são 


chamados medar. 
SYSTEMA OROGRAPHICO 


As tres cordilheiras: de montanhas; (fo A 

as OS O es Rs, 

interessam a Bahia, ntanhas do System brazileiro (1º) 
A Serra Geral o norte é a - - ly s 

; hs q -4 a Mesma digo) TERRA ! d 

Mello, que sob 9 Nome de EsbPioño Mikire F- E Homem qe 

separando a Bahia de Govaz, cóm OS Noiva doi ca para o Sul, 


— E 


ofaguatingo 
(9) Prof. Borges dos Rei—Chorographía v istorin do Brari] 
i Į AA H y Ei bil a 


eS. Domingos, Chapada 
Kamali abilira ři WIET AE $ 
Prauhy e Duas Irmaos 
A Serra dos Lencóes s 
do Rio Ss. Francisco dle 
que procuram O ce 
pará O norte e para 
de Chapada Diam 
Pertencema 
Sencord, de sromba, d 
Orobó, do Abiá, S., ] 
da Saude, do Mulat 
Muribéca, Caetité, 
Alto, Assurná Encaibr 
ltiúba, Monte-Santo, 
quaraçã, Pico, Morcéso e 
Na parte oriental 
serras: Periperi Grungugv, 
Lambará, Garit tm Cihoia, 
Mucugé, Cova da Onca 


oetra dos Aymorés e Serr 


E. ; ; a d Ma E Vas 
Extensão costeira: 1024 kilom 


LtTOS, 

Extensão do Rio 5, Francisco 
dentro do Estado: 1600 kilometros. 

Maior comprimento Norte-sul de 
Cabrobó á foz do Mucurv: 1066 kilo- 
metros. 

Maior largura da foz do Rio Real 
ás cabeceiras do Carinhanha: 1071 kilo 
metros. 

Pontos mais altas d 

Monte Paschoal 336 me 
do nivel do mar. 

serra do Aporá 300 ms. idem, 
idem. 

Agua Fria 300 ms. idem, idem. 

Serrinha 300 ms. idem, idem. 

Jacuipe (Serra Preta) 400 
idem, idem. 

Camisio 400 ms. idem, idem. 

Orobó 400 ms. idem, idem. 

A P 


a Ti ik 
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mm 





Serra do Orobó 600 metros acima do nivel do mar. 
Andarahv 600 ms. idem idem. 

Serra Sincorá 1000 ms. idem, idem. 

Serra do Gagáo 1200 ms. idem, idem, 

BomJesus do Riode Contas 1000 ms. idem, idem. 
Pico das Almas (o mais elevado) 1400 ms. idem «idem. 
Morro do Fôgo 1100 ms. idem, idem. 

Agua Quente 1000 ms. idem, diem, 

Riacho de Sant Anna 900 ms. idem, idem. 

om Jesus da Lapa S00 ms. idem, idem. 

Alegre 650 ms. idem, idem. 

Santa Luzia 600 ms. idem, idem, 

Serra do Paraná 1000 ms. idem, idem. 


Maracás 1000 ms. idem, idem. 
Morro do Chapéo 1200 ms. idem, idem. 
Jacobina 1000 ms. idem, iden 


AREA DAS HACTAS DE ALGUNS Elos DNA BAHIA, SEGUNDO O 


CALCULO DO Bario HOMEM DE MELLO 


e P TANCISOO nas sec. 063.000 kil. quad. 
Jequitinhonha ....... saaa 105.000 » 

Rio de Contas uia a ao a oa ato 35.000 y 
Paraguas o HE OoOO 


Itapeuri. . 


EXTENSÃO DOS RIOS PR 


o. Francisco 

Jequitinhonha , 

Itapicurá 

Paraonass/ 

Rio de Contas 

Rio Pardo 

Rio Gongogr 

Rio Cachoeira 

Rio Gavião saia os Ta 

Superficie do Estado: 336.110 km“. 

População: 2.500.000 habitantes. 

A Bahia occupa o sexto logar em extensão territorial e o 
terceiro em população. i 
Superficie da Bahia de Todos Santos........... 757 Em? 
Superficie da Cidade do Salvador. (Cap. do Estado) 750 Kur.” 
Extensão da Curva da Bahia de Todos Santos. ... 13 Milhas 
Distancia da Bahia á Capital Federal + 7 40 Milhas 
População da Capital do Estado ( Caleulo Antigo) 280,000 Hab”. 
População da Capital (Calculo Actual) 320.000 Hab”. 
Extensão do Rio de 5. Francisco (na Bahia) 1.330 Km”. 
Viação Ferrea Extensão 'Total..... ..o..... 4.979 Km 
Viação Ferrea Extensão em Trafego 2.074 Km 


T 
El 


LAGOAS 


Itahype em  llhéos; Dique na Capital; Secca, Malhetros, 
Baratina e Branca em Inhambupe; Itapárica em Chique-Chique; 
Encantada em Lenções; Carlos Fernandes e Sacco Grande em 


Macahúbas; Conceição em Camaná; Timotheo do Rio 


de Contas; Formosa em Brejo Grande; Gravatá em Villa Verde; 
Sararás, Sapucaeira, Carne Secca, Matta Negro, Ludgero, 





A 


O cs socar 
D. Antonia, Bocca Aberta, Araras dos e e os Bois do 
do Varedão no Jalapão; do Tanque, dos Cavat Var Sem Grande 
Curral, Marysinho, da Giboia, da Qua, Brancaie varg 


Ayude situado entre Sërrinlia e Aracy, Aalia 


em Ouveimadas; Papagaio, Cural Velho, Pedra, Tiririca, Formosa, 
Coité, Algodões e Picada em Monte Santo; dos Cócos, do Braco, 
Póco do meio, das Cobras e de Prego em Belmonte; Antimacus 
uma legós acima do Rio Salsa; tem meia legoa de diametro e é 
muito piscosa; João Gomes, em Conquista, a uma legos distante da 
cidade; tem a extensão circular de 1/4 de legoa sobre meia de 
diametro; da Pabúa entre Macabubas e Paramerim: S. Goncalo, 
Haquary e Brotas em $. Góncalo dos Campos; Camassv junto 
ás Serras Iaraça e Assuarema onde, segundo o archeologo 
austriaco Dr. Gerges Lubowiscy Luhen, existe uma cidade 
antiquissima. (Este archeologo foi em 1914—Janeiro—apresen- 
tado ao Dr. J. J. Seabra, então Governador, pelo pintor brazileiro 
Aurelio de Figueiredo). | 

Lagõas Cercada, Salgada, das Antas e Genipapo em Patrocinio 
do Coite; Bonita e Tiririca em Wagner; a lagóa Tiririca tem 6 kil, 
de extensão e 4 kil. de largura e É muito piscosa; França, Theodo- 
rico, Virginio, Cajueiro, Santa Clara, todas abundantes em peixes, 
em Andarahy; Carirú, Vargem, Roça, Genipapo e Canudos em 
Monte Alegre; Tapera em Aporá; Soares em Amparo; Velha em 
Bomfim; da Matta em Campo Formoso; do Boi em Santa Luzia: 
Comprida, Manoel Pereira, dos Patos, Vermelha e Grande em 
Maracás; Ingaussú em Itaparica; Lagõa em Itapoam; Hyassú em 
S. Anna de Lustosa, Santo Amaro; Feiticeira, Tanque das Pedras, 
Una, Liberta, Engenho Velho, Espuma, Baixão e sauhype em 
Alagoinhas; Bagres, Genipapo, Angico, A is em 
Jacobina. Na Fazenda Tabuá existe um lago denominado “Poço 


— $ 


Verdes, em razão da côr de sua agua, 
nivel e cuja profundidade é 


CUE Conserva sempre o 
a — + 3 q . 
é desconhecida apezar. d | 


feitas. Lagós Grande em Gamelleira do Assuruá: Lag 
Chapéo, no alto monte d 


peo mesmo nome em Barra do Rio de Contas. 
Lagóa Grande, em Monte Alto, entre às riachos Landim 1 Mata 
Veado. 


SYSTEMA POTAMOGRAPHICO 


Kios—0 Rio S. Francisco nasce na Serra da Canastra a 
apo 2 y na a P >, 3 Ji 
20” 30" lat. S. formando a Cachoeira Casca d'Antar con 


ı 1000 pés 
entra na Bahia no local onde afie 


d direita o Rio «Verde Grandes 


mi 


E LEN 

e mais adianta no em que, a esquerda, o «Carinhanha» a elle senne 
com uma barra de 75 metros e um dispendio de 78 m. cub, 

Largura em Carinhanha: 3700 palmos: Elevação acima do 
mar: 2056 metros. 

Afuentes: «Monte Altos e no adas Ransie à direita. 

A” esquerda: ario Corrente», que nasce na Serra «Paranam, 
recebendo as aguas dos rios «das Ecuasv, «Formoso e «Am nados. 

Nesse ponto sua barra tem 110 metros de largura e despeja 
um volume de 304 m. cub. banhando os logares seguintes: «Sitio 
do Mato», (1035 metros acima do nivel do mar) «Barroso», 
Pernambuco», «Sitio do Viegas», (4500 a 5200 metros de largura) 
(Urubú», «Melancias, «Bom Jardim», “Tocas, (1804 ms. acima do 
mar) Pará, Timbó, Arapuá, Jatobá, Joá, e a cidade da «Barra». 





mesmo 
las tentativas 
agia Morro do 


O 


E ¡Canóas». | Na mator enchente 3 E 
: BET mirac ate: (Warda E, ita 
serra do Bom Jardim; Outros afiuentes: Verde Pequem é 


A Muente À esquerda, neste Poe 
» direita: 45, Onofre», VINo qu q 12 levoas Remedios e desaçgia uma lecua 
p A Nite ad na serra das Almas € desagúa E E Ca E E E a tuna Eua 
Fargar, GUC He ikoe TA a AoT = una do dsd. AMORE, QUe vem dä -crr 
5 i na a vtande 1 qa 
abaixo do «Morro Pará ed ulpocira», que forma $ mesmo nome é o dSalitres, 


Miradontro. 
Antes desta confuencia, 


que Nasc 
recebe o 5. Francisco Ai esquerda o desagãa a 3 + lego is abaixo di sento Sé 
Doze Croas abaixo de uSento : 
de Sobradinho, 241 lesoas al 
em Minas Geraes. Desta cach 
de Joazeiro, oleito é pedregoso. 
De ¿Caripós» até a dCachoeira de Paul 
de cachoeiras, que dificultam a navegação 
Em «Quração tem o S. Francisco T 
a velocidade de suis atlas dá 190.04 1d DA 


Fronteiro a Pambú édi 10.25 por 
p&r hor; 5 3 

Em 1bó orio tem a maior 
acima de «Paulo Affonsor, isto É. 

Doze legoas adiante da ca 
Paulo Affonso, 

A Cachoeira de Paulo Affonso 
etomna-se notavel pi Jä impetos A 

Forma o rio outras cacho: iris 
iVeadost. 


Do Salto Grande de Paulo Affon 


muta velocidade entre paredoes de 
no alarea-se, formando 334 3 
outa parte, 
Neste ponto o 5. F 
serve de limites entre à Bahia e! 
Hi Re n— NASCE no Langi 
de Sergipe. 


ráantisco 


Vaqueiro sertanejo 


f 7 É D ESTOS 
Rio Grande, na cidade da Barra, o qual nasce na Serra Mangabeira, Indaiatuba, Guararema, 
100 legoas acima de sua foz, em Tabatinga, em Govaz, e nesti Do lado da Bahia: o 1 
decurso, em que apresenta 297 km. de franca navegação, é fito PFartry: nasce no arraial 
engrossado, A esquerda, por mitos rios, destacando-se os Tios Rito fnhambupe: nasce perto de 
«Branco» € o “Pretos. Na cidade da Barra tem o mo S. Francisco Divina Pastora, Palame, Baixio e se Janca 
8500 palmos de largura e 6 nivel da confluencia estãa 1724 palmos but : Tijuco, Serra e Timbó. 
acima do mar. Kio Subabrenia: nasce em | j 
Largura da Barra do Rio Grande: 107 metros e 3mó de Meio, Entre Rios, Sesmaria « 
profund idade. Ato Sanie: 
Velocidade da q rrente: 0,m/12 por segundo e o despendio na lanca-se no mar. 
barra é de 185 m. cubicos. Rio Poia: nasce em S 
= g T mp e li = 1 4 ir A z 
Largura em Juazetro: 3500 palmos, correndo em um sesundo logar chamado Lares. TAn 
188.517 palmos cubicos de agua, 


PLEU 
de 
1 


cam 
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time desagua no mar junto ad 
Catú, Quericó-Grande e Queries Mino de Tatuapára. 

"Torre de Garcia d'Avila, nã antiga ens ena do Rio Fundo, 
Rio Jacuipe: nasce Cm SAMA ue o Jacumirim e faz 
banha S. Sebastião, e Matta de 5. J o de. outr ora, os jesuitas 
barra ao S. de Monte Gordo, 19 Pon a Canto Antonio da Ressaca 
fundaram uma aldeia de Indios, chamada ; Antonio 

por serem alli grandes as levadias do mar. 


Monumentó do Risehueclo 


Rio Joannes: nasce na Villa de 5. Francisco, 1/2 legoa distan:e, 
atravessa à Freguezia do Monte, divideo municipio da Capital 
do de Abrantes e desagua no mar, entre Itapoan e Abrantes a 1750 
braças ao Sul de Abrantes, | Wp 

Rio Sergipe do Conde: é formado pelo Traripee Subahé. 

Kio Trarife: nasce na freguesia de Oliveira, percorre o 
municipio de Santo Amaro, une-se ao Subahé no RE ctiimado 
Cambuta. step | 

Afluentes do Traripe: rios Suecco, Kagados, Olhos d'Agua, 
Monteiro e Itapitinguvy. Ss IS 

O Subahé nasce na Feira de Sant Anna, banha S. Gonçalo dos 
Campos, Oliveira, recebe o Itaquary, banha Santo Amaro, onde 
recebe o Sergy, reforçado pelo Peraíimas que é formado Eo 
Roncador e Urupy, recebe ainda o Serevmirim e a o 


== sp 


Atlantico. Na Cambuta o Subahé toma o nome de Sergipe do Conde, 
recebendo o Pitinga. 

O Una nasce na Serra Mucugê, banha a cidade de Valença + 
desagua em Tinharé no canal onde tambem desemboca o Jequé, 
Seu aflnente mais notavel é o Una-Mirim, que desagua t 
legoas acima de Valença. 

O flakype nasce de varios ramos vindos da Serra 
banha Ilhéos e se lança no Atlantico. 

O Cachoeira tem 60 legoas de curso, nasce na serri 
Grongogy, recebe o Salgado com um curso de 40 legoas e desagãa 
em llhéos. 

O Una nasce nas serras da Victoria de Conquista, recebe o rio 
Braço do Sul e se lança no Atlantico banhando a Villa-Una, 

O Poxtim nasce na lagõa do mesmo nome e desagua ao norte 
de Cannavieiras, formando as ilhas do Porto do Matto, Oitizetro e 
Commandatuba, communicando-se com o Patipe pelo canal do 
Porto do Matto. 


Praça da Feira sertanéja, Araci 


O João de Tiba banha a Villa de Santa Cruz. 

O Burahem nasce na Serra dos Avmorés, atravessa a Lagóa 
Gravatá, forma a de Villa Verde e desemboca em Porto Seguro 
Afluentes: Pitium Assú e Piabussuhipe. 

O Jucuruci, formado pelos rios do norte e do 
Prado e desemboca no mar. 

O ltanhaem banha Alcobaça e desagua no oceano, na parte 
norte do pharól de Abrolhos. es = 6 

O Peruhype nasce na serra dos Aymores, banha Viçosa, 
commmunica-se com Caravellas pelo canal Turvo e desemboca nu 
oceano. l 

O Mucury nasce em Minas Geraes, banha Santa Clara, € 
S. José de Porto Alegre e desemboca no oceano. Percurso de Santa 
Clara ao oceano: 158 kilometros. O curso bahiano do rio Mucury, 
todo navegavel tem 30 legoas. O Aflluente principal do Mucury, 
em territorio bahiano, é o Mucurysinho, notavel pela extensão € 
riqueza de suas florestas. 

A F 
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a Ora res e e 
Ro dos Patos banha a Coloma: «eopoldina.. onn} 5 
Valle da Rio S. Francisco —O Vi leigo p Da as 
portento e será de futuro maior celleiro aque a o 
necessidades du Balta. Quen o percorre admira A 


que as terras e as aguas occull am, as inagáificendos de sua flora, a 


exuberancia sua de fauna. Dezenas de se entistas o têm percorrido 
eadmirado ua ferocidade de suas terras, aonde «são profundas Es 
camadas de humos, os respiratotios de diamantes, à industria ERITA- 
ctiva pouco explorada, Por essa immensa haciacorre ainda o maior 


deposito de cobre, que vem das bandas do Rio" jerde, atravessa de 
norte a sul o territorio bahiano, corta Sergipe, aflóra em Alagõas, 
resurge em Pernambuco e val até o Rio Grande do Norte.» 

— Estão situadas em Chique-Chigne e Assurtá minas de ouro, 
diamantes, chumbo., de manganez, de ocres, de ferro, de amintho, 
granadas, topazios e trinamntas, marmor es de varias córes, graphito, 
phosphato e areias minerdes encontram-se em abundancia e consti- 
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Docas do Porto 


tuiráo no porvir a grandeza e o predominio da Bahía. Toda a zona 
é productora dosal e do salitre (desde os tempos coloniaes se explo- 
rava o salitrede Monte Alto e adjacencias).. o ibilantes os 
sebistos hetuminosos, as turfas, as fontes thermo-mineraes. j 
Das mattas luxuriantes extraem-se cómo principal producto 3 
borracha da mangabeira e a da maniçoba e mais as Ábsas lia 
plantas mediciones, cocos e é coquilhos e varios outros productos i 
Nos veraces e catingas estão as grandes fazendas de gado AR 
avallar, muar, lanigero, caprino, que fornecem pelles e couros pa a 
€ a de papas do Estado. É intenso o D aaao de 
aves de canto eo útras de que se aproveitam as nenna i 
belleza para a exportação; A Peones] derara 
As pedrus de varias córes existentes, além de outros logares 
- ; o a] 


em Bom Jesus da Lapa, produzitiaimn bellissimo effeito 
mento dos pseselos de avenidas e de runas, supplantando as 
que vem do Extrangelro. O S. Francisco é todo navegar 
nas vasantes. Em seu leito ha algumas corredet 
dos-seus afluentes merecem ser dragados para dar accesso 1 
ás localidades nas vasantes e exigem suas margens rêdes d 
de irrigação. 

Ao longo do grande no e de seus afluentes «esten i 


profundos, gargantas apertadas. cerrados; 
mattas. Vicejam ali a canna, 0 algodão, o trigo, 
mandioca, o milho, o feijão, o fumo, o cate 
abundantes as plantas medicinaes € os oleos. 

A navegação do rio e de seus afluentes Carinhanha 
Preto, Icatú, Verde, S. Onofre, Paraminm e Rans é 
vapores do 5. Francisco, por canoas, barcas, ajoujos € 
transportam generos € mercadorias. À bacia do 5. | 
destinada a ser o ponto de convergencia, no futuro, do 
do Pará, Minas, Matto- Grosso, Acre e Amazonas, uma 
sejam feitas estradas ferreas em alguns pontos € unida 
Araguava, Tocantins e 5. Fra CISCO, 

[sto virá num futuro remoto, mas virá com 
poderio e de grandeza de um paiz rico e vasto, de Cn 
apenas conhecemos os preliminares. 


fi P 
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O estudo mais perfeito do S. Francisco to! 


nheiro Halfeld, que levantou uma importante carta com sondagens 


Em 1871 os mineiros realizaram uma viagem com o 


«Saldanha Marinhos de Guaicuhy (Minas) a Boa Vi 
buco). Em 1872—sendo Presidente da Bahia o Cons. 
Pinto de Souza Dantas, adquirio o vapor “Presidente Danta 





Vista | Peri 


n À s LP : 1 “do 3 anno 
foi armado no S. Francisco e em Dezembro do mesmo 


percorreu todo o rio, de Januaria a Capim Grosso.» . 

Riacho Doce. Nasce na Serra dos Aymorés EEE rr 
de «Barriado» e é composto de dois braços; © do norte, qus, 
contornando a costa, lança-se no mar € O braço do sul. Separa 
a Bahia do Espito-Santo, ay 

Corrego das Ostras.—Nasce na Serra dos Aymorés = desagua 
no mar. É muito rico de monazite e tabatinga de varias e 

Corrego das Velhas—)R de pequeno curso, em S. José de 
Porto Alegre e tambem rico de monazite.  — 

Rio Pão Alto —Nasce na Serra dos Aymorés, na vertente de 


léste; limita Mucury com Viçosa e langa-se no rio Peruhype, tres 
leguas acima de Viçosa. 

Affuentes: Faustino e Rio do Norte. 

Río Barra Nova.—É constituido de dois braços, o braço sul 
e o Camorogy. Ë navegavel em uma extensão de duas leguas. Fica 
em à. José de Porto Alegre. | 

Rio Pampano—Nasce em Minas Geraes, circumda o valle da 
Serra dos Aymorés e conflue no Mucury perto da Estação Mayrink. 

Rio Paraguasst—Nasce no Morro do Ouro, na Serra do 
Cocal. Em Commercio de fóra recebe o dAlpagartas, rio que se 
forma de varios outros como o Ribeirão de 5, Domingos, vindos 
da Serra do Gapáo. 

Recebe o «Catinga Grande» e duas legoas abaixo lança-se o 
Alpargata no Paraguassú. 

O Paragnassú em seu curso vae recebendo os afluentes 
seguintes: Negro, Preto, Sumidouro, Mucugé e Cambucas. 

Na passagem do Andarahy elle tem o curso subterraneo de 
uma legoa, ] 

Em Andarahy recebe o afluente Piabas, e mais adiante o 
Chique-Chique, que nasce na serra do Emparedado. 

Em 5. Rosa recebe o Santo Antonio, que nasce na Serra da 
Furna e é engrossado pelo S. José que nasce na serra do Andarahy 
€ 6 legoas adiante encontra-se com o Garapa. 

Afluentes: Roncador, Bichos, Caldeirões, Capivaras, Ribeirão 
do Inferno, Lenções e Limoeira, Utinga, que tem origem na serra 
do Morro do Chapéo, o Andarahy, afluente do Utinga, o Cochó 
affluente do Andarahy, o da Prata tambem afluente. 

| Abaixo da foz do S. Antonio, no Mórro das Araras, o 
Paraguassú recebe o Una, formado pelo Giboia e Jequié. 

gun, Sana So Si eb Tama, Almecers 
Panebas, Caixão, e Tomavara Oia” di bre a aoto, 
E: MESA CO r S, cuja velocidade é tão grande que 
arranca as varas das mãos dos canoeiros, 


Duas legoas e mei: io d A 
E cia abaixo de «Tomavarasp se encontram as 


cachoeiras: Cajazeiras, Porto Alegre, Roncador, Almas, Poço do 
Café, Volta e tres legoas adiante o Poço Razo. 

Distante 8 legoas de Cachoeira, está a Cachoeira do Timb 
a malor do Paraguassh, Está entre dois morros e apresenta ! 


saltos e um poço de 150 metros de comprimento. Altura 25 metr: 


Em seguida se encontra a cachoeira das «Bananeirass, onde « 
rio corre escondido debaixo de um lagedo. 

Abaixo do Pimbóra, 5 lero 154 0 Jas ah ya 

O Jacubwpe nasce na Serra do Mórro do Chapé 
principal afiúente o Pratigv. lacuhype é ati 
ponte em Riachão. 

O Paragnassúó barih 

Aien ies abaia 
Maragoripe ot Grint 

Forma um verdad 
da Ponta, no meto do 
no mar entre a Pont 
das ilhas dos Frades, 2 

Rito faguaripe—Nasce em Curralnh 
Almeida, hoje Affonso Penna, rec 
serra da Gribaja, o Carahipe, o Sapat 
de Jesus, o Tavtinga, o Unha, o Batatas 
em Nazareth. 

Abaixo de Nazareth recebe o C: 
mirim. 

Outros afluentes: Tijuca, Mata-Fome, nos limites de 
e Jaguaripe, o Maragosipinho, © Aratubype, o Barro Podre, 
Aratubype e Jaguaripe. Banha a villa de Jaguaripe onde se 1 
muito largo, recebendo meia legos abaixo o rio da Dona, t 
chamado Cahipe ou da Estiva, o Rio Jaegnaripe lança-se m 
navegavel até Nazareth. 

Kio da Dona Nasce na Serra da Gil 
de Santo Antonio de Jesus. 

Atuentes: Preto, Macacos, Moleques. Baptista, Curucucab 
Estiva, Oitinea, Jacirú, Lenha,Sambué, Tapichocoára e Potumungu. 

Lança-se no Jaguaripe no logar deuominado Pontalete. Neste 
ponto recebe o Choró e o Mi cajó: 

O rio Aratuhvpe é navegavel por lanchas até pouco abaixo da 
cidade e tambem o Maragogipinho. 

O rio fequiriá— Nasce em Maracás. banha Areia, Tequinçã, 
Corta mão, Carirv, Estiva, Valença e S. Miguel. 

Affuentes: Areia, Mucury, Boqueirão, rio das Velhas, Bom 
Jesus, Jequiriçã-mirim, Corta-mão. Lage, João Dias, Patipe, S. 
Francisco, Tariry, dos Pãos, Angelins e o rio do Crasto. | 

Já houveidéa, no tempo do Imperio, de communicar o Jequiricá 
com o Jaguaripe por um canal de facil construcção, que devia ir do 


EL, 
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ròdo Crasto ao Potumungu, Sua barra é obstruida por Ms 
Da barra para cima o rio é fundo € navegavel até a antiga villa de 
seu nome. ' A 

E* bordado de soberbás mattas; cuja conservação nos tempos 
coloniaes, foi objectivo de varias ordens régias e de actas 
reclamações do Dez, Francisco Nunes dá Costa, Ouvidor de Tlhéos. 

Rio Pardo—Nasce na Serra das Almas, em Minas, atravessa 
a Serra dos Aymorés e a 9 leguas do mar commimica-se com © 
Jequitinhonha pelo canal—Rio da Salsa e pelo de nome J undiahy 

Desemboca no mar, tres leguas ao norte da barra do Jequi- 
tinhonha, Banha Cannaviciras. Curso: 650 kilometros. “Perto de 
sua foz forma um canal, que, com o nome de Sipó, une-se com um 
outro chamado Patipe e communica o Rio Pardo com 6 Poxim. 
Estes canaes formam a Nha de Cannavieiras e a da Passagem. 

A Puentes: Mundo Novo, Gibola, Verruga, Piabanha, Riacho 
d'Agua, Mangerona, Manhanquinique, Corrego do Nada. Descre- 
vemos adiante os afluentes. 

Suas enchentes, de que se destaca 4 de 1914, são muito fortes, 
e, por duas vezes, já mudaram parte do leito. 

São muito ferteis suas margens para o plantio do cacão. 

Como o S: Francisco, o Jequitinhonha, o Paraguassú, o Rio 
de Contas, Subabuma, Jacuhype eo Pojuca, esse rio representou 
brilhante papel nas entradas dos Bandeirantes para a conquista e 
a colonisação. Ê 


Outras affiuentes: Inhumas, das Pedras, do Tiro, Panellas, 
Agua Preta e Senhora. | | B. 

Rio Mundo Novo.—Nasce na Serra do Gongogy-e faz barra no 
Ria Pardo, 3 leguas acima do Cachimbo, Curso; 15 leguas. 

O Caborta.—Nasce na Serra do Bonito e desagua no Rio Pardo, 
à leguas acima do Cachimbo, Curso 5 leguas. 

O Ferruga —Nasce na Baixa do mesmo nome, atravessa o 
districto de Verruga de N., para S. e desagua no rio Pardo, uma 
legua acima do arraial de Cachimbo. Curso: 25 leguas. AMuentes: 
S. João, 8. Eloy, e o Santa Maria 

Dors Riachos —Nasce na Serra Santa Maria e desagua no Rio 
Pardo, abaixo do Cachimbo 2 legnas. Curso: 2 leguas. 

E É atulé G rante —Nasce na barra da Choça 5 leguas distante da 
cidade de Conquista e desagua no rio Pardo, por cima do Corrego 
do Nada, 12 leguas abaixo do Cachimbo. Curso: 40 leguas. N o 
gavel em extensão de 20 leguas. Ds i 

í atulézinho,—Nasce na barro da Choca e faz barra no Catnlé 
Grande, abaixo do Cachimbo 9 leguas: Curso: 20 legnas f ; 
Í Duas Barras — Nasce na Serra do Taquaral e faz barra no 
Catulé Grande, Abaixo ditas leguas no Catulézinho. Curso: 20 
leguas. É DATA o 
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Corrego de Onqa.—Nasce na Serra dos Poções e desagua 
Rio Pardo, meia legua abaixo do Catulé Grande. Curso: 20 legu 


| 


O Mangerona(* )—Nasce na Serra do Tequtinhonha, ao sul 
de Conquista, corre dara L e desagua no Rio Pardo, 6 legu 


-fs 


distante do arraial do Cachimbo. Curso: 30 legnas, E' nayegave 


Corrego do Nada. .—Nasce na mesma Serra e desaguá 


= | 


leguas distante do arraial do Cachimbo no Rio Pardo, no logar 
Salto, limite de Conquista com Cannavieiras. Curso; 20 leguas 


Não é navegavel. 


O Mosquito—Nasce na mesma serra, laz barra no Rio Para 


acima do Porto de Santa Cruz, meia leerna onde divide a Bam 


com Minas-Geraes. Curso: 30 legnas, 
Aena Erela —Nasce nos geraes e faz barra 
logar denominado Macaco. Curso 12 leguas. Es 
— Ribeiro da Ladeíra.—Nasce nos geraes do Cachimbo u 
meia leguas. Corre de N. para S. Curso: 16 legnas, 
Affiuentes: Ribeirão do Curral, 5. João, Riacho 
Conte, 
Prabanha.—Nasce na Serra Pellada e faz barra no Kio 
abaixo do Cachimbo tres leguas. Curso: 10 lernas. 
Ribeirão de Peixe.—NMasce na mesma serra 
Ribeirão da Ladeira. Curso: 8 leguas. Suas aguas 
profundas. 
Riacho (Agua —Nasce na mesma serra, faz barra 
Jacú, cinco leguas abaixo do Cachimba. 


sy 


Rio de Contas(** )—NXasce na Serra da Tromba, em Bom Jes 


ILS 


do Rio de Contas. Reforçado pelo Catolés, Agua Suja, Curralinho 


Palmeiras, segue o Rio de Contas para 5. E. recebendo em Min 
do Rio de Contas o «Brumado», que nasce no Morro das Alm 
formando uma bella cachoeira. 


a a 


a E 
[E Ro 


Afluentes: Santo Antonio, engrossado pelo Tapéra, o Gavião, 
que nasce na Serra das Almas, o Condeúba, Sant Anna, Ressaca, 


Poções, Gentios, Duas Passagens, Sincorá, Preto, das Pedra 


Managerú, Ribeirão de Areia, Pires, Agua Branca, Oriçosuassã 
Grongogy, que engrossado pelo Salnas, atravessa uma 
desconhecida, onde paira a lenda da cidade 


E 


(2) Perto do Mangerona houve umit wldein dos 1 
descoberta encontrou-se minto otro, afiiundo para é 
Entre o rio da Posse e o Manreróna hours 

foram desteiidos pelos indios 


(2 O Bio de Contas assino se denomina 
corrente pedras redondas e azulodas, identicas 

Pedro Hurbosa Leal e Pedro Leolino N 
bem comis as suas Minas, em 1725 

Leoiino Maris, em Carta do Vice-Resr ; 
garantio estar localizado cin seu valle q celebre 
pii de Robério Dias. (Vide Cartas Regiis 1 
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do Salto dos Funis, o no segue para Léste e desagua Re e 1 
formando barra na villa da Barrä do Rio bp E anco- 
radouro de 4 bracas de fundo. > E. 

A SS do Ho Gaviño, sen affluente, toi tentada com 
successo em 1857 pelo sertanejo Clemente Y leirt Cellis.. A 

Como o Paraguassú, é um rio rico em ouro e diamantes, senão 
tambem em madeiras de lei, especianas, fibras € plantas AS 
cinaes: N 

AfMluentes do Gavião: Thesoura, Condeúba e Poções. i 

Rio Grongogpy—Nasce na Serra do mesio Nome, mais 40 N. 
que o Rio Salerad:  ntravessa o N, do municipio de Conquista do 
lado de I.. atravessa. Poções é desagía 10 Kio de Contas, abai xo do 
logar «Funil, a duas leguas perto da Barra do Kio. de Contas. 
Curso: PU leguas. P a RM 
Atravess regiões ainda desconhecidas, onde existem mattas 
seculares. 1 

Río Goviño— Nasce na Serra das Alms, atravessa Condeúba, 
divide-se de Conquista, e desagiu na Rio de Contas, no arraial do 
Gavião, 

Curso: 65 leguas distante do Rio Pardo. = 

Aro Cormbanta—Nasce na Serra S: Domingos, que separa a 
Bahia de Goyaz, seu curso separa a Bahia de Minas Geraes e se 
lança no rio S. Francisco. l 

Affuentes: o Itaquary, que banha Bóa Vista. 

Rio Corrento—=E' formado pelo rio Arrojado que nasce na 
Serra Taguatinga, que separa a Bahia de Goyaz e pelo das Eguas, 
que nasce na Serra da Ribeira, 

Desembúca o mo Corrente no 5. Francisco. 

Rio Grande —E formado pelo no Preto, que nasce na Serra 
do Duro, que separa a Bahia de Goyaz, pela rio Branco que se 
origina da mesma serra e pelo rio das Ondas. 

O maior affluente do Rio Preto é o Sapão. O Rio Grande 
banha Barreiras, Campo Largo, Poço Redondo, Pontal, Bebedouro 
A a Cidade da Barra, onde faz barra, desagúando no Rio S. 

‘rancs. i á 


Rio Palamutié—Xasce na Serra da Borracha e se lança em 
S. Francisco. 

Rito Salitre—Nasce na Serra do Mulato em Campo Formoso e 
langa-se no 5. Francisco, depois de banhar Joazeiro. 

Seu nome provem do salitre que ahi se encontra. 

Rio Prata—Nasce na Serra do Assuruá, banha Gameleira do 
Assuruá, Chique-Chique, recebe q Rio Verde que. Haste em 
Cannabrava e desagúa no S, Francisco, Sen nome provem da prata 
encontrada em explorações dos tempos coliniaes. FER 

Ato facari—Nasce perto do Morro do Chapéo, recebe quatro 


tributarios e desagua no $5. Francisco, no logar denominado 
Boqueirão. 

Rio Tatauhy—Nasce na Serra do Mulato, banha Sento Sé e 
desagua no S. Francisco, no logar denominado Cachoeirinha. 

O Jequitinhonha —Nasce na Pedra Redonda, em Minas- 
Geraes, atravessa a Serra dos Aymorés, de cujo cume se precipita 
numa altura de 20 braças ou 44 metros, formando a cachoeira. do 
Salto Grande. O estrondo da Cachoeira é ouvido a quatro leguas 
de distancia. 

Ajfiventes: S. João de Cima, S. João de Baixo, Limoeiro, 
Vaccaria, Salinas, Itinga, S. Pedro, S. Francisco, S. Miguel, João 
Grande, Piauhy, Arassuahy, Piabinhae Itacambirussú. i 

seu percurso é de 1086 kilometros, dos quaes 614 navegavels, 
e destes 198 no Estado da Bahia. 

Sua velocidade é de 3 milhas por hora. E variavel sua 
profundidade. 

Despeja 50 milhões de metros cubicos de agua, por hora, no 
oceano. 

Desemboca no mar, defronte da cidade de Belmonte, a 
lat. Sua navegação é franca até Cachoeirinha. 

Em sua foz forma diversas ilhas, destacando-se a do Pezo, pelo 
canal septentrional que fórma o rio, que desagua no logar denomi- 
nado «Barra do Pezos. 


al E: 
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Foi explorado em 1504 por João da Silva Santos que subiu até 
400 kms. além de Belmonte. Foi estudado pelo General Peder- 
neiras, o mesmo que, por mejo de um canal, ligou O TIO Patipe aa! 
no Poxim, de modo a fazer a communicação com o arraial de 
Commandatuba. 

E um rio referto de diamantes e outras pedras preciosas. 

Rio do Somnro-—Nasce no Jalapão, recebe o Brejão, o Rio 
Novo e entrando no Estado de Goyaz, desagua no Tocantins. 

Rio Perde Pequeno —Nasce na Serra dos Mineiros, (denomi- 
nação devida aos portugnezes que ahi mineraram ha perto de um 
seculo ), no logar chamado «Buracos», lado da cordilheira geral, em 
territorio do municipio de Jacaracy, neste Estado. «Forma-se de 
diversos galhos, sendo mais notaveis na parte superior de sua bacia, 
isto é do Impossivel para cima, zona mais ou menos litigiosa entre 
os municipios de Rio Pardo,Minas e Jacaraev, Bahia, o rio Verde 
ao N. o nacho do O a E eo rib. Espigão ao 5. contravertendo, 
pois, as suas aguas com as dos rios das Palmeiras e do Gavião, 
tributarios do Rio de Contas e com as do Pardo. 

Depois de atravessar a Serra Geral, banha a parte boreal do 
municipio mineiro dividindo-o dos municipios bahianos de Umba- 
ranase Monte Alto, desde o Impossivel, sitio legendario e historico, 
á sua embocadura no Verde Grande, na bocca da Catoiga, não muito 
longe da Caveira. 

A P 
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Tem cerca de 200 kilometros de curso com “fumo geral de 
E.aN. 05 q E e A am RA A 
É muito encachoeirado, e suas margens são ricas de mineraes 
e de madeiras preciosas: a sie A 

Ajffinentes: S. Domingos, Cannabrava, Capivara, Poço Triste, 
do lado mineiro. do | j nm e CO 

Multa Veado e Solidão, do lado da Bahía. Desembocam no 
Verte Grande. Je Mol À 

Rio Verde Grande —Separa a Bahia de Minas. Nasce em 
Minas entre Montes Claros e Bocayuva, no Boi do Carro; forma-se 
pelo Ribeirão Verde, Riacho do Fogo, Saracura, Juramento, 
Caetité e ontros. Seu curso é de S. para N. sinuoso e calenlado em 
mais dedOU kilms. Ë navegavel cerca de 30 milhas acima da 
sus foz. Desemboca na margem direita do Rio de S. Franeisco. 

Rio Sant'Anna —Nasce na Serra Guaitaracas, em Ilhéos e se 
lança no logar denominado Corda Grande. E encachoeirado, sendo 
que a ultima cachoeira demora a 11 kilometros da cidade de Ihéos. 

O Fundão —Naste no Morro das Piassaveiras e desagua na 
Corda Grande. 

O Cachoeira —Nasce na Serra: Itaraça, em Conquista, recebe 
varios afluentes, atrivessa regiões ainda desconhecidas, desagua no 
mar formando com as agnas do Sant'Anna e Fundão, com os quaes 
se retinena Coróa Grande, à barra € ancoradouro de léos. 

Corta o municipio deoéstea léste o oo 

Sua ultima cachoeira dista 13 kilometros da cidade. 

Rio Abnada—Nasce ta Serra dos Vinhaticos e se reune ao 
Itabipe, dez kilometros abaixo da ultima cachoeira: 

Kio Capanema —Desagua no Paraguassú, achando-se em sua 

foz a cidade de Maragogipe. F e E a 
Aro Formoso—Niluente do Rio Corrente, nasce na Serra 5. 
Domingos e une-se no citado ario Correntes no nto 
da confluencia do Rio Pratudo, que tambem nasce na Serra 
S- Domingos. | SS 

Rag 4 rrojado—Nasce na Serra S. Domingos, banha Correntina 
e com os mos das Eguas e do Vão, que nascem na mesma Serra, 
pasar lie no Corrente perto de Santa Maria da Victoria. São todos 
auriferos. eS E 

Nim pues E ] E A i y E 
Cr ae ea Onas Nasce na Serra do Duro e se lança no Rio 
atande, perto de Barreiras: 


2010 das Femeas— Nasce na citada serra do Duro e desemboca 

no no Grande, pouco acima do rio das Ondas el no 
Ko TFNO be —N: » -5 e ZA EN 

o Jaguaribe—Nusce nas mattas de Cotegipe e desagua no 


mar, perto de ltapoun. Añuente principal: Ria dae ES 
planta foi levantada em 1769 an E NO pua 


1%) Existe no Archivo Publico. 


Rin Tmbiastakyi—Nasce perto de UVaromnhas e de 
E tum rio rico em diamantes, tendo sido explorado 

Rincho Saleado—Nasce na Serra do mesmo 
Jacú, Carahvba, Brejo € se lanca no S. Francisco 

Rito Calitetria—Nasce ía Si rro do Retiro, banha 
desagña no S. Francisco. 

Kin Ho Cr GEASS ra—NMXasce 
Alagadico é Gangorra e desaoy 

Nacho Den ura—Nascr 
banha Rio do Sal e de spot 
Palo Alfonso. 
Mattinha e Bog 


SAUC TO À 


Gualú, Serrote, Coury 

ente principal é o Tamanduá qui 
0 I ATT Has ris [ou i T : $ 

banha Cani, Canudos. passa = Fin = | 

de Sergipe. | 
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AMEN le ce Ki 
Grande, Gado 
Riacho do Olho d'. 
Rito Cb. —Nasce n 
desagua no Jequitinhonha 
Pria T J 
ECH EINEN. — 
Avmorés e desagua n 
Ria Aei LAA AT NT 
mar, formando uma peon 
fio Carry —Nase 
Jequitinhonha. 
Outros corretos 
Bananal, Curvas 
Palmeiras, S; José 
TO Pl É EM Jp 7 
čuri-assů Curso: 790 ] 
Fontes therma 
cr Ẹ - Eph T 
dice, Fervente., [alte 
Afeuentes: Jacuricy, forma 
> Bento, Pau Ferro, Cacimba. Pi 
E E - A = 
Colheia, do Ouro, Bananeira, T 


a S 
Prata, Mangnues, Barracão e Son 


+ ; r > A 
Kio do “Pombo da Pedra, que nasce 1 
como pnacipal afiuente O Camicá. 


lo Santo À 


r na 
n Con 
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7 pe KN a a ER O A Bóúa-Vista ' 
na mesma serra, o Mulungú, o da Onça, oBapagaio, 9 


o Malhada, o Cacimba e o rio do Bento. 
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lea - E Re RS | + Pp SAD — 
at E es do Sipó, Ti tapicur a hi -Em cada um dos ct tda 
Fontes thermaes do CR aaa male ha fonte E 

Riacho Bendesó—Nasce na Serra d a Onça; recebe oCambaio, 
o das Pedras, o Gado Bravo e designa no Vasa-Barris, perto de 
Canudos. A 

Nelle foi encontrado y celebre meteorito, que foi conduzido 
em 1888 para o Rio de Jae. 2 n 

O citado meteorito for estudado por uma commissáo composta 
dos engenheiros seguintes: José Carlos de Carvalho, Vicente José 
de Carvalho, e Humberto Saraiva Antunes, 

A mesma commissão levonton a carta geographica, desde o 
citado Riacho até Jacuriev, å margem da linha “ferrea doS. Fran- 
cisco. MM A pr 

Rio Menitiba.—Nasce nas faldas da Serra Grande e desagua 
no mar, banhando o municipio de Barra do Rio de Contas. Foi 
explorado pelo engenheiro hespanhol Canavazi de Laborda, no 
tempo em que foi presidente da Provincia o Dr. Bandeira de 
Mello. O citado engenheiro encontrou diamante carbonatos com 
os quaes negociava em Nhéos. =< 


TABOLEIROS 


sái CAI constituem-se de “uma fita de camadas sedi- 
mentarias, principalmente areias e argillas molles e variam em 
largura, desde 33 kilometros eng Cachoeira, a 86 kilometros em 
Alagoinhas e 144 em Aracy. 1 86 


Em Aracy se ramifica uma faixa, seguindo, ao norte para 


o Rio de S. Francisco, emquanto a principal faixa continúa ao 
longo da costa. Fo epa adia 


A margem de oéste passa perto de Cachoeira, 12 kilometros a 
léste da Feira de Sant'Anna, 5 kilometros a léste de Agua-Fria, 
por Aracy, 8 kilometros a léste do Cumbe eatrayessa o rio S. Fran- 
cisco, cerca de 50 kilometros a noroéste de Tatobá, 

As camadas de taboleiro geralmente se compõem de areias 
e argillas desaggregadas, soltas, incohesas, muito misturadas e 
coloridas. As vezes, compõem-se de areias limpas, outras, quasi 
que de argillas puras; mas, em geral, são formadas por ambas 
misturadas. As córes passam de vermelho a amarello, a pardo, a 
róxa, até créme. 

A coloração É provavelmente produzida pela acção do tem po 
e é especialmente conhecida ao longo da costa. 

As camadas dos taboleiros geralmente se desintegram, dando 


AO A 


Cabuleiro 
origem a um solo arenoso e argilloso, em fórma de 
niveladas e cobertas de capim. 
Nao (quasi sempre planos e estereis, a não ser 


grosseiro e arvores rachiticas.» (*) 
AS CAATINGAS 


A regido das caatingas, que domina o alto sertão, é propria 
para a creação de gado e pars o plantio de alguns cereaes, algodão 
e mamçoba. 


[| Dr. Ralph EL Sopper-Geologia e supprimento d'agua --subterranea em 
Sergipe e nordeste da Babia. 

Taboleiro de origem persa € vem de ttablias, de que os latinos fzeram 
tabula e os portuguezes «tabolas e depois etaboleiror, que significa uma taboa 
cujas bordas são levantadas; sua accepcio hoje, porém, é mus lata e significa em 
geograpbia e topographia, qualquer logar plano separado de outro ou de outros, 
por degrãos on por elevações successivas. 

sio planicies de ordinario aridas, quasi sempre quentes, e mais ou menos 
elevadas, que se succedem como vastos degrios de úma escada, ricos de y reta 
graminea; sendo além disto abundantes em svnantherias e em tangabeirás e 
outras apocynaceas, bem como em cájueiros, acacias pinescentes, algumas pal- 
meiras e diversas outras formando mattos, Caminhod-- Botanica 








As cantigas, epoca: «dos altos gan EEES 
consternador col as usvores semi EA de galhos extorcidos e 
seccos, revoltos; entrecruzados, apani u ado. vijamente. mo espaço ou 
estirando-se flexmosos pelo solo, lembrando: um bracejar immenso, 
de torrara da fora egonismte m 


As plantas mais resistentes 205 EGO a são Os neajuysn, 
Os ACAToGsE, 04 AUS bravosi, i us a vel Os: udecrins dos 

aboleirosa, os ecamultos de pros, os ‘emandacitósn, OS: chique = 
chiquess, is calicis de frutes, 04. oyuipás», as upalimatorias do 
imfermón as tmacainbitdss, a ajoageiroan, us aumblizeiros» E OS 
sample OS 


«Typos classicos: da fönn desertica, mais resistentes que os 


demais, quando decaer a sem luto, NA 3 ATvores todas 

pers stem inalteraveis 04 mms vividos talvez. Afeicoaram-se 105 
rérimens barbaras; cepellem os climas: Ei os E: qire estiolam e 
debahiin. Ao passo que o ambiente em Togo: «des. desertos Barece 
estimular me ü circulação da seiya entre os seus cladodios 


tumidoss (* 1. E o tempo da magos i 
o as primeiras: chuvas das hovondas, constantes de 


Outubro a Fevereiro, as enatingas: revigoram- ‘se; cobrem-se de 
las € de fruetos, y i 


E' a quadra do verde e di abastenga do sertanejo 


CÁATINGAS OU CATINGAS 
«Esta palavra É de ori 


matto e tura espinho, . k P ca, vem so cáa-planta en 


Chama assim certas mattas 
intertroni 5 
e pouco altas, de arvores tortuosas e de arbustos ES o 


(21 Ruelydes da Cunha—04 Sertões 


ou aculeados, que perdem as folhas pe lo verão. O sólo d: 
vana; ora é calcareo arenoso, ora areiloso. ora dióritico 
quartzoso, As bas das ca ¡bota tént um aspecto 
distinguem-se por ter poncos renóvos, 0 Cortex ser 
tado de lichenes, 

Delas u mais c mem É a caatinga 

Camin fogo ta | 


Os geraes, localisa dos no Oéste 
vastos planaltos, quasi sempre de ve 
brig: idos, e cortados, ou não, por correntes fluviae: 
onde ha massissos dev cgetac: do ás vezes forestal. 
muito». 


GROTAS E GRI 


às grotas, diz Caminhoá, são soluções: de continuidad: 
margens dos rios e ribeires., por onde passa a dona que mui 
Os campos e outros logares que os margéam. Po: amplia 
chamam tambem assim quaesquer vallos ou excavações mais” 
menos profundos humidos e sombrios que se encontram 
Horestas», 

Tambem os sertanistas chamam-nas igurungasa. 

Grunas são fóssos profundos, cavados na pedra, 


onde 
encontram diamantes. 








ria Je E 
di "YE 


E 56 Le 


«Este nome é de origem tupinica,e provem de cáa, planta ou 
matto, e apoéra cortada. A o... 

São capões baixos que nascem nos logares onde se derrubou 
alguma porção de matta e principalmente onde se queimou. Sua 
vegetação é arbustiva e pouco densas, | 

Cerradões são bosques isolados que crescem nos campos mais 
altos e seceos e nos taboleiros e chapadas, constando de arvores 
baixas e tojaes. 


Maniçoba 


Carrascos são bosques em que as arvores são em pequeno 
numero relativamente dos tojaes. 


Cupões são bosques isolados que apparecem no meio dos 
campos como ilhas de verdura. (*) J 


(*) Vid. Woppeus--Geog. Physica do Brazil, 


TERRITORIO DO JALAPÃO 


Está situado a noroéste do Estado, sobre o planalto central 
do Brazil. Nelle acha-se a Chapada da Mangabeira, divisora das 
aguas do 5. Francisco e Tocantins. 

E atravessado pelos nos Galhão, Pedra de Amolar, Brejão, 


A TiS 
E AAJ OTOLO O 
h 


y% é 


Sassafraz, Formoso, Rio Novo, Preto, Sapão e Rio do Somno 

O rio Sapão corre para o rio Preto que desagua no S. Francisco. 

O rio do Somno corre para o Tocantins, formando a Cachoeira da 

Velha. James Wells explorou toda a região, fazendo da mesma 
A P 


a 











qe anilhas através do 


um profundo estudo angy E e Engenheiro 


Brazilo, sendo tambem: 
A. Frot. 


grandes riijitetas: 


ORGANISAÇÃO P DO ESTADO 


A Bahii é um dos Esto Federa | s do Brazil € é regido 
pela Constituição de 2 de pubodhi IX reformada em 24 de Maio 
de 1915, | q 
O Governo é exercido pelos. Pe X deres Exi eci tivo; Legislativo e 
Judiciario: : 

A Assembléa Le a é “com 
Camara dos Deputados; com pr ta de te 
dos annos e o Senado. oh 

A Assembléa Legislativa ret 
Abril de cada anus e funceiona. dura 
prorós rada Qu convo aa extraordin ari ATTE 

-0 Senado é composto de 21 men 
Senadores dura seis 41005, sem sendo, m 
biennalmente. 

O Poder 


“de duas camaras; a 
resentantes, eleitos por 


O: mandato dos 
novado pelo terco 


Erecutwa' é delegado a ear por 

u ENN annos. 

{ natro secre- 
hezouro e 


sulfragão directo do Estado e cujo 
O Governador tem. como a 


tarios: do Interior, Justiça e Inst 
Fazenda do Estado; Policia es sort 
Commercio, Viação e 


O Poder fubiciario é da + 


q 
> pa ES 


Tribunaes do Estudo, aos qui i 
Justic L. m 

Sao Orgãos du fictas os Jui izes de 
Jury, os Juizes Municipaes nos terio i 
comarcas, o Tribunal Superior de J eo 
de Justiça compõe-se de 12 membros. he 

O Tribunal de Contar COMpos -S co ineabros witalicios. 
tnamoviveis ,nomeados pelo Govern: i; 


né ue o Senado, 
entre os bachareis ou doutores, em di re a o e 
de reconhecida competencia, ind i č 


Governa Municipal, —0s municipios são y administrados por um 


Intendente de nomeação do. Gover: 
rativo. sá iador e ds un conselho delibe- 


Os conselheitos municipaes são e 
de dons a quatro annos. 


—Ú mandato do intendente di 
renovado por outros dous. ura dois RUM ends ser 


e exercido; por juizes e 

nee A ¡istribuica lo da 
e 05 “Pribun: aes do 

pae de Direito nas 
Pribunal Superior de 


Divisdo fi MOSES ICU: 
Capital e tres Bispados: Cuetité 

Os municipios da Capital 
de vigararias. 


INSTRUCCÁ 
A imstruccão 


ao 1º correspon 

e particulares; 

pelo Gymnasio | 

ao 3. col responde 
distribuido pelas Facnldad 
Polvtechnica, Commercial, 
Academia de Bellas 


Draemantes—Em toda a! 
O manganez—As ] 

Nazareth, Areia, Sant 

quasi todi rO QETCUTSO ch 

e ramal do Timbó. 


O manganez da Rahia é superior ao que se encontra 


que tem escoadouro pelos | 


metros do mar. O manganez de Nazareth é 


da Cal, fronteira a Itaparica, onde navios até 


carregamentos. | E) 


— — 


[t] Vid. Enecionario das minas do Arari- fesuino 


errei 


para ad 


no Caucaso t 
portos de Batum e de Poti a 130 
conduzido 
SODO tons. 


"9 
hiit 
EE i Pa 
LENGA 


fazem i 


Ts 
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Em 1917 teve grande incremento O commercio de manganez. 


0, eraphito —Encontra-se em Ar la e em Abrantes e é appli- 


cado pela industria na composição de lapis e outros misteres. 
pos ás em Nasareth e em Gamelleira do 
Assuruá e Serra da Borracha, E o SD 3 
O chumbo—Grandes jazidas de chumbo se acham em Assuruá 
e Serra da Borracha. (*) e o VE. 
O ferro—É encontrado em Bomfim, Cam estre, Agua Quente, 


è É a 


Rio de Contas, Assurná, Brejo Grande, Catuny, Itiúba, Rio das 


Eguas, Serra da Borracha, Caetité, Campo Formoso, Jaguarary, 
Santa Luzia, Monte Alto, Jequié, Morro do Chapéo, Camisão, 
Lengóes e outros pontos. ¡ 

O chroma—Santa Luzia e immediagóes. i 

A platina—Existem jazidas na Serra do Pitanga, Macahubas, 
Ituassú, Feira de Sant'Anna e Serra do Ássuruá. 

O Tungstena on Walframi—Bom Jesus dos Meiras Saúde e 
Jacobina. i AA 

O estanho—Acha-se este minerio na Serra da Batalha, em 
Remedios e em Grungugy. . , 

O dikot—Santo António de Jesus. 


= 


O bismuto e o antímonto-=Sáo encontrados em Minas do Rio 
de Contas, 5. Antonio de Jesus e na região trafegada pela via-ferrea 


de Nazareth. 
O enxofre—Em Tapéra, Itiúba, Patamuté e Curaçá. 


O arsentco—Em Cannabrava e Mi nas do Rio. de Contas. 
Phosphatos-—Em. Abrolhos, Carinhanha, Urubú, Lapa, Ilha 


do Fogo, Brejo Grande, Monte Santo, Lagóa do M 
e Carnahyba.. ( +.) E Lagõa do Mulungú, Jurema, 


Aguas thermaes-- Em SIDO “Santa L SONE EA | 
x Slam Sipå, Santa Luzia (em Caetité), Agua 
Quente, Morro do Chapéo, Tucano: Urubú, Inhambupe, Tequi- 
aos Va Poço Verde (Rio Salitre) Brejo da Brasida 
Bcomna |. amas Cartas: é ids, nos ten O rp do | 

sua exploração. as Régias, nos tempos coloniaes, regularam 
y _Talco—Em Conquista, Rio de Contas, Monte re Casa 
Nova, Angical, Campo Formoso, Serra do Pella Cie quic e 
Areia), Matto Grosso (Minas do Rio de Contas). ` 

M po em Carito Conquista, Jacobina, Casa Nova, Tucano, 
a oats Santo, Cachoeira, Campo Formoso, Caravellas, Rio Pardo, 
S. Amaro, Itaparica, Boa Nova, Coité, Cayrá, Jequiricá, Prado etc. 
Chiqu querem Patamuté, Campo Formoso, Bomfim, Chique- 
chique, Rio Salitre, Gruta dos Abréus, Rio Jacaré, Morto do Sipó 
te E Ch Oca 11 E e wiz CEA Rr ia Ft | | i 
e outros, É o Uauá, Santa Maria da Victoria, Ituassú 


Asbestos— En Campo Formoso, S. Felix, Conquista of. 


ué Riquezas mineraes—Dr, Souza Carte 


U | E umajgrande riqueza até hoje inexplorada, 


a, 


= — 


Fetroteo---Em Marahú e Valença. 

Berylos, furmalinas e granadas—-Em Lavras Diamantinas, 
Porto de Santa Cruz, S. João do Paraguassú, Rios Combucas, 
5. José, Alpergata, Caldeirões, S. Antonio, Sicorá. Chique- 
Chique, Roncador, Andarahy, Rio de Contas, mos Capivaras, 
Utinga, Verde, Caixa, Paramirim, Brumado, Garapa, CGiboia, 
Catinga Grande, Mucugésinlio, Ginéte, Sumidonro e outros. 

Onro—Em Bom Jesus, Aldeia do Fogo; Brotas, Baixa-Grande, 
Chique-Chique, Chapada, Velha, Gentio do Ouro, Jacobina, 
Lençoes, Lavra Velha, Morro do Fogo, Mamonas, Mimas do Kio 
de Contas, Matto Grosso, Morro do Chapeo, Queimadas, Pambá, 
Mangeroua (Conquista) Morro de Condetha, Rio Pardo, Rio das 
Epgnas. (*) 

COMS TDCS ARNO ra Emr lhos. Camamít, À 
glpe(-") 

È ara: dos 05 Ti tifi = du costa bahtana H OHS CM £ oral, 
destacando-se às dos Abrollios acolumiis, Cahetes. Corda 
Vermelha é Tinhuré, os quaes foram estudados pelo “Almirante 
Mouchez. O commodora Aubrey Smith, do conracado lslaspgowr, 
da marinha incleza, mido em Abri no serviço de vigilancia 
dos mares, encontro em junho de 1917 dois bancos de cor il com 
a profundidade approximada de 4, 21 


FAUNA 


(A vista da extrema riqueza da fama, ti aqui, Por amor 
a brevidade, mercionaremos dlegns de seus representantes, de 


acoordo OII O que <obre ü Assino escrevem 
Pizarro. 

(*) Veiame E. Mineraes-Dr, Sono Carneir 

(> Velar-se Relator lo da Dr. Enrnes de Sra 





AAA A A 
E' enorme entre os uam fon sa grande ordem gos pos 
de que se contam 50 especies no Brazil, todos da sub-ordem dos 
platyrrhinios. DC ss AE 0 

Bem representada é tambem a ordem dos Cheiropleros, cuja 
familia dos vampiros ( Phyllostoma ) é rica em especies, y Bis em 
alguns logares é nm flagelo para a eres ão do gado vaccum ecavallar. 

Consideravel ég numero de carmvorus € ommivoros. | 

Da femitia dos tos (Velis) de que se conhecem seis especies, 
distinguem-se a onça (Felis onga L.) a sussuarana (Pelis 
concolor La, beto, A E E de “88 

Na familia dos cães (Canid), de que são tres as principaes 
especies, nota-se particularmente o € mas Drasilensas Lund, habi- 
tador das selvas montanhosas do fimtomi.  — 

Merecem menção 1 lontra (Lutra brasiliensis Roy ) eas duas 
especies do genero Galiclisy O papamel ou Irara (Galictis barbara 
Bell, e Gulictis vittata Heil a Pe his 

A” famili dos meros, que no Brazil tem como representantes 
pequenas fúrmas anomálas, pertence oG ' i SETENE { Procyon cancrl- 
vorus Mig). Divas são às especies de CMa a masia soctalís, e 
MANE sobar, = Fes od ão DO 

A “ordem dos HSHP pros aque: tence o Gambi é represen- 
tada pur dons tv pos, ambos da , familia dos Didelphid, isto Ea 
o Didelphis «anerivora e o eironilles variegalus 

. Entre os outros miarsupios, ainda de subordem dos Rapaces, 

nota-se o rato da mato (Didelphis murina L.) eo Didolphis cinerca 
habitador da costa e muito voraz. 

D'entre o grande numero dos Roedores, ordem a mais nume- 


rosa da classe dos manmiferós, desticiin=se, como sens principaes 
representantes. individuos particularmente das familias dos Suon- 
guina muridie eschuldar. MN E 

D'entre os da 1º sobresahiém as especies dos generos Cavia, 
Coclogenis, Dasyprocta e Hydrochers. tita coma a Arri | Cavi: 

5 AMY PR avurocheris, tes coma pred {Cavia 
apere), o muco (Cavia ruprestris) a para (Coelogenis. paca), a 
cuia (Caviragutije a copivára (Hydro erus capvhara ) 
OD esquito, conhecido por mehi el? (Sevuras aestu stuans: Lin). 
e menor que o curopeú e habita as mattas do littoral. | 

Da familia dos puridacsão ou ratos! hesita : 

¡A 10-08 ratos lemros, pa ito 

m A, A AR  brazileiros, genero miwiti 


Pose da 


i Como mimics de fórma muito entiosa, conta-se testa mesmo 
QT +f CT F tA F i e PAN Jan- 7 a 3 - 
p K eri s grupa tos ONPM Lal Porco-espinhos, das sub-familias C Prco- 
tabinao e Hystricinae, da Tamilia dos Hvstuicidar | 

Da fu milia dos Leporidae, encontram-se O: welho brazileíro 
(Lepus brasiliensis) e as lebres, al 

A ordem dos Desdentados É co los R 

maem dos Desdentados €, como a dos Roedor a boa 

caracteristica da Fama, i a Ama: bos 

São seus principaes 


representantes m Preguiça, O ri co 


= — a ds = 


63 


fantenndwá, animaes que ainda não foram s stos fóra do continente 


americano. 


As preguiças | TPardigrada Cuy. Bradypus tridactvlos), fama 


dos Bradvpodas; os fafás (Effodentia, Cuv. da sypoda 


com diversas esper les; cs lamenduás (Myrmecophaga | 


tres especies (jubata, tetrad 
dos desdentados no Brazil. 

Na ordem dos artredacivía 
possue o Brazil ape l 
wio É, arenero Cer: 

Da sub-order 
por 4 fórmas caracte istica 
uma especie de 1 ta. | Lapis 
tyles Jabratus Cuv.), 
Cuv.leo ririn Cdicots 

A auto | Tami 113 
dos tavirus do Brazil, 


(a č acha 
REGEFOCEPACINS 


encontrado ale 
Cala lamigi Fu A fauna Gin 


seguramente a mais exuberante do mundo. 


] treerno 


+ a 


contando 
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Principiemos pela ordem das aves de dt aires, 
Rapaces), que é numerosa, representada por 2 especi i > 
23 especies de falcões e 5 especies de corujas. ¡Bel AN 

Entre os abutres (Vulturimidae) conta-se O E E e 4 pe 
thartes Papa, Pr. Max. ),0 urubú commutmn representa O, PO dua: 
variedades: Cathartes brasiliensis € Cathartes foctens Tiig. 4 

Da familia dos ¿alcontdas é o grupo dos Caracar ds ou DES 
(Polvborinae) o mais característico, dividido em diversas cad 
como na sub-familia Accipitrinae, o «tornar (Herpetotheres 
acinmans |. de aro e 

Notam-se mais das 3 especies brazileiras de. Falconidae, o 
Falco sparverius, e da sub-familia dos Milvinae, milhafres, com / 
generos e 10 especies, th Fa pas bientates, que habita as forestas 
do litoral. 

A” familia dos Sire 
¿rdas pertencem OS ás 
chos, corujas e caburés. 

Na ordem dos trepa- 
dores ( Seanmsores | des- 
taca-se a fannha dos Sapir- 
gatos (Psittacidae), com 
7 especies, dos quaes € o 
maior representante a ard- 
ra (Macrocercus L.) e q 
menor o Srrtguito pequeno 
(Psitacula passerina La) 

Us Zueanos(Ramplas- 
tidae) são interessantes 
e curiosos pela grandeza 
do bico, modo de voar, Gado ctm caminho da Feira 
som rouco e nasal que articulam. Ha differentes especies. 
. Das diferentes especies de Bicz-pdas é q mais curioso o chamado 
pica-pão carpinteiro (Picus colaptes campestris ). 

Da familia dos cucos (Cuculidae ) sobresalen às duas especies 
do genero Crotophaga (Comedores de carrapatos): o Crotophaga 
major, An grande,e oCrotophagaanh, simplesmente Ani pequeno. 

Us passaros cantores ( Passeres, Insessores) constituem a mais 
notavel ordem da classe das aves do Brazil. i ; 


Ella divide-se em dous grupos: o dos Gritadore 
eg dos L MRE |! Canorae), sub-dividindo-se E 
Ores E TI iti icophones, 

Comando-se por base a fôrma dos bicos 
nos > grupos denominados Pistas A 
Cómrosires e Denfrostres. 


es (Clamatores ) 
Y primeiro em Sirr- 


dividem-se essas aves 
ES, ENOS Cs, Feu IFOS tres, 


Do grupo dos tenuirostres é 

a familia dos Srochitidar, repre- 

sentada pelos Bena-flores e Co- 

foris, notaveis pelo esplendor e 

multiplice variedade de córes e 

fórmas, e dos quaes ha 59 ESpecies, 

Das familias dos insessores 

denominados Cypselidas e Capri- 

mntgidlas notam-se, d'aquella a 

EHirundo collaris verdadeira ando- 

Ema rninha brasileira e desta os Facu- 

ráws Caprimulgus) e a Mãe da lua (Caprimulens grandis), cara- 
cterisada pela grande dilatação da região tracheal. 

A familia dos Coracidae se liga a sub-familia da Prionitidas, 
conhecidos por Faguaras ou Gallos do mato. 

No grupo dos fracheophonos o mais importante dos insessores, 
dividido em diversos sub-grupos, nota-se a Araponga ou ferrador 
(Chasmaryncus nudicollis), habitante das florestas montanhosas 
do litoral, branca de collo verde e nú, bico largo e garganta muito 
dilatavel, cuja voz é stridente e assemelha-se 4 pancada de uma 
martellada sobre a bigorna. 

Us Bemtevis (| Tyranus) são entomophagos curiosos, particu- 
lares perseguidores dos gaviões. 

Dos dendrocolaptidas ou Anabatidas, ha uma especie notavel 
a de jodo de barro, ( Furnarius rufus}. 

Da familia dos Turadrdae, cantores muito 
apreciados, destacam-se o turdus rufiventris 
(Sabiá larangetra), talbocillis talbirenter, turdus 
flavipes. mimus lividus, M. gilrus, M. triuvus 
e M. saturninus, nomes scientificos a que corres- 
pondemos vulgares de sabiá da praia, sabiá da 
mata, sabiá preta, una, poca, sabiá piranga. 

No grupo dos Fissirostres distingue-se a Candeal 
Prague purpurea, decór azul de aço com reflexo violeta, 

No dos Fenutrostres nota-se o saty (Coereba faveolal e no 
dos Controstres as familias dos £ anagrodidas é Fringilidae com 
alguns bons cantores. 

Os Enphontdte tem canto muito apreciado, como as Guri- 
mhatés, e na familia dos Tringillide ha duas especies que se 
destacam pela côr branca das pennas e cabeça vermelha com topete 
da mesma côr. São o Cardeal! (Coryphospingus cristatos) eo Gali 
da Campina (C, pileatus. ) 

Distingue-se tambem a É mella plumbea, conhecida pelo 
nome de pefatiba, que é tida por bom cantor, 

Como taes tambem se manifestam algumas especies do genero 


ba 


A P p 





Sealís. conhecidas pelos 
nomes de Canarto e Pin- 
testlen. 
tre os Jeferídae 
nota-se a grann ( Loterus 
migra) um dos mais apre” 
ciados cantores; va famila 
dos Corvidae as pégas' 
Na ordemdos Lumbus 
(Columbine) ha nimero- 
sos representantes, desde . 
a pomba verdadeira (Co- Vendos 
lumba loricata) até a róla (Columba Talpacote) zotiy (Peristera 
frontalis). 


Na ordem dos galiinaceas ( Rasores) predominam as perdises, 
os imhambis e outros. 

Entre os Penelopidae notam-se os jacks de differentes especies, 
€ a AFACAN. 

Aos crax pertencem os mins de differentes generos. 


Na ordem dos graealores: destaca-se a ema (Rhea americana), 
o calidrís arenara, conhecido pelo: nome de maçarico, e outros. 


“Estrella do mar 


Na familha dos rallidas estão as sarac 
diversas qualidades, 


No grupo das cegonhas (Arvicolidae J motam-se a serena 


as (Aramides) de 


f Dicolophus enstatus), e na familia das creontdae A cancorm 
cocitearía, conhecida por collrererra. 

Das garças distinguem-se a branca, 0 socó, eto, ( Arden cgi 
e pilleata ). 

Finalmente d'entre os da ordem dos Pefmupedes, citaremos o 
mtarreco ( Anas brasiliensis 1. 

Entre os representantes da classe dos reptis são notaveis as 
rartarupas eo kagado ( Emys depressa ). 

Da numerosa ordem dos crocodilos destaca-se o jacaré ( Caiman 
fissipes ). 

Da dos Lagartos (Saurios) os comaledes e o tepit | Tens 
monitor). 


Da dos opinios citaremos 
al gioa (Búa constr rictor la 
semi ttha (Eunectes murimus 
ou Boa aquatica | Eno numero 
das pequenas cobras a camana 
(colnber paecilostoma ), a coral 
(coluber formosus ). 

No grupo das serpentes 
venenosas estão os cratatidae, 
das quaes € O cascavel | crotalus 
horridusì venenosissima, bem 

como a serucucó (Lachesis rhombeata), a pS do genero 
Bothrops, a coral (Elaps coralinuús). Frm: acate a cobra de duas 
enbeças corresponde à familia dos ampiisbaentdae, da ordem dos 
Saurios. 

A ordem dos amphibios Batrachios, que ES os 
animaes vulgarmente conhecidos pelo nome de sapos e rãs, € 
extensamente dissiminada. Na familia dos My da notam-se à dpi 
tfaber, a va ferreiro ea Ayto crebrtans, 1131 VOZ asse nelha ao estalar 
da madeira, 

Entre os sapos | 

O carannea ( Lepidaserm pi A j POZA de fórma de uma 
engia ichthvoide, não é um amplhibio e sim antes um peixe da 
ordem dos Dipuetemona é familia dos sirenordoe, que justamente 
estabelece a transição entre as duas classes. 

Da fauna ichtyolosica, que é grande, citaremes por alto alirun 
dos principaes pri ntes tanto da Birvial, como da oceanica 

Entre às da prane ra motami-se curínmalá (Schizodon fas- 
ciatus) o surudi CPlatistoma), o pran (Leporinus), a inaki 
(Svodus) o acaré Cehromis acará ), 0 bagre (Silurus bagre), varias 
especies de fryoone, piranha | Pygocentras ) ¡de proverbial vori- 
cidade, 

Entre os oceanicos notam-se do grande nimero os 





communs, com os nomes de acanthures baltanús, O caranx pis- 
quetus (Solteira), o eybñen caballa, (cavalla) o eybium regale 
( Sororoca ), o prromodon dimidiatus € outros muitos que seria fasti- 
dioso enumerar. nos 

E” exuberantissima a fawna entomologica. 

A ordem mais numerosa é a dos coleoptera e nella as familias 
dos chrysomelidas, cucurtiontdas e cerambyerdas. 


Caramurá 

Na familia dos elateridae nota=se o pyrophorns noctilucus. As 
diversas especies de lampyrideos, da familia dos malacodermata 
formam os insectos vulgarmente chamados vagalumes. A gequi- 
ranabota, da ordem dos hymenopteros da familia dos fulguridas, é 
de fôrma original. “NE mê 4 AM 

Como grandes destruidores de madeira contam-se numerosas 
especies de fenebrionidac. À grande familia dos daltidae (baratas ) 
da ordem dos orthiapler a, É muito comum, 

Os gafanhotos (acridiodae) são numerosos e de diversas e 

variadas especies! 


Preguiça 


WT: Es n i e 
Na ordem dos Aemibieros está a familia dos cxadae que se 


assignalam pelo extraordinario desenvolvimento do orgão vocal 

, Dos persevejos Eo conorltmis vestitus a especie mais hemo- 
phila. 7 => aaa 

A ordem dos nevropleros é interessante ROM Bride numero 

de termitas (cupins), das quaes ha varias especies. | i 

Na ordem dos hymenobleros sobrasalem: as 


de formigas tão terriveis ás lavouras. yeas especies 


As vespas, e maritbondos, distinguem-se pela picada muito 
dolorosa que dão. 

Entre as abelhas brazileiras, destacam.se as especies dos 
generos mellipona e trigona, Daquelle se conhecem trinta especies 
e deste sessenta, 

Vartadissima e esplendida é a fauna entomologica no que 
respeita a ordem dos lepidapreros. 

Dentre os dipleros, são mais communs justamente aquelies que 
mais affligem o homem pelo damno que cansam. 

Ha tres especies de mosquitos e além destes a mufuca e a mosca 
enrapéa (Musca domestica. ) 

Na familia dos aphampleros, nota-se o bicho de pé, (pulex 

penetrans). As pulgas (pulex irritans); 
suppõe-se ser importadas. O prolo (pedi- 
culis capitis) é tambem muito disseminado, 
Dos myriapodes, nota-se o facrão, cuja 
mordedura é muito dolorosa. 
A ordem dos arachnides É represen- 
tada por alguns generos e especies, 
Os acarma formam uma ordem de ara- 
Tucano hnides, grupo rico em especies e individuos 
muito espalhados e são o flagello do homem e dos animaes nos 
cam pus > 

São as especies mais communs as dos carrapatos, (Ixodes >; 
uns maiores (Ixodes americanus) e outros miudos (Ixodes 
crenatus). 

O encntae É uma especie microscopi ca do genero ¿rombrdtnitm. 

Os ermstaceos são uma classe de anthropodes bastante nume- 
Tosa em individuos. O carangueijo (Cancer Uca) é um dos mais 
procurados por sua carne saborosa. 

Mos generos balremen calapóa, corcinus e lubea pertencem 
diversas especies de siris, coranguetjos, lagostas € lagostins, 

No grupo dos moluscos encontranese os lestaccós, O genero 
Dutos possue consideravel numero de especies. Entre os Ani- 
mios agua doce se recommendam as especies do venero 
ampullarie, 

Finalmente são frequentes no Iguape as ostras de differentes 
especies. 





O NOME DA BAHIA 


O nome da Bahia (*) apparece pela primeira vez, segundo 
uns, na correspondencia dos Capitaes-móres para designar as terras 
dadas a Francisco Pereira Coutinho; segundo outros, o nome da 
Bahia apparece no Regimento dado por D. João III, em 1548, a 
Thomé de Souza. 

Nos seculos XVI e XVII todos os documentos fallam da 
Bahia, não só de referencia á cidade, fundada por Thomé de Souza, 
como o territorio que ia sendo desvendado pelos bandeirantes e o 
mesmo se verifica da Annua da Provincia do Brasti—1624—1625, 
onde o Padre Antonio Vieira dizia: sabre esta costa do Brazil em 
treze grãos da parte do sul huma boca ou barra de tres legoas; a 
qual alargando-se proporcionalmente para dentro, faz huma Bahia 
tão formosa, larga e capaz que por ser tal deu onome á cidade 
chamada por autonomasia—Bahian. 

O mesmo diz Frei Vicente do Salvador no Cap. 7.º do Livro 
2.º da Historia do Brazil: 

“Toma esta Capitania o nome de Bahia por ter huma tão 
grande, que por autonomasia e excellencia se levanta com o nome 
commum, e appropriando-se a si se chama a Bahia». 


TERRAS DEVOLUTAS 


Existe no Estado da Bahia grande quantidade de terras 
devolutas, que, em lotes são vendidas a particulares para culturas. 
São em maior numero nos municipios de Ilhéos, Cannavieires, 
Belmonte, Porto Seguro, Itabuna, Rio de Contas, S. josé de 
Porto Alegre, Prado, Viçosa, Alcobaça, no sul. 

No centro: em Camisão, Mundo Novo, Orobó, Itaberaba 
Ituassú etc. piso : i ja, 


TERRENOS DIAMANTINOS 


O Servico de Minas é superintendido pelo Estado, que tem 
uma repartição propria na Capital e tres Delegacias e icadas: 
cannavieitas, (Salobro) Lenções e Morro do Chapéo 
Ei as ça nata de lotes de terrenos 

amantmos do dominio: do Estado a tein: 1127 A 
de 1915. ado a lei m. 1127 de 27 de Agosto 

O decreto 1473, de 18 de Setembro de 191 
dez aunos o contracto de arrendamento para 
das Companhias de Mineração de Carbonatos 
em Andarahy, Lenções e Palmeiras. x 


3, prorogot por mais 
a lavra diamantina 
e diamantes, situadas 


* Vide D En À a da S tt 
; de Dr. Bernardino de Sowra—umn artigo publicado na rev. eA unaess 


FLORESTAS DO ESTADO 
MADEIRAS 


À A Palia possue mattas seculares, onde existem as madeiras 
mais preciosas. 

No sudoeste do Estado, na zona comprehendida entre o Rio 
de Contas, Bôa Nova, Jequié, Conquista, Hhéos, Cannavieiras 
é Condeúba ha mattas extensissimas. 

São soberbas as florestas que se estendem de Porto Seguro ás 
Serras dos Aymorés, as do Orobó, Mundo Novo e outras que será 
longe cita: 

las ciattas do Brazil, especialmente da Bahía, o Principe 
Maximiliano d'Austria deu bellissima descripção. 

Sao estas as principaes madeiras: Jacarandá, sapucava, pão- 
brasil, gonçalo alves. putumujú, vinhatico, cedro, tatagiba, sebas- 
tião de arruda, pão d'alho, angelim, catruz, oity, sucupira, barauna, 
pão-terro, pão peroba, pau setim, peroba,j itahy, e outras de menor 
importancia. 

Ahi estão as principaes madeiras. A exploração das florestas 
do Estado é feita por meio de concurrencia. 


DIAMANTES E CARBONATOS 


Os diamantes e carbonatos constituem uma das riquezas do 
Estado. A zona diamantina tem os pontos principaes seguintes: 
Chique-Chique (Serra S. Ignacio) todo o rio de Contas, Cachoeira 
do Timbóra, Rio Paraguassú, Monte Alto, Morro do Chapéo, 
Lavras Diamantinas (a mais importante), Lencóes, Orobó, Anda- 
tahy, Jequitinhonha, Pardo, Salsa e o Salóbro. São afamados os 
diamantes do Salobro e a exploração é feita por sociedades francesas 
e inglesas que ali empregam processos modernos de extracção. 

O Salobro fica no municipio de Cannavieiras e é local de facil 
comunicação. Os garimpeiros são os operarios das minas de 
diamantes. Os leitos dos rios do Somno, Preto, Corrente, Salsa, 
Pardo e Jequitinhonha são ricos de diamantes, 

O ouro é encontrado em Gamelleira do Assuruá, Chapada, 
Valle do Rio Verde, Contas, Chique-Chique, Jacobina, Urubú, 
Sincorá, Itapicurh, Brumadinho, Santo Antonio da Gloria, Morro 
do Fogo, Rio das Eguas, Pambú e Paramirim. 

O cobre tem suas jazidas do Rio Verde, pela zona central, até 
Jaguarary—Estrada de Ferro de S. Francisco—onde se acham as 
minas de Carnahyba, em Maracás. 

Encontram-se nv Estado outros mineraes; turmalinas de varias 
córes, topazios, aguas marinhas, amethystas, mica, talco. phos- 


phatos, salitre e asbestos, carvão de pedra, manganez betumes. (*) 


(5) Já vimos 05 minerios € seus locaes em cap. anterior, 





Em Lenções foi achado er 1 1595 um carbonato que pesava 
3150 kilates e foj vendido por 80:0008000. EAN 
Em 1900 foi encontrado ontro pesando 577 kilates. 


AREIAS MONAZITICAS 


São inexgotaveis os depositos de monazite, desde Mucury, 
Canmaviéiras, Rio Pixima, Peixe, Santa Cruz, Rio do Frade, 


Prado, Bicca das Velhas até Corrumuxatiba, onde está o maior 
r LN a 


reservatorio. | o pe WY 

As areias monaziticas (do Prado ) foram, 
pela primeira vez levadas para a Europa 
pelo Sr. John Gordon, em 1896, 

¿Mas salvaram as companhias de illu- 
minação a gaz carbonico, porque nellas se 
encontra o thorium de que são feitas as 
mantas incandescentes (bicos Auer). | 

Do thorium, por processo especial se 
obtem o nitrato de thorium, que € a base 
do liquido com que se preparam as mantas. 
incandescentes. = n me a 


A «Incadescent Ligth Com 


s 


miteda cujo presid ente cra o 3 AJ liu: Macaco 


Moeller, foi a que fez os primeiros estudos. 

Em 1897, o Cous. Luiz Vianna, Governador do Estado, 

encarregou o dr. Alfredo Britto de fazel-as examinar na Europa. 
O Dr. Alfredo Britto procurou o Professor Tinhener, conse- 

lheiro intimo de minas, —Geheimer Bergrath—(a mais alta 

e renata paiz), e professor de chimica na Universidade de 
lim. a TA AÑ Tog 

Por esse tempo a Companhia citada havia “pago ao Sr. John 
Gordon 150 mil francos, por fornecimentos feitos—via Hamburgo. 

O laboratorio mais aperfeiçoado nesse genero éo de Actzger- 
doof, somente transposto pelos interessados da Companhia e pelas 
suminidades allemáes em assumptos de chimica industrial. 

Em 1897 0 stock das areia: do Prado, nos depositos da Com- 
panhia, era de 1300 toneladas. As areias do Prado são superiores á 
tthorites e torangites de Noruega, Á monazite das Carolinas, da 
Bohemia edos Montes Uraes. O impo: to pago ao Estado era de unia 
abra por tonelada e mais o de estatistica. A exportação dessas areias 
deu E EGO arraial «Gordonia», perto de Corrumuxatiba. 

25 % auf Palo end foi de 3000 toneladas, pagando 

A quantidade de monazite, que existe nos deposite =p 

ad a ereta em ae, a AS MIS dos depositos disse- 
minados na costa sul, varia de um momento para outro; esta 
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variação depende das condições atmosphericas. A monazite é 
separada da areia grossa pelo trabalho das aguas do mar nas praias, 


Encontram-se no Estado todo as melhores e duras pedras 
para construcção. Em Bom Jesus da Lapa, Carnahiba, Ttuba, 
Boa Nova, Andaraly, Monte Santo. pará não falar em outros 
logares, encontram-se bellissimas petras para calcamentos de 
passelos UM TUS E [dl | bases ae mu ms : ESA cando-s T 


STAN TOSCO 
A MINERAÇÃO NA BAHIA 


Em franca ext 
Agua Onente, Ser 
na Bahia as minas de 
cobma chegando 
20 Governador Gi 
João de Lencastre, 

A seu 
para ds is descobertas 
o paulista Coronel Anto- 
mo Alves Silva, conhe- 
cedor do ouro, levando 
pessoal e ferramentas, 

O serviço volton-se 
para Itiúba, Assuruá e 
Chique-Chique. 

Dessas minas foram 
remettidas á Casa da 
Moeda da Bahia, entre 
1747 a 1748, 3800 oitavas 
de ouro de excellente toque. Depois destas eram descobertas as 
de Matto Grosso, ao sul, no interior do sertão bahiano no Valle 
do Tromba e nascentes do Rio de Contas, 

Foi seu descobridor o paulista Coronel Sebastião Raposo— 
Viajava de S. Paulo para a Bahia e examinando os correpos e rios, 
encontrou um sitio onde o cascalho estava á flór da terra, dando 
ouro em grossas pepitas. No local indicado Raposo encontrou de 
uma vez um pedaço de ouro pesando arroba e meia e trabalhando 
em um só dia até alta hora da noite extrahiu nove arrobas de ouro 

No territorio bahiano a jazida que fez mais ruido foi a do 
Assuruá. Na Bahia como em Minas, o processo de exploração 
daquelles tempos era o do «talho abertos, isto é rasgando o solo a 
busca do cascalho e alargando à escavação, e o tratamente das 
areias fazia-se por successivas lavagens de modo a concentrar 0 
ouro, reduzindo a massa de areias ou enriquecendo-as. As lavagens 

A P 
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eram feitas em tcanóas ow bolinetes», seguindo-se as mezás incli- 
nadas cobertas de couro ou baeta, cujos pellos retinham as arelas 
que'continhamo ouro. S T a 5 

Com a chegada de D. João VI ao Brasil o Conde de Linhares 
deu impulso à mineração, contractando o Barão de Eschwege que 
lançou os fundamentos de nossa Geologia, empregando processos 
mais aperfeiçoados, E ka pj) 

Em 1814 existiam em Minas Geraes, em exploração 565 
minas, 337 em allnviões e 225 em veeiros, trabalhando nellas 12400 
homens. 

Em 1734 for creada por El-Rey a "Intendencia dos Dia- 
mantesh, sendo nomeado sen primeiro Intendente 0 Dez. Rafael 
Pires Pardinho, que chegou do Tijuco em Julho do mesmo anno e 
cuidou de demarcar as terras diamantinas: 


A demarcação abrangen desde logo 75 leguas quadradas, até 
o rio. Jequitinhonha na entrada da Bahia. Em 1739 o Governo 
portuguez resolveu fazer a extracção dos diamantes por meio de 
contractos. 

Em 1771 quadruplicaram-se os contrabandos dos diamantes, 
que inundavam os mercados europeus; vieram, então, ordens seve- 
rissimas para a repressão, P 

O registro dos diamantes só foj estabelecido em 1740, Em 2 
de Agosto de 1771 foi expedido o «regimento dos terrenos diaman- 
tinoss, o qual era conhecido com o nome de «Livro da Capa Verde» 
por ter sido enviado de Lisboa com: capa de marroquim verde. Elle 
vigorou até a Independencia, No servico das minas corriam os 
“Bilhetes de Extracção» que circulavam como moeda e eram as 
tados de 6 em 6 mezes: T E 


DIAMANTES NA BAHIA 


Spix e Martius, percorrendo o interior do Brazil, reconhe- 
ceram em 1822, na Serra do Sincorá, a existencia dos antes 
e levaram o facto ao conhecimento do sargento-mór Francisco José 
da Rocha Medrado. À exploração dos diamantes na Bahia só se fez 
naquela zona depois que a lei de 25 de Outubro de 1832 E 


permittit. Em 1841, oalferes Mattos, vindo das minerações de 
Diamantina, explorou o Assuruã e em 1842 a 1843 apanhou 
diamantes na Chapada Velha, 

Em Setembro de 1544 
foram encontradas as minas 
diamantinas do Sincorá, ao 
sul dos sitios explorados por 
Mattos 

i Nessi José LIC) 
Prado, seu Alho e um escravo 
eucontraranr os poimesros did- 
mantes no Rio Mucugés 

Posteriormente 
ram diamantes no rio Combucas. A noticia da descobert 
muita gente, que deu orivem hoje a cidade 
grass. | À 

Todos os rios que nascem na 
não só os aflnentes do Pira 
Alpercata, ñ Catinea lr sela o Ti 
O Sincorá quë verte para o TIO é 


(Js outros afluentes do Paria 


Roncador, Bicas, Caldeirões, Ribe 
como ò Coxó eo São José são referto 


de Contas, que verte da 
diamantino. 
Desde a descoberta até 1850 
acendiram ás Lavras Dinman- 
tinas cerca de 5000 pessoás para 
Os servicos de exploracio. No 
decennio de 1552—1862 pas- 
šaram pela Alfandega da Balia 
com destino a Europa 876.250 
carats de diamantes. 
As minas do Salobro, nas 
proximidades de Cannavietras, 
no meio de espessa matta, foram descobertas em 1882, 
Divulgada a noticia da descoberta, cerca de 1600 pess 
internaram-se na matta em ranchos toscos, enterrados na lama 
meio de discordias e enfermidades, attrahidas todas pela esperang: 
da fortuna facil. 
A LAPIDAÇÃO 


A arte de lapidação to: inventada por Luiz de Berquem em 
1476, 

A principio o diamante era talhado em ponta, com poucas 
facetas. 
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A partir do seculo XVII 
começou-se a fazer a lapi- 
dação em rosa, com 16, 24, 
32 e 58 facetas, que é a 
forma dominante na lapi- 
dação moderna. 

«Originarios da Iudia, 
não está averiguada a remo- 
tissima data, a partir da qual 
os diamantes começaram a 
fenrar no civiliscaño orien- 
tal. Velhas tradições recuam 
a exploração das minas do 
Randapali perto de 500 
annos €, o Tetive mercado 
se fazia em Golconda, no 
reino de Visano. 

Dahi passaram para o 
Occidente, após: as expe- 
dições de Alexandre. 

Até 1728, quando desco- 
bertos os diamantes do Bra- 
zil, os unicos conhecidos 
eram os indianos «diamantes 
antigos ow de velha rocha». 

Os mois afamados dia- 
mantes:são Grão-Mogol peso 
279 catats—o Hope azul— 
peso 44 14 carats,—Regente 
—134 4 carats, e orEstrella 
do Suls, da jazida de Baga- 
gem, em Minas— 254,5 qui- 
lates—e É o maior extrahido 
no Brazil. 

A Hollanda é o paiz 
classico da lapidação e os 
lapidarios guardam o maior 
sigillo de sua arte. 

O governo portuguez, 
possudor das aminas dia- 
mantinas que durante ose- 
culo XVIII abasteceram a 
Europa; tinha contractos 
com lapidarios e negociantes 
hollandezes queatiravamessa 


gemma no mercado, D. João-V tentou, em vão, estabelecer a lapi- 
dação em Portugal, | 

500 10 principio do seculo XIX A. Rodrigo de Souza Coutinho 
o consegui e for em 1803 fundada na Quinta do Campo Pequeno 
em Lisbóa, uma fabrica de lapidação, a qual cessou em 1807. 

— Em 1809 D. João VI; pela Provisão de 7 de Janeiro mandou 
vir de Lisbóa para o Rio os lapidarios que lá se achavam e em 1812 
e installou a fabrica de lapidação, annexa á Casa da Moeda, sob 
a direcção do Dr. José Rezende Costa. 

E- Dois desses, após a independencia, Augusto José de Carvalho 
e José Francisco Ferreira estabeleceram duas fabricas rudimentares 
no Kio. 

Em 1852—1853 Domingos José de Oliveira e Mello fundou 
outra lapidação no Rio entregando-a a dois lapidadores hollan- 
dezes, 

Foi fnudada em 184/—de Francisco José Lopes e em 1866 
—de Domingos Moutinho. 

Em 1870 foi a lapidação estabelecida na Bahia por Francisco 
José Lopes. 


LAVOURA 


Feracissimos são os terrenos do Estado. 

As zonas do sul e do 
sudoéste são um portento 
para a cultura do cacão; 
do reconcavo para i 
tura da canina, do fumo 
È dos cereñes: ado SP Fran- 
cisco pata cultura de 
maniçoba, mangabelra e 
cereaes; a do Jalapão para 
todas as culturas; a região 
de Caetité, Condeúba, Rio 
de Contas, Jacobina e Cam- 
pestre (cidade Dr. Seabra ) 
é um vasto celleiro do Es- 
tado, com as producções 
de algodão, assucar, borra- 
cha, fumo, café, matte e 
careces. 

A lavonra da canna, 
que se desenvolve em todo 
o Estado, tem, entretanto, 
seu habitat predilecto em 
Santo Amaro e Cachoeira. 

Entre outras contan-se 
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nesses Municipios as Usinas SI Bento, Terra Nova, q 
Capimmirin, D. João, Capanema, Colonia, 5. Lourenço ACu- 
tnga, 537 
CACAU 

() primeiro plantador de cacáo, na Bahia, foi Antonio pias 
Ribeiro, que, em 1746, recebendo sementes do colono francez 
Luiz Frederico Wallneanx, plantob-as na Fazenda Cubienlo-no Rio 
Pardo, em Cannaviciras, onde até hoje existe o primeiro cacaneiro 
plantado. O cação baiano só Leve importancia de 1890 em diante. 
E" o producto que entra coma maior somma para os cofres esta- 
duaes e mumicipaes. Tem q seu habitat na zona do sul: Ihéos, 
Itabuna, Cannavieiras, Belmonte, Barra do Rio de Contas, Una, 
Porto Seguro, Alcobaça, Caravellas, São José do Porto Alegre, 
Valença, Vicosa e Prado. As plantações, maximé em Mihéos 
e Itabúna, crescem extraordinariamente e os preços se manterão 
firmes por muitos annos, porque, antes da guerra, tinham como 
mercados majores: Hamburgo e Bremen; hoje exportam para os 
Estados-Unidos, Italia, França, Suissa, Inglaterra, Hollanda e 
Republica Argentina, , E 

A cultura do cacáo, hoje em lhéos, Itabúna, Cannavieiras e 
Belmonte obedece a processos aperfeiçoados, existindo estufas 
modelares, 

FUMO 

O fumo tem o seu habitat em Areia, S. Antonio de Jesus, 

S. Miguel, Amargosa, Jequiriçã, Lage, Mundo Novo, Camisão, 
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i Fumo de Corda 

io o beraba, Sitio Novo Geremoabo, Bom Conselho 

Ea Da Cachoeira, S. Felippe, Aratuhype, Feira de Santa 

Anna, Tapera, S. Gonçalo e Mararori PEN ESA Ein : 
O s » | J i ». t+ i => 

qualidade superior. 8081 pe, Onde ha nma especie de 
Constitue a pequena lavoura da gente pobre, 


O fume da Buhia €apreciado e afamado. Sia exportação é 
regnlar e seria extraordinaria si processos aperfeiçoados (os secca- 
douros, por exemplo ) fossem introduzidos pelos enltivadores 


Em Cachoeira, S. Felix e Maragogipe estão as prandes fabricas 
de charutos, dispondo de grandes capitães, É tambem lucrativa a 
industria do fumo de corda. As lavras de Cruz das Almas e Muri- 
tiba dão folhas que rmvalisani com as deja va e Sumatra. 

A cultura do fumo é das 
máis antigas no Brazil. Em 
1710, attendendo a sna boa 
qualidade e pequena quanti- 
dade, o «Superintendente do 
Tabaco» prohibiu a remessa do 
mesmo para a Costa da Mina, 

(O tabaco servia de moeda 
para a troca e compra de escra- 
vos. O tabaco exportado para a 
Costa de Mina pagava a dizima 
à Coróa e cada escravo impor- 
tado 3.500 réis de nuposto. 
O Senado da Camara insur- Fumo 
giu-se contra o facto e escreveu uma carta ao Rei protestando 
contra a prolubigao da sahida do producto. 

Processos aperfeicoados tém sido introduzidos no Estado para 
melhor cultura do fumo, sendo mais importantes os empregados 
pelos industrines Suerdicek & C. na zona da Cachoeira. 


A CARNAÚBA 
Marcgraf e Wilhelm Piso, que 
acompanharam o principe Mauricio 
de Nassan ao Brazil, foram os pri- 
meros quese ocenparam po estudo 
da carnaúba. (1624) 
Posteriormente, 1790, Frei Vel- 


loso. fez a sua classificação não 





podendo concluir os seus estudos 
por ter morrido em 1825. Em 1510 
Arruda da Camara apresentou-a ao 
mundo sctentifico com o nome de 
«Corvpha Ceriferan. 

Espectes: Vermelha e branca. 
A raiz desta ultima é empregada 
pelos sertanejos como remedio para 
as molestias svplnhticas e for preco- 
nisada: pelo Professor Balan. A 
haste č empregada em construcções 
de casas, de pontes e de embar- 
cações por ser de grande resistencia 
Da carnaúba se extrahe o palmito 





Carnaltuba 
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que serve de forragem para os animaes e da qual se tira uma 
excellente farinha. ] 

Das palmas colhe-se a cêra de que se fabricam vellas para 
iluminação e da palha fazem-se esteiras, chapéos, vassouras e 
espanadores, servindo ella para cobrir as casas sertanejas. 

O fructo serve de alimento para os animaes e mesmo para 
o homem, À carnaúba cresce nos sertões do Estado e é grande o 
commercio de sua céra. 


A BORRACHA 


A borracha da Bahia é extrahida da maniçoba e da man- 
gabeira. | A 
A maniçoba dichotoma foi conhecida em 1900 e descripta em 
1907 pelo Dr. Ule. 
Seu habitat é a zona zde equié, 
Maracás, Areia, Boa Nova, Conquista 
e Umburanas, entre 12º e 15º de lati- 
tude. | 
A maniçoba do Remanso ta ma- 
nihot piauhyensisp tem o seu habitat 
entre o 8º eo 10º de latitude. 
Foi trazida para Villa Nova 
com a denominação de «Rasteiro do 
Gallengo». 
— Ade Villa Nova ou «manihot 
Toledin, cresce sob o 10º de latitude 
ao péda Serra de Inúba e differe de 
todas, 

O areommota -mótinsco de uma só, A tnaniçoba (Hancornia Spe- 
coucha e que botando a Mór d'agi, cosa | pertence á familia das A pocy- 
ergue os dois tentacolos menbrancsós > 
que formam velas, e n mercó do vento NECEAS. Estende-se da Sul da Yene- 
comuni ma costa do Brasil. “co E auela a S. (Paulo e ao Paraguay e 

i tem o seu habitat nos planaltos e 

serras da Bahia, Goyaz, Métto Grosso, Minas Geraes. Piauhy e 
S. Paulo. i f 

Foi das arvores dos districtos marginaes do Rio Tapajoz que 
o Sr. Wickam em 1867colheu as sementes que serviram para as 
plantações orientaes da borracha que ameaçavam annullar a 
producção brazileira edi 

Entretanto, a guerra neutralison esta acção. 

Devido å baixa de preço, a Bahia exportou em 1914 208 tone- 
ne di de borracha de maniçoba, sendo queem 1912 exportou 


Da borracha de mangabeira, em 1914. 100 to Ú 
200 de 1910. ga 14, 100 toneladas para 


A maniçoba foi descoberta na Bahia, em 1897, em Maracás, 
mandando o entao (rovernador, Cons. Liz Viarma, estudal-a pur 
uma commissão. 


O CAFÉ 


A cultura do café foi iniciada no sul do Estado, acerca de 
oitenta annos, por colonos stuissos, que ali fundaram grandes 
propriedades l. cultivado especialmente nas regiões de Nazareth, 
Chapada ( h Cannavieiras, Maragogipe, Amargosa, $. Antonio 
de Jesus, Camisão, Mundo Novo e Jequié. 

O cate de Maragogipe produz uma variedade notavel pela 
grossura dos grãos. 

Apezar da crise que atravessou com a baixa de preço, as 
plantações augmentaram. 


E 


A cultura é facil e o cafeeiro dá com cinco annos. O grande 


problema, entretanto, a resolver do do transporte 

A cultura do café na Bahia, exice, a exemplo do Estado de 
S. Paulo, methodos e apparelhos aperfeiçoados para o seu preparo. 

O Governo concede favores a emprezas que se dedicarem a esta 
tarefa, fundando usinas ou engenhos e deve-se confiar tambem na 
iniciativa particular, base de todo o progresso. 

O café foi introduzido em Caravellas por uns Missionarios 
Italianos Barbadinhos, por nome Fr. Pedro e Fr. Marcello, os 
quaes vinham do sul pregar missões em Caravelas. Traziam elles 
comsigo um preto que, duas vezes por dia, torrava uns oros é 
moendo-os depois, preparava a bebida. Manoel Fernandes Nosinho, 
informado pelos ditos Missionarios de ser o café producto do Brasil, 

(“I 0 da Chapada é de um sabor especial 
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obteve meia duzia de grãos e plantou no Sitio do Sacco, uma legua 
distante de Viçosa, | — UE > ml 

Annos depois, colhem o dito Norinho máis de meia arroba dos 
poucos pés de café que cresceram espautosmmente. à À 

Os primeiros colonos que vieram fundar a colonia Leopoldina, 
nas margens dos rios Peruhype. já encontaram abundancia de 

afeelros. 

A exportação do café tenr variado muito nestes ultimos annos. 

Este producto supporta um regular direito de exportação. 


O ALGODÃO 


O algodão acha neste Estado, nas regiões de Maracás, Poções, 
Conquista, Monte Alto, Cae- 
tité, Bomfim, Serrinha, Timbó, 
Alagoinhas, Tucano, Feira de 
Sant'Anna e S. Amaro, terre- 
uos proprios para a sua çul- 
TIA o 

O algodoeiro dá com um a 
don sannos de idade e vive 
vinte annos.. 

O algodão da Bahia não é 
exportado, porque a producção 
é insuficiente para o consumo 
das fabricas de tecidos. Em 
1759 o Dr. João Ferreira Bitten- 
court e Sá, por ordém do Rei, 
fez una memoria sobre q algo- 
dao de Camamú. Varias ordens 
régias resularam sua cultura 
em Abrantes. 





OUTRAS CULTURA 
EXPORTAÇÃO 


Cultiva-se en grande escala no Estado a mandioca, de que se 
faz farinha e de que se tira a tapioca que tem largo consumo 
tendo-se com: ella ensalado a fabricação do páo que den bom 
resultado, A farinha não sae do Estado; applica-se ao consumo 

O Estado tambem exporta piassava, coquilhos couros e 
plantas medicinaes, como salsaparrilha, araroba óleo de: ricino 
copahyba, baunilha caroba em pó, de mamona, arroz em casca ( de 
Jequié principalmente) assucar refinado typo Demerara, vado 


7i 


Es 


e ul 


bruto, azeites de amendoim, de dendé e de cheiro. peixes, unto de 
SER aguardente, saccos, redes, aves de canto e luxo, pe 
varios matizes, amethystas, turmalinas, amazonites. vados vaccum 
cavallar e muar, lanigero e caprino, sumo, asia areias 
monasiticas, barbatanas, borboletas e Insectos déssecados, borrar lia 


5 
Trio ga 
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mangabeira ou gramma elastica, de manicoba, Dusios e con- 
chas, cal, carbonatos, carogos de algodão, cascos de tartaruga 
castanhas, cera vegetal on animal, chapéos de lã, de palhas, de sol 
chocolate, cócos, erinasde cavallo, diamantes em brutos levidados 
dóces, elixires, licores medicinaes, esteiras, farinhas de | | 
tapioca, de mantioca de milho, fructas verdes. O € Tapé, 





ipecacuanha, lãs de carneiro, pelles de cabra, e gato, 
carneiro, de lontras onças e muitos animaes, penmas 
ema, plantas vivas, polvilho, pomadas e linimentos vesetaes, pontas 
ou chifres de boi,pedras com inscripções, prata em obras velhas 
Tequerões E queljos, se bo e ETUXOS, SEAS E SCHOLes, si 6 de titaras 
solas, talos de fumo, tamancos, ticum em fo, em rama. toncinhos 
turta, urucú, vellas de céra, carnaúba, parafina, sebo, stearinas, 
vinagre, vinhos, xaropes medicinaes, estopas e fibras, como 
embira vermelha, imbaúba, cipó imbé, «ranues de Madagascar 
juta das Indias. A Bahia exporton em 1913—14 
ipecacuanha e em 1914-—14239 Kilos. 





A PIAÇABA E AS FIBRAS 


“Sae abundantissimas na Bahia as fibras vegetios que a 
imdustria,com o maior pror ento, póde utilisar. No certamen de 1908, 
onde o Estado reunio, em mostruarios completos, excellentes 
especimens de suas numerosas e variadas matenas primas naturaes, 
figuraram as fibras, despertando a curiosidade e admiração de tudo 
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omundo, especialmente dos extrangeiros. numa farta exhibição de 
amostras de todo o genero, abrangendo, a pardas especies 
conhecidas um sem numero de typos novos de tão valiosa riqueza 
textil. 
Num vasto quadro, de cerca de qua- 
renta metros quadrados de área, que se 
prolongava, para acima do chão, por um 
estrado de oito metros de comprimento e 
dois e meio de largura, se extendiam, entre 
artefactos communs e alguns productos de 
melhor industria, as fibras dos sertões þa- 
hianos, etiquetadas com seguras indicações 
geographicas e de ordem scientifica, mas, 
infelizmente, sem nenhumas outras de natu- 
reza economica e commercial. 
Era tudo ali,n'aquella assombrosa colle- 
ecio, a riqueza relevada, incitando o inte- 
resse ao exame e ao estudo. Nada porem, 
testemunhava o aproveitamento, a explo- 
ração, o uso industrial, a existencia, siquer, 
de quantidades accumuladas, ou que sem 
dificuldade, se pudessem obter, para o 
contracto mercantil e subsequentes forneci- 
mentos regulares. 
A fibras;propriamente dietas, na Bahia, 
como no testo do Paz, são riquezas. por 
assim dizer mexploradas, Nenhum commer- 
cinte acceltaria a responsabilidade de 
remettel-as para a industria extrangelra, 
como não se arrisca o capital a aviventar 
entre nós, qualquer industria, que organi- 
sada em ordem, tenha na utilisação das 
fibras vegetnes 0 seo destino. O caso em 
S: Paulo, da aramina, que, nesse Estado, 
se cultiva nos municipios de $, Roque, 
Bahurá, Piracicaba, Ribeirão Preto, Tau- 
baté, Franca, Villa Bomfim, Batataes, 
Cravinho, Sertáosinho, Casa Branca, S, 
Simão, Funil, Iguape e, especialmente, em Tibras 
tona zena de Campinas è que vendida na capital alimenta a 
abrica da Moóca, é uma excepção. 
E Tem, todavia Commercio regular, neste Estado, a Piacaba-que 
Martius denominou aftalóa funifera, especie à = ; 
iā A Mg era, especie a que se oppõe, na 
região amazonense, a Jeopoldinia prassaba, de Wall, plantas a 
outro, da nossa flora e exclusivas do Brazil. es 


As hbras e fructos da attaléa funifera, a piacaba eo coquilho, são 


elemedtos normaes da nossaexport 
de localidades proximas, ao 
litoral bahiano desde os tritt- 
nicipios de Nazareth, Divina 
Pastora, Palame, Valenca, 
Camamú, Barcellos i 

hu, até Olivenca, Una 

seguro, Prancoso, Vil 

de, Cannaviemras. Cu 


E À 
EAO NI NENIAN: 


ação, procedentes quasi sempre, 


ragad, PE: 


patrimo 


dadeiros 
trmcáo dos palm 
saber que, impelli 
quietação do 
Chega Essa 0 
VECS, MN arranca) AS] 
queassim, arruimam 1 
Fizerani-se quant 
Republica, algumas experi + log 
aproveitamento como combustivel, o 
novidade, porquanto, desde o metado do se nl 
utilisado desse modo o fructo da arratsa fi 
nossa Capital para Cachoeira e 5. Amaro | 
A bauntiia—A baunilha que foi levada a vez primeira å 
Europa pelos companheiros de Cortez, cujo nso aprenderam dos 


ap Je : aa) s : Tra = i 
Aztecas, que a consúamia ha varios Séculos, cresce com exhube- 


É 


tancia nas florestas do Estado, A nossa baunilha € exportada 


para gs Estados-[Unidos que consomem 0) da produccio 
mundial. 

Ay orctuttas—Posshúe a Bahia varias especies de orchidéas, 
cujo commercio de exportação, a exemplo dos Estados-Unidos, da 
Inglaterra" de Sumatra, Java e Bornéo, ainda não foi tentado. 

Kl EE E + =. 3 r a 
As orchidéas foram estudadas em 1795 pelo bótanico Sprengle e em 
1893 por Darwing, Robert Brown, Müller, Grow e ontros. De todas 
as éspeciós de orchidéass somente uma ten rande valor E É I 
vamntita-planifotía, que produz a fava da baunilha para o commercio. 

Fabrico do saitAs Salmas da Margarida são o grande 
emporio da producção do sal. 


—- 


(11Wide—Dr. Arlindo Fragoso=Eseriptos 
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(1 aprazivel logar, devido nas progressos da fabricação dó sal, 


chegou a tum grande desenvolmento. (O) sal € exportado para 
demais Estados do Brazil e pira o extrangélro. 

A larwy do ambizo— A laranja de mubigo temo sen habitta 
neste Estado. Dagin, ha annos, longos pssados foram remettidos 
enxertos e sementes que hoje constituem os grandes laranjaes da 
California. O periodo de sua protueção é de Mais a Agosto. 

| quina—lxiste nas. mattas do Estado. principalmente em 
Camamú, Vanas ordens régias nos tempos colontaes resularam sua 
cultura e exportação 

Un ingles estabelecido no Perú, ng tempo das conquistas 
dos Incas, fol quem descobriu as suas applicações medicinaes. 

Ad cama de estuco A canna de assucar foi mandada virra 
de Cabo Verde e da Nur da Madeira pelo Governador Geral Thomé 
de Souza, que para este servico destinou a náo Galera. 

A canna for plantada nos primeiros envenhos que se fundaram, 
nas margens do Dique e que depois foram destruidos pelos Tupi- 
nambás, em Itapagipe e por todo o interior da Babia até o Recon- 
cavo; de modo que entre os anos de 1551 a 1565 possuia a Bahia 36 
engenhos, dos quies 21 se movian con agua € 05 ontros com bois. 

TA cidade de Santo Amaro foi em todos os tempos e ainda 
hoje € o grande centro de cultura da camna do assucar. 

Dispõe de viariús engenhos po SIMAS centres, 

No 2. Emperio, D. Pedro 11 melhorou a cultura da canoa, 
mandando vir da Guyanná Franceza sementes novas que foram 
distribuidas nos agricultores. 


A PESCA 


Em Caravellas e em toca a Costa | ate [ta Jaric; pescam-se 
baleias. A pesca das baleias foi re suada e | esti determinado 


pelo Marquez de Pombal has instruscções que em 1761 deu a Thomé 
Conceiros de Abren, que velo Crear a vicio ria Porto So iiri 


AC pesta, explorada em Itaparica, moreas e Manguinhos) 
e testa pul meto de navios a vapor. 
Nos demais pontos é feita por baleetr 
munidas de uma véla e 111 harpáo 
— Faz-se em Armas 
cão, do norte da Cidade 
do Salvador 4 Pesca de 


fxaréos, por melo 
des de arrasto. 

Em Porto Seenro | 
pestarm-se IS TREM ES, 


pio, por meio de embar- 


opriadas., 


cacoes q 
Abri ho 
cipal. 


—Em toda a costa 


l 


À i 
o ponto prin- 
| 


pescam-se tainhas, roba- 
los, vermelhos, 
caramurús, marisc 
todas as qualidades. PUT 


Melo de rides, muncuó E 


o r 
ILTEN p PEFEFES à DE MPC tros 
i : 


ecamboas etc. 


sendo Pedro Ure ha, Seu primero 
embarcações. As baleias appare 
outubro. São de tres « Species AS dl 
branco č liso, dorso: me pro aguli ili e 
dorso, y cutre e purcranta esteril 
tachalote todo escuro, sem manel 
16 hómens. Cule baleeira i 


lantes, um arpoador um pilot 


milhas por hora Na próa ho mi pex 


um utro do homem do Teme 
mistro, atado por cordas pur 


A baleeira É leve e espuia 


Necessidade da MAY Epi 
lá mastro è feito de comdurá 
LIA pesca da garoupa é fei 
Faz-se com anzol e rêde. As piro 
efectuam um cruzeiro de um mer tiiis 
160 mil a 200 mil arrolas d phe 


= ATE. F 
i ari 
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Tambem por meio de fachos, á noite, fazem-se pescarias de 
camarões, lagostas e lagostins (*). 


~Ja 


Peaciri= sahis 


tio 5. Francisco pesca-se em abundancia o serobim, 
TARTARUGAS 


Encontrum-se as tartarugas em toda a costa do Estado, princi- 
palmente nas do sul, em Caravelas. São caçadas om pescadas 
quando vão desovar à praia. «ls Imracos que fazem na areia têm 
em geral dois pés de profundidade e um pé de diametro e depositam 
de 75 a 200 ovos. F 


As posturas são intervalladas de 14 a 15 

tias cem cada temporada fazem duas, quatro 

e mesmo emeco posturas, A epoca da desova 

varia com os logares; em alguns sitios é de 

Abril a Junho, noutros de Maio a Agosto e 

no hemispherio sul é de Novembro a Feve- 
Tartaruga reiro. 


Os ovos são redondos e maiores que os de gallinha e são 
chocados com o calor do sol, sahindo os reptis tres a uatro 
semanas depois da postura, Os animaesinhos depois de rem 
da casca dirigirem-se para o mar, ias muitos delles morrem 
victimas da voracidade de varios peixes, Para varios indigenas da 
America do | Norte e doul a tartaruga era o symbolo do solsticio 
do veráo em vista do sen movimento moroso e provavelmente 


— — =: am 


e, 1 À F t 
(2) Isto em todas as costas do continente e das ilhas. 
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suggerido pelo facto do sol estar na sua maior declinação e parecer 
parado antes de recomeçar o curso inverso.» | 

Não só são ellas aproveitadas para a alimentação, como tambem 
se vendem as placas para os varios imistéres industriaes. Entie nós 
as placas são exportadas para a Europa e America do Norte. 


PECUARIA 


E desenvolvida no Estado a industria 
A “Fazenda Modelo» mantém animats de 1 


A enacao do Estado é 
crioulo e sertanejo). Na zom 
fazendas de gado, cam, 

Racas existentes 


funqueira, Turina, Ca 
VIAS DE COMMUNICACAO 


VIAS FERREAS— Palta. au Y, Freneasco—Fai inanetirada em 
1800. Extensão; 575,050 kil. Parte da Calçada e vae ao Joazeiro. 

Estrada de Ferro Centrat—Extensio: 316.600 kil, Parte de 
S. Felix e vaia Bandeira de Mello. 

Estrada de Ferro da Feira de Sant Anna | 
48 kil. Ponte de Cachoeira, 

Bañta a Minas —Parte de Ponta d'Areis (Caravellas). Do 
ponto inicial a Aymorés tem 142,400 kil. De Aymorés a Th. 
Ottont, 233.870 kil. 

Centro Déste—Extensio: 52.560 kil. Parte de Agua Comprida 
e vaca Santo Amaro. 

Estrada de Ferro de Nazareth—Extensio de Nazareth a 
Amargosa: 99 kils; de S. Ignez a Jaguaquára: 36 kil. De Areia a 
Jequié terá 127.500 kil. 

A P 





Estrada de Ferro de Santo Amaro—Va de Santo Amaro ao 
Jacú e tem varios ramaes. 

Estrada de Ferro de dihéos a Conquista—Parte de Ilhéos, 
atravessa Itabuna e segue para Conquista. Tem ramaes para 
Almada, Mucambo e Agna-Preta, ION 

Ramal de Timbó—Vai de Alagoinhas ao Timbó e ao Barracão, 
continuando até Propriá, em Sergipe. 

Kamal de Nazareth a Salinas da Margarida —O governo 
decretou a concessão. Extensão: 12 leguas. 


PONTES 


t4 D. Pedio FI, entre Cachoeira e S. Felix; em Sifio Novo, 
pr franco sobre o rio Jacuípe; Ponte Terra Nove, em Santo 
4 a e e . a é hd Pla re DR + E - E 
! maro; ponte do Kro de Pojuca; ponte S. Jogo, ua Plataforma, 
pontes do Carry e da Lage, no rio Jequirição 


NAVEGAÇÃO BAHIANA 
Communica a Capital com o Reconcavoe-com osul do Esta do' 


possuindo navios de 190 a 350 tons. para a primeira linha e de 
760 para a serunda, 


Ei 
E 
q 
x 
5 
1 
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p Berg 
ira o Reconcavo as viagens “são dir 
: as ens são dianas: 
quinzenaces, SANS: 
x f E ir, pe r - - 
hé ad das siagi = do 'su/—Barra do Rio de Contas Camamú 
Mitos, tannáviciras, Porto-Sesuro, Bel ERR ie? 
à, ; E A elmonte E Ls A 5 A lam 
baça, Prado, Caravellas, Viçosa e S RÉ de EE Pai Cruz, Alco- 
istoric -TA AER Ts MJESTE, 
Eistorio—D. João Ñ l, por carta 3de agosto de 1 SÍ8 Eden 
i - 


a incorporação de uma companhi 
3 M MATE anma de naveracā Jore 
e nos da Capitania da Bahia. ON ESACAO à vapor em portos 


para o sul são 


Em » E miari r ra Eh qu E É ' E k a H 
e o A 19 a mm juez de Barbacena construiu na Preguica um 
arco a Vapor e em 4 de Outubro do mesmo anno foz CITA viagem 
Cachoeira, levando a bordo o governador o Conde da Ponte 

ssa barci leg até 1822. quando foi i 

4 E ] E rea traflegon até 1822, quando lor posta a pique pelo 
General Madeira, 

—Em 1836 Joao Diogo Sturiz obteve um privilegio que passou 
a Armando Food. Em 1846 passou à navegacio a Loro 
Asthiey. hi 


e Ha” > ME a” 
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o “a i 
Fr : 
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Commandatúuba 

ese im 1547 fundou-se a Compantia Bomm. 
== Em 1852 creon-se a ( vmpanhia Santa. Cruz, dirigida por 
Antonio Pedroso de Albuquerque, que teve privilegio por 20 annos. 

Em 1873, possuindo nove navios, passon a chamar-se Com- 
Panta Bafana, dinigida por Antonio de Lacerda, 

Em 1880 passon a chamar-se Companiia Bahrana de Navegação 
tendo como principal director o Conde Pereira Marinho, 

Em 1891 foi comprada pelo Libya Braziletro. Posteriormente 
passou ao Estado, sendo completamente remodelada em 1908 


e 1914. 
NAVEGAÇÃO DE S. FRANCISCO 


A navegação dorio S. Francisco communica Joazeiro com 
Remanso, Casa Nova, Sento Sé, Cidade da Barra, Rio Branco, Pilão 
Areado, Bom Jesus da Lapa, Chique Chique, Carinhanha, e seus 
affiuentes com Angical, Campo Largo, Barreiras. Santa Maria da 
Victoria e Santa Ritta do Rio Preto. 

Os vapores partem de Joazeiro nos dias | e 15 de cada mëz 





tendo como pento terminal Pirapóra, em Minas e fazem um 
percurso de 1369 kils. 
A extensão navegada do Rio Corrente é de 30 Kil. e do Rio 


Grande é de:300 kils. 


Navegação de $. Francisóo 


= => = A h e | > 
 Qhetros. meios de conmttaicaqao-—Barcos; lanchas barcacas, 
SAWelTOS, barcas, patachos, Iteares, canõas, ajónjos ete. 


CARTA GEOGRAPHICA DA BAHIA 


A lein’ 870 de 17 de Agosto de 1911 Creon a Comissão 


Geographica e Geologica do Estado, a qual tem por fim: 
I—Levantar a Carta Geographica do Estado. 
[Proceder aos estudos geologicos de seu territorio. 


HI— Colher dados 
botanica. 

À anos mappas da Bahia têm sido levantados destacando-se 
dentre elles os dos Drs. Theodoro Sampaio( inclusive y do Reconca vo 
<a planta da Cidade do Salvador) M iguel de Peivee Arvollo 
Antonio Joaquim de Souza Carneiro, os da Commissã las bras 
contra ás Seccas, os de Dr. J-E. da Silva Lisbóa, o do Almira | a 
Mouchez (do littoral bahiamo) q do eng! Halfeld do Rio e 
Francisco.o do Eng” Webb, do Kio Paraentassú. 0 do. Dr is a E = 
Devoto, do municipio de Thés, a da Bahin pelo Dr STAR 
Fragoso, o da zona limitrophe com o Estado de Serpine ) do 
territorio do Jalapão pelo Eng” A. Frot a planta d: EE E W B 
Salvador (1638) Onmin Sins OPE a O 
E mais o mappa de Abrantes levantado em 
Ferreira de Bittencurt. e Sá, o mappa de toda. 
madas e Monte Santo, levantado 


quanto 4 ethnograplia, à fauna e 4 


1/59 pelo Dr. Toão 
dá dd repiao de Ouei- 
madas e Cl commissio encarrecado a. 
conducção do metereolitho “Penido ção có do e E A da E 
cencio Velloso Pederneiras. a ae! 

( Para maior elucidação leia-se à M 


a - 4 emori; “m, Á Hr aE a 
Geographica da Bahia.—do.Dr. B. de Ena) Em torno da Carta 
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PHAROES 
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A Penim, “a ponta do mesmo nome, collocado sobre a vedr 
Piraboca. Lat: 12º5700" S. | 

Long: 4,4929" E, Rio de Janeiro, Eleva-se 20,80, ao nivel 
do preamar ea luz é visivel da distancia de 12 milhas em tempo 
claro, A 

Foi inaugurado em y de setembro de 1873. 

Santo Antonio de Rarra-—Na entrada da Babia de Todos os 
Santos. 

Lat; 13”, 00 +9” 5. Long: 4º38; 30” E. do Rio de Janeiro. 
Eleva-se a 37” 2Daonivel do preamar e 16”, 25 acima do solo 
A luz é visivel na distancia de 15 milhas. 

Foi inaugurado em 2 de Setembro de 1839. 

"y Si) e FE - NT. Cd z y E 17 1 3 ` 

Pharo da Tore Na Torre do Garciad' Avila. dominando 
a enseada de Tatuapára, no local onde estão as ruinas de castello 
da Torre. 

el Durante a guerra hollandeza existio ahi um systema de 
signaes por meio de fachos.) 

lA A pa pe E k, | E EM, | > | 

Pharolete de Santa Maria—Collocido no Forte do mesmo 
nome, na entrada da Bahia de Todos os Santos. 

Lat: 13º,0;24”. Long: 4º, 37;80' E. Rio de Janeiro. Eleva-se 
13% O ao nivel do preamar ealuz é visivel em um rato de seis 
milhas. 

Pharolete do Forte do mar —Collocado no Forte S. Marcello 
na Bahia de Todos os Santos, Lat: 12%, 58:15" S. Lone: 4% 39- HO 
E. Rio de Janeiro. Eleva-sel4", ao nivel do preamar ea luz é visivel 
em um rato de quatromilhas. 

Pharol do Morro de S. Parto. —Collocado no cume do Morro do 
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mesmo nome, na ilha de Tinharé. Lat: 13%, 22, 10''S. Long: 4º, 16º 
00” E. Kio de Janeiro. Eleva-se Sem, o do nivel do miar é 24% 00 
acima do solo Este pharol SEIVE para evitar a Barra Falsa 
da Bahia, 

Pharoí de Abrolhos—Collocado no ponto culminante 
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Janeiro. Eleva-se 56,010 nivel do preamar. À luz é visivel em um 

rio de 18 milhas. 
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ESTAÇÕES METEOROLOGICAS 


Estação Severino Piera, situada no morro da Vista 
Alegre, em Ondina, suburbio da Capital. 

estação de Tiheos —situada na Cidade do mesmonome. 

Estações de Serrinha e Joazeíro —collocadas nas cidades de 
igual nome, 

Es tação de Mi HENFY EMS, José de Porto Alegre. —O obser- 
vatorio foi fundado em 1903 Altitude: 45", 17. Latitude: 
o: 13º 3045" 

Longitude W de Greenwich 38º 50" 450, 

Campos de experimentação Além da Escola Agricola, 
situada em $. Bento das Lages, existem no Estado o Campo Pratico 
de Vinenltura, em Joazeiro e o Campo de Experimentação, 
ultimamente instituido em Hhtos pelo Governo Federal. 

O Estado mantem um Boletim de Agricultura. 

Fazenda Modelo —Pertence ao Estado e está situada no 
municipio do Catú, 

Acudes.—A. Inspectoria das Obras contra as Seccas tem 
construido açudes e aberto pocos artezianos em varios pontos do 
Estado como sejam: Serrinha, Geremoabo, Bom Conselho, Baixa 
PE Villa Nova, Campo Formoso, Aracy, Coité e Quei- 
maus. 


FORTALEZAS 


Sanlo Antonio de Bar q— Primeira construida na Bahia, As 
obras começaram em 1336 e terminaram em 17 de Setembro de 
1772. O pharol foi inaugurado em 2 de Dezembro de 1839. 

Forte Santa Marra—Foi concluida em 11 de Dezembro de 1696. 
„terie S. Diogo —Foi reedificado em Setembro de 1722 sendo 
Vice-Rey o Conde das Galveas. | 

Forte da Gambia—Dista 980 braças do. precedente. 

Recebeu no 2º Imperio à primeiro canhão Armstrong que veio 

e = z 
ao Brazil. 

Forte eS. Marcetlo.—Foi construido em 1623 e reconstruido 
em 16 de Agosto de 1772. i 

_ Forte de Santo , Liberta —Foi construido no governo de D, 
Diogo de Menezes 1606—16]2. Está desarmado. 
Forte de Mont-Serrat—Foi iniciado em 1586, no governo 
de Telles de Menezes e reedificado em 1/22, o | 
l Fortaleza de S- A n0mi0—Serve de Cadeia de Correcção Foi 
edificada em N ovembro de 1625 e reconstruida em 1703 

Fortaleza de Barbalko—Fo; concluida em 1712. 

Fortaleza de >. Pedro Iniciada em 24 de Outubro de 1646 e 
concluida em Setembro de 1722 


A e 


Fortaleza dé S. Lourenço—Situada em Itaparica. Acha-se 
desarmada. : , 

Mórro de $. Pauto—Foi iniciado em 1626-1635-no governo 
de D. Dioso Luiz de Oliveira È concluido el 1730 ño governo do 
do Conde de Sabugosa. Contam-se as baterias: 

ão Luiz, Zimbeiro, Forte de S 1 aquilo, Cortina, entre S. 
Paulo e Conceição, e batería Conc ICO, 

Forte do: Rio Vermelho.—Foi mandado construir em 1772. 
por D. João V, para defender aquella parte da costa do mar, 


MONUMENTOS 


Monumento Riachuélo—A primeira pedra foi lancada em 19 
de Marco de 1872 e inaugurado em 23 de Novembro de 1874. 

Perpetúa os feitos eloriosos dos brazileiros na gúerra do 
Paraguay. 

A columna principal é de bronze, de estvlo corinthio, encimada 
por um capitel dourado. 

Do capitel para baixo estão gravados em lettras douradas os 
nomes dos logares, onde se travaram as mais importantes batalhas- 

Monumento d memoria de Dr. Pat rok —0 monumento do 
Dr. Paterson é de granito de Escossia e toi inaugurado em 13 de 
Dezembro de 1886. Foi levantado por subscripção publica e perp 
a memoria do Dr. John Ligerwood Paterson 

O dr, Paterson era medico in 


residio na Capital do Estado durante 40 annos—18 2-1883 


| a ñ 
SAEZ, muito. caridoso 
| J 


Monumento Conde Pereira Ma mño—Eoi levantado em 3 
Julho de 1893, em homedagem á memoria do Conde Pereira 
Marinho, no mesmo dia em que foi inaugurado o H spital Santa 
Izabel. 

Memoria ao desembarque da Familia Real 
È constituido de uma pyramide de eranito e foi Mati 
de Janeiro de 1915, em memoria ag desembarque da 
Portugueza. 

För levantado no coverno do $” Conde dos Arcos 


«Camara, no Passeio Publico, de onde em 1913 fos rel 


collocado no Largo do Forte de S. Pedro, no centro do novo Jardim. 

Monumento 2 de fubho—Compóoe-se de uma columna de bronze 
E pedestal de marmore branco de Carrara, EST lO COTA nithio: mede 
23,” De sua escadaria, tambem de marmore, tem 110% 25 
ou 10”. 50 de cada lado, tendo cada degrão a altura de 0”. 

Nas faces do pedestal leem-seas seguintes mscripcóes 

— Aos heroes da Independencia da Provincia, 

—A Patria agradecida, 

In perpetum vivere illigentur Qui pro Patria 

x Pp 
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Foi inaugurado em 2 de Julho de 1893. 

Commemora os feitos de nossa independencia. 

Estatua de Pedro Auro Cadrnf—Acha-se collocada em 
frente do Theatro S. João. 

E de marmore de Carrara e tem 20 palmos dealtura e 16de 
diametro. 

Estatua Luz Tarquinio—Está collocada na Bôa Viagem, em 
frentea grande fabrica «Emporio Industrial do Norte». 

Foi elevada para perpetuar a memoria do grande industrial. 

Estatua do Dr. Rodrienes Lima —Acha-se em frente à lereja 
da Victoria e foi elevada em homenagem à memoria do Dr, Joaquim 
Manoel Rodrigues Lima, ex-governador da Bahia. 

Estatua do Barão do Río Branco.—Está collocada no Largo 
de S. Pedro, Avenida 7 de Setembro e foi levantada pela Associação 
dos Empregados do Commercio. E de bronze com pedestal de 
ETánito. 

Estatua do Almirante Francisco Ferrão Moniz — Está situada 
na Praça fronteira ao Gymnasio da Bahia, + 

Outros monumentos: o do Padre Ovidio, na Feira de Santa 
Anna, e a Pyramide commemorativa do Bendegó, em Jacuricy, 
estação da via ferrea do S. Francisco. i 


QUADRO DAS DISTANCIAS (*) 


CARINHANHA dista por terra: 136 leguas de Cachoeira, 85 de 
Muracás, 140 da Feira de Sant'Anna, 35 de Santa Maria da 
Victoria, 151 de Villa Nova da Rainha, 127 de Jacobina, 31 de 
Caetité, 51 de Minas do Rio de Contas, 45 de Santo Antonio da 
Barra, 15 de Monte Alto, 45 de Macahubas, 33 do Riacho de 
Sant Anna. 

Pelo Rio de S. Francisco: 24 a Bom Jesus da Lapa, 46 a 
Santa Maria da Victoria, 28 ao Rio das Egnas, 36 a Urubá, 78 a 
cidade da Barra, 113 ao Campo Largo, 110 a Santa Ritta do Rio 
Preto, 90 a Chique.Chique, 108 a Pilão Areado, 126 a Remanso, 
146 a Sento Sé, 151 ao Riacho: de Casa Nova, 166 a Joazeiro; 186 
a Capim Grosso, 

Santa Maria da Pretoria—Dista 35 leguas de Carinhanha. por 
terra, 46 por agua, 22 de Bom Jesus dy Lapa, 30 de Urubú. 72 da 
cidade da Barra, de Campo Largo, 40 Por terra è 107 pelo rio, de 
Santa Ritta, por terra 62 e pelo rio 102, de Chique-Chique Sl. de 
Pilão Arcado 102, do Remanso 12%. de Sento Sé 140, de Casa 
Nova 145, de Jouzciro 160, de Capim Grosso 150, de Monte 
50; de Caetité pelo Urubá 60, de Jucobina 134, dos I 


Alegre 
E i hiar, = «2nçÕões JO, de 
Macatiubas 44, da Feira de Sant'Anna 145 e de Cachoeira 154. 
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l Vrubú—Dista 16 leguas de Carinhanha, 42 do Rio das Eguas, 
30 de Santa Maria da Victoria, 12 de B esos da Lapa, 42 da 
Cidade da Barra, 50 de Campo Largo, 72 de Santa Ritta, 88 de 
Formosa, 34 de Cinque-Chique, 72 de Pila Arcado, 90 do 
Remanso, 110 de sento Sé, 115 de dicho da Casa Nova, 130 de 
Joazeiro, 150 de Capim Grosso, e por terra, 14 de Macalrihas 40 
de Monte Alto, 60 dos Lenções ou de Santa zibel, 104 de laca 
bina, 38 de Caetité, 22 de Sant'Anna dos Brei à, 95 de Máracis, 
40 de Minas do Rio de Contas, 115 da Feira de Cang 

de Cachoeira. 

Cidade da Barra do Rio-Grande—Dista lesta capital 138 
leguas, de Cachoeira 124, da Feira de Sant'Anna 116, de Villa 
Nova 96, de Jacobina 72. dos Lenções 70, de Macahubas 56, de 
Monte Alto 80, de Caetité 95, do Rio de Contas 84, e pelo rio, de 
Carinhanha 78. de Santa Maria da Victoria 72, do Rio das Eris 
S4, de Bom Jesus da Lapa 54, de Urubú 42. de Campo Largo 35, 
de Santa Ritta do Rio Preto 32, de Chique-Clrique 12, de Pilão 
Arcado 30, de Remanso HS, de Sento Sé 68, de Riacho de Casa 
Nova 23, de Joazelro 88. de Capim (rosso 108, de Formosa +5, e 
Barreiras 53. 

Campo Lea go—Dista 40 leguas de Santa Maria da Victoria, 
22 de Santa Ritta. 35 a Cidade da Barra. 

Santa Ritta do Río Preto—Dista 32 le la Cidade da 
Barra, e 22 de Campo Largoea 16 legnas da fóz do Rio Preto 
[ Boqueirão ). 

Cirque Chigue-—Dista rio acima 12 legoas para a cidade 


Barra, 47 para Campo Largo, 44 para Santa Ritta, 
Formosa, 54 para Urubá, 66 para Bom Jesus da Lapa, 
santa Maria da Victoria, 96 para o Rio das Eguas « 
Carinhanha; rio abaíto: 18 para Pião Arcado, 36 para 
61 para Casa Nova, 56 para Sento Sé, 76 para Joazeiro, ' : 
Capim Grosso: Por terra: 60 para Jacobina, 84 para Villa Nova. 
para Camisão, 78 para Monte Alegre, 104 para a Feira de S 
Anna, 112 para Cachoeira. 60 para Lencóes, 70 para Santa Izal 
50 para Morro do Chapéo, 68 para Macahúbas 42 para 
90 para o Rio de Contas. 

Remanso —Dista de Cachoeira 122 lervas, 
Anna 130, dos Lençóes 96, de Jacobina 70, e pelo ri 
20, do Riacho de Cisa Nova 25. de Joazeiro 40, de Capim (Grosso 
60. TIO Cima, do Pilão Arcado 15, de Chique Clique 36 da Cu i 
da Barra 48, de Santa Ritta SU, de Campo Lareo 83 de U 
do Bom Jesus 102, de Santa Maria 120, do Rio das Erias 
Carmhanha 126, de Macahubas ( Pelo Urubá) 105, ao Rio de 
fidem) 128, de Maracás | pelos Lencóes) 131, 


Sem to Se — Dista para lWazsetro af) lepas, Dara Capim Lsroszo 


40. para Casa Nova 5, para Remanso 20, 38 para Pilão Arcadi E 
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para Chique-Chique, 68 para a Cidade da Barra, 110 para Urubú, 
140 para Santa Maria, 122 para o Bom Jesus, 146 para Carinhanha, 
116 para os Lenções, 48 para a Villa Nova, 106 da Cachoeira. 
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Joazeiro.—Dista, rio acima, 
9 legoas da Cachoeira do Sobra- 
dinho, 10 do Porto de Santa 
Anna, 15 do Riacho de Cisa 
Nova, 20de Sento SE 40 do 
Remanso, 58 de Pilão Arcado, 
76 de ChiqueChique, SS da 
Cidade da Barra, 123 de Campo 
Largo, 120 de Santa Ritta, 130 
de Urubú, 142 de Bom Jesus 
da Lapa, 160 de Santa Maria 
da Victoria, 172 da povoação 
do Rio das Egnas, 166 de n 
Carinhanha: ro abaixo: 20 Minas do Rio de Contas 
legoas do Capi m Grosso, 56 de Santo Antonio da Gloria. 

“Da Bôa Vista (villa de Pernambuco) 4 Cachoeira do Vao-30 
as Sobradin ho-30, do Sobradinho a Varzea-Redonda 76, da Varzea 
Redonda ao Jatobá 22, da Bón Vista ao joazeiro 25. a Varren 
Redonda 54, do Sobradinho å Casa Nova: 5, ão porto de Sant a 
1, do Joazeiro a Varzea Redonda 59, da Varzea Nidónda a 
Piranhas 18, a Paulo Affonso 7, Jatotá a Varzeu Redonda 2. 

ETA pa rl gi rr EA z j E F > 
Pelo lado—de terra Joazeiro dista de Villa Nova 30 legoas, 44 
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de Monte Santo, 54 de Jacobina, I8 dos Lencóes, 70 da Serrinha, 
19 de Geremoabo, 84 da Feira de Sant'Anna, 92 
54 de Alagoinhas., 

Geremoabo -Dista AS | 


La 


de Cachoeira e 
2 “pls para 5. Antonio da Gloria, 
(conta-se no Judicial 28) 35 para Monte Santo, 59 vara Villa Nova, 
93 para Jacobina, 50 para Capim Grosso, 70 para Joazeiro, 15 para 
Bom Conselho, 22 para Pombal, 35 para Iapicurá, 32 para o Soure, 
+ para Inhambupe, 29 para Tneano, 54 pura Feira de S mo Arma, 
109 para os Lenções, 53 para o Conde, pelo Hapicurá, 53 para 
Abbadia, 55 para Alavoinlias, 62 para Cachocira. 

a Bom Consello. —Dista 15 legoas para Leremovabo. 40 para 
Santo Antonio da Gloria, 12 para Mirandella, 20 para Itapicurá, 12 
para Coité. 7 para Pombal, 14 para Pucano, 24 para Monte Santo, 


L7 para o Soure, 27 para Serrinha, 32 para lnbambupe, 35 para 


Abbadia, 35 para o Conde, 39 para a Feira de Sant Anna, 47 para 


deal ALL 


Cachoeira, 40 para Alagoinhas, 48 para Villa Nin 


fi 


Honte Santa. — Dista L4 egoas de Oueimad IS. 16 da Serra da 


Itiúba, 44 para Capim Grosso, 25 para Pombal, 35 para ( :tremoabo, 
+4 para Joazeiro, 24 para Bom Conselho, 20 para “1 ieano, 37 para 
Itapicarú,50 para o Soure, 34 para Abbadia, 45 parao Inhambur e, 
24 para Villa Nova, 26 para Serrinha 4 para Al eomhas, 02 para 
Lenções, 365 para e] | ; 

para Cachoeira. 
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te-=Santa Marim ifa Victoria 


iz 


Fombal—Dista 16 legoas para Itapicurú, 3 para Mirandella, ; 
> pa 


para Tucano, 7 para Hom Conselho. 22 para ( eremoaho, 25 para 
Monte Santo, 49 para 5. Antonio da Gloria para Inhambupe, 
LO para o Soure, 20 para Serrinha, las 
Abbadia, 32 para Entre-Rios, 35 para o Conde. 32 para a Feira de 
Sant'Anna, +) p irá C LC hog ET, Es para 0 Timbó. 
Habrienrá.—VDista 7 epoas de Sonre, 17 de Tucano, 16 do 
Pombal, 20 de Bom Conselho, 35 al reremoabo,60 de S Antonio da 
Gloria, 12 de Inhambupe, 7 do Barracão. 18 de Abbadia,18 do 
Conde, 12 do Timbé. 24 de Purificação, 16 de Entre Rios, 26 de 


> 
ombas, 34 para 
[ 
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Serrinha, 20 de Alagoinhas, 37 de Monte Santo, 36 de Feira, 34 de 
Cachoeira, 

Soure on Natuba.—Dista 10 legoas para Tucano, 10 para 
Pombal, 30 para Monte Santo, 17 para Bom Conselho, 32 para 
Geremoabo, 57 para S. Antonio da Gloria, 7 para Itapicurá, 18 para 
Serrinha, 24 para Purificação, 17 para Inhambupe, 31 para Feira 
de Sant'Anna, 25 para Abbadia, 27 para o Conde, 38a Cachoeira, 
25 de Alagoinhas, 23 de Entre—Rios, —. 

Inhambupe-—Dista 8 legoas de Alagoinhas, Timbó 10, Entre 
Rios 7, Conde 18. Abbadia 21, Barracão 10, Itapicurú 12, Nambis 
5, Soure 17 Tucano 25, Pombal 25, Monte Santo 45, Bom Con- 
selho 32, Geremoabo 47, Curral dos Bois 72, Purificação 12, 
Serrinha 18, Feira 19, Cachoeira 26. 

Entre Nios—Dista 4 legoas do Timbó, do Conde 12, a 
Inhambupe 7, a Abbadia 16, a Feira 25, a Geremoabo 54, a Itapi- 
curú 16, a Pombal 32, a Cachoeira 33. 

o dbbadia—Dista de Cépa Forte 5% legoas, ao Conde 7, a 
intre Rios 16, so Timbó 12,a Inhambupe 21, a Itapicurú 18, ao 
Soure 25, a Tucano 35, a Pombal 34, a Monte Santo 54, a Gere- 
moabo 53, a Bom Conselho 38, a Barracão 11, a F. de Sant'Anna 
42, a Sermnla 38, 4 Cachoeira 47. 


Muntudes de pesca—Arrabalde da Barra 
Conde—Dista de Abbadia 7 legoas, ao Timbó 8, a Entre Rios 
12, a Alagoinhas 20,4 Inhambupe 158,4 F. de S. Anna 36, a 
Itapicurú 18, ao Palume 9, a Geremoabo 53,a Bom Conselho 38, 
a Cachoeira 44. 


Alagoinhas —Dista 4 legoús de Aracás, 2 de I greja Nova, 5 
do Catá, 60 de Jacobina, 71 de Lencóes, 103 de Minas do Rio de 
Contas, 120 de Santo Antonio da Barra, 8 de Inhambupe, 20 de 
Itapicurú, 30 do Sipó, 25 de Soure, 27 do Tucano, 34 do Pombal, 
40 de Monte Santo, 39 de Mirandélla, 82 de $. António da Gloria, 
55 de (seremoabo, 40 de Bom Conselho, 26 de Abbadia, 20 do 
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Spode; J de Entre Rios, 13 do Timbó, 14 de Serrinha. 10 de 
Si 16 oa Feira, 60 de Villa Nova, 20!4 de Cêpa Forte, 18 do 
narração, 12 de Santo Amaro, 30 de Nazareth. 24 de Cachoeira, 
de Joazeiro, 152 da Cidade da Barra, 167 de Carinhanha, 64 de 
Maracás, o de Amargosa, 37 de Tapera, 35 de Curralinho, 123 
de Caetité, 94 de Villa da Victoria (Conquista) 112 de Macahubas 
31 de Camisão, 131 do Urubú, 20 da Capital 
Cat Dista de Santo Amaro 8 legoas, 
| frará -Dista de Alagombas 10 legoas, 4 Serrinha 12. a S. 
Amaro 14, a Cachoeira 14, a Tucano 25, ao Soure 24. a Inh iir- 
bupe 12, a Itapicurú 24, a Feira 7, aos Lencóes 62, 


Nova “0, M. Santo 26, Tucano 13, Pombal 20, Inhambupe 18, 
F.de Sant'Anna 12, Queimadas 20, B. Conselho 27. Alagoinhas 
14, Soure 18, Irará 12. ltapienrá 25, Abbadia 39, Capoeira 20) 

Ferra de S. Anna—Dista 8 legoas para Cachoeira, 12 para 
Maragogipe, 7 para Irará, 9 para S. Amaro, 12 para Serrinha. 16 
para Alagoinhas, 19 para Inhambupe, 31 para o Soure, Tucano 
an sã apa ao E 54, B. Conselho 39, S. Antonio da 

Es, pa 140 Trimer A badia AA Cen tE Tinte 
ON ón ep j ER PAE ea 36, sutre 
Ta 33 NES so. Va E E oS] E a = EA de a 

age dó, ATéia +0, Valença 37, Camisão 15, H, Grande 25, 
M. Alegre 29, Jacobina 44, Villa Nova 50, Capim Grosso 96. 
Joazeiro 74, Remanso 114, Pilão Arcado. 104. Casa Nova 109, 
sento Sé 98, Chique-Chique 104, Cidade da Barra 116, S. Ritta 
145, Formosa 164, Campo Largo 151, Urubá 115, B. J. da Lana 
127, o M: da Victoria 145, iio das Enas 157, Carink ` 
Monte Alto 123, R. de Sant'Anna 114, Macahubas 96. Lencõe: 
30. 5. [zabel 67, Andarahy 61, Rio de Contas 87 Caetité 107. 
5. Antonio da Barra 104, Conquista 78, Maracás 48, Amarrosa 
28, Tapéra 21 (Est. de Ferro) Curralinho (idem) 19, Riachão do 
Jacuipe 14. 

Comisão-—Dista de Baixa Grande 10 lernas, 16 do Orohá. 32 
a Jacobina, 40 a Maracás, 19 a Cachoeira, 15 a Feira de Sant Anna, 
34 ao Morro do Chapéo, 14 ao Curralinho, 9a Santo Antonio do 
Arenim, 40 aos Lenções, 16 a Monte Alegre, (pelo Rio Grande) 92 
a Caetité, 72 a Minas do Rio de Contas 20 a joão Amaro, 
20 a Sitio Novo, 56 a Villa Nova | por Jacobina ) 

Barca CGrande—Dista 10 lertas de Camisão, 6 de Monte 
Alegre, 30 de Lenções, 14 de Orobó, 25 da Feira de Sant'Anna, 14 
de Jacobina, 29 de Cachoeira, 19 de Joño Amaro, 18 de Sitio NOVO. 
2 do arraial de Viração, 9 do de Santa Luzia, que dista 3 leguas de 
de Orobá. 

Pilla Novae— Dista de Toazeiro 30 leguas, a Capri (Grosso 46. 
a Sento Sé 48.20 Riacho de Casa Nova 40, a Monte Santo 
a Jacobina 24, a Serrinha 40, a Alasoinhas 60, a Caetité 120 
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Lenções 60, a Geremoabo 49, a cidade da Barra 96, ao Morro do 
Chapéo 24, a Feira de Sant'Anna 50, a Cachoeira 58, a Monte 
Alegre 38, à Baixa Grande 34. | 

Jacobina-—Dista de Chique-Chique 60 leguas, Cidade da Barra 
72, Urubú 104, Carinhanha 127, Joazeiro 54, Geremoabo 83, Rio 
das Eguas 146, Santa Maria 134, Lenções 44, Morro do Chapéo 
20, Monte Alegre 18, Camisão 32, Villa Nova 24, Baixa Grande 
24, Feira de SuntlAnna 44, Maracãs 79, Caetité 96, Cachoeira 52, 
Monte Santo 48, Freguezia do Riachão 5 e Saude $. 

Morro do Chapéo—Iista de Jacobina 20 leguas, Villa Nova 
++, Joazeiro 74, Brotas de Macaliubas 35, Chique-Chique 40, 
Lenções 24, MonteAlegre 25,- Baixa Grande 31, Camisáo 35, 
Feira 49, Cachoeira 35, Mundo Novo 16. , 

Orobó—Dista de Cachoeira 31 leguas, sendo 28 por estrada 
de ferro da estação de Sitio Novo, que dista 4 leguas para 
Tapéra Curralinho (idem) 20, Amargosa 20, João Amaro 5. 
Camisão 14 legnas por estrada plana, que atraveasa os rios Capi- 
vary, Paulista e o do Peixe; Orobó Grande que fica ao N O 6 
legnas, Baixa Graude ao N 12, Monte Alegre ao N O, 18, Lenções 
ao poente 26, Jacobina 33, Santa Quiteria, à nordeste, estrada do 
Camisão 7 leguas; Alagõas de Fóra 1 4. Alavõas de Dentro, ao 
norte 2 leguas Mundo Novo 16, Santo Antonio de Arguim 18, 
Audaraby 30, Santa Izabel 32, Maracás 18, Victoria 54, Villa 
Nova 30, Feira de Sant' Anna 28. 

Lenções—Dista da Capital por Cachoeira, 74 leguas, de 
Cachoeira 60, Feita 50, Curralinho 49, Amargosa 54, Maracás 35, 
Victoria 71, S. Autonio da Barra 76, Caetité 52. Minas do Rio de 
Cantas SE, Santa Label LE; Andarahy 5, Macahubas +4, Riacho 
de Sant'Anna 59, Monte Alto 68, Carinhanha 83, Santa Maria 90, 
Rio das Eguas 102, Bom Jesus da Lapa 63, Urubá 60, Cidade da 
Barra 70, Campo Largo 105, Santa Ritta 102, Formosa 118, 
Chique-Chique 60, Remanso 96, Sento Sé 116, Jouzeiro 98, Capim 
Grosso 114, Villa Nova 68, Jacobina 44, Monte Alegre 49, Camisão 
40, Orobó 25, Morro do Chapéo 24, Baixa Grande 30, Purificação 
62, Monte Santo 92, Geremoabo 109, Nazareth 76, Areia 5 
Valença 71. 

Andarahy—Dista de Lenções 6 leguas, de Santa Izabel 6. de 
Minas do Rio de Contas 26,a Feira 61, a Macalinbas 47, a Orobó 
30,8 Cachoeira 60. | A 

Sanla Label do Parograssi—Dista de Andarahy 6 leguas, de 
de Lenções 12, 20 a Minas do Rio de Contas, 40 a Caetité, 34 a 
Maracás, 67 a Feira de Sant'Anna, 32 ao Orobó, 604 Urubt 48 a 
Macahubas, 62 a Cachoeira, 20 a Queimadinhas À 

Atras de Rio de Contas—Dista 14 leg asc Brea En X 
de Caetité, 20 de Santa Izabel, 15 de Bon Tene Rio Game 2 Sa 
povoação dos Laços, 15 de Sincorá, 35 de Queimadinhas, 32 de 
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Lenções, 20 de Andarah, “ob de C minh mba, É 
| 
da 


de Urubú, 44 de Santo Antonio Barra, 72 


Maracás, 72 de Camisao, 84 de Nazareth, 87 da 


Anna, 80 de Cachoeira, 60 de lacobinit, 
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Almas 22, da Cidade do Rio de Contas 14. 
Caetité 20, a Santo Antonio da Barra 18. 
Victoria 26, a S. Sebastião do Cisco | 
Estrada de Ferro Central 39. a Oueim 
Cachoeira 84, aos Lencóes 40, — 
Iacokubas—Ihista 4-1 le TIS de Lencó 
Santa Maria do Ouro, 22 de Bom Jesus da I 
Sant'Anna, 8 de Lagóa Clara, Monte Alto 


Caetité 24. Rio de Contas 28. Cidade da Barra 5 


Chique-Chique 68, Brotas 30, Andaralr 
Santo Antonio da Barra, por Caetité 4 
Feira de Sant Anna 96, Cachoeira 101. 
Kitacho de Sant Aun hsta 15 1 Er 
Caetité, 12 de B. Jesus da apa, 24 de | 
de Monte Alto, 33 de Carinhanha e 
Monte Alto— Dista 18 lespas 
Carinhanha 15, a B. Jesus da Lapa 
36, al Lenções 65, a Caetité LÓ, 
Victoria 58, a Maracás 77. ao Porto 


Cnetitê;—Dista de T 
Villa de Almas 14, ao Gentio 6. 
Luzia 2, a Monte Alto 16. : 
Maria 45, a B. Jesus da Lapa 24 
a Campo Largo 113, a S, R 
Macahubas 24, aos Lencócs 52, 
Villa Nova 120, a Curralinh já 
Maracás 63, à Queimadinhas 75, a Cachoeira 
Amargosa 93, a Nazareth 104. 


P 
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Almas (Jaciracy)—l ista TO leroas de Sani 


24 de Caetité, dd do Rio de Contas. 76 de Lenções 


30 de Monte Alto, 45 de Carmbanh +, 58 de Urn 


de Sant' Anna, 28 de Conquista, 64 de Maracás. 


Anna, 06 de Cachoeira. + de Onermadinh Is, 15 


Metras, 30 de Brejo Grande. 
Conquista —Dista de Condeúba 28 lenga 


Contas 60, Lenções 71, Monte Alto, 38, å cid 


(Minas) 42, aos Pi ções 12, a Brejo Grande 30, 


Tambory 30, a Queimadinhas 42, a Jhéos 


A P 


hi 
Curralinho 71, a F. de Sant'Anna 7 >, a Capital 84. 
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Bo Jesus da ána 
Miracás —Dista de Queimadinhas 14 Jegoas, Olhos d Agun Ca x He Ma r; E 
12, Tamborv 10, Jequié 12, Areia 20, Amargosa 28, Nazareth 41, Chique 112 E 
Valenca 36, Hhéos 40, Camisão 40, Tapert 32, Feira 48, Orobó 18, 
Cachoeira 40, Brejo Grande 28, B. Jesus dos Meiras 42, Minas do 
Rio de Contas 43, Conquista 36, 
Condeñba 64, Caetité 63,5. Izábel 
25, Andarahv (30, Lencóes 35, 
Macabuúbas 71, Riacho de Santa 
Anna 80, Caúnhanha Sa, Bom 
Jesus de Lapa S7, Urubú 95, 
Jacobmi 79, Monte Alto 77. ' PERNU as Bow Conselho 89: Pombal 
Amarena. Dista de Mara- ar E CA St lo curó 4d, Abbadi Cond 
cás 28 legoas, Areia 7, Nazareth k IE ae MI Rios 33, Santo 
16, 5. Antonio de Jesus Y, Len- | | ¡A 1] ER E Nuzareth 11, Aldeia 12. Sant 
ções 54, TPapéra 7, Curralinho 9, de Tesus 18. 
F.de Sant'Anna 28,5. Amaro EN | lA A || cx 20. k 
32, Orobá 19, Tartaruga 2, Giboia a o e E SR Maraguripe—Mista 
à, Cachoeira 20, PA i | S| Capella do Almeida 
Joño Amaro — Pari Maracás a dl A ES E Dona e 3 de S, Feli 
15 legoas, para Lenções 30, para Eu = : 
Baixa Grande 18, para Orobó 6, 
Brejo Grande 36, 


Pilão Arcado 112, Remanso 122, Sent 
Riacho de Cas: : 


(Tossó 


Monte Aleere 33 Pia Grande 2 
3 : Ti E i q. 1 a é 
Cumisão dO, Orobó 28, Fem de Santa 
Anna 8, TH rará 14, Serrinha 20, Alt- 
unhas 24, Inhambupe 26, Soure 38, 


yu L $ ña E ii r 
Pucano 33. Monte Santo dh, Crere 


S. Antonio da Gloria 
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Curtalinhe-—Dista 2 legoas A Go goma 16, de 
para Tapéra, 6 para: Antonio A tl, de Cachocira 
de Areuim, Candeal uma, Sal + E Cit Santo Aston pesa : z 
gada O Porto da Passagem 5, a P de So Mio Amargosa 9, Papéra 10, 
Genipapo duas, Lagón Seccu 6, Leça! F Anna 26, Cachoeira 18 
Amargosa 9,5: Estevão do Ja. Sa a E Anda Lage — Msta de Sinto 
cuhype 10, Maragocipe 10,5. FE C a ' 11, Areia 7, Valença 19, 
lippe 12, Nazareth 19, Arciafló, ES | [reit — Dista di 
Valença 32, Orobó 19, Ciehoefra ns 
11, Maracás 35, Cumisio 14, Len- 
ções 49,5, Antonio de Jesús 12, 


ñ La i 
Antonio de 


Conquista 50, Tapéra 


de Jesus 14. Na 


; . Cachovira 2; 
Cachortra —Dista de Mari- AKON Sos i Ed 
compe + lescas, Curralinho 11, AL da 16, Marácás 36 

lruape 5, Belem 1, Moritiba t, | 

Cruz das Almas 2, Foda Conceição 
dk, Tapera 13, Amargosa 20, 
Maracás 40, Conquista: 70, Con- 
deñba 96, Caetité 105, Rio de 
Contas 80, Brejo (irande 63, 
DB. Jesus dos Meias 47, Santa 
Izabel 63, Andarahy 70, Lenções 


Jesus 25 e da Capital 37 milhas maritimas. 

Barra do fo de Contas— Basta de Camamá 6 legua 

Filiéas— Dista da Capital 110 milhas, do Morro de 5. Paul 
80, de Camamá 60, de Olivença 8, de Cannavietras 50, Santa Ci 


90, Porto-Seguro 100, Prado 160, Alcobaça 170, Caravellas 181, 
Connarictras—Ihista da Capital 160 milhas, 


ita Neria— Dista 210 milhas da Capital, 100 de llheos, 


de Cannavieiras, 10 de Santa Cruz, GU do 
Alcobaça, 81 de Caravellas. 


Valle do Rio S- Frantisen 
60, Macalrubas 101, Riacho de Sant Anna 120, Monte Alto 121 


a - 


Carinhanha 136, Santa Maria da Victoria 154, Rio das Eguas 166, 
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Prencoso—Dista 220 milhas da Capital. 

Prado—Dista 270 milhas da Capital, 160 de Ilhéos, 110 da 
Cannavieiras, 70 de Santa Cruz, 90 de Porto-Seguro. 10 milhas ao 
norte de Alcobaça e 21 de Caravellas, 


Carregador de agua no sertão (Baixa Grande) 

O territorio do Estado é dividido em 133 municipios. Capital 
do Estado: Cidade do Salvador, sede do Governo. 

CIDADES PRINCIPAES—//héos, Â margem da Bahia do mesmo 
nome. E a cidade de mais commercio du Estado e o centro da 
cultura do cacáo. Possue Uuninacio electrica, serviço de aguas 
e esgotos, caes do porto, um Bispado e mma Associação Commer- 
cial. E servida pelas linhas de navegação do Lloyd Brasileiro, 
Commercio e Navegação Costeira e Navegação Bahiana, De Ilhéos 
partea Estrada de Ferro-Ilhéos a Conquista, 

o Habima—Elevada a cidadeem 1910, Fica 4 margem do Rio 
Cachocira, E muito commerciante é centro da lavoura de cacáo 
fSeimonte—Está situada na foz do rio Jequitinhonha, Das mais 
importantes do Estado, por ser tun dos centros da cultura decacão 
que cresce no uberrimo valle do grande rio, foi elevada a ade 
em 25 de Maio de 1891, i w 

y Suas comumimicações são feitas com a Capital pelos va pores da 
Navegação Bahiana e por barcaças e lanchas. 

Lactocra—tica à margem do Rio Paraguassá. É à centro do 
commercio do fumo, possuindo muitas fabricas de Charutos, 

— Suas comntinicações são feitas pela Navegação Bahiana com 
A Capital e pelas é OS (Central e ramal da Feira de Sant 
Annat, com esta ultima cidade € com as de € i Ada 
outras do centro do Estado, Fara E pass os PAPA ï 
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Communica-se com a cidade de S. Felix por uma ponte de ferro, 
Em Cachocita, além de outros, niusceram Teixeira de Freitas e 
Arestides Milton, 

Y Felir—Fica fronteira a Cachocira e é um dos erandos 
entrepostos do commercio do fumo. 

Possñe grandes fabricas de charutos. 

Foi elevada a villa em 20 de Dezembro de 1889 e a cidade « mu 
co de Outubro de 1891, De S: Felix partea Estrada de Ferro 
Central. 

Cannaviciras--PRot elevada a villa por decreto de 13 de 
Dezembro de 1832 e a cidade em 22 de Junho de 1591, por acto de 
25 de Maio do mesmo anno. 

Pica dnargem do Rio Pardo, é um dos erandes centros d 
cultura de cacáo e possue as minas de Salobro. 

Nasareth= Situada À margem do rio Jacu ipe: E um grande 
centro commercial, agricola e industrial. Produz café, fumo. assu- 
car, farinhas, manganuz om varios pontos. 

As minas de manganez estão em franca exploração por capi- 
talistas norte-americanos. 

duas comunicações são feitas pela Navegação Bahiana e pela 
via ferrea 4 Tram-Roadr, que var até Jagnaquára, 

Caetité E" séde de um Bispado. Fica situada no centro do 
a2stado. Produz algodão, cereaes, muito gado, salitre, pedras pre- 
ciosas, madeiras e muitas plantas medicinaes. O municipio é rico 
em fontes thermaes, 

Está situada a 850 ms. acima do nivel do mar. 

Caomamb—YFica à margem da Bahia do mesmo nome A Balia 
de Camamú tem 3 legoas de extensão e daas de lareura. E” um 
dos entrepostos da lavoura do cacáo. Possúe grandes mattas, de 
onde se tiram madeiras para a exportação. 

orto Seguro —Está à esquerda do rio Burahem. Produz cação, 
canna de assucar, cereaes e café, Exporta madeiras. piassava, 
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coquilho, plantas medicmaes, ca roupas e varias qu idades de peixes. 

E 'séde de comarca desde 1579, E" servida pelos navios i 
vapor da Navegação Bahiana e por lanchas a véla. 

Jequié 5 Fica á mtu do Rio de Contas e tem erande 
commercio de borracha, fumo, café, cercaes, madeiras e gado. 

Se ftonte de fesus—Fica à margem da «Tram Road de Na- 
zareth e é erande productora € EXP rtadora de fumo e de cafe. 

Sderrmia—HbFica d margem da Estrada de Ferro do S. Fran- 
cisco. Produz e EXPorka alerodao, fumo, borracha e cereaes. 

Falenca—VYProduz cacio, cafe e ceredes. Posse uma orandle 
Fabrica de tecidos e varias serrarias. 

E" servida pelos vapores da Navegação Baiana, 

Morro de Chapéo—YProduz borracha, carbonatos, diamantes, 
salitre, enxofre, canna de assucar e algudão. Altitude: 1200 metros 








— 110 — 


acima do nivel do mar. Como curiosidade natural posse a gruta 
dos elirejõesa. 
Mundo Novo—YProduz café, fumo e cereaes. E umdos griudes 
emporios do commercio do gado. E? banhada pelo rio Capivary. 
Caravellas -~I a cidade onde-se faz em maior escala a pescaria 
de baleias; regulando a produção de oleo 2.500 a 3.000 quartolas 


de 180 k. liquidos de oleo. E* centro regular da cultura do cacão e 


communica-se coma Capital do Estado pelos vapores da Navegação 
Bahiana e com Minas Gerdes pela via ferrea «Bara a Minaso. 

Castro Afves—Pica situada em una. phamee, nas cabeceiras 
do rio Jaguaripe, 

E' atravessada pela «Estrada de Ferro Central da Balian, 

E" auto cidade de grande commercio, 

Na fazenda «Calaceirisa pertencente ao municipio de Castro 
Alves, nasceu o grande poeta Antonjo de Castro Alves. 

Erira de Sant oluna E? o grande emporio do cómmercio do 
gado e nella se efecthan, às segundas-feiras; maior feira do 
Estado. 

No centro do mimicimo existem grandes fazendas, soltas, 
mangas e campos de engorda. Depois do comercio do gado, entra 
e do fumo. O seu clima é dos mais agradaveis: 

Trará—Produz borracha de mangabeira, café, aleodáo, fumo 
e cereaes,. 

A Serra do Hratí, a tres kilometros de cidade É rica de 
muerios de valor, os quaes tiveram inicio de exploração em 1563. 

Haparica—Está situada a cidade na parte norte da ilha 
Seu clima é muito salubre. B'o centro da fabricação de cal e da 
pesca de baleias e mariscos. 

Jacotma—Vas mais antigas cidades do Estado, represento 
brilhante papel nos tempos da colonia, 

Foi um grande emporio do commercio da ouro. Produz canna 
de assucar, mandioca, feijão, milho, artoz, algodão e varias 
Iructuis, E” grande o seu commercio de gado. i 

Joazetro—Fot elevada a jhilgado pelo Conde de Azambuja em 
1766; a freguezia em 1833 € 4 cidade em 1878. Sua primitiva 
denominação foi «Passagem de Joazeiron. | 

E' ponto terminal da via ferrea=Babia ao S: Francisco é sede 
da Nuvegação do mesmo rio. Produz cereacs, borracha de manj- 
coba e mangabeira, gado e fructos. Exporta pelles, couros, resinas. 
pennas de passaros e plantas medicinaes: | | 

Na Serra do Mulato existem jazidas minerags. 

Lengó ¿—E o centrado commercio de diamantes e carbonatos. 
Sen cominercio € feito coma Capital e com as cidades visinhas. 
Maragagipe—Fol elevada a villa em 16de Fevereiro de 1724, 
e cidade em 1850. Produz café, fumo, Ceredes, plassiva e madeiras, 
Em Maragogipe nasceram q Jurisconsulto Antonio Pereira Rebon- 


cas, o cue. André Reboucas, veneral Ped LD. Antonio 
Maceio Cost tjt i Ar IATA CI VIE. 

readers Toluz ceredes, gado, fumo, borracha de Manñicoha 
A terão de Macaitis tem sido estude pol Usse it 
ficas que abi tén pis, 

df idi A (o c Ea pis Ts ATi reta S pa 
sas e grandes manicobaes, 

seu cima é 

dmargosa—Produz fumo, café, mandioca e vrandi 
gado. 


E VE Aa E rm - ENS ue 
Está 403. à metros acima do nivel do ma 
Andar adn I tz dimantes, carbonatos, salitre 


ANAL OIE luz fumo, mandioca, milho, fe 
Er 


q a a 1 ja 1 m 
arroz. Está sitnada nas maireens direita e esquerdo Ti 


12º 16' dat. S. 4 e 50 lone: oriental. do meridiano de Rio 
Janeiro. E servida pela via | ado S. Franc 


A4rnma—Unemon-se do povo ado em 1777 pelo Han- 


deirante Francisco de Souza Feio, cuia posa ef TEENI 
Mato de 178; 

Produz 

via terrei 

ii -Produz café, fun it, 

Pica À mareem do ro de tonal nome. 
Existem no respectivo municipio mina 
Barrado Rio de Contas panda: A 

das máis commerciaes do Estado, Pri 

terras do municipio encontram-se om 

e extensas mattas 
pe" dotada 

antieo forte es 

pel im NAT a ct 

das mais antigas do Estado. E" o empork 

Francisco e séde de um Bispado. A Vila 

Agosto de 1753. Tevye sua orieem de um ar 

que D. joão de Lencastro mand 

seculo. XVII para reprimir as im 

Moconzes», 

Produz creat, assucar, 

DUTITOS, CETENCS, penniis 

borracha, objectos de ce! 

Vapor do Rio S. Francisci 
Bomfim (Antiga Villa Nova)—Eo1 

Julho de 1799. e £ cidade em 21 de Abril de 187 

terras do respectivo municipio multas minas do minganca 


em exploração, E” servida pela Estrada de Ferro de $ 





Camisão—F um dos emporios do commercio do gado. 

Produz fumo, cereaes e gado. Exporta couros, fibras, madeiras 
e plantas medicinaes. Existem no municipio extensas mattas. 

Outras Cidades e villas importantes; 

Campo Formoso —com um commercio: importante e ricas 
jazidas de manganez e cobre, em exploração, 

Campestre, —com o commercio de diamantes e gado, 

Carinhanha, —con um commercio regular com Minas Geraes 
e com a Capital deste Estado e cidades do Rio S. Francisco. 

CMigue=Cluique—com o commercio dediamantes ede borracha. 

Cicero Dantas; —com o commercio de gado e algodão. 

Conde; —com 0 commercio de mineraes, madeiras, plantas 
medicinaes e cerenes, 

Condeúba, Conceição do Coité, Conquista, Coração de Maria, 
Correntina, Cruz das Almas, Cumbe, Curaçá, Entre Rios, Gamel- 
leira do Assuruá, Igrapiúna, Inhambupe, Itaberaba, Ttapicurá, 
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Brejo Grande, Jacaracy, Jequiricá, Jusstape, Lage, Marahú, Matta 


de 5. João, com o grande commercio de cames verdes, Monte 
Alegre, Monte Alto, Monte Cruzeiro, Palmeiras, Patrocinio do 
Coité, Pilão Arcado. Pombal, Prado, onde se encontram as areias 
monasiticas, Queimadas, Remedios, Riachão do Jacuhvype, Casa 


Nova, Riacho de Sant'Anna, S. Anna dos Brejos, Catú, Santa Cruz, 
santarém, $. Maria da Victoria, Santa Ritta do Rio Preto, S. 
Antonio da Gloria, S, Felippe, Villa de 5. Francisco, S. Gonçalo 
dos Campos, S. João do Paragnassú, S. José de Porto Alegre, S. 
Miguel, Sento Sé, Taperoá, S. Francisco, Tucano. Umburanas 
soure, Una, Rio Branco e Viçosa, ar 


CIDADE DO SALVADOR 


A Cidade do Salvador é a Capital do Estado da Bahia. 
Foi fundada em 1549 (*) por Thomé de Sonza, 1.º Gover- 
nador Geral do Brasil, nomeado por D, João III pe 
insuccesso das capitanias hereditarias. 
„9 L” Governador Geral trouxe para governar a Colonia um 
regimento feito pelo Conde da Castanheira, 
Ei-Rey deu para armas da Cidade um 
verde, com um tôlo branco no bico, elere 
— De li qd arca pes Nat cal. E 
Foi Capital do Brazil desde 1640 até 1763. 
Peça e a ti em dois bairros denominados “Cidade Alta 


HA —_— 
e 


logo após ü 


a pomba em campo 
nda em letras de ouro 


Ee 


11 Em 14 de Junho de 1349, 


E 


Na cidade Alta estáo os Palacios do Governo, de Despachos, 
do Arcebispo, a Delegacia Fiscal, a Intendencia Municipal, o 
Juizo Federal, o Forum, o Gymnasio da Bahia, o Instituto Normal. 
O Lyceu de Artes e Officios, a Academia de Bellas | 
Bibliotheca Publica, o Archivo Publico, o Gremio Litterario. o 
Gabmete Portuguez de Leitura, o Club Caixeiral, o Club Euterpe, 
A Academia de Lettras, o Instituto Historico, o Hospital de 
Misericordia, o Hospicio S. João de Deus, o Lycén Salesiano, 
Instituto de Protecção á Infancia, Instituto Nina Rodrigues 
Quartel General, a Secretaria da Policia, as Faculdadesde Direito e 
Medicina, a Escola Polvtechnica, o Theatro S. João, o Polvtheama 
Batiano, a Escola Commercial, Associação Typographica Bahiana, 
o Hospital Militar e as Igrejas Cathedral, Sé, S. Francisco, 
o Domingos, Ajuda, S. Bento, Barroquinha, S. Pedro, Conventos 
das Mercés, da Lapa e do Desterro, igrejas de Nazareth, Soledade. 
Sant'Anna, Perdões, S. Antonio, Boqueirão, Caridades, SS. Cor ção 
de Jesus, Victoria, Graça, Capellas dos Expostos, do Campo Santo, 
S. José e ontras. 


Artes, A 


Ainda estão collocados na Cidade Alta os quarteis do Exercito, 
Policia e Bombeiros, os dois maiores. hoteis Sul Americano e 
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Meridional, a estação telegraphica, a Caixa Economica Federal, as 
Inspectorias de Obras Contra as Seccas e Veterinaria, o Superior 
Tribunal de Justiça, a Camara dos Deputados, o Senado, a Imprensa 
Oficiale as diversas repartições estaduaes e municipaes, 

Na Cidade Baixa—estão as Alfandegas Federal e Estadual, 
o Arsenal de Marinha, o Correto, às Mercados Modelo e do Ouro, 
a Associação Commercial, os Bancos Nacionaes e Extrangeiros, à 
Usina Electrica, 0S Jorhaes diarios, 4 Pi licia do Porto, agencias de 
companhias e a Junta Commercial, 

No bairro da Cidade Baixa é que se faz o grande commercio, 
existindo à doca do Porto com 8 grandes Armazens. 

Os dois bairros são ligados pelos Planos Inclinados do Pilar 
e do Terreiro, pelos Elevadores do Taboão e Lacerda e pelas 
ladeiras da Misericordia, Taboão, Montanha, Jaqueira e Gamelleira. 

A Cidade Alta communica-se com o Rio Vermelho, Barra, 
Brotas, Soledade, Santo Antonio, Campo Santo e Calçada pelos 
bondes electricos da Linha Circular. 

Na Calçada está situada a Penitenciaria do Estado. 


ARRABALDES 


Bda Viagem—onde se encontram um antigo convento e a 
grande Fabrica «Emporio Insdustrial do Norte», fundada por 
Luiz Tarquino e Leopoldo José da Silva, e o Asylo de Mendi- 
cidade. 
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Htabagibe—onde estão us estaleiros da Navegação Bahiana e 
uma fabrica de tecidos. 


— Boumfim-—onde se acha a tradicional igreja do Senhor do 
Bomm. 


Barra—arrabalde dos mais suudaveis, com o pharol do 
mesmo nome. | 

Rio Vermelhocon aprazives vivendas. 

Botas, —onde se acham o Hospital Militar e o Hospicio 
9. Joño de Deus. 

Amaralina—Onde está collocada a estação radiographica, 

E Vataforma—com fabricas de tecidos e de calçados. 

Na Calçada encontra-se o Collegio dos Orphãos de S. Joaquim. 

Freguesias urbanas: —Sé, S, Pedro, Sant'Anna, Conceição da 
Praia, Pilar, Rua do Passo, Mares, Victoria, Santo Antonio Além 
do Carmo, Nazareth, Penha e Brotas. 

Suonrbanas:— Pirajá, Passé, Maré, I tapoan, Paripe, Matoim, 
Cotepipe. 
Cemiterios- Campo Santo, Quintas dos Lazaros, Massaran- 
dúba, Brotas, Allemáo e Inglez. 

JORNAES DA CAPITAL Diario ( Areial, Diario de Baia, 
Jornal de Noticias. Dario de Noticias, A Perde, 0 Democrata, 
A Cidade. 


AVENIDAS—A Avenida 7 de Setembro foi inaugurada no dia 7 


de Setembro de 1913 pelo Dr. J. J- Seabra, então Governador do 


Estado. Ainda não está terminada a Avenida da Barra ao Rio 
Vermelho. 


PRAÇAS IS de Novenebro (antigo Terreiro de Jesus). 

Nella acampou em 2 de Julho de 1823 0 Exercito Pacificador. 

Praga Barão do Río Branco Tlantiga Praga de Palacio e da 
Constituição). 

Praças de Santo Antonto, do Barbalho, onde se acha o Forte 
do mesmo nome, de Nazareth, dos Martires, denominação dada 
em homenagem 1405 patriotas que em 1817 ahi foram fuzilados: 
Duque de Caxias, onde está colocado o monumento ao 2 de Julho; 
da Piedade (hoje 13 de Maio ) onde-em 1799 foram fuzilados João 
de Deus do Nascimento e outros; Castro Alves ( antigo Largo do 
Theatro) dos Veteranos (antigo Guadelupe) por ter ahi existido 
uma esteja Com esta Invocação: Feita Acelamação (antigo Forte de 
S. Pedro) Tem esta denominação por ter sido nella proclamada a 
Republica em 1889; Rrachuéto, fronteira à Associação Commercial 
é em razão de ter sido levantado o monumento aos herões do Para- 
guay; Madragóa e Papagaio em Itapagipe; S, Isabel, fronteira 
igreja da Sé; COLOMBO, sititad 
(antiga Caes do Ouro). 


á 
a no Rio Vermelho, e Deodoro 


— 115 — 


Usinas ELECTRICAS Existem as da Linha Cirenlar e a antiga 
Light and Power, pertencente a ultima ao munici pio. 

Os serviços de illuminação e de abastecimento de agua perten- 
cem ao governo municipal, Aa E yr 

Empresa telepionica—Pertence á Companhia Brazileira de 
Energía Electrica. | `k 

JARDINS PUBLICOS—OS das Praças 15 de Novembro, L de 
Marto, Duque de Caxias (Campo Grande) Passeio f Wieg, E icloria, 
Graça, Campo dos Martyres, Madragõa, Nazareth e Praça Deo- 
doro, (antigo Caes do Ouro). 








SOBRE A REVOLUÇÃO DE 1798--1799 
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Sobre a conspiração de 1798-1799, na Bahia 


Em um pequeno discurso por mim proferido no dia 6 de Marco 
do corrente anno, por occasião de se commemorar o centenario da 
Revolução Pernambucana de 1817, fiz ver que, do movimento 
revolucionario que trouxe em consequencia a morte de Abreu 
Lima, Miguelinho, Luiz de Mendonça e outros, se devia irmanar 
a conspiração liberal de 1798. na Bahia. 

Fizeram parte della João de Deus do Nascimento, pardo 
alfaiate, o soldado Luiz Gonzaga das Virgens, Lucas Dantas, Luiz 
Pires, Manoel Faustino e outros. 

É opinião geral ter o antigo funccionario desta repartição José 
Carlos Ferreira, que nella deixou um traço indelevel de sua 
passagem, feito uma biographia de João de Deus Nascimento. 
Entretanto, até hoje nada se tem encontrado neste sentido. 

A todos sobrelevou, porém, em importancia, já pelo animo 
decidido, já pela clarividencia de espirito e integridade de caracter, 
o pardo alfaiate João de Deus do Nascimento. 

As idéas liberaes do povo brazileiro não se arrefeceram com os 
morticinios de Tiradentes e com os supplicios de Felippe Santiago, 
em Minas Geraes. 

Cresciam mais e mais e se alastravam pela Colonia, inquietando 
os Vice-Reis e a Córte Luzitana, 

As noticias trazidas do Rio de Janeiro pelos veleiros, 
empregados na cabotagem e as que vinham das Minas Geraes pelo 
curso do Rio S. Francisco e dahi pelos aventureiros que revolviam 
asfCatas defJacobina e os depositos de Salitre nas proximidades da 
Passagem do Joazeiro, náo amedrontavam os nossos pioneiros da 
liberdade, senáo que lhes augmentavam o enthusiasmo. 

Varios manuscriptos do Archivo Publico da Bahia, referentes 
á mineração em Jacobina e Rio de Contas, exprimem a veracidade 
da repulsa dos povos á extorsão fiscal por parte da Corúa. 

Em Jacobina innumeros foram os motins, logo suffocados em 
sangue, clandestinamente, “para que se evitasse algum borborinho 
na Cidade da Bahia. 
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Os tropeiros que traziam o ouro, cosido em borrachas de couro, 
em cujas boccas se affixavam as armas reses, recebiam: ordem 
expressa de não se referirem a taes successos, sob pena de morte. 

—Em Minas do Rio de Contas os factos passavam-se do mesmo 
modo, encontrando, entretanto, porta=yoz na pessoa do professor 
de grammatica latina Francisco Muniz Barretto. 

Vindo à Capital em 1797, contristado com os factos selvagens 
que se passavam ua mineração, alhonú-se á figura principal da 
conspiração-João de Deus do Nascimento e com elle e seus 
companheiros principiou a agir. 

Nas reuniões que se effectnaram em casa do pardo alfaiate eram 
distribuidas aos proselytos da conspiração copias das “Ruinas'* do 
escriptor Volney e varias outras de discursos liberaes, proclamações 
patrioticas, algumas das quaes publicamos em seguida, como 
documentação. 

Assentadas em 23 de Julho de 1798 as bases da conspiração, foi 
a mesma denunciada pelo Padre José da Fonseca Neves, Capellão do 
engenho de Paulo Argollo. 

Processados, alguns foram absolvidos, em o numero dos quaes 
o professor de Minas do Rio de Contas, Francisco Muniz Barretto. 

Nem todos se mantiveram firmes no set ideal, como o fizéra 
João de Deus do Nascimento. 

Lucas Dantas, como se verá adiante, retraton-se. 

Entretanto, náo escapon da morte. 

D. Fernando José de Portugal, Governador da Capitania, 
mandou enforcar os conspiradores no dia 8 de Novembro de 1799. 

O local da execução foi o largo da Piedade, onde naquelle 
tempo havia um pequeno oiteiro, coroado por um baluarte de seis 
peças, o qual foi arrazado em 1810. 

No dia 8 de Novembro do corrente ano for collocada uma 
lapide no Archivo Publico, em homenagem aos martyres de 1799, 


F. Borges de Barros. 


Quaderno manuscrito, que tem por 
titulo—FRANCA—co nrenção nacional 
falla de Boissy d'Anglars sobre a Politica 
da Republica Francesa para com as 
Nacoens Extrangeiras, adoptada pels 
Convenção, com huma declaração dos 


principios do Povo Francez. 


S0gde Janeiro de 1795, 





FRANCA--CONVENCAO NACIONAL 


Fala de Boissy d'Anelars, sobre a politica da Republica Fran- 
cesa para com as N: Oe ns Estran: gelras, adopt: ida pi a convencam, 
com hun: a declar: ção dos pr me E los do povo Francez 30 de Janeiro 
de 1795, (*) 

Em hum discurso antecedente en recapitulev os principios de 
Justic: Lecandura, em que O rove mod a Franca agora se Estabelece: 
eu mostrei de que mane ira que le SOVE£Tio do mesmo tempo repii- 
blicano e revolucionario tem lançado entre nós os fundamentos de 
hu verdadeiro. credito pública: e criado na face de toda Europa 
huma Potencia de alenma sorte nova. 

Eu mostrey de que maneira o povo Francez levantando-se do 
somno da escravidam, tem tomado o seu luear entre as Nacoens 
do numero das quaes tentouse lansala fóra, tem pena iad 
reparar as suas imensas perdas, e preparado todas as sement 

Eu agora vou dar hum qua lro, e fazer huma revista da externa 
situasam deste vasto Imperio. Das relações da França com outras 
naçõens e dos interesses destas para com ella eu vos direy coma a 
felicidade do Unive: SO asue necessariamente rezultar estal beleci- 
mento da Liberdade da Fr: inca ea pas do Universo, da pas que 
vós hides ne: Toci 1T com os vossos visinhos 

Eu adve ertirey a maior parte daquelles que fazem a cuerra 
contra nós, dos perigos, a que el lles mesmos se Expoem declarar ido-se 
contra nós, cujos perigos sam de huma tal natureza que os mesmos 
SUSSEÇOS seus Sussecos fossem pociveis cerviam somente para os 
fazer mais eminentes: en repitirey as atrozes calunias daquelles 
Oradores setariados pellos tiranos que não tendo mais Spenge 
alguma de nos fazer escravos pelas armas; excitam ainda contr: 
nós, tantos i inimig OS são Os governos que existem na E Uropi, 
e nos privam d: iquelle credito nacional que provê a huma gr rande 


—. 


“| Conserva-se a ortographia 
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nagam do seu respeito para com as outras naçoens eda sua mora- 
lidade publica, | | 

Hé tempo que as formulas de huma antiga e mal aconselhada 
politica deem Lugar as francas e sinceras expr." dos homens livres: 
he tempo que a verdade da Tribuna do Legislador resuma aquella 
influencia, que ella nunca devia ter perdido. A lingoagem que eu 
tirey, formará hum notavel contraste às insidiozas palavras com 
que as sessoens de Outra Assemblea que se diz Representativa, 
ressoa neste momento; huma Assemblea que nos seos debates 
dissimulados, suas fanfarronadas quixotescas, e reprezentacoeñs 
servis, negão os vossos sucessos; dissimulão as vossas victorias, 
ultrajão os vossos principios, e-atrevem-se ainda a ameaçar hua 
Liberdade que em trez annos de infructifero ataque teve por fm 
compellir o mundo a respeitar, 

Quando as mais exasperadas paixoens estão em toda parte 
forjando armas para nos dividir, destruir-nos,ou fazer-nos Escravos, 
nós animados pellas mais nobres. paixoens, inflamados pello amor 
da Liberdade, e da nossa Patria, devemos opor a Justiça impertu- 
Davel à sua violenta furia, e a constancia Republicana, 4 sua teme- 
raria impetuosidade. 


Quasi todos os Tronos da Terra se tem posto em movimento 
para cahir sobre nós, seos Ministros se tem ligado; seos Exercitos 
se tem ajuntado: Seos trovoens tem fuzilado para distruir a nossa 
Infante Liberdade, porem as suas destruidoras cohortes derrotadas 
pellos nosos batalhoens patrioticos se dissiparão com aquellas 
expressas nuvens, que parecem annunciar huma tempestade, e que 
hum vento Saudavel as dispersa e aniquila. 

Quando nós tivermos somente que contar com o odio dos 
Reis coalizados, e a furia dos scos: Soldados, o ardoroso valor dos 
Francezes, seo inexhaurivel valor, os constantes sacrificios de todos 
os soldados bastavam para mostar ao Universo, quão dignos somos 
nós da Liberdade, e quam quimerica a esperança daquelles, que a 
queriam alcançar de nós, porem agora Cidadãos, que os nossos 
triumphos tem levado o desmaio no internar dos paizes, que perten- 
diam dar cadeias a Franga, nós temos outra especie de ataques 
que sustentar e outros estórços que repelir; elles não podem con- 
quistar os Francezes; elles procuram caluminialos. 

Todas as Nações do Mundo admiram o nosso valor, ellas 
todas lamentam de ver o seu sangue e os seos-thesouros exauridos 
para arrebatar de nós a nossa Liberdade. Emprezas se tem feito 
para nos destruir na sua opinião e para imputar a nós as inume- 
raveis calamidades que esta longa e terrivel guerra tem derramado 
sobre elles, nem a furia dos seos coalizados, nem as esforços dos 
segs soldados temos nós razam alguma para temer, mas comtudo 
sempre respeitar essas opiniões do povo dos outros Estados, quaes- 


bon Es dna E Us Seos governos, sua força, sua fraqueza, sua 
Nôós-não procuraremos, co 

zado, perturbar a sua interna organisação, ea fazelos adopt Ir as 

MISAS Leis; porem nós não solreremos, que os nossos Principios 

sejam envenenados aos seos olhos, que 1 l 

estimaçam, e que os am 

desviem com os iructos melancólicos da sua propria vaidade, crime 

e ambicam. + E 
Por tres annos a hummanidade 

tres annos a Eur pa tem sido innundada de sangne, € 0 povo oppri- 

iodo de tributos; este insensato dezejo de repar i Jeri 

va a França- he evidentemente o pretexto de todos es 

é quando huma parte dos nossos inimigos desanimada 

Successos, ou instruida pella ex 


tho muttas vezes se nos tem accu- 


105 sejamos privados da sua 
- 1 ci i 
biciozos autores de hua guerra ruinoza, me 
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tem gemido, e sofrido; por 
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bir, on faze 


eriencia parece dezejar 
terra respire quaudo o povo indignado pel 


ts € 
elle he oprimido parece em toda parte mandar nos sens 


È 
que ponham fim, e limite aos horrores da euerra 

EU Te a > - - ; : E z j , : > 
velhacos politicos Os persuadiram que 105 “0In0S 05 UNIDOS 


VÄS a esses gritos da Humanidade sofredor. que nés somos 


únicos sequiosos do sen sangue, que nenhuma paz comnose: 


ser segura, ou honrosa, que a continuação da guerra lhe: 
e imalmente esta absurda co tradição, que huma 
soberba, e a nossa ambicam são 


assaz ormidayels para 
comnosco: g da OETI, quanto ús NOSSOS estori ús tem-1n0as 
SSI para prometter esperanças de SUCESSOS Certos. itinuasndo 


CUTI E 
a contestacani, 


Nós devemos Cidadãos cm respeito a humanidade 
estas contr 


radigoens responder a estas columnias. abrir todo 


olhos, desmascarar aquel 


i - E l 
eS governos maxiavelisticos que div 


do-se com o sanene dos homens com a fortuna do povo prer 
estabelecer huma grandeza collossal sobre a ruina das 
principaes da Enropa. 

Nós devemos convencer todos os hom: ns virtuozos que müs 
detestamos a guerra sem a temer,que nóz estamos sempre promptos 


t 


para par huma barreira 10s 505 horrores, quando huma A SE TIOS 


oferecer consistente com a nossa dienidade e capaz de garantir 
nossa CO NTADÇA: nós devemos ao mesmo tempo advertir o poro. de 
todas as Bacoens, que promptos a negociar com franqueza, nós não 
á 4 a a ta 
sofreremos que as nossas armas se paralizem, on que os nossos tri 


umphos Se suspendam por negociacoens falsas, on futeis. Os nossos 
Exercitos que arrostão as estagoens senhoriam-se dos elementos, e 
tórnão a sua vantagem todos os obstaculos que a natureza e arte 


3 LA e ut 


parece-lhes oppor, os nossos Exercitos que arrojando-se sobre as 
inundaçõens regeladas da Hollanda tem completado a sua conquista 
em menos tempo que foy dantes necessario para occorrer; ellas 
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mesmas demonstraráo aos nossos inimigos que longe de estarmos 
exauridos por tres annos de guerra nos temos somente augmentado 
os nossos recursos ? ão dito a experiencia dos nossos Generaes, a 
disciplina dos nossos soldados aquele ardor republicano que nunca 
tem cessado de inflamar as suas almas, porem nós- devemos sobre- 
tudo provar ao Universo, que a ambiçam do governo Inglez, o 
interesse da politica da caza de Austria e a soberba da Russia são 
às unicas causas da desgraça do Universo. | 

Potencias da Europa abry os vossos olhos, comtemplai 
OS vossos verdadeiros perigos, distingui emfim os vossos verdadeiros 
inimigos: considerav com terror o abismo em que elles vos estão 
arrastando, humas vezes fazendo da França hum fantasma terror 
e outras reprezentando-a como huma preza facil a repartir-se ao 
povo sofredor. Monarchas illudidos; invejados em se poder aplicar 
vinde commigo as Cortes de Viena, de Petersburgo, e sobre tudo a 
de Londres pello escuro labvrinto da sua velhaca politica atoa da 
verdade vos conduzirá, e vós entáo vereis quais são os projectos 
que vós deveis combater, os Amigos que vós deveis abraçar. 

A politica do Gabinete de Viena tem sido por longo tempo não 
descoberta, e constantes ambinozas projectos, principes tem 
succedido hinns aos outros sobre aquelle trono por diferentes idades 
conservando sempre o mesmo espirito, proseguindo do incessante- 
mente o mesmo sistema, o objecto é sempre invariavel, porem os 
meios de o Completar continuamente mudáo à caza de Austria para 
o seo engrandecimento tem por vezes empregado tratados, rompi- 
mentos, cazamentos, intrigas, e armas antes que a Russia se civi- 
lizasse a si mesma, e a Prussia viesse à ser huma potencia: Franca, 
Turquia e Suecia, formavam a unica muralha que protegia o 
Imperio Contra os rivaes da Córte de Viena cresceram em nuniero 
e forçss, aquella: Córte tem negociado tam destramente que ella 
esteve muto perto de destruir por artificio o contra balanço que 
culmmava o seu poder ella enfraqueceo os Turcos sacrificando-os 
aos Kusianos, ella seduzio a Franca a hir tal ponto, que a Prusia se 
vio huma vez na extremidade de completa destruhissam apezar do 
genio de Frederico, e a disciplina dos seos soldados. 

Duas vezes depois daquele periodo ella esteve a ponto de 
Baviera primeiramente por força de armas; e depois por huma troca, 
finalmente vendo que não obstante as suas conexões com a Fra nça 
os francezes não apadrinhavam as suas vistas, ella dezejou 
perfeitamente destruir seo Aliado, e aproveitando-se dos choques 
da nossa rezolugáo ella favorecen os nossos internos mimigos, 
formou trama no caso do novo governo, e ligou toda Europa contra 
nós, com o altivo pretexto de manter a cauza dos Reis, porem com 
designio real de nos tomar Alsacia, Lorena e uma parte de Flandres 
e de se livrar a sy para sempre da observaçam de hum povo, cuja 
gloria sempre excitón a sua inveja, e cuja força sempre reprimio a 
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sua audacia, o processo tem enganado a “til expectação ella tem ja 
perdido os Paizes Baixos. suas fortalezes, xua Artilharia, seus 
thesouros, 5e0s Exercitos ler desapparecido diante dos nossos: a 
Reputacio dos seus (reneraes se desvanes co, e tudo annuncia que 
o dia de Justiça está che gado sobre o Gabinete de Viena, ella 


ad 
presentemente nam ostenta que hum espectaculo de frustrada 
amiga e impotente raiva. ella ici à paz, porem não pode 
continuar a guerra não há Potencia da Europa que náo veja que i 
sua politica é fazer com que as outras Potencias se arruinem a si 
mesmas combatendo pellos seos interesses, e recuperando para ella 
o que ella tem perdi i 


IEO, 

A Prussia deve daeor conhecer de gig 
deque parte a sinceridade tudo deve fazer com que Frederico 
Li Ta P - ae, 1 1 F j, E 3 
Guilherme HE ATTEDCnda de ter cado IA idos 1085 conselhos do Se 


imigo natural, em preterencia aos pacificos Enviados de huma 


nação livre que lhe mostrou a ve rdade, que lhe ofereceo hua util 
amizade elle deve se arrepender de ter sido cred io 
mtngantes coroados, e q leuns ne grociad: res qd 
atA pella unica carreira que o pode arruinar 1 
Sardenha devem expu mentar o mesmo PESI estas potencias devem 
tremer de ver o abismo em (quese ter inte 


parte estava o artificio e 


para com alguns 

que o condu- 
spanha, o Imperio, 
nado submergil-as: ellas 
tem somente o melancolico prospecto de participarem da sorte de 
Holanda ou de serem aniquiladas debaixo do jugo das duas córtes 
que as reduziram, 

Ah! o que devemos nós sobre ter do mostrar destas Patencias 
illudidas pelo interesse da Europa he o perigo com que ella estam 
ameaçadas pellos dois collossos que ellas sustentam, que acabaram 
pellas subjugar os nossos sacrificios e o nosso valor nam obstar: 


ROS 5€05 progressos, Inglaterra e Rusia essas são os dois inimipos 


que nós devemos denunciar ao Universo, esses sam os tirannos que 
nós devemos denunciar ao Mundo: estas sam as vastas torrentes 
estragado: q cuja Irrupção nós devemos Ver 11215 destras, mais 


a 
bem situadas, menos infelizes que a Austria, ellas tem athé que 


aproveitado somente das calamidades gerais e erros da coalizam. 
das 


Levantaivos do somno, Esta 


5 do Imperio Rei da Prussia: e 


todas as potencias maritimas, vossas Esquadras, e forcas, vossos 
cultivadores, e vossas financas. vosso sangue tudo vós tendes 
sacrificado para dar a Prussia o Imperio da terra, € dos mares a 
soberba Alboim. Vós vos esquecers que os habitantes do Norte 
destruirão o Império Romano, mais unido, e mais formidavel que 
vós, não vos lembrais por ventura dessas irrupçõens dos Godos. e 
Vandalos inundando toda Europa, para destruir todos os seus 
Empéerios, vós vos deveis lembrar que por sessenta annos a Prussia 
introduzindo huma grosseira civilizaçam entre o seo barbaro povo, 
conservando uma força salvagem, ao mesmo tempo que ella se vay 
enriquecendo com artes, e taticas modernas, tem já humilhado os 
A P lá 
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Xinezes, e plantado colonias na costa da America, tem passado o 
Caucazo, subjugado a Georgia, imposto: leis sobre huma parte da 
Persia; subjugado os cozacos; destruido os Tartaros, conquistado a 
Crimea, repartido a Polonia, atemorizado o Imperio Ottomano, 
levando a insurreição na Grecia e ameaçado Constantinopla. 

Nós pois devemos abrir as feridas que ainda não não estam 
inteiramente curadas; e mencionar os numerozos batalhõens 
entrando mesmo em Berlim que se não fosse o imprevisto capricho 
de Pedro 3.º teriam aniquilado o mesmo nome de Potencia prussi- 
anal vós não vedes que a ambicioza Catherina sustentando vas 
promessas das emigradas, imflamando a raiva dos principes allemás 
contra a liberdade Franceza tem traçado embaraçar os seos rivacs 
em huma guerra que os exaure, em ordena fazer-se ella mesm 
senhora da Polonia. € asini abrir-se as portas da Alemanha. Eu sei 
que se pode dizes com alan fundamento que o Imperio Russiano he 
lnn collosso com pés de barro que nelle a corrupçam tem prece- 
dido a madureza, que a eseñvidion, que nella existe priva a sua 
força de toda solidez, couros recursos de toda a energia, que aviva 
extenuan he imenssa, porem parte dizerta, que ella ésoberba, porem 
pobre, que ella é assaz vasta para ser governada, que se extendendo, 
ella aucelera a sua propria dissoluçam e que toda a conquista que 
ella fas € lium passo para asna ruina. Eu admito estas verdades. 
porem esto eigunte antes que pereça vos ce mprimirá, elle sobre as 
vossas runas, he que deve ente; elle não se desmemnmbrará senão 
depois que vás fordes wssolados dispersos e añiquilados. Dinamar- 
queres, SUECOS, Alemaens, Prussiimos, { hormanos, pensas uista ñ 
tempo foge, O Lrovão ronca, Viena vos atraicón, a torrente mosco- 
vita Se auguent Aba se atanga nais e se vós vos não unis à 
tempo para deter este destructivo flagelo, vás estnes perdidos. 

Vós estaes advertidos para temer a Prauça; que estranho erro! 
Sm NOSSO govemo É sabio, e fundado em verdadeiros principios, 
Rea Mos invegios, Esc peli sui natureza elle he tão desastrado 
Como vos dizeis porque teneis hä povo que leva em seu proprio 
seio ña origen de [ruquezo, ou de ajitaçam, que o deve previnir 


de se Htormeter com vosco! a constancia dos nos nossos esforços, 
i duração dos nossos sacrihoios, d permanencia das nossas victorias 
ellas não demonstráo com previzão a estabelidade dos tratados cpu 
se poden: fizer comuosco! não são as mudanças de sistema, para 
com Lina grande Mig, hecessariamente mais raras que as mu- 
dangas € caprichos de Ministros de amigos e validos? Ah os nossos 
Dec qn comnis que importa que nós passados adiante na 
Tais es a liberdde tenhamos Posta a nossa Constituicam, nossas 
: sp Loo Punelpios, e nossas opinioens? a politica vos manda 
Jue vos “ais CONNOSCO e que marchemos com iguaes passos contra 
os inimigos que nos ameação, quando se atróa aos vossos ouvidos 


que nem he seguro nem honroso tratar comnosco, traduzy essa 
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lingoagem na sua verdadeira inteligencia sabey que Austria diz, 
combatey, para que possa recuperar as minhas Provincias e conhe- 
cev que Inglaterra não vos urge a combater 
que vás Nos prevenirels de OPppormos as siias conquistas maribimas, 
finalmente escutava Rusia, notav as suas palavras, combate, exar 

M-v0s, prodigalisai todo vossa satene, 
para que possi sem obstaculo deixar Us MEOS dezertos E espalhar 1 
minha QUETTCIra população S0bre 03 vosx 


seno mia ESpPeranca 


il- 
todos os VOSSOS thesonros, 


is ferteis territorio, 
Oh políticos di Europa que hiazongaes des bedora tão exaltada 
de penetraçan tão profunda como fi possivel que vósinão tenhaes 
levantado oven itli esconde dos vossos ol hos a politica machiaye- 
listica do governo Inglez, como é possivel que vós ainda não vejals 
a que eráo ella vos abuza, « que jogo taz de tudo que ella q ruffessa 
respeitar; aquelle governo nos acuza de imworalidade. e quando [Ho 
hãa neutralidade, o roubo do Comercio neutral devia ser reprimido, 
elle toy o unico governo civilizado que sem verconha se opoz a 
medida, ella nos acuza termos cuebrado a paz e violado o Direito 


das Nações, e cla insulton o nosso Ermbaj vador. ella proilessa o día 


sinto, intolerante Papismo, e ella toma as armas para defender as 
superstições de Koma, ella preten 


de amara 
em alhauça com os opressóres da Polonia, ella nos reprehendi 
T 1 A z 


" de 
erueldades de que nos execramos € pinos os Authores, e ella tem 
enchidoa Asia il pilhagem e de cadaveres, tem alirado al vavens 


Pr 


para Captivar os Americanos € comprado formens a há Principe 
Alleman fixando antes cj preci, de vida ferid de cada mot LJ, 
em nim palas Eil TRALI terminando il MINI Esa ihi cada 40% de sangre 
daqueles mizeraveis escravos, elle nos acuza de ambicam, € 
loucamente se exforça a se apoderar de toda dtas, ella tem 
a audadia de dizer sem humanidade, olla emp Tagar 
Os sets desastres expondo vinte e quatro milhoens de | 


E 


reetioti 
a AI 


fome de que o decisao, eo nosso valor nos tem protegido, ella 

émi toda parte que nós precisamos de atacar a independencia dos 
outros Estados, e ella intenton compelir Genova, Veneza, Suecia e 
Dinámarea, anunciar-se mais respeltavel e o miis sierado de todos 
US direitos, ede ficar neutro no melo dos horrores da puerr 
finalmente ella temo atrevimento de declarar que não é seguro 
tractar comnosco aquelle governo que estando em aliança com 
Prussia exciton os Turcos a fazer guerra contra ella e depois os 
abandonou, aquelle governo que animon os Polacos na sua 
rezoluçant, eos deixou sem apoyo, aquelle governo que armou a 
Suecia contra os Russianos e atraiçõom aquelle governo que forçou 
a Hollanda a combater contra nós e depois de lhe emprestar hum 
fraco soccorro limiton os seos esforcos para diiminuir a conta das 
suas perdas: aquele povemo emfim depois de ter seduzido os 
desgraçados, habitantes da Vende e Tolon, tranquilamente gozou do 
espetaculo da sua runa. 
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Irresolutos Espauhoes que esperaes vos ver acazo frustar n 
nosso valor se persistindo na nossa irracionayel « jualizam vos 
paralizaes 05 nossos exforgos contra o vosso implacavel inimigo e se 
aquelle inimigo estabelecendo-se nas nossas colonias destruir o 
alimento da nossa marinha vós não verdes já langando mam dos 
vossos Galeons; cavando as vossas minas, arrebatindo de vés n 
Imperio do Mexico, e do Perú, Porto Ricoe Cuba acometendovos 
em todos os mares e das alturas de Gibraltar, insultando as VOSSAS 
desgraças; e gozando da vossa mizeria em 1790 não tinha ella ji 
dezembahinhado a espada contra vós por que ella pensava que vós 
não estaveis em condição de defenderyos a vós mesmos nós por 
ventura não dissimulamos o monento em que reconhecendo as 
nossas perturbaçõens ello esperava ferir-vos com impunidades; por 
ventura as suas emprezas contra a Corsega não annunciáo que ella 
vos dezeja expellir do Mediterraneo, como ella aspira a lançarvos 
fora do Oceano. 

Levantaivos à voz da verdade apreciai pelo seu justo valor, as 
calumniasespalhadas contra nós,e vede nas falas com que oParla- 
mento de Londres ronca, não o temor da paz porem a linguagem 
da ambicáo desmascarada e tomemos sobre nós mesmos o cuidado 
da nossa vingança e da nossa segurança; NÃo só É seguro mas ainda 
he honrozo o tratar comuosco: porem a medida veio a ser indis- 
pensavel para vossa Sepmança: nós vos temos feito conhecer a 
necessidade della aprendey os meios, nós somos assás grandes assás 
poderosos para não ter conga alpita que dissimular. 

Os nossos perigos passados, a necessidade de fazer o regresso 
delles impossivel, o exemplo da ameaçadora Liga que queria nos 
iuundar e em lu tempo levaram a dissolucam no coraçam da França 
o sincero dezejo de fazer a paz solida e duravel nos oh ri 
as nossas fronteiras para tomar por nossos limites grandes rios; 
montanhas, e o Úceano e assim com precaicam e por hua long: 
serie de idades Segurarnos a nús mesmos da invazam, e de 
todo o ataque, deste preços Potencias da Europa podem confia 
em huma paz inviolavel, e em valerozos aliados capazes de as 
dezembaraçarem do pezo dos dois temerários colossos que no seo 
delirio criminozo pertendem arrojar de huma vez o imperio da 
terra e dos mares, s 

- Taes são cidadãos as grandes ve 
ordena a desenvolver diante dos úlho 

Em vam tenton-se enganar 


gam a estender 


idades que tudo agora nos 
s da Europa. 

. 9 povo das outras Nacóens, 
dizendo-se-lhe que o nosso governo sendo: somente provisorio, 
nenhum vinculo, nenhum trútado podia ter garantia alguma, o 
nosso governo tão Plenipotenciario, nomeado pela totalidade do 
Povo Erqnone para terminar em seo nome a Revoluçam, e a guerra, 
e eu duvido seja mais serio embaixador investido com puder mais 
amplo, ou hum caracter mais augusto. Geres 
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Que importáo as combinacóens de 
quando sefazem com o povo a quem aquelles governos pertencem; 
a paz que vós logo solicitaveis será muito mais solida. sendo vos 
dada pelo consentimento de 
tade da Nacam, nossas fe 


que os governos se formam 


todo povo, vosso Governo É à von- 
TIAS são Justiça, 105505 principios sam 
humanidades, vossa garantia é a sinceridade e o valor de hua 
nação que tem querido ser livre, 
Apieciay nosso actual poverio pelo espectaculo que elle 
ofterece ao Mundo, elle tem reprimido bem turbacoens intestinas, 
aniquilado façoens rebeldes, derribado os cadafalsos, aberto 
prisoens, vingado o sangue innocente, entregue a morte e a infamia 
os Ministros do terror, elle tem restituido liberdade ao Comercio, 
tranquitlidade a agricultura no interior, elle te 
seja a ordem do dia, e a victoria nas fronteiros 


A todas as Naçoens esclarecidas onvirão com o 


ls 


m teto que a Justiça 
riso do 
despreso, e piedade os absurdos om per dos politicos que poem em 
questão se hua Naçam que pode conquistar tem o poder de 
negociar, que se atreve ainda a manter e sustentar, que a paz he 
impossivel no momento em que tudo demonstra que a obstinaçam 
he insensata, e a resistencia vã. 

Adotav cidadãos, as ideias que eu tenho indagado, falav com 
aquella nobre franqueza que hé descente a magestade do poro 
Francez e vós logo vereis as subtilezas diplomaticas confundidas 
pela sabedoria de vossos conselhos, como vós tendes visto a sua 
temeridade punida pelo valor dós vossos guerreiros. 
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Hum soneto em louvor do Ilim. 
e Exm. Governador e Capitão General 


desta Capitania, e varios requeri- 


mentos do réo Ls Gonzaga das 


Virgens, e documentos, 
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ho lim” e Em, Snr, O, Fernando Joseph de Portugal e Cappitão 
heneral da Bahia, e do Concelho de S, Mag,” F 


Excelso Senhor d'alto respeito 
Simulacro Theandrico sois n'obrar 

A Babia náo cessa de exaltar 

As virtudes que produz o vosso peito, 


Com meu canto, penhor, me não deleito 
Em querer attributos promulgar, 

Pois meu intento só hé explorar 

Das vossas virtudes o efeito, 


O nó gordio real, sacro, é pendente 
Desatar não posso com honra, e brio: 
Pois não sou de Coróa descendente. 


5111, que vás pudeis! nisso confio; 
Ficando o nosso Nome permanente 
Pelo Tropico adusto, e cinto frio. 


fibra. Nur. Coronel 


Diz Luiz Gonzaga das Virgens Veiga, soldado da quarta com- 
panhia de granadeiros que a elle supplicantelhe he necessario para 
certo procedimento que V. S. lhe faça a graca passar hua atestação 


1. 


do que constar da sua vida, e costumes; fazendo-se pela virtude da 
pedida atestação explicito o bom, ou mau comportamento do dito, 
à respeito da sua conducta: por cujo motivo, o do supplicante pro- 
fundamente humilhado recorre. 


P.a V. S. lhe faça a distinta, e honrosa graça 


de lhe passar a sobredita átestacao em termos 


que facam fé. 


Antonio José de Souza Portugal Coronel do 
Primeiro Regimento de Infantaria da Guarni- 
ção desta Praça por 5. Magestade Fidelissima 
que Deus Guarde, 

Attesto que Luiz Gonzaga das Virgens, soldado da 1*. Compa- 
Nhia de Granadeiros do meu Regimento, praga em 26 de Agosto de 
1781 e em todo este tempo se tem comportado com bom procedi- 
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mento, obediente nos seus Superiores, e pronto nas obrigacoens de 
Real Serviço. | 2 

Passa o referido na verdade, e assim o altesto; e por me ser 
pedida a prezente lha mandei passar por mim assiguada e sellad. 
com o sinéte das minhas Armas. 

Quartel da Bahia, em 7 de Novembro de 1796.— Antonio José 
de Souza Portugal—Coronel. | 

- „Reconheço o signal da atestação supra ser do proprio con- 
theúdo e declarado. 

Bahia 22 de Novembro de 1796.—Francisco José Damasio 
Mattos. 

O Dontor José Luiz de Magalhães Menezes Proffesso na Orden 
de Christo do Dezembargo de S. M. Fidelissima que Deus Guarde 
seo Dezenbargador na Relação desta Cidade da Bahia e nella com 
alçada onvidor geral com vezes de corregedor do civel da corte, 
Juiz das Justificaçoeus Ultramarinas. Faço saber que me consta poi 
fé do Escrivão do meu cargo que esta o escreveo ser a letra e sinais 
publicos, razo do reconhecimento ao pé da atestação retro do ser- 
ventuario Francisco José Damasio Mattos o que hei por justificado. 
Bahia 16 de Fevereiro de 1797. E eu Francisco Garcia de Andrade 
Escrivão Serventuario nos impedimentos do actual Caetano Moreira 
Freire a subscrevy. José Luiz de Magalhães Menezes. 


Pedro Alexandrina de Souza Portugal, 
Capitão da 1º Comp” de Granadeiros do 1º 
Regimento de Infantaria da guarnição desta 
Praça por $, Mae" Fidelissima que D' G". 


Attesto que Luiz Gonzaga das Virgens e Veiga, soldado da 
minha Companhia sentou praga em 26 de Agosto de 1781; e em 
todo este tempo se tem comportado com lowvavel procedimento 
obediente aos seos superiores, é prompto nas obrigagoens do R., 
Servico? i 

Passa o referido na verdade, e assim o attesto, e por me ser 
pedida a prezente Ma mandei passar muito fiel, e verdadeiramente 
por mim assignada e sellada com 0 sinete das minhas armas, 
Quarltel da Bahia 4 de Marco de 1797, Pedro Alexandrino de Sonza 
Portugal. Capitão de Granaderos. 

> O Dr José Luiz de Magalhães Menezes Proffesso na Ori lem de 
Christo do Dezembareo de S, "M. Fidelissima que D* (i seo 
Dezembargador na Rel" desta Cidade da Bahía e nella com alçada 
ouvidor geral com Vezes de corregedor do civel da corte e Juiz das 
Just Hcagoens Ultramarinas, Faço saber que me conston por fé do 
Escr” do men cargo, que esta subscreveo ser o sinal do pé da 
Mtestação supra do Coni. de CSranadeiros do primeiro regimento 


de Infantaria da (marnicio desta Praga, Pedro Alexandrino de 
T E + A $ : ; o do ais i : 5 a > |] | 

Souza Portugal Y que hej por justificado. Bahia IO de Abril de 1707 
E en Francisco Garcia de Andrade, Escrivão Serventuario tos 


impedimentos do actua] Caetano Moreira Freire q subsereyi. 


Jusé Enttz ate ATTAN q Jl Heier. 


AAA 
z libre. S: Coronet 


Diz Luiz Gonzaga das Virgens soldado da Companhia de 
Granadeiros que elle Supp” sendo obrigado «prezentar-se diaria- 
mente na revista da noite estudo ordem de Vos assi O tem 
Observado; sem haver nella dito a minima transgressáo, como 
tambem em tudo o que respeita qo Real serviço, acompanhado de 
bom, e conhecido procedimento formar indir Idualmente; mas reco- 
nhecendo-se o dito supperior ser totalmente desamparado de tudo 
quanto respeita ser humano, recorre am prudentissimo caracter 
piedozo de que V. S. he ornado, para que seja o dito disp nsado de 
húa acção indubitavelmente penosa; afm de gozar elle supp” ela 
permissao que V. 5, concede a outros sens siumilhantes; e ainda 
com o devido respeito aos não similhantes: portanto. 


P:V.n 5. seja servido dispens mE-lhe da 
dita revista nocturna por concessáo: conio 
mdulta do Eximio patrocinio de V. S. 


E. R: M. 


O Siplicante he prompto nas suas obrigaçõens, e bem 
procedido; muito humilde para todos seos oficiais atéa prezente, com 
todo tempoque V.S. confiou de mima execução do aquartelamento, 
e juntamente a revista nocturno, nunca o achei em falta, nem ter 
sido castigado por falta alguma do ser iço. V. S. ordenará o que 
for servido. 

Quartel da Bahia 15 de Agosto de 1795 José Luiz Teixeira 
Alferes de Granadeiros 


O Dr Luiz de Magalhães e Menezes, Professo na Ordem de 
Christo do Dezembargo de S. M. Fidelissima que D GF ete, Seo 
Dezembargador na Relação desta Cidade da Bahia e nella com 
alçada, ouvidor geral com vezes de corregedor do civel da córte, e 
Juiz das Justificações Ultramarinas: Faço saber que me constou por 
fé do escrivão do meu cargo que este, sobscreveo ser a letra e 
rubricas ao pé dos despachos no alto da petição retro o do Coronel 
do primeiro regimento de Infantaria desta Cidade Antonio José de 
Souza Portugal e a letra e sinal ao pé da informação tambem retro 
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do proprio Alferes de Granadeiros do dito primeiro Regimento José 
Luiz Teixeira, o que hei por justificado. Bahia 16 de Fevereiro de 
1797. E en Francisco Garcia de Andrade Escrivão serventuario 
nos impedimentos do actual Caetano Moreira Freire o subsereyy. 


José Ent de dagalhies Menezes, 


SENHOR, 


Diz Luiz Gonzaga das Virgens'e Veiga, Soldado da Companhia 
de Granadeiros do Primeiro Regimento de Infanteria de Linha da 
Praça da Bahia, de que he Coronel Antonio José de Souza Portugal, 
que para efeito de por na Real Prezença de Vossa Magestade certo 
requerimento a bem de sua justiça necessita que Vossa Majestade 
lhe conceda hum anno de Licença, sem perda do Soldo, pão e 
sequentes, para que mais comodamente em razão da sua pobreza 
assim o possa fazer; portanto. 


Pede a Vossa Majestade se digne Conce- 
der-lhe a graça da referida Licença na forma 
referida, sendo esta por Avizo, como Indulto 
da Pia, e Real Grandeza de Vossa Majestade 


E: RM. 


Eniz Gonzaga das Virgens e Veiga, 


m 


ROSE P.M Frei Bento da Trindade. 


Meu Snr, a qee profundamente respeito; por consequencia 


de huma infalive 
Vossa R™, 

. Senhor como me seja necessario pêr na Real Prezenca do 
Principe Nosso Senhor hua justissimo requerimento por honra, e 
gloria de Deos, valho-me do intacto azilo de Vossa Rr”, 
lembrando-me da plena forma com que V. Ro com suas notaveis 
acções adquirio nesta Bahia o Nome de Pio, e Observante do 
Santo Decalogo, 

Exito da minha mente he procurar a V, Rm para condutor 
do dito Fequeñimento; mas sim para que se queira Dignar ser meu 
E rotector; o que rogo pelas Divinas Chagas de Nosso Senhor Jesus 
Christo, pelo amor de Maria S, S, e do Nosso Padre Santo Mo NENHHO. 

O dito requerimento de que trato contiguamente a esta minha 
carta supplicante a V. Ru“ escrevo, vae inelúzo; o conteúdo no 
mesmo nada tem de vicio, e de tudo quanto trato he concernente ao 
amor de Deus. 


veneração qua assás tributo a Excelsa Pessoa de 


senhor R," conheço que nenhum conhecimento tem V. R va 
dt mim, e da Mesma sorte nada Mereço: mas seria menos eprepio 
O amparo a Vi R.™ sendo emanado pela virtude amicissima, e 
particulares merecimentos. 

Porquanto a V. Rm queira procurarme wm seguro meto afim 
de que vá seguramente o meu requerimento a Mão Real de Sua Alteza 
Nosso Senhor dando-1me re sposta da infallivel Rezolução Real 

0) que torno a ri Mar A Y, A pelo MOT de Deus: pols nesla 
Cidade sou desamparado de todos os homens, 

Ao fazer desta pretendo que seja inteiramente portador José 
Antonio de Matos e Camera Dormundo: mas quando suceda gug 
V A a teceba Pol 4 la do COTTeto pur esta mesma via apple T+ ql 
V. R.% se queira dignar honrar-me « om a resposta, pois vivo certo 
que VR” não lia de taltar-me. 

Diz Luiz Gonzaga das Virgens e Veiga, filho ligitimo do Cap” 
Joaquim da Cunha Rubim, e de sua mulher Ritta Gomes Veiga, já 
defuntos, que a elle pp! lhe he necessar lo, que o Escrivão dos 
reziduos Miguel Francisco Telle $, revendo HgS Lix ros., e assentos 
dos testamentos o theor da verba do testaments do defunto Manoel 
Gomes Veiga, lhe passe por certidão declarando-lhe donde foi o 
sobredido Manoel Gomes Veiga patural, sua fregnezia, quem foram 
Seus pais, se declara haver tido irmaões, Tios, sobrinhos, Primos. 
de como nomeia e constitue a Rita Gomes Veiga sua filha por sua 
legitima herdeira, e juntamente lhe declare as dividas activas e 
passivas mencionadas no referido theor da verba supra; por cujo 
motivo odito Supp" requer, P. a V. S. e seja servido mandar 
passar-lhe a dita certidão em termos que façam fé. (P. do que 
constar ). Vieira, 

Miguel Francisco Telles de Meneyes Escrivão da Provedoria 
das fazendas e dos defuntos e auzentes Capellas e Residnos Registo 
geral dos testamentos, Apelações e Agravos respecti ös nesta Cidade 
do Salvador Bahia de todos os Santos e seu termo por Portaria deste 
Governo etc. Certifico e laço certo aos que esta minha certidam 
virem que revendo o Livro numero sessenta e sete de Registo de 
Testamentos acerca do pedido pello Suplitante Luiz Gonzaga das 
Virgens e Veiga, em sua petição retro nelle a folhas duzentas e nove 
verse, se acha registado o com que faleceo Manoel Gomes Veiga, € 
heo proprio a quese refere o mesmo supli; ante em sua petição retro, 
e revendo-o sobre o pedido nella a folhas, duzentas e dez the folhas 
duzentas e onze verso se achão entre outras muitas verbas cinco do 
theor e forma seguinte. 

VERBAS DE FLS. 210 V. 

Declaro que sou natural da Freguesia de S. Pedro de Escu- 
deiras, termo e Arcebispado de Braga iilho legitimo de Pedro 
Fernandes e Damiana Gomes já defuntos. 





LA 


VERBAS 


Declaro que tenho tres filhos naturues à saber, Rita filha de 
huma minha escrava por nome Elena já defunta, Calisto filho de 
Ignacia creonla minha escrava que foi, € Muria Gomes da Encar- 
nação casada.com Bernardino de Santo Antonio Os quais instituo 
por meus herdeiros, de toda a minha fazenda que fica liquida ao 
depois de pagas as minhas dividas, e funeraes, reservando a minha 
terça de que disponho porque só os intitmo por herdeiros das ditas 
terças partes da minha fazenda ao depois de pagas minhas dividas 
acima declaradas. 

VERBASTEES: 211 V; 


Deixo a tres sobrinhas filhas de men irmão 1 Jomingos Gomes 
morador na Ereguizia de minha naturalidades, duzentos mil reis 
cada huma, e caso seja alguma dellas fallecida, he minha vontade 
se appliquem os ditos tres legados para as que forem vivas, e quando 
a que for fallecida deixasse filhos lepitimos, a estes se applique o 
legado que deixo a sus May, e meu testamento com toda segurança. 

VERBAS 

Declaro que devo algamas dividas ao fazer deste Testamento 
que determinho pagar, e quanda: fallega da vida presente mens 
Testamenteiros pagaram as que se acharem declaradas no men 


livro de Razão por minha letra, ao qual livro me reporto e lhe don 
toda a validade. 


VERBAS 


Declaro que se me devem varias dividas nesta Cidade da 
Bahia, e em Minas por creditos. e tambem algumas sem credito, 
que todas se aclião declaradas no dito meu livro de Razão o que 
me reporto, escriptos por minha letra; E não se continha mais 
cousa alguma em as ditas verbas e he o que consta no dito Livro 
a que me reporto com cujo theor que bem fiel fiz passar a presente 
certidam que vam bem e na verdade sem cousa que duvida faça por 
mim subsoripta a assignada com o official abaixo conferida e conser- 
tada em observancia go despacho retro do Doutor Juiz de fóra do 
enme Provedor dos reziduose Capellas Manoel Vieira de Mendonça 
nesta Cidade do Salvador Bahia de Todos os Santos e seu termo por 
Sua Magestade Fidelissima que Dens guarde, aus quatro dias do 
mez de Junho de mil setecentos e noventa e quatro, 

Pagon-se de feitio desta contada na forma do novo Regimento 
ao Escrivão que a sabscreveo, trezentos e sessenta Tels, 

Eu Miguel Fraucisco Telles de Menezes Escrivão da Provedo- 
na e dos Residuos que a sobscrevy é asinei. 


Cd.” por mim Esopo 
Miguel Francisco Tello: de Menezes 


1 = fa Ing = a ps 

Copia de Varios Papeis sediciosos que em alruns lugares 
publicos desta Cidade «e fixarão na manhã do dia 12 
de Agosto de 1798 


| 
AVISO 


Ammaivos Povo Bahinense que esta para « hegar o tempo feliz 
da nossa Liberdade: o tempo em qu cl 
tempo Em que todos SEréniis IET Ss: am i que lá SÉC Ter di partido 
da liberdade os seonintes 

Ofhiciaes de Linha ae E $ 

Officiaes de Milicias a SM 54 

Homens graduados en LOS e CAOS a 11 

Inferiores de Linha 

Inferiores de Milicias 

Soldados de Linha 

Soldados de Milicias. a 

Homens eradnados em Leitras. 

Homens do Commum 

Homens do Comercio e 

Frades Bentos... 

Franciscano 

Barbadinos 

Therezos a 

Clerigos - 

Familia: es do $ mito Oficios 


£ todos seremos irmans: o 


sona tudo 
Aqui uno se Hi tes das Milo conhecidos, Porn 5110 
daquelles Curs terli nie se COLHTUNICÃO por conseguen la da 
liberdade; 
O POVO BAHIUENSE 
> 
Onter o Povo quie se Í CA nest $ -SCU teto q sua 
Memóraivol revolucio, ec ue o soldado pere «ba ¿UU reis de soldo 
cada cia, 


POVO) 
A 
AVIZO AO POVO RAHIVENSI 


O! vás Homens Cidadaons, O'* vás Povos Curvados. e abando- 
nados pelo Ker, pelos sets despotismos, pelas Pis Mistros, À 

` = = A J . tida K pra 

O” vôos Povo ele nascestes para Serdes livres, para gozar dos 


bons effeitos da Liberdade, O' vós Povos que vives Hugelados com 
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o pleno poder do Indigno Coroado, esse mesmo rei que vos creastes 
esse mesmo rel tyranno he quem se firma no trono para vos vexar, 
para vos roubar, e para vos maltratar. i 

Homens, o tempo he chegado paraa vossa resurreicão, sim para 
ressucitar do abysmo da escravidão, para levantar a sagrada 
Bandeira da Liberdade. | 

A Liberdade consiste no estado feliz, no estado livre do abati- 
mento: à Liberdade he a doçura da vida, o descanso do homem com 
igual parallelo de huns para outros, finalmente a liberdade he o 
repouzo, € bemáventurança do mundo. 

A Franca está cada vez mais exaltada, a Alemanha já lhe 
dobrou o joelho, Castela só aspira a sua alliança, Roma já vive 
annexa, o Pontifice já está abandonado e desterrado: o rel da Prussia 
está prezo pelo seu proprio póvo: as naçoens do mundo todas tem 
seus olhos fixos na França, a Liberdade he agradavel para todos: 
he tempo povo, povo o tempo he chegado para vós defenderdes a 
vossa Liberdade o dia da nossa felicidade está para chegar antmaivos 
que sereis feliz para sempre. 

4 


PRELO 


O Povo Bahiense, e Republicano ordena, manda, e quer que 
seja feita nesta Cidade e seu termo para o futuro a sua memoravel 
revolução, portanto manda que seja punido com morte natural para 
sempre todo aquelle e qualquer Sacerdote que no pulpito, confessio- 
nario, exortação por qualquer forma, modo, maneira etc. persnadir 
aos ignorantes, e fanaticos com o que for contrario a Liberdade 
e bem do Povo: manda o Povo que o Sarcerdote que concorrer para 
a dita revolução seja reputado concidadão condigno: os Depu- 
tados frequentarão todos os actos da igreja para que seja tomado 
inteiro conhecimento dos delinquentes: assim se entenda alias. 

Note-se que cada soldado terá de soldo 200 reis cada dia, 


O POVO Nº, 676 
ANTES DA LIBERDADE 


Subreseripto—Deve ser publicada à prezente que fica notada 
no Livro das Ditas f. 18 Cap, 21 parag. 3. 
Nº, 10 Republicanos 676, Do Povo Bahiense em consulta aos 
Deputados e Representantes que são 392, Viva! 
a = 
PRELO 


O Povo Bahiense Republicano ordena, manda e quer que 
para O Futuro seja feita a sua Dignissima revolução nesta Cidade e 
seu termo: por tanto manda que seja punido com pena de morte 


2 o | ti -— 


natural para sempretodo e qualquer padre que no pulpito, confessio- 


CIONATIO, exortacão nor aualdner n Rego 
dir Mess e "pub : E TEENS HS do, torm Sa Mantra ete. PETS- 
OT dos ignorantes e fanaticos o contrario da Liberdade e bem do 


Povo ontrosún. o P d T - ni . 
vo; Ontrostt, O Padre que concorrer para afruição, e liberdade 
Eb Tr" Aa 1 > , cs T A j ) x É ah 
SEDA reputado condi no cóoncidadio quer o Povo que cada Soldado 
perceba ¿00 reis de soldo por cada dia; o 
HAS ms erra pitadas É - 
somos O8 Deputados irequentarão os actos da 


1 HHA fis Fr a ir | a | z 
INTÉ Prod ad LOMIAT i DAMeCcHonentoOs Clos delinquentes 


exposto seja entendido 


E = ” = 
EM A [i iy E x Dt 
CA TES LA, LIBEBDA TE 


PITTA, St ps N PY Jo PE , r 
E S NA Deve ser publicada Y prezente que fica notada no 
rá le Š | 1$ e k | 3 4 i] , ti E +T 3 É z Fm a 
Atro das Dietas 21 L Ip. 20 para 6. 12 Republicanos bi O. 


Do Povo 1 ah nense ent consulta dos Deputados, € Repre- 
sentantes que são 342 Entes. Viva, 


AVISO AG POVO 


O Povo Baluinense Republicano para o futuro pretende, manda, 
e quer que seja feita para 01 ya: sua revolução nesta cidade e 
seu termo para o que faz que seja sciente o Comercio desta Cidade 
outro sim ordena que qualquer commntisario, mercador, mascates; 
Lavradores de mandiocas fabricantes de assucar, Tabocas hajão de 
Ler todo D direito sobre às sas fazendas COLI auxilio do Povo, 
segundo o plano E búa ordem que päri Esse fiin Se Lem pensado alem 
de socorro de fora. 

Para o dito effeito se tomarão às medidas, tudo a bem do Povo, 
principalmente a si muito de Comercio, e Lavradores: os tavermeiros 
tambem serão contemplados na boa unido. 

Aqueile qualquer que se jil quese recusar será morto e logro SE 
fará sequestro dos seus bens, € à respeito dos descendentes dos que 
forem tyrannos e falsos do estado revolutivo a seu tempo se 
haverá respeito. 

Assim sela entendido AI 


Do Povo Bahinense Republicano em consulta dos Deputados. 
ri 
PREL 


O Povo Hahinense Ke pat cano ordena, manda e quer que seja 


feita para o futuro a sua digna, e memoravel revolução nesta Cidade 


A P 
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e seu termo, portanto manda que seja punido com morte natural 
para sempre todo aquele e qualquer Sacerdote que no pulpito, 
confissionario, por exortagáo, conversação, modo, forina, maneira ete 
persnadir aos ignorantes. e fanaticos conto com que for nocivo, e 
mutila liberdade, e beni coma do Povo; muda o Povo que o 
sacerdote que concorrer para aditi revolução seja tratado como 
concidadão: Os Deputados da Liberdade frequentarão todos os actos 
da 3greja para tomar conhecimento de exposto, mormente dos 
dilinquentes. Assim pretenda alãs. esee- Notesse—Qne o soldado 
haverá 200 reis de saldo por cada día. 


O POVO N. 676 


Antes da liberdade, Subseripto. 
— Deveser a prezente publicada que fica Notada no livro das 
Dietas f. 17. Cap 16 paragi 20, Do Povo Balinense em consulta dos 
Deputados é Representantes que são 392 Entes— Viva, 


3 
PRELO 


ü Povo Bahinense e Republicano ordena, manda e quer que 
para o futuro seja feita nesta Cidade é seu termo a sua memoravel 
revolução; portanto manda que seja punido com pena de morte 
natural para sempre todo e qualquer padre que no pulpito, 
confissionario, por exorção, conversoção, por qualquer modo, forma 
e maneira se atrever a persuadir aos ignorantes, e fanaticos com o 
que for contra a liberdade, igualmente a fraternidade do Povo: outro 
sim manda o Povo que seja reputado concidadão aquele Padre que 
trabalhar para o fim da Liberdade Popular. 

Quer que cada hú Soldado tenha de soldo dous tostoens cada dia 
de soldo. 

A Deputados da Liberdade frequentarão todos os actos da 
igreja para que seja tomado inteiro conhecimento dos delingquentes; 
assim seja entendido aliás. so: 
O POVO Nº 676— 
ANTES DA LIBERDADE 


A Subscrapto— Deve ser publicada a presente que fica notada no 
Livro das Dietas E 27. Cap. 30. Parag. 8. Nº 114 Republicanos 
6/6, O Pova Bahinense em Consulta dos Deputados e Represen- 
tantes que são 342 Entes-—Viva. | i l f 


a 
AVISO AO CLERO, E AO POVO BAHINENSE 


O Poderoso e Magnifico Povoa Bahinense Ra publicano desta 
Cidade da Bahia Republicana Considerando nos muitos e repetidos 
Latrocinios feitos com os titulos de imposturas, tributos, e direitos 
que são celebrados por ordem da Rainha de Lisboa, e no que 
respeite a inutilidade du escravidão do mesmo Povo tão sagrado e 
Digno de ser livre, com respeito a liberdade e igualdade ordena, 
manda, e quer que para o fúturo seja feita nesta Cidade e seu termo 
a sua revolução para que seja exterminado para sempre o pessimo 
jugo ruinavel da Estopa, segundo os juramentos celebrados por 
trezentos noventa e dous Dignissimos Deputados Representantes 
da Nação em Consnlta individual de duzentos oitenta e quatro 
Entes que adoptão a total Liberdade Nacional; contida no geral 
receptaculo de seis centos setenta e seis homens segundo o prelo 
acima referido. Portanto faz saber, e dá ao prelo que se achão 
as medidas tomadas para o socorro Estrangeiro, e progresso do 
Comercio de Assucar, Tabaco, e pau brazil, e todos os mais generos 
do NÉgOCIO, e mais viveres: com tanto ile aqu virão todos os 
Estrangeiros tendo porto aberto, mormente a Nação Franceza; 
outro sim manda o Poyo que seja punido com pena vil para sempre 
todo aquele Padre regular e não regular que no pulpito, por 
conhssão, exortução, conversação, por qualquer forma, modo, t 
maneira perstadir aos iomorantes, fanaticos, e ipcentas; dizendo 
que he inutila liberdade Popular: tambem. será obrigado todo 
aquele homem que cair na culpa dita não havendo. izenção de 
qualidade para o castigo. 

Que ao Povo, que todos os Membros unlitares de Linha, mili- 
clas, E ordenanças; homens brancos, pardos i pretos CONCÓTTILO 
para a Liberdade Popular, manda o Povo que cada hú Soldado 
perceba de soldo dous tostoens cada dia, alem das suas vantagens 
que serão relevantes: Os oficios terão aumento de posto, t soldo. 
segundo us Dietas: cada hi indagaráa quaes seji os branos opostos 
a Liberdade, € estado livre do povo para ser votado: cada hi Depi- 


tado exercera os actos da igreja para notar qual seja o Sacerdote 
contrário a Liberdade: o povo será h 
rel tirano ficando cada hum sujeito as Leis do novo Codigo, é 


wre de despon do 
á 


retorma de formulario: será maldito da Sociedade Nacional todo 
aquele que for inconfidente a Liberdade coherente ao homem, € 
Wdis agravante será a culpa havendo do eclestistico: assim sepi 
entendido alias. 





dg = 
O POVO 


Sobseripto—Deve ser publicada para não haver ighorancia: fica 
notada a prezente no Livro das Dietas fol" 12 Cap 3. parag 1. 

Do Povo Bahinense em Consulta dos Deputados Reprezentantes 
que são 392 Entes Viva, 


10 


O Povo Bahinense Republicano ordena manda e quer que para 
so futuro seja Feita nesta Cidade e sen termo a sua muito memorave! 
revolução: Portanto invoca a todos aqueles que donde perante quem 
cada hú em particular assim militares, homens pardos, e pretos sejão 
constantes ao bem comio da Liberdade e Igualdade: outro sim quer 
o Povo que cada hú Soldado vença de soldo dous tostoens, por cada 
dia alem das suas vantagens, que serão relevantes 
segundo as Dietas, 

Cada hú Soldado he Cidadão mormente os homens e pardos 
que vivem abandonados, todos serão, ienas, não haverá diffe- 
renga; só haverá Liberdade Igualdade e Fraternidade; aquele 
quese opusera Liberdade Popular será enforcado, sem maisapelação: 
assim seja entendido altas 
peiro. 


os oficiais avanco 


breve teremos socorro Estran- 


Do POVO 


Copia das duas Cartas, que no dia 22 do mesmo mez foráo 
achadas no Convento dos Carmelitas Descalcos. 


11 
PRESCRIPCAO DO POVO BAHINENSE 
O POVO 


Revd” em Christo Padre Prior dos Carmelitas Descalcos; e para 
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DO POVO 


COPIA DAS DUAS CAR 


AS, QUE NO DIA 22 DO MESMO MEZ 


ACHADAS NO CONVENTO DOS € 


ARMELTPAS PESCALCOS 
11 
PRESCRIPÇÃO DO POVO BAHINENSE 


O POVO 


Revd.” em Christ 
e parao foturo Geral 
Sessão de Plebiscito 
seja feito a sua res olicio nesta Cidade por CORSO 
exaltada a bandeira da Igualdade, Liberdade. e Frater 
Popular, portanto manda que 


assim o appróve, e o entenda alá 


viva e vale, Balta Republicana 20 de Agosto de 


— F a p 1 A la é li 0 a $ Y T 5 
corri Me pai Ca aos. — S Dect pto. evo. em Christi 


Prior dos Carmelitas D scalças. 151 
12 
PRESCRIPC ÃO DO POVO BAHINENSE 
Ó POVO 


E E, yA 


O Povo Bahinense i 


mez houve por bem eleger; e com_effertó ordenar que V 


á 
| 


tado o Sacerdote Regular e Irre 


FORÃO 


armelitas Descalc 


ndade 


| 


i 
| 
LELET 


1798, 


t Padre 


. TP - - Ka 4 E 1 1 | 
cano na Secção de LY do corrente 


Ex.* 


invocado combativelmente como cidadão Presidente do Supremo 


o futuro Geral em Chefe da Iereja Ralrinense: Tribunal da Democracia Bahinense para as luneccoens da futura 


Plebiscito de 19 do Corrente, quer, e manda o Povo que seja feita a 
sua revolução nesta Cidade por consequencia de ser escoltada a 
bandeira da igualdade, Liberdade, t fraternidade Popular portanto 
manda que todo o Sacerdote Keenlar, e Irreenlar assim ha appróve 
co entenda aliás 3 i y 

Viva e vale, 
—HAuóntimos Re 


Ssuetuido A sessão do 
revolução, que segundo o Plebiscito se dará principio no dia 20 do 
prezente pelas «duas horas da manhã, conforme o preseripto do 


y + 


Povo. Espera o Povo que V. Ex*. haja por bem o exposto, 


Viva e vale Bala Republicana 20 de Agosto de 1/98. 


Anonimos Republicanos Subscripto— Hm.” e Exm.º Sr. General. 


Bahia Republicana 20 de Agosto de 1798. 
, pubticanos—Sobseripto,—Revd" ent Christo Padre ` 
Prior dos Carmelitas Descaicos. i | 


— Segredo, seeredo, sevredo ete. 





— 150 — 


12 DE FEVEREIRO DE 1799 
Perguntas feitas a Francisco Monis Barretto, Professor de 
Gramatica em Rio de Contas, Comarca de peann e acareação do 
mesmo com Lucas Dantas de Amorim Torres, pelas respostas que 
dera as perguntas debaixo do m. 2,7 e com Manoel dos Santos Lira, 
pelas suas respostas notadas cont o numero. 

Perguntas a Francisco Monis Barretto de Aragão, homem 
branco, e preso na cadea da Relúção. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
setecentos noventa e nove aos dose dias do mez de Fevereiro, nesta 
Cidade do Salvador Bahia de todos os Santás, e cadeas da Relação 
della, onde veio o Dezembargador de ageravos da mesma Relação o 
Doutor Francisco Satiro Alves da Costa Pinto, Autorisado por 
Portaria do Illustrissimo e * Excellentissimo Governador, e Capitão 
General desta Capitania, para estar e diligenciar comigo Escrivão 
igualmente nomeado para ellas, e ao diante declarado, e o Escrivão 
da conservatoria dos Moedeiros desta Cidade, como, para effeito 
de fazer perguntas a Francisco Muniz Barretto de Aragão, homem 
branco preso nas sobreditas cadeas, para o que o fez vir o dito 
Ministro a sua presença é perante nós Escrivaens, procedeo na 
forma seoninte, 

Perguntou o dito Ministro ao dito preso, pelo seo nome, de seos 
paes, sua naturalidade, estado em que se oceupava e a idade? 

Respondeo, que o seo nome he Francisco Monis Barretto de 

Aragão, he filho legitimo de Antonio Felix de Aragão e Souza, e de 
Dona Bernarda de Assumpção, Muniz Barretto, que vivem, le 
natural desta Cidade, solteiro, e Professor de Gramatica na Villa do 
Rio de Contas, comarca da Jacobina, tem de idade trinta e hum 
para trinta e dous annos. 

E logo o dito Ministro deferio do respondente o juramento dos 
Santos Evangelhos em hum livro delles em que poz a sua mão 
direita, debaixo do qual The encarregou dizer verdade a respeito de 
tereciro nas perguntas, que lhe passa a fazer, oque prometteo 
cumprir debaixo do juramento recebido. 
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Perguntado quando foi preso, onde, porquem, e a ordem 
de quem? 

Respondeu que foi preso no dia vinte de Novembro do anno 
proximo passado, em sua casa na Villa do Rio de Contas, comarca 
da Jacobina, pelo Ouvidor da mesma Comarca, a Ordem do Tins- 
trissmo e Excellentissimo Governador, e Capiláo General desta 
Capitania. 
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Perguntado, se nestas praticas políticas se adiantaváo a fallar, 
ou discorrer sobre o systema da Nação Franeeza, suas extravagantes 
revolugoens, e desvairadas constituigocns, defendendo, louvando, 
ou sustentando as suas perniciosas maximas. 

Respondeo, que nesta materia apenas se restringirão a discorrer 
sobre as guerras da dita Nação, e os effeitos, que dellas lhe resul- 
tarião, pois a mesma falta de noticia, lhe não fornecia os meios 
opportunos, para semelhantes combinações, 
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Perguntado se elle declarante tem conhecimento do Tenente 
Hermogenes Francisco de Aguilar, se costumava frequentar a sua 
casa nos ultimos meses, em que esteve nesta Cidade? 

Respondeo, que tem conhecimento do dito Tenente, por ter 
sido seo contemporaneo nos primeiros estudos, e que no tempo, em 
que estivera nesta Cidade so fora a sua casa huma ou duas vezes, 
que então era no sitio da Ajuda, e foi na companhia do dito José 
Borges por motivo da direcção de tear, e rodas de fiação. 
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Perenntado se a nenhuma outra casa de differente sitio. fora 
em alguma oceastáo procurar ao dito Tenente Hermogenes ? 
Respondeo que não. 
11 


Perguntado se concorréra va casa do dito Tenente, quando 
elle assistia na ria dos Ossos, defronte do Capitão Jacomo Mattos ? 

Respondeo que nunca o conhecera em semelhante casa, 

12 

Perguntado se na casa deste Tenente ou em alguma outra 
parte na presença delle, praticara a respeito da revolução da Acção 
Franceza, deflendera, on lonvara o seo systhema ? 

Respondeu que não. 
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Perguntado se em alguma outra parte, on na presença de 
algumas pessoas, louvou, on exaltou o systhema da Nação Franceza 
e a pernicioza mania de adoptar novo Governo, e novas consti- 
tnigoens, conservando papeis, ow discursando por escripto deste 
respeito, ou instituindo outros nestas depravadas maximas. 
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no continente do Brazil, eso povo da Balta, por voz, eu bordo sans alias 
eseripto, espalhando o sen exemplar com geste mesmo tum limas 
diversas mios ? 

Respondeo necativamente. 
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Pereuntado se com elle tivera comunicação no tenipo em | houve do Doutor Antonio Alvares Fien iredo, ou donde vextrahio? 

que estivera nesta Cidade, e se com elle praticara em alguma | Respóndeo, que rg exterior oa prai AO 
occasião a respeito do sesthema Francez e da sua revolução ? | Doutor Antonio 


: ha ñ | 
a th A trahida do bra cart 
BRR pt 
ap 


l relerido imaánuscripto de 

Wawitres de Fieneiredo, y 
Res] nudes que ù dito pardo so Tora a sua casa por duns vezes, i 

tem ambas só, hunii a pedir-lhe que llie ensinasse latim, e outra a = 

que o levasse para à sertáo, e núnca com elle pratico a respeito de 

System Francez, ou da sua revolucion. Perguntado se sabe donde honve 0 dito Doutor Antonio Tiva- 


marnseripto, otr amal r 


ppa | Fis po | 
Fes de Pierueredo molhamte É 
Metodo, s2mucelihatite foi Y ortoj- 


2> Mario Tu 10, que o espalhon por esta Cidade? 

Resp Mi, € pora interramente, 
Perguntado se conhece a outro pardo, chamado Fortanato da ja Apresentomihe máis o dito Ministro varios 

Veiga, pertencente a dit casa, ese nesta o commnunicava algumas quarto ce tun em folha, constantes jon 


mlnient 
Verta | MITO, € sequestro rubricados enteada NEL 


~ Y ~ ECCETTO S Wif | ne TEA y TRT t 
Respondeo, que tambem o conhece, eo procuron algumas pede los: por mnn- Escrivão cont ns 
vezes na dito casa de Dona María, CRUX O do 1jpenso MUmero. 


23 


Perguntado se nesti casa na presença dos dous pardos fallara a 
respeito do systema dos Francezes, ou se lhes confiara aleum papel 
respectivo a revolução applicada ao povo da Bahia? i 

Respondeo negativamente, 
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: O copow burma moco chamado José Cvprint 

Perguntado se conhece hum soldadodo 2.º Regimento de linha i de 2h | E 
desta Praça, homem pardo, chamado Manoel de S. Anna, e Lucas 
Dantas tambem pardo do Regimento da Artilharia, e se os vio em 
alema oceasião na casa do Tenente Hermogenes? 

Respondeo, que neim os conhece, e nem os vio lá. 
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Perguntado se os reconhece polos proprios, que les foráo 
achados na oceasião da sus prisão? 

Perguntado a que fim conservava elle declurante ent seo p des 
aquelles cadernos sediciosos, e mais papeis respectivos i constitui- 
ção Franceza, e por que motivo sendo perguntado a este respeito 
tão repetidamente, e por Lintos modos, se Armou em huma redonda 
negativa agora desfeita, e convencida? 

Respondeo que ò seo fim não era outro mais do que-ler, sem 
destoar a alemmas sinistras mtencocis contra o Estado; e que a suu 
negativa procedeo de pensar que o Dontor Ouvidor da Comarca du 
Jacobina não remetteria semelhantes papeis, havendo los confiado 
no auto da sua prisão, debaixo da palavra que lhe deo, de lhe não 
fazer rol algum com elles, e muis não respondeo, e nen foi 
perguntado, 

E por ora houve odito Ministro estas perguntas pertertas, e de 
seg mandato foráo lidas por mim Escrivão a0 declarante, que dissi 
estar tido na verdade escripto como elle fo pereuntado, e respondes, 
e por 1sso ratifica as respostas que timber le foro lidas na forma 
acima dita, e de como assi o disse ns Escrivaens damos nossa fé 
e para constar de tudo o cie fot expressado mando dito Ministro 
fazer este termo, em que hade assonar comigo Escrivão eo Adjunto 
EO declarante. E eu Joao Luiz de Abres qUe escrevi, Crista 
Puto— Vicente Porrera a titm d Urra. O a aneis 
Munis Barreco de. Iregãu. 


dus quatorze dias dò mez de Fevereiro do mo de mil 
setecentos noventa e nove gesty Cidade do Salvador Bahia de 
Todos os Santos, e cadéas da Relacio dell, oude velo o Dezer 
bargador de Ageravos da dita Relação, o Doutor Francisco Sabino 
Alvares da Costa Pinto, anthorisado part estas deligencias. comigo 
Escrivão egualmente nomeado pari ellas, e o Eseriváo da conser- 
vatoria dos Moedeiros desta mesma Cidade Vicente Ferreira 
Antunes Corrêa, para efeito de continuar em perguntar do preso 
Francisco Moniz Barretto de Iragin, parvo que o mando viro 
degredo em que se achava, a sus Presença, e perante nós Escriváes 
lhe encarregou que debaixo do jurimento dos Santos Evangelhos. 


peso, Li ijti 151111 ty satisfeito. 
«41 
| Cro GU ao ita pri 20 Se ds ditas 
ESLUVÃO TI verdad escriptas, ë se tiili 
postas, declarar on diminaj 
Respondeo AU Luco CRTI 
perguntado, = respondeo., e nada tem que accrescentar, 
CIO elii suas respostas 


escript com ell 
e€ POT isso as tatici. 


% 
Y al 


Então o instou o dito Ministro COM p 
111 CESPITI tocas As 11 


pelo que consta da deposição, « juramento el 


antes falsidade, cpu Mostra 


y b e E 
peli combinacio repro ds Dbreditrs Ether 


11 
primeira parte; porque honrando elle de 
frequentara a casado Terr nte Hi FICA 


m E Ta 


OLU duas VE 101011 Motivo indiferente, ATA 


bl E 


contrario, que elle não só requentava esta 
ASSISTA as diversas praticas, e sessoens ne ahi se 
sobre materias geille si liri nar SELECAO. 
Nação Franceza, applicando estas idéas da povo da 
permeioso projecto de consegir huma snbile AÇÃO, 4 
della os depravados fins (ue se destinavam o qm 


s Po qem : ` me 
pela passagem acontece 1 Casio do dto | vento | 
¡ 


quando Mati a ua dus d sos, presenciado por a el 


na qual elle declarante se servio da iHi de mm 
para etjo arrancamento se Eri precisa muit 
explicar o svstema de liberdade que os Hindi, a 
de braços, gto perdia Gs a) psi E tentativa. Pori 
mais elle declarante, que não praticar 

objecto Com pesso alema, stem lhe der 
maximus, nem fsera ipplicacio das mesmas 
Brazil, especificamente O POwA ala ATA 

por escripto, consta go contrario. que de 

fazer na casa do dito Tenente Hermogenes e 
© pOr & seripto o hzera puro aero das decimas: 
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memoria alguns dos cumiplices desta infame rebelião, sem (que 
possa escusalo a fragil cometada, que produz de ter havido os 
ditos versos da mão do incognito José Porfirie e uttribuir a 
composição 4 Inn Religioso da Carmo por que tal se não pode 
acreditar por serem achados em see poder, a companhia com 
os otitros sediciosos papeis; seguindo por ser p letra extrahida 
dos outros cadernos do appensa nº que igualmente ihe forão 
achados: terceira por-serent escriptas por elle mesmo declarante, 
como tem confessado; quarta por Se delharem corrigidos, e 
emendados por elle declarante desvelo'v que le não mereceria 
hmm obra alheias quinta porque esses que a repetem de cr 
não a attribiem a outro autor acerescendo outro fim sero Svstena 
delle declarante não enardar em si estes monumentos, mas fran- 
queal-os € espalhal-as, como confessa haver praticado com os 
sobreditos cadernos sediciosos, ni sua resposta a pergunta n. | 
ficando assim mesmo convencida a ontra negativa, que faz de que 
nunca fizera iso nem applicagio da dontiina e maximas desta 
sediciósa obra ao continente do Brasil cao povo da Bahia e da 
mesma fórm todas as outras enunciadas nas suas respostas, princi- 
palmente daquela, em que representa tão sincera à comunicação 
de José Borges de Bairros, que seudo maior do que a do Tenente 
Hermogenes, não podia deixar de conter o mesmo veneno. 

— Em quanto ao convecimento reduzido da combinação das stas 
respostas, elle se mostra em contrudicao manifesta com que negando 
fo principio existencia de manuseriptos sediciosos, e de papeis res- 
pectivos a revolugio de Franca, depois se não animon a negao a 
vista di sua apresentação, Sent que O possi tesalvar o pretexto i que 
recorte da cunhança, que pozna palúvra do Ministro du Jacobin, 
porque além de se fazer inacreditavel semellante promessi, inpro- 
piade hum Ministro honrado, efel; caso fosse certa. minca he 
bastante a dininuir a inputicio que dos mesmos lhe resnita: e fica 
Ao Mitsa tempo sendo incrivel, que elle declarante ES TIRO COMU = 
VSSE para outro Fm miis, que o da simples leitura, tendo outros 
UTIgNES, CM que se podesse intreter, sem nota, nom responsilnli- 
dude menma, quindo elle declarante tanto conheci o contaçio de 
semelhante lição e o mal que viiha em consequenei da sua iles- 
cabérta, que os de salvar os referidos tiimuscriptos de aprehensão 
como hen se manifest das depreciicouns, apito deste respeito dirigi | 
ao Ministro da Delegación, contradição das suis respustas, e qu 
assint dechire a verdade que tem filtudo. 

A Respondeo, que negava todos {is Wiportagoris reduzidas da 
mstincia acia feta, reportindo=.e inteiramente 40 gue tem decli- 
rado nas stas: respostas; sobre gs Hats mada amais tem, que 
E reconhecendo ü forma do convencimento da diti 
instancia, e majs não respondeo, 
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Respondeo que conhece muito bem ao acareado, e he Francisco 
Munis Barretto, Professor de Grammatica na Villa do Rio de Con- 
tas, comarca de Jacobina, 
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Foi lida ao acareante a resposta que 
havia dado a persqnta quese lhe fez dem. 
60, em que diz fora elle acareante condu- 
std as Me H do apenso ido por Manoel de Sant'Anna acasa do 
mis Tenente Hermogenes Francisco de Aguil- 
lar, onde se achava o acarcado, e a falla 
que este ahi, e lhe perguntado so tinha 
que declarar a dita resposta? 
Respondeo que a sobredita resposta laborava em votavel erro, 
e cquivocagáo em que ellegleciarante cahira pelo estado de molestias, 
e allnemacio em. que se achava naquelle tempo, porquanto ofacto, 
yne nella serejore lhe foi contado pelo soldado Manoel de Santa A MIA, 
sent que che declarante on PTOSCNCEASSE LOMO ASS EVER Me dit 
POSE, 
«+ 


Eo lida ao acareante a resposta que dera a pergunta n.” 85, 
emque assevera que Manoel Faustino des Santos Lira fora instruido 
pelo acareado na materia do levante, dando-lhe a quadra e decimaes 
sobre o mesmo, que elle acareante tepetira: e sendo perguntado o 
acureante se tinha, que declarar a dita resposta? 

Lisse que não, antes a ratifica reportando-se em tudo quando 
nella se contem as asseveraçõens do co-réo Manuel Faustino, que foi, 
oque lhe formalizou neste mesmo theor,e na materia de que se 
trata, 
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Perguntou o dito Ministro as acareado, à que diria às asseve- 
raçuens do acareante, que se tinháo lido, e declarado, 

Disse, que todas ASASSEVEraÇÕENS sio falsas; porque em quanto 
to facto, que se representa specedido cm caza do Tenente Herma- 
penes, tanto he chimerico que elle declarante VALEM visitoi dO dito 
Fenente na caza ná rua dos Ossos, e 10 que respeita as praticas, e 
conversações com Manuel Fanstino sobre svstema Francez, e par- 
tido de revolução, nunca as houveráo, nem nada mais fôra do que 
tem referido, e emguanto a quadra, e decimas não se lembra de que 
as honvesse pussado para a mão deste, nem a de outra aleuma pessoa, 
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lx logo ù dito Ministro o tornon a star cóm a falsidade desta 
sua coarctada, que tanto se justifica, que tanto q acareante, como o 


— (7 


co-réo Manoel Faustino repetem de cor a dita quadra, e decimas, já 
com a emenda, e cor recção, que elle declarante lhe fizera, constante 
do papel n. 8. que lhe foi achado, o que assim não suecederia, se 
elles a tivessem havido da originaria mão. aquelle declarante. as 
attribne É pára sei Maior convencimento, determinon o dito 
Ministro dO  acireante, que repelisse na sua mesma presenca 
à retenida quadra, c suas decimas, ad que elle logo ARPA 
as repoz no mesmo theor, em que seacha concebido no mesmo 


papel n. 8. 


7 Disse, que os co-réos podião muito bem haver a dita quadra e 
decimas de outra pessoa, sem ser delle declarante: porém não pe ile 


negar por modo:aleum de a ter passado da sua mão. para dis ersa 
Pessoa, que se não lembra quem elle seja. 


Com Manoel Fausiino dos Santos Lira pelas 
suas respostas dadas as perguntas n. 4. 


Outrosim, mandou o dito Ministro à Faustino dos Santos Lira, 
preso nas mesmas cadéas, e lhe deferiu o juramento dos Santos 
Evangelhos em hum livro delles, debaixo do qual elle encarregou 
diga a verdade a respeito de terceiro nesta acareação e ao dito 
Bacharel Formado encarregou que debaixo do juramento, que 
havia recebido seja bom curador do dito acareante em razão de 
menor na acareação, que com elle passa a fazer, o que prometteo 
cumprir. 


5 


Perguntou o dito Ministro ao acareante Manoel Faustino dos 
Santos Lira, se conhecia o acareado. ali presente, e donde o 
conhecia? 

Disse que o conhece, e he Francisco Muniz Barretto de Aragão 
a cuja casa fora duas ou tres vezes, na companhia de Fortunato da 
Veiga, e dahi he que provem o mesmo conhecimento. 


E 


Forão lidas ao acareante tanto a sua 

Estao ffa fs, Sdonppenso resposta no $ 7 dada a pergunta de m. 13 
ni como tambem a que deoa pergunta n. 2 ni 
acareção de Fortunato da Veiga com elle 
acareante, e outrosim a que deo Lucas 
Dantas de Amorim Torres q pérgunta 88; 
a Pergunta 85 está a Es. 4 e perguntou o dito Ministro að acarcante, 
do appenso n. 2 qual das ditas respostas era a verda- 

deira. 


Esta resposta está a fa 7 do 
appenso 1. 25 


£ P 
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Disse que unicamente ratificara, a que 

deo na occasiño da acareação feita a For- 

E foi que hindo duas vezesa tunato da Veiga, pela qual declarou, e 

Fort ds né compantiade modelon a antecedente dada a pergunta 
Fortunato da Veiga, e huma E ra retdad = 

elle só, em huma desta ouvio m, 13 por ser a com cebida em ver: ade, nao 

ao E dizer-se satisfaria muito ple ke RO A + Lucas 

do systema dos Franceses e obstante, sustentar o outro acareante Luc e 

nada mais: Dantas neste mesmo acto a sua resposta 

dada a pergunta den. 88, relativa a contra- 

ria asseveração do dito Manoel Faustino. 
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Perguntou o dito Ministro ao acareado, o que diria a asseve- 
ração do acareante Manoel Faustino? 

Disse que se nio. lembra de ter louvado na presenca do 
acareante o systema dos Francezes, mas se o praticara en alguma 
occasião não fora no sentido de exaltar a sua liberdade, ou a sua 
mudança do Governo, mas tão somente a sua polidez, e bom gosto. 

E o acareante disse, que assim mesmo era, pois nunca tomou 
em outro sentido a reflexão do acareado. 


Y 


Mandou outrosim o dito Ministro ao acareante Manoel Faus- 
tino que repetisse na presença do acareado à quadra e decimas 
contidas no papel n. 8. 

E logo o acareante satisfez e repetiu a referida quadra e 
de mais na mesma fórma, em que se contém no dito papel e com 
as emendas, que nelle se notão. 


TO 


E perguntado novamente o acareante Manuel Fanstino donde 
tinha havido a dita quadra e decimas? 

Disse que se reportava inteiramente ao que tinha já declarado 
a este respeito; havendo com effeito copiado de outra que achou 
sobre hum collete de Fortunato da Veiga. 
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E sendo perguntado o acareado, se havia confiado a dita 
quadra, e decimas a Fortunato da Veiga. 

Disse que não tinha lembrança alguma de tal. 

Assim houve o dito Ministro esta acareação por feita e sendo 
de seu mandato lhe dar por mim Escrivão na presença do curador 
dos acareantes, e acareado as perguntas da acareação, e respostas 


163. — 


dellas dadas, disserño 
tados e responderão, 
damos nossa fë, 


estar tudo na verdade como foram Dperetin- 
e de como assim o disserão nós Escrivaens 

como tambem de que às JdTeantes repetirão vd 
quadra e decimas, como se achavão no papel n. 8,€ com as emend 19 
€ correcção que delle Se vË e para de trel ) Ea 


cor o constar mandon o mesmo 
Ministro lavrar este 


San termo, que hade assignar com o edito curador, 
DOS Escrivaens. dcareante e ge 
'ESCTOVI— C asia Pite.—Como Curador, i 


pa 3 Fi E F Entorno do E alle — 
Frecnto Ferreira ARÉNROS Corría, tudo É Niz de Abro. E TET 
Montz Barretto a r 


d 
à F - j r a 
JA Et, df. iii TA) E ig mig T OE r F IOP Y PE Fi 'FrEsS 
e 4 Taie ë £ Eais fimo i IE S ETON Es Fil 


TRT, 


Dr PR is a É . e $ 

Acareação do preso Francisco Muniz Barretto 
de Aragão com Hermogenes Francisco de 
Aguilar, Tenente do 2. de linha 


rep | Acts > s 15 + 
pela FESpOStA as pereuntas dem. + Ra 


Ao= deseseis dias do mëz de Fevereiro do anno dë 111 
setecentos toventa e nove nesta Cidade do salvador Bahia de 
Todos Os Santos e cadéas da Relação della, onde se achavão o dito 
Dezembargador de Ageravos da mesma Relação e Juiz Autorisado 
para citar diligencias, o Doutor Francisco Sabino Alvares da Costa 
Pinto comimigo escrivão ao diante declarado e nomeado para as 
sobreditas diligencias e o da conservatoria dos Moedeiros desta 
mesma Cidade Vicente Ferreira Antunes Corrêa, mandon à dito 
Ministro vir a sua presença a Francisco Muniz Barretto de Aragão, 
Preso nas mesmas cadêas, e encarregou que debaixo do juramento 


dos Santos Evanselhos. que havia recebido dica a verdade a 


respeito de terceiro na acareação que passa a tazer-lhe, o que assim 
prometteo cumprir. 


E logo mandou a sua presença ao Tenente Hermogertes 
Francisco de Aguilar, preso nas messias cadéas e lhe deferio o 
juramento dos Santos Evangelhos em um livro d'elles para que 
diga verdade a respeito de termo a acareação que passa a fazer. 
O que assim prometten cumprir 
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Perennton o dito Ministro ao acareante Tenente Hermogenes 
Francisco de Agnillar, se conhecia ao acareado, que estava 
presente, 
de Aragão, Professor de Grammatica em Rio de Contas. Comarca 
da Jacobina. 


Disse que o conhece muito ber e ser Francisco Muniz Barretto 


aresdo, E en João Luiz de Abreu, que 


A O 





Foi lida ao acareante a resposta que 

dera a pergunta de n.” 29, na presença do 

ile a E i acareado, e lhe perguntou o dito Ministro 

ja se a dita resposta estava na verdade es- 
cripta, e se tinha que declarar della. 


Disse que nada tem da declarar a sua resposta, que na verdad e 
está escripta, pois segundo a sua lembrança o acareado foi a casa 
delle acarcante as vezes declaradas na sua resposta, na rua dos ossos. 

O que ouvido pelo acareado disse não tem lembrança alguma 
de ter ido a casa do acareante na rua dos Ossos "alguma, e por 
isso sustenta o mesmo, que disse nas suas respostas, 

E assim houve o dito Ministro esta acareação por feita, e de 
mandado foráo lidas ao acareante e acareado as perguntas antece- 
dentes e respostas que elles achão, os quaes disserão estar tudo na 
verdade como forão pereuntadas é responderão, é nada tem que 
declarar, e com assim o disserão nós Escrivaens damos nossa fé, e 
para constar mandou o dito Ministro fazer este termo, que ha de 
assignar commigo Escrivão, o assistente acareante e acareado. E en 
João Luiz de Abreo, Escrivão que o escrevi— Custa Pinto Vicente 
Ferreira Antunes Corrta—Juño Luiz de Abreo—Hermo ens EVON- 
cisco de Aguilar Francisco Moniz Barretto de dragão. 

Aos vinte e dous dias do mez de Fevereiro do anno de mil 
setecentos noventa e novenesta Cidade do Salvador Bahia de Todos 
os Santos e casas de morada do Dezembargador dos aguravos Fran- 
cisco Sabino Alvares da Costa Pinto Juiz Authorisado para estas 
Diligencias junto a estas perguntas de mandato do dito Ministro a 
copia ao deante de que fiz este termo. É et João Luiz de Abreo 
Eserivão que escrevi. 

» Contas até fis, I6 o amaram . 68400 
Das perguntas e acaréaçoes..,.. ; 2$924 
Autos e razas do Escriváo........ a 160 
Companheiro......... al 15340 
Desta Conta. ...... o 45424 


Traslado da Portaria do Dezembargador Juiz 
destas Diligencias e da certidão em virtude 
della: passadas pelo cirurgião do Partido do 
Relação. | 


PORTARIA 
Por se fazer necessario a bem do processo, que estou formalizan- 


do pelos factos revolucionarios, e sediciosos acontecidos nesta 
Cidade, que conste de modo concludente o estado de molestia do reo 


Lucas Dantas de Amorim Torres, quando chegou preso as cadeas: 
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desta Relação no mez de Gotan to a Ha 
é ds 1 Relacáo El IR E cit netembro CO anno passado, a qualidade dos 
¿rinentos que 1116 Occuparao a ps 


A E E > irte externa da cabeça, e se estes o 
Piivarao do zo livre 


3 de algum dos sentidos, inhabilitando-o pära as 
SAS correspondentes MIncçoens: ordeno ao cirurgido Francisco Luiz 
Reeno, que de ordem do Excellentissimo Senhor Governador, e 
Capitão { eneral desta Capitania assisto do dito reo até o interrot 
“O seo perfeito estado de saude, que satisfaça junto a esta aos indi- 
ag | pois com as declaraçoens ao Escrivão 
João Luiz de Abreo, para as Juntar dO meso Processo no lorar que 
determinar—Bahia a dezeseis de Fevereiro de mil sete “centos 
Noventa e Nove Casta ento. n 


cados Artigos, entregando-a de 


CERTIDÃO 


| Eu abaixe assignado approvado em Cirurgia em Lisboa, e de 
anatomia na mesma Cidade. pelo Lente Regio, e do partido do 
Hospital desta Cidade e da relação 1º, 


i Certifico que sendo mandado pelo Excellentissimo Senhor 
{ eneral as cadeds da Relação a ver é curar o réo Lucas Dantas de 
Amorim Torres, o achej com as feridas seguintes: y primeira e 
mais consideravel Ha parte mais alta do osso da testa, que separon 
as duas primeiras amitas deste osso de comprimento de mais de 
tres pollegadas, € foi teita com Instrumento. cortante. outra menor 


z 
Tia q iir Effa F 1 “pa + E 

UE COUTO, © Carne cortada. non te-braco, € com tactura no oski 
cule LL), d de todas s CUL giii pouca más de tres mezes: decla- 
de > ME aq La J É Farer $ r jPg F 

rando, qu Em toda ENPO- do seo curativo unea teve acomme- 


E 
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E iE METETE o 


todos us Sets sentidos, O que sendo nMetessaT1ó Juro Tos Santos 


Evangelhos. Bahia vinte e Us de Fevereiro de mil 


doventa e nove.— Francisco Lur Reina 
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> A ; y “o Ja r `% es 
Dezembargador Francisco Sabino Alvares da Costa Pinto Tuiz 


Eri 


presente traslado que rol extrahido PIT ordem Hi voce d wa pelo 


antornisado para estas Diligencias, nesta Cidade do Salvador Bahia 
de Podos 0S 5 mlos aos vinte C UOUS dias ao imez de Fevereiro do 
de mil setecentos noventa e nove. E en Joño Luiz de Abren, 
Eserivão nomeado para as mesmas» Diligencias que o ESCrevI— 
Eee do É dp rierera Sit ETa Tr" Pa e A Fa y 4) ' 
CUTE d EAT EIIE AMENI S COrrFENT, ¿oia TE iu «STE Ê EF A a 
Importancia do traslado... ... , 
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Conta 


Bahia e Abril 4 de 1800—Costa Prini 








E NE 
Win Micu 
A TA an ara ` 
E > = nai > Pi ES 
E CA ARE A A VR PR RA A a E 7 

ce E A a e 
E P ais A 


05 00 governa imperial davam este iome i 


al 


¡ue contra elle se revoltaram no Rio ( ande do Sul 


(s 


ri Pe ; 4 
tr FAapos TOS 
ma epocha da E écxencl 1. 


R] 1 4 i 
E He odó Cs, AIF Al m a. f | a 
4 Ls LA pazes À, dis LI Hos EE terminos ó cos 
i 


apolecarem os partidos enhonimei a J = 
pplicarem os partido obriquetes ridiculos on deprimentes 


SECUS veros e éste é umn exemblo 
Farrapos OU Ttarrotpilhas, expressaa te denata - f 
- ¡pa : boe pietna QUE ACTOLAIVd 4 iniseria 
dos Têvoltosrs eomo ai F | T 

A k FE 


la 4 
Paises Bar 
(A datin MAA ho 


a Js 4 
h am r 18 “+ 
EATI OS Elis) HAVYA Er HIY i es E UA 


Foram LIA a 
por mais de no 
devasto o 

Bento Gon: 
subscrevem um doci 


aConheca o 


mm S 


Et TIL P 
E RE ai Ma] 


Us TEVOINICIOnNITOS, 


Has Leis se encont 
lis 


A] los a Cris 


Las 
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odioso de ator 15 Cell . EL, mas é mpossive 
de perturbação e agitação litica que em tod: 
as mudanças de regime eve aqui a mais comple 


fazer comprehender o movimento, 


Era Emi todo w paiz a mesmo delirio one 
repercussão da revolução portugueza de 1820 e 
amaioridade do imperador Pedro IL. 

O Sr. Moreira de Azevedo diz que o caminho que foi seg 
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a revolução, a sua persistencia, a fraqueza do governo central, as o Dr. José Mariani, tambem aceúsado de far 
medidas dubias e impoliticas de que lançou mão, a proximidade | Felrogrados, mas n aceusado de 
das republicas do Prata, a adhesáo de alguns estrangeiros hotaveis as duas facções 
que offereceram us suas ideias e valór aos insurgentes, foram alte- Já dissemos que o partido retrogad 
rando a indole do movimento, dando-lhe leição mais e mais | uma sociedade militar semelh ntea do Ri le Junei | 
democratica e despertando entre sens chefes, animados pelo | exaltado se oppoz 4 Isto. asi NO 
triumpho, o desejo da firmação de uma republica independente. l | à installação laser em 24 

E” certo que a organisação da republica do Uruguay, fazendo = foi impedida pela Camara municipal e o TA ente 
a sua autonomia e separando=se do Brasil, foi um exemplo que | mamifeston a esta são de que: 
muito concorreu para exitar as mesmas ideias de independencia | assumido, 

k: Rio Guide | é. E Militares politicos de ambos os lados tornavam 
Ao mesmo tempo fazia-se claro que as rendas da provicia eram ardente e ameaçadora. E 
absorvidas em proveito da Capital do paiz queixa que sempre | Taes eram o marechal Sebastião Barreto un dos 

tiveram as provincias do Brasil e que era o resultado logico da | creadores da Sociedade militar e os haora é Matin 
centralisação imperial, qual entretanto cada dia se procurava Mattos e João Manoel de Lima e Silva conimandantes dé: ss 
apertar mais no Rio de Janeiro. ou batalhões do exercito estacionados na aeie Do do E 
Os impostos sobrê o xarque, (carne secca) sobre os couros, | Então foi 
(que era chamado do quinto, ) sobre as graxas, matte e trigo, ete, | Rodrigues Fernandes Braga indicado por Bento Gonçalves, isto é 
eram citados com frequencia como exemplos. "f pelos liberaes. À EE 
A primeira assemblea provincial ainda creou um imposto de 
105000 por legua quadrada de terra, sobre chapeados, estribos, 
ote e sua alegria pela noticia da APpro 
= OQ Conego Marinho diz ainda, referindo-se ás commoções de Acto Addicional, em | pe a 
Pernambuco, Minas Geraes, Rio Grande do Sul e Bahia as quaes | que haviam impedido a fundação da sociedade militar, ftot: 1 
se deram pelo mesmo tempo que outras causas, não tiveram ellas LE ramente impopular o irmão do presidente Dr. Pedro Rodrigues 
sendo o despeito da facção absolutista, o espirito de vertigen que | Fernandes Braga porque o dceusaram de querer aoir pela força 
ella lançará em todo o imperio, e que a Sociedade Militar estabe- | contra O povo nesta occasiño. E Fa 
lecida na Córte espalhara cada vez mais: A segruinte proclamação do regente do imperio dá 
No Rio Grande tratou-se de organisar uma Sociedade militar | situação da provincia Rio grandense | 
que tinha o intuito de perfilhar os principios da associação conge- | Alguns homens allucinados a a o O Sto ió crie 
nere do mesmo nome fundada no Rio de Janeiro e isto foi a pretenderam marear a gloria da provincia do Rio Grande do Sul. 
scentelha que provocou a reacção liberal que tão intensamente se Urna sedição acaba de Pa E E | 
devia fazer sentir em toda aquella provincia. | da o Sa irreconciliavel da o 
Começaram a dar o appelhdo de exaltados os liberaes e de da civilisação, seguirá de perto esse attentado 
retrogrados aos adversarios políticos destes, o não fôr promptamente restabelecida. 
£ Deba Mos Antonio Galvao Gin 833, quando | Rio Grändenses!—o dever, a honra é o vas 30 proprio i 
presidente do Rio Grande, havia reservadamente informado o ) vos cónvidam a sustentar a Constituição e 
governo Central da existencia de planos tomados naquella provincia O Governo, certo da vossa effie 
para a separação della, | o imperio da lei e acabar com as funestas divisões que ha 
A presidencia de Galvão havia sido muito suspeita aos liberaes | vos Teta ham, chamándo-vos a um o o Concord 
Po pad por estende o ou . na exacta obseverancia das leis: no desenvolvimento de | das 
A a ld | recursos do paiz, espero encontrar os meios mais poderosi 
O CRER eaka a: Silva, pol ente | promover e consolidar a gloria ea prosperidade da nação je 
e E A R do PORA consta ARRE | Rio Grandenses !-—4) Presidente que se vos envia é da 
vantagens do governo central para o seu partido. | O EONCEo € equalimente (eli pe 
Bana o do O estado A Presidencia da Provincia | Kiel aos pricipios de honra e a0-seu dever nos diversos cargo 
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vução das reformas contidas 
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que tem exercido elle cooperará comvosco para salvar-vos da 
anarchia. 

Viva a constituição! Viva o Sr, D, Pedro 2.º Imperador 
Constitucional! Vivão os Rio Grandenses! 

Palacio do Rio de Janeiro 18 de Outubro de 1835— Diogo 
Antonio Feijó—Antonto Paulino Limpo de Abren. 


A administração de Fernandes Braga desmentio logo todas as 
esperanças que nella se haviam depositado. 

On por incapacidade, cu por parcialidade propria, ou por causa 
do temperamento assomado e violento de seu Irmão Fernandes Cha- 
ves que o dominava, serundo disiam, e que seguia a corrente dos 
Pretrogados, as cousas politicas foram tomando cada dia pelor 
aspecto, 

A justiça foi cada vez mais negada-aos liberaes e a tyrannia sos 
agentes do poder, assim como a agitação e impaciência dos liberaes, 
produzio tumultos no Rio Pardo e no Rio Grande. nota n. 1.º 
Reunio-se em 20 de Abril de 1835 a assemblea provincial em sua 
primeira Sessão e nella teve o partido exaltado aleuns represen- 
tantes seus nas bancadas mas, apesar da opposição feita por esses 
representantes as opiniões politicas adversas, havia o governo feita 
votar tudo o que queria; impostos, porque precisava de dinlei ro, um 
corpo de 700 praças, por que o governo carecia de força para se 
apnar, € tim manifesto contra as opinioes contrarias ás da presi- 
dencia. 

Fotisto a causa immediata do rompimento Porque no dia 19 de 
Setembro de 1835. 0 nobre Pires da Silveira Canto, ima especie de 
gigante que O Sr. Araripe compara ao imperador Maximiano pela 
sua estatura athletica e força prodigios, Apresentou-se deante de 
Porto Alegre à testa de 200 homens resolu SER 
avançadas, postas em torno da cidade. 

Tal foro combate chamado da Azenha. 

O presidente Fernandes iraga dá Conta a 
tecimentos no oficio tratiseripto na nota nº 2. 

No dia 21 Bento Gonçalves entrou em Porto 
de reclamações € o presidente se retirou para a 
Grande em utma escuna, 

k Do Corpo de f ermanentes sÓ se lhe haviam Conservado fieis o 
le 02º comandantes, 1 cabo, 1 soldado e UM corneteiro. 
pl O Comandante das armas, Sebasti ão Pereira Pinto, ab andonado 
pelos sens soldados, passou para o Estado Orien tal, 
| Ao lado da autoridade do Presidente Somente ficaram o major 
Manoel Marques de Souza( mais tarde Conde de Porto Ale Media A 
tenente—Coronel João da Silva Tavares, (mais tarde tio > C RR 
Formoso, ) ER 
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Dias depois, O Corone 
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voltar, o que foi um erro politico consideravel. 
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pensamentos a Bento Gonçalves em uma sociedade secreta de que 
ambos fizeram parte em Jaguarão, ou porque, levados ao extremo 
de pegar em armas, em luta aberta contra os agentes do poder 
existente, não tivessem outro recurso senão se lançar para deante 
na separação e na republica, 

Bento Manoel Ribeiro, antigo coronel miliciano; homem valen- 
te e deinfluencia, até ahi solidario com os insurgentes, fol nomeado 
pelo vice-presidente Marciano Pereira cominandante das armas, em 
substituição a Sebastião Barretto, mas depois que Araujo Ribeiro, 
seu intimo e parente foi empossado no cargo de presidente, se ligou 
com Os imperiaes, 

No dia 14 de Junho as tropas imperiaes atacaram de repente 
Porto-Alegre, tomaram, e o vicepresidente, Marciano Pereira 
cahio nas suas mãos, assim como Xavier Ferreira, presidente da 
assembléa, Magalhães Calvet, e outros revolucionarios, 

Foram todos mettidos no navio Pojuca e enviados para o 
Rio de Janeiro. 

Nos fins de Julho o general Antonio Elvsiario foi nomeado 
presidente do Rio Grande mas logo depois deixon este cargo, o qual 
foi occupada por Araujo Ribeiro. 

Em 29 de Agosto:as forças daʻarmada imperial commandadas 
pelo capitão-tenente Parker apoderaram-se do porto de Itapoan nota 
nº 6 mas os revolucionarios toraran a sua desforra, desbaratando a 
João da Silva Tavares no combate do Seival-Nota nº 7. 

No sen acompamento de Jaguaráo Antonio Netto proclamou 
em 12 de Setembro a republicae dahi em deante tornou-se franca e 
descoberta a luta por esta causa de um lado e pelo imperio do outro. 

Bento Gonçalves com Onofre Pires, Modesto e Livio Zambi- 
cari avançaram para o rio Jacuhy no intuito de fazer juncção com o 
coronel Domingos Crescencio, emquanto Bento Manoel seguia-os 
pela margem do rio, apoiado na esquadrilha imperial commandada 
por Jonh Greonfell. - 

Hludido por Ama retirada simulada de Bento Manoel, comman- 
dante dos impeñies, q general revolucionario Bento Goncalves 
commeétteo o erro de passar as suas tropas para a ilha do Fanfa com 
o fim de atravessar depois para o lado opposto, mas durante a noite 
de 3 para 4 de Outubro Bento Manoel cercou a ilha pelo lado de 
terra e OS navios tomaram posição ao redor della do lado do rio. 

No dia 4 pela manhã osi im pérides começaram a atirar sobre os 
republicanos cercados e Greenfel] fulminon ahi com uma verda- 
deira tempestade de metralha. 

Forçoso era capitular ou morrer, perdendo tudo e os republi- 
canos resolveram capitular Nota n. 8. 

Bent&Goncalyes, Onofre Pires, Livio Zambicari e outros fo- 
mam aprisionados e enviados, apesar de mna capitulação affirmada 
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Campo do Menezes 11 de Setembro de 1836— Antonio de Sonza 
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clamon solemnemente a republica, dando a presidencia della a bolso do collete | 
Tamon. | | | ; Y colete. Mereulhon en sermda e 
Bento Gonçalves. (Notas ns. 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17.) Para uma canóa que alli proximo se 30] 
E como não estivesse elle presente por se achar preso foi ace o A petias hay i à Bento SA 
tido neste posto o vice-presidente Jose Gomes Vasconcellos Jardim. impellida com vel cidade E E ne 
Netto avaticon depois contra Os imperines e tomou Caçapava, abrindo logo as vélas p tio e mensa veloci 
ondeo batalhão do Coronel João Chiysostomo se entregou toda do Manguinho, NS A 
Nota m18- Na canóa havia roi 
En seguida os republicanos pozeram cerco a Porto-Alegre, € Uma thesoura 
capital e toda campanha cahiu em suas mãos. pensado deixado | 
Entretanto o marechal imperial Sebastião Barretto, á frente + |  Foirerebido na ponta do Manguinho por um homem chamad 
de forças respeltayels, ameaçava Rio Pardo. - i Pupinamba que o esconde io PO o Cata 
Bento Manoel. despeitado peldedemissão de Araujo Ribeiro, | Do Manguinho passou para esta cidade, desconcertando todos 
seu parente, do posto de presidente da provincia, passou-se outra | os esforços das antoridades qie o Procuravam ores: ui 
Vez para os revolucionarios que nesta epocha estavam em negro- ugit disfarçado no patacho Lstrella do Sul, | FAÇAS 40 
CiaçõEs com os umguayanos, de modo que por uma ironia da sorte, | do dono deste navio, Antonio Goncalh Dua 
Se achavam reunidos no mesmo partido Fructuoso Rivera (*) e da cidade livre de Hamburgo, 
Bento Manoel! que tinham lutado um contra o outro èm Sarandy. | O patacho levon o chefs 
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Temendo alguma surpreza dos imperiaes sobre Piratinim os | capital de Santa Catharina, donde elle anhon o Rijo 
republicanos transferiram a sua Capital para Caçapava. Notas ns. Sul, vindo occupar o logar de presidente d: 
19 e 20. A victoria cobria por toda a parte as armas da revolução. | e tomar o commando das forças reyo “cronanas, 
Bento Gonçalves, Preso aqui no forte do mar, fingindo tomar A fuga de Bento ( roncalves é um facto es 
um banho salgado na corda que circunda 6 Forte, passou para uma romanesco, mas É preciso leva cm conta que 
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perto bordejaya e fugia. i Bento Gonçalves corr spondia-es 

Quando a sentinela den o signal do alarme já a canóa corria Mo leza sem vigilancia, tanto | 
como nma setta para a costa de Itaparica, de onde elle passon aqui se fallava dalli para o bı g 
para a cidade, nonde esteve escondido por amigos dedicadas até que = Ja ancorado perto do fort 
um navio Seguro o transporton para Santa Catharina, de onde preheuder do citado n 
seguio para o Rio Grande do Sul. | a fuga, 
Sobre este episodio convém, pela ligação que tem com a his- Foi por isso que aind: 
toria da Bahia, contar as seguintes particularidades: saber o que havia e somente di 
Bento Gonca o e brighe Constança reniettido do Rio embarcacio em seguimento à cañón 
de Janeiro pará a Bahia e recolhido ao forte do mar ou de | E cousa mais estranhavel 
S. Marcello. | | À fortaleza não atirou so 
Foi logo alli o chefe revolucionario cercado pela dedicação de 1 molhada pelo proprio Bent ivi 
muitos amigos d'agui da Bahia, parecendo que partia das socie- cor ia chigade 
dades maconicas a protecção de que posou, | disposições tomad e sai 

— Tendo obtida licença para tomar banhos de mar foi por alguns Eis aqi os oficios 
dias å corda que circumda a fortaleza nas marés vasias e no dia 10 o casor rel 
de Setembro de 1837 alli chegando pelas 10 horas da manhã disse ade aperto (Ant 
ao soldado que lhe fazia sentinella que tomasse conta da roupa e cd 
que havia tirado acrescentando que havia uma onça de ouro no hoje impossivel continuar m 
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pedir a V. Exa. instantemente haja de obter-me do Regente em alem: da circula : 

nome do lmperador a minha demissão para que de todo se não z Ae Sire = por copia nm. 11 que informava as antoridades 

arruine a pouca sande que me resta, por cuja Graca serej sempre E E rei FSM 4 COMI especialid de 

grato ao mesmo regente e a V. Exa. Palacio do Governo da Bahia constan lo Lo dl AO 

11 de Setembro de 1837. do AN a A | tara no lugar denominado P Hita 
N, 39 —Justici—Illm", e Exmº. Sr — Logo que aqui ent de dos ra à A SE Que se evadira pel 

chegou o preso Bento Gonçalves da Silva mandeizo recolher á E lá ainda pone A conduzio para esta cidade, 

prisão mais segura qual a Fortalesa do M ar, responsabilisando por ES 

por elle o respectivo commandante, como se vé da cópia n. le 

expedindo a ordem da copia n. 2 para ir um official de patente 

commandar o destacamento estacionado naquella Fortalesa, alem 

de outras recomendações verbaes que hz no dia seguinte ao dito 

commandante da mesma Fortalesa, fasendo-lhe então ver que tinha 

mandado fundear na proximidade della a Barca de guerra n. 1 para 

lhe prestar qualquer auxilio que se fisesse necessario pelo que se storia da Bah; eba Et 

devia entender com o commadante da referida Barca e tendo rece- | foram presos os chefes da & binaga OR DOIS (Conta 

bido na noute do dia 2 deste mez uma carta anonyma communi- pime , Ei O) eso 

cando-me que tentava fugir aquelle preso, ordenei nesta mesma ES 
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Brigue-Barca 29 de Agosto que depois rendeo aquella Barca, afim a za 
de vedar que se podesse realisar a denunciada fuga, segundo o amada a m 
mostram as copias ns, 3e 4 e no dia seguinte mandando chamar o | GOO Ta 


Ministro g 


na Casa do COS! 


commandante da Fortalesa lhe fiz ler aquella carta recomendando. 
lhe de novo toda a cautela e vigilancia, Tecordando-lhe a sua j da justica e Dar 
responsabilidade e que se prevenisse de qualquer illusáo que lhe || ni Rei E 
podesse ser tramada: e Porque me dissesse o commandante ter | Contatos. pr 
alguma suspeita de hum sargento e hum soldado dos que acom- 
panham o destacamento da Portalesa,imediatamente os fiz substitui: 
por outras emães praças e continuar em todas.as noutes as rondas 
Já ditas dos escaleres. Em resulta 
min has recibi antes de hontem daquelle commandante da Fortalesa 
o officio de copia n. 5 e quando contava com a bóa guarda do preso 
aconteceo que hontem pelas 10 horas da manha se evadisse elle da 
maneira que se deixa colher das partes tambem juntas por coplas 
ns.6e7, occorrendo a circunstancia mencionada no meu oficio 
de copia n. 8 dirigido ao Commandante das armas para a prisão e 
Julgamento, tauta do Commandante da Fortalesa como da do Ssatistuctorias noticias qo Res nte inmtermo em Ne 
destacamento, Doe de a À | v E T | P; las li de Ls ea da Bahia 
Immediatamente que foi percebido este acontecimento, nem | de 18 TE e E x Sn' Bernardo Pe Al i) iE t 
eu nem o Intendente da Marinha, ponpamos uma só providencia Antonio Pereira Ba iri 
E - . o 5 Se poderam expedir notava-se Tito Livio Zambicari. o nde de £24MDIC4T1, como tamb 
do Arsenal, bem como de bordo do Brigue-Barea logo que o era chamado 
respectivo commandarnte poude perceber a referida ia é assim ~ Ele. ; 
tambem 101 expedido em Sepulmento do preso um official acom- 
Panhado da ordem n, 9e outro da de n. 10e de algumas pracas, 
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deram na Europa ne periodo que começa em 1830 foi condemnado 
à morte na Italia sua patria e por isso se refugiou no Brasil, onde 
se tornou em propagandista das ideias da Jovem Italia e das opiniões 
on theorias politicas de Mazini, celebre agitador italiano. 

Zambicari foi fundador de sociedades secretas no Rio-Crande, 
hliadas talvez á maçonaria revolucionaria: 

Era valoroso e se notabilison como revolucionario ardente e 
chefe de guerrilhas, 

Levado preso para o Rio de Janeiro depois do desastre da ilha 
do Fanfa e recolhido å fortalesa de Santa Cruz, graças 4 interferencia 
do ministro italiano, foi deportado coni a condição expressa de 
nunca mais voltar ao Brasil. 

Onofre Pires e Affonso, Córte Real fugiram da sua prisão na 
fortalesa de Santa Cruz do Rio de Janeiro, na noite de 9 para 10 de 
Marco de 1837 e voltaram para as Campinas do Rio Grande afim de 
proseguir na luta, mostrando estas repetidas fugas como eram prote- 
gidos os revolucionarios tio grandenses, 

O governo central” vendo eternisar-se a guerra, julgou conve- 
mente concentrar nas ios de um general toda a autoridade civil e 
militar da provincia e nomeou presidente e commandante do exer- 
cito 40 general Antero José Ferreira de Britto. 

Este official ordenou a juncção das forças do rio Pardo com as 
tenente— Coronel João Chrisostomo que se achavam em Cacapava 
e quando se dirigia para esta localidade, afim de movinental-as 
convenientemente, foi surprehendido e preso tralgociramente no 
Passo de Itapeey por Bento Manoel Ribeiro. que até ahi exercia o 
cargo de Conhança do governo de comandante das a rmas. 

O marechal Antero Ferreira de Britto. foi condusido para 
Alegrete e depois para Piratinim, sendo afinel trocado pelo coronel 
Francisco do Amaral Sarmento Menna que havia cahido prisioneiro 
dos legalistas. 

Os revolucionariosnomearam Antonio Netto general em chefe 
das forças revolucionarias e este comandante foi por o cerco a Porto 
Alegre, como já. vimos, sem que porem conseguisse tomar esta 
cidade. 

Silva Tavaves e Greentel] que comandavam a armada e o exer- 
cito do imperio, pediram UM armisticio ao Coronel revolucionario 
Domingos Crescencio, servindo ario S, Gh çalo, de divisoria entre 
os dois exereitos. (* ) 

Nesta decasião Greenfell tentou chamar este candilho para o 
partido do im pero e fezlhe propostas neste sentido. Nota, m. 21 


(*1 Jonh Pasese Greentell ingles no se 
de marinha vindos do Brasil com Lori] Coch 
tecimentos militares do qu imperio, da Re 
imperio. 
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nari necessaria a acção do governo, quando lhe chegou a noticia de 
um desastre. l 

Bento Manoel, Dayid Canavarro e Antonio Netto ittacarim 
juntos a villa do Rio Pardo € tomaram-a, depois de nm combate 
muito vivo. 

Os chefes legalistas marechal Sebastião Barretto Pereira Pinto 
e Francisco Xavier da Cunha que dirigia a infantaria e Honifacio 
Izás Calderon que comandara a Cavallaria, foram submettidos á 
Cons Mo de mirra e absoly idi ES depois. 

Estava-se naquelle anno terrivel de 1838 Em que o sangue dos 
brasileiros Corren à Jorros em diversas Provincias pelas feridas da 
SHETTA ČIT 11. 

A 14 de Marco o -general Callado tinha atirado 


colunnas de assalto sobre esta pobre cidade da Ralita devora 


fome, derastada pela guerra e farellada pelo incendio. 
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escravidão que subiam 4 tona, vingando-se com atrocidades da 
oppressão dos brancos e dos poderosos. E 

Esta revolta que cobrio de sangue e de incendios o norte, 
assemelha-se um pouco ás guerra servis da an tiga Roma, 

O negro Cosme commandava tres mil escravos fugidos das 
fazendas, onde, como se sabe, era intenso o padecimento desses 
desgraçados. 

“Balaio tinha visto duas filhas suas defloradas impunemente 
por um oficial. 

A raiva desta féra tinha pois a sua origem no amor ardente da 
próle. 

Ha destes fundos tragicos nos quadros de todas as revoluções! 

No Rio Grande do Norte q presidente Silva Lisboa era por esse 
tempo assassinnado e no Pará aviada não era com pleta à pacificação 
após a ultima revolta. 

Em S. Paulo e em Maceió rebentaram motins, 

A Regencia debatia-se desesperada: no meio de tantas diffcul- 
dades, quasi sempre fraca e desorientada deante de tantos desastres, 
syuptomas da grave molestia: politica de que soffria o Paiz, gigan- 
tesco porem desorganisado. 

Como se vê, assemelham-se entre nós os periodos de mudança 
de regimen: a transformação de unr reino colonial para um imperio 
independente e com uma Constituição liberal, deu-se com grandes 
abalos e revoluções, do mesmo modo que a transformação de um 
imperio centralisado numa republica constituida pelo molde da dos 
Estados Unidos da America do Norte. tem produsido e ainda está a 
produsir considerayeis lutas, 

Se agora SãO maiores os recursos da nação eé ella mais exlare- 
cida, tambem é mais corrupto o corpo social, e falta a esta geração 
presente o ardente e intemerato patriotismo popular de outros tem- 
pos, na maior parte dos estadistas a puresa, a omentação e o serio 
preparo daquelles homens de 1823, e em toda a massa da nação, 
talvez por já estar nm pouco afastado o Crusamento, a quelle vigor 
do sangue e a quella forte lealdade da velha alma portuguesa. 

O ministro Rego Barros que tinha ido ao sul, declarou na Ca. 
mara dos Deputados que era evidente não poder durar muito a reis, 
tencia dos republicanos JUS estivam nús, indisciplinados, e discor- 
des, deaute dos 8500 soldados que a legalidade tinha no Rio Grande. 

Emquanto porem elle fazia estes discursos invadiam os repu- 
blicanos a provincia de Santa Catharina, commandados por David 
Canavarro eentraram na villa da Laguna abandonada pelo tenente- 
coronel imperial. Villas Bois. onde encontraram 16 pecas de 
artilheria, 36, 600 Cartuchos e 462 espingardas. 

Tambem cahiram nas mãos dos revolucionarios 4 escunas de 
SUerra 45 quaes constituiram para elles uma pequena esquadrilha 
cujo comando foi confiado a José Garibaldi. (Nota n. 23) 
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Com espantoso trabalho Azerum os revolucionarios transportar 
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Forna Laguna que elle se encontron 


foi -mät 


ja dos Patos para o mar, adaptando-lhe rodas 
e fasendo-os puchar por 50 Juntas de bois. 

Um dos barcos, porem, o Rio Pardo, não resistio ás on las € 
se afundou logo, 

O governo imperial « HcaTregon o marechal Francisco José 
de Sonza Soares de Andréa do gomando das tropas de terra 
provincia, as quaes deviam agir de accordo com as de mar, 
dadas pelo Capitáo de mare guerra Frederico Mariath. 

Garibaldi tentou então fechar a barra da Lagona com uma fort 
corrente de ferro sem o e user ea esquadra imperial forcou ; 
passagem. 

A esquadrilha dos revolucionarios for destruida e dos sens 
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Dos que comandavam navios do lado dos revolucionarios 
somente Garibaldi escapon deste desastre, iS 

Canavarro abandonou então o territorio de Santa Catharina, | Ti administração geral do paiz seguia se 
terminando assim a republica Catharinense a sua existencia ephe- As ARRE Persistente | 
mera, Va sra 

Na retirada foi morto um dos generaes legalistas querendo ong eee doo to Gonçalves a pacifica 
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Joaquim Teixeira. lysar as orem governo imperial ganhando 
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() general Manoel Jorge Rodrigues foi nomeado para. substi- 1 Sre li Des A e aNxI Palacio 

tuil-o. Para governar a provincia como presidente seguio o | à Manta to AS Hno. e Eso. 
Dr. Saturnino de Sonza o qual concordou com Manoel Jorge em A dee 
marchar este para o rio Taquary onde se encontrou com Bento 
Gonçalves num sangninolento combate sem resultado: decisivo, 
apezar de apoio prestado aos imperiaes pela sua esquadra. 

Os republicanos atacaram depois S. José do Norte durante uma 
tempestade na noite de 15 para 16 de Julho de 1840, mas a guar- 
nição resistio bravamente e depois de 9 horas de combate as tropas 
imperiaes repelliram os assaltantes com o auxilio de alguns reforços 
recebidos do Rio Grande. 

O marechal Andréa que havia sido tão feliz em Santa Catharina, 
toi nomeado para governar o Rio Grande e entrou em negociações 
com Bento Gonçalves para fazer a paz, mas estas tentativas não 
deram bom resultado. Notas 24 e 25. Vale a pena conhecer o 
seguinte oficio: of - 

(im. e Exm. Sr. Como o marechal Soares de Andréa concedeo | AAA 
novo salvo conducto para vir o commissario que pedi a V, Exa. mostra À E. 
nomeasse afim de conjunctamente com o que deve ser por parte do Da, 
general Antonio Netto e os que serão nomeados n este ponto, estabe- 
lecerem as bases sobre as quaes nos devemos reunir ao imperio 
e fazer outra vez parte da comunhão brasileira, convém a Y. Exa. 
sem perda de tempo o faça seguir para este ponto competentemente 
autotisado para esse fim, devendo achar-se aqui impreterivelmente 
até o dia 7 de Dezembro Proximo futuro como verá do referido 
salvo conducto do que é portador o tenente-corónel Manoel Ribeiro 
de Novaes, Deus guarde a V: Exa. Onartel na villa Setembrina 19 
de Novembro de 1840. — Ag cidadão José Mariano de Mattos vice- 
presidente da republica— Sento Cançalves da Silvas a PES TR TE CAN 

Andréa ponco depois declarava que os revolucionarios não pn PR e 
queriam fazer a paz e sim ganhar tempo para se Teoreranisarem is dede alias 
e obterem novos elementos de luta. Nota n. 26. 
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O governo da republica decretara a liberdade dos escravos que 
vinham alistar-se nas suas e fileiras, os imperiaes por isto resolve- 
ram condemnar a mil acoites estes soldados quando os apanhavam. 
E o extraordinario é que foi o estadista Bernardo de Vasconcellos 
quem assignon semelhante decreto, de tal modo a paixão desvaira 
os homens mais eminentes, 

Em compensação os republlcanos resolveram tambem por cada 
um facto destes que se desse fazer pasar pelas armas um dos offi- 
cias imperiaes dos que haviam prisioneiros. Nota n. 30. 

Eram as represalias, sempre tão atroses e tão frequentes nas 
guerras civis. 

O cavallo, alem de ser o pedestal dos heroes, é tambem o prin- 
cipal elemento da riqueza e da vida destas raças guerreiras e pasto- 
ris do Sul. 

Os revolucionarios daquelle tempo tinham de ordinário melho- 
res cavalhadas do que os legalistas, o que se explica não só pelos 
intelligencias que os primeiros mantinham com os estançieiros e a 
população em geral, como pelas relações que sustentavam na Repu- 
blica Argentina e no Estado ( mental, onde Fructuoso Rivera lhes 
prestava mão poderosa e amiga. 

Bento Gonçalves e os revoluciona rios trataram com Fructuoso 
em 5 Julho de 1841 e em 28 de Dezembro do mesmo anno, 

Ao Exmo. Sr. General D. Fructuoso Rivera—Apreciavel 
Amigo—Por cansa do apuro em que nos háo trasido os realistas em 
suas continnas marchas e contramarchas, tenho sido privado de 
dingir-me a V, Exa. è offerecer-lhe todo o meu prestimo, o que 
agora faço, com aquella sinceridade de quese faz credore é a norma 
de meu caracter franço e leal. 

O coronel Daniel Gomes de Freitas vae em met nome abraçar 
a V. Ex" e de viva voz lhe manifestará quando convem ná actuali- 
dade das Cousas; espero sejão suas rasões acolhidas por V. Ex" e 
que se digne tomal-as em serias considerações, 

Segundo me afirmou o nosso amigo General Bento Gonçalves 
já será V. Ev” sciente de que tomei sobre meus deveis hombros a 
onerosa tarefa de dirigiro timão do Estado, apesar de minha ayan- 
gada idade e valetudinario estado. 

Desejarei ser prestavel ao men pais no derradeiro periodo de 
minha existencia e poder manter com meus compatriotas uma 
politica leal e franca: assim como com esse Estado e com a quellas 
nações que sympathisam com nossos principios de independencia 
e liberdade, 

i Digne-se V. Ex" dar-me nma ideia da acção de 24 dop. passado, 
pois as noticias que por aqui corren divergem e isto sobre manei 
ra aflige ao de V. Ex? sincero amigo e servidor reconhecido José- 
Gomes de Vasconcellos Jardim Im” e Exmº Sn! Fructuoso 26 de 


Dezembro de 1841.— Men apreciavel e amigo. 
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França foram encarregados de redigir e submetter a apreciação da 
assembléa os principios basicos. da Constituição. Nota nº 30 

à republica de Piratinim havia até ahi sido povernada provi- 
soriamente pelas leis do imperio: | 

Quando os Farrapos mudaram a Capital da sua republica para 
Caçapava Bento Gonçalves traton com Fructuoso Rivera como se 
vio acina prestando-se ambos favores Teciprocos. 

Fructuoso Rivera por estas rasóes impedia a passagem de 
cavalhadas para as tropas imperines, da republica Oriental do 
Uruguav parao Brasi). 

Isto deu causa a fortes reclamações do governo do Brasil ao da 
república oriental do Uruenar. 

De Montevideu respondiam que os 2 mil cavalos haviam sido 
arrebatados pelos revolucionarios, 

Os brasileiros foram por esse tempo perseguidos, aberta e 
occultamente, no Uruguay e diversos estancietros vieram estabe- 
lecer-se no Rio Grande do Sul, é Ernctnoso Rivera pará se 
desculpar dos maos tratos que elles sofriam declarava que elles eram 
atacados por bandos de arventinos queinvadiam o paiz: 

Em Outubro do anno de 1843 estavam as energias dos repu- 
blicanos muito diminuidas e foram diversas partidas delles obrigadas 
a se refumar no Estado Oriental, onde Fructuoso Rivera os ajudou 
de novo com alewmas cavalhadas e outros recursos, assim Como com 
uma força de 400 partidarios urugnavanos commandados pelo Co- 
ronel Baldomero Sotelo. 

Estas repetidas entradas dos revolucionarios Farrapos nas 
republicas visinhas, onde se iam refazer, tornavam indispensavel 
uma providencia que fizesse tornar efectivamente neutros aquelles 
nossos visinhos do Sul. 

Foi então encarregado de tratar com elles o Sr. João Luiz 
Vieira Cansanção do Sinimbi. mais tarde visconde de Sinimbú, o 
qual obteve de D. Manoel Oribe, presidente do Uruguay e de D. 
Joaquim Madariaga, governador do Corrientes, a segurança de não 
acharem mais recursos nuquelles dois territorios os revolucionarios, 
sendo desarmados, quando para lá Passassern. 

Emquanto corria o anno de 1842 o Conde do Rio Pardo, 
nomeado commatidante geral das forças imperiaes, havia em Abril 
pedido no governo contral 12 mil homens para jugular a rebelião, 

Nesse mesmo auno o coronel legalista Francisco Pedro baten 
os revolucionarios em S. Gabriel eo seu collega Menna Barretto 
venceú-os outra vez em Rincão Bonito. 

Mais tarde, em 20 de Janeiro de 1841, Francisco Pedro des- 
traçou as forças de Bento Gonçalves em Ca ngussti. 

O Conde do Rio Pardo porem não conseguia com a organisacác 
de columnas volantes inflingir seria derrotta aos revolucionarios, 
de modo a extinguir a guerra civil. 
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do que Onofre que se distinguia pela força, ferio mortalmente este 
sen adversario, 

A diplomacia do imperio tambem procurava cortar os tendões 
à revolução nas republicas do Prata, 

Nesse tempo Manoel Oribe inimigo de Ernctuoso Rivera, e 
candidato á presidencia da republica do Uruguay, era protegido 
pelo Brasil e consegnio supplantar o seu emulo, o que deu em 
resultado perderem os revolucionários rio grandenses poderosos 
elementos no Uruguay. 

()' imperio tambem estreitava às suas relações com um outro 
amigo a quem mais tarde devia derrubar como a ( Wibe, o qual era 
D. Manoel Rosas, dictador de Buenos-Ayres. 

Foram estes dois alliados que deram ao Barão de Caxias o 


principal elemento da guerra nas campanhas do sul, isto é, a. 


remonta da cavallaria. 

Bento Manoel passou-se ontra vez para os imperiaes e teve o 
commando de uma parte do exercito. 

O Barño de Caxias servio=se deste homem com habilidade, 
lisongeando-o apparentemente mas vigiando-o com muita cautela. 

Us republicanos se concentraram no Passo do Rosario e 0 
Barão, tendo reorganisado e dividido o seu exercito, movet- 
então em força de cinco mil homens para. juntar-se a; outra forca 
consideravel do partido imperial que estava acampada em S, Lon- 
retgo. 

Receiando um movimento envolvente os republicanos recu- 
aram para 5. Gabriel fazendo acreditar ao general legalista que 
avançavam para Livramento e assim escaparam, quasi se pode 
dizer, entre os dedos dos imperiaes com o favor de uma nonte 
escura, 

Assun passaram a fronteira. 

Logo depois, por uma contra-marsha habil e ousada, os repii- 
blicanos tornaram a passar a fronteira, deixando Caxias no Estado 
Onental e vieram sotprehender S. Gabriel obrigando o general do 
imperio a retroceder á toda a pressa, quando elles já avancavam 
para Bagé, 

Então Caixias se convenceo da inutilidade das suas fadigas e 
resolveu em S. Gabriel dividir o seu exercito em duas fortes 
columnas. 

Elle mesmo dirigio os movimentos da primeira, dando y chefia 
da segunda a Bento Manoel. 

Este chefe de enerrilhas, tão pouco seguro nas bandeiras dos 
partidos, como habil ousado e bravo nas batalhas e puerrilhas 
perseguiu, attacoú e bateu a Bento Gonçalves em Ponche Verde. 

David Canavarro cercaya Megrete mas náo ponde tomar esta 
posição nem impedir que os imperiaes se apoderassem de Pi ratinim, 
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Fontoura embarcou com o seu ajudante Zeferino Martinho da 
Cunha, acompanhado pelos dois delegados de Caxias, o Coronel 
Manoel Marques de Souza e o Capitão Carlos Miguel de Lima e 
Diva. 

No mez de Fevereiro de 1845 chegaram ao Rio Grande estes 
commissarios trazendo a paz, definitivamente estabelecida nas con- 
dições seenintes, 

L." Será approvada pelo governo imperial a designação feita 
pelos republicanos da pessoa que deve governar a provincia do Rio 
Grande ( Foi o proprio Barão de Caxias). 

2. Serão pagas pelo governo imperial as dividas da republica. 

3." Us officiaes republicanos passarão para o exercito imperial 
no góso dos mesmos postos, Os que não quizerem servir não serão 
obrigados a alistamento na guarda nacional ou na 1.º linha. 

4,º Serão considerados livres os escravos que serviram como 
soldados da republica. O governo indemnisará aos ex-senhores o 
prejuizo. 
> 3." Não serão reconhecidos em suas patentes os generaes mas 
gosarao das imunidades conferidas aos outros officines. 

6.º Us soldados da Republica ficarão isentos do recrutamento. 

Bento Gonçalves que não assistip ao conselho éscreveo 
adherindo. 

Em 28 de Fevereiro o general em chefe do exercito republi- 
cano David Canavarro publicou a seguinte proclamação. 

Concidadãos! Competentemente autorisado pelo magistrado 
civil a que obedeciamos e na qualidade de commandante em chefe, 
concordando com a unanime vontade de todos os ofhiciaes da força 
de men commändo, vos declaro que a guerra civil que ha máis de 
3 annos devasta este bello paiz está acabada. 

A cadera de sucessos porque passam todas as revoluções tem 
transviado o fim político a que nos dinigiamos e, hoje a continuação 
dë mma guerra tal seria o miimainir de destruicáo e do anmiqui: 
lamento de nossa terra, 

Um poder extranho ameaça a integridade do imperio e tão 
insolita ousadia jamais deixaria de echoar em nossos corações 
brasileiros. | 

O Rio Grande não será theatro de suas iniquidades e nós 
partilhareinps da gloria de sacrificar os ressentimentos creados no 
furôr dos partidos, ao bem geral do Brasil, 


Concidadãos! Ao desprender-me do grau que me havia 
confiado o poder que dirigia a revolução, cumpre assegurar-vos 
que podeis volver tranquillos ao seio de vossas familias, 

Vossa segurança individual e de propriedade está garantida 
pela palavra sagrada do monarcha e o apreço de vossas virtudes 
confiado ao seu magnanimo coração. 
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circular no mencionado din 19: e então se propagou acompanhada de circuns- 
tancias e indicios que a tornarão digna da mais seria altencáo. 

Convinha portanto lançar mão de todos esses poucos e fracos meios de 
que os governos provinciaes do Brasil podem usar em crises de semelhante apenas se achavam 
natúresa, e assim o fz: À essa hora sou 

Mandei pegar em armas a Companhia de guardas nacionaes 4 cávallo, MES. dd EXCEPÇÃO y 
ao piquete de cavalaria de 1º linha estacionada naquella cidade-de Porto 
Alegre e á guarda municipal permanente. Foi forçõso abandona: idade de Porto Alegre 

Prociamei e convidei n todos cidadaõs; assim nos alistados na uuarda Fiz passaro rio na! na of aa ie 
nacional 4 pé, Como a todos os outros para quese renmissen com us armas ma | cóm indante da | SCA j 5 
mio aim de obstirnios a reprodução das somas do Pará e Cuinbá que já tão jue antes de desarmy 
de perto nos ameaçavam. | Pegas que não pod 

Cheguei a juntar wma torca: de cerca de 200 homens; fóra a guarda | “TES mo pórto ma 


municipal permanente e o piquete de cavallaria que fasinm ao todo 70 pripas. | curenti mA estuna Rio Grandens 
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cansa da rasão e da justiça. As armas da legalidade acabam de ganhar a transfira 
mais completa victoria sobre as hordas da anarchia, Cia julgar mai 
Léde os oficios abaixo transermptos, vereis como a espada do valente cm- Cidade de Porto Alepri 
ronel João da Silva Tavares e do valente Major Manoel Marques de Souza l Rio de i ireo de 1836-—Manuel do Naso Ea 
brilham à frente de bravos rio-grandenses verdadeiramente dignos desse Orisação se fez gu E Ed a dai 4 SE gds 
honroso titulo. t qu + Mudança da allandeon 


e E 
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Siri ha va 


Kia concidadáos, mereçamos todos o nome de filhos dá Rio Grande. 

As armas, concidadãos! Acabemos de um só golpe com essa raça depre- 
nerada que de túurpa à bello sólo desta provincia, 

Viva a nação Brazileira! Viva a Constituição! Viva o nosso joven 
monarcha, o imperador D. Pedro 29! Viva a Regencia ! Viva a integridade 
do Imperio! Viva o bravo Silva Tavares! Viva o bravo Manoel Marques! E 
vivam os bravos que os seguem ! Cidade do Rio Grande 17 de Outubro de 
1835--— antonio Rodrigues Fernandes Braga. 


Nota. 3 Combate do Rosario—17 de Marco de 1836. 

ISS: e Ex". Suá participeia V. Ext. que no dia 17 de Março foi 
a divisão commandada por Affonso Córte Real completamente derrotada, 
ficando cerca de 150 mortos, e outros tintos presos, em cujo numero conto o 
mesmo Afonso Córte Rea] que conservo com toda à segurança, 

Us mitros pela difhcilcade de os conservar. soltei-os è parte servem 
comnosco; alguns foram para suas casas. 

Deus Guarde a V, Ex” Campo Volante da estancia do finado Farinha 
6 de Abril de 1836—T1199, e Exmo. Sn DE. José de Araujo Ribeiro, Presidente 
da Provincia —Bento Manoel Ribeiro. 


P. 5. Marchei a atacar Bento a0ncalves que passou Santa Maria em São 
a 1 | 


Borja, repassou em D. Pedrito e furio—Xas pontas de Camaguan Chico 
dividio à gente, parte com Antonio Neto, e parte com elle para Porto Alegre. 
Ewsizo pela cidade de Pelotas para onde se encaminha Antonio Netto 


e 

Nota dt 4=—Capitulação de Pelotas em 29 de Abril de 1836. 

A lorca que tenho a honra de commandar, querendo evitar a effusio de 
sangue de seus compatriotas que necessiriamente correrá, se elles nia 
admittirem uma capitulação honrosi declara, Que deporá as armas se o 
commando da força que sitia garantir as vidas e todas as mais considerações 
“um que entre povos civilisados se costumam tratar os prisioneiros: protes 
tando, no caso de se lhe negarem condições, não as abandonar sendo quando 
tenh-m exhalado o ultimo Suspiro, porque Dresam mais a honra do que a 
vda—Manoe! Marques de Souza, majór comandante militar da cidade de 
Pelotas. 

Resposta—U commindante das forças sitiantes da cidade de Pelotas 
desejando evitara efiusão de Sangue brasileiro que impreterivel haveri s 
a força sitiada não depuzer as armas, declara: ue sos militares e mais E 
individuos da força sitiada sento garantidas as vidas e todas as mais conside ERES nb RB 
TaçÕES com que entre os povos civilisados é costume tratar-se os prisioneiros SANE AUTOS dos 
easto em toda a sua plenitude, desde o momento em quedepozerem as armas. N mesmo 411 

Cidade de Pelotas 7 de Abril de 1836. ed Liia 

João Manoel de Lima e Silva. commandante interino de armas 
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ao lugar avnde ha muito o chamavam sens crimes, já vos não podem ser 
desconhecidos, assim como a generosa conducta praticada nesse acto com 
seus companheiros no erro. 

E" tempo de ouvir os dictames da rasio tranquilla, não vos deixando 
iludir por essas cavilosas e mal intencionadas infinenciós que com ultrage 
ao céo € ao mundo infelismente ainda nos dominam: vede que elles tocaram 
ao cúmulo da maldade extorquindo e inutilisando a propriedade alheia, 
abusando a tal ponto de vossa bóa fé que se não pejaram de ENCcorporar-V06 
a hombros de africanos. 

Que execração À posteridade rio-grandense! 

Desvial-=vos do precipicio a que ainda vos arrastam e vinde-ao abrigo da 
lei reparar os males da patria e chorar a perda de irmãos sacrificados 10 
capricho da ambição es hvpocrisia de um chefe que ainda naqueda deixa 
satelites que tendo de o acompanhar a elle, empenham se porensurdecer-vos 
nos gritos da honra, do dever, e do verdadeiro interesse, 

Bt o que vos aconselha o presidente da provincia, vosso patricio e 
amigo. 

Rio Grande aos 22 de Outubro de 1836 Jos d Arana Ribeiro, 

Foi cum a maior satisfação que o Rerenté em nome de Imperador ouvio 
a leitura do oficio de 2 de Outubro Proximo passado, em que V. St dindo 
conta do triumpho completo que obtiveram as forças da legalidade, sob seu 
immediato commando no dia 4 contra os rebeldes. anarchistas capitaneados 
pelo chefe dos sediciosos desta Provincia augura felismente o breve exterminio 
da anarchia e total restabelecimento da ordem para que tanto tem Y. 8º 
cooperando e coadjuvado eficazmente pelos intrepidos defensores da legali 
dade que separando todas as fadivas da guerra, patrioticamente se dedicam 
a restituir à grei brasileira essa importante porção do imperio, abalada e 
ameaçada de horrorosa subversão. 

O Regente em nome do Imperador, reconhecendo o relevante servico 


que V. 5%, acaba de prestar no Imperio com q victoria do día 4 de Outubro, 
houve por bem, por decreto datado de hoje, conferir-lhe o posto de bri Endero, 
e manda alem disso dirigir a V. Ste aos bravos que debaixo do seu 
commando tão assienaladamente se comportaram- contra os rebeldes seus 
bem merecidos lonvores. encarregando-o de mais faser chegar ao conheci- 
mento do governo imperial relação nominal dos orphios e viuvas dos que 
infelismente perecerim, combatendo os inimigos do Imperio e afim de serem 
pelo competente ministerio contemplados com um testimunho de gratidão 
nacional —Deus Guarde a Y. Ex*,—Palacio do Rio de Janeiro em 14 de 
Novembro de 1836 Cónde de Lares—8Sn", Sento Manoel Ribero, 


¿Vota m. ?— Proclamação de Antonia Netto. 


Nossa constancia na luta da liberdade ha a sido toda a prova, nosso 
valor nos campos de batalha tem sido o assombro dos nossos inimigos. 

Estes fugido hão sempre do reflecivo brilho das formidaveis espadas que 
empunhaes e nesta marcha vós o testimunhastes, vendo:os desertar e fugir 
espavoridos. 

Sim, patricios se um día, recusarem nosscs antagonistas disputar a 
contenda formados em batalha. conto, Tepelireis 4 noção do Selva]. 
Prepirae-vos amigos, disponde-vos, resignae-vos queides ouvir da minha 
bocca tim revez que sofremos, reve ingente, mas em vez de desalentar-vos. 
deve animar-v0s, 

Hoje sohiv, soldados: que nosso, inchito comandante. a Ex" Bento 
Goncalves da Silva ma passagem do Cahi, sendo ata do por todas-4s tropas 
inimigas resistio com denódo, mas concluidas as munições de guerra 
capitulou dignamente, entregando Sut PesSON ngs algozes e liy rando os 
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Os quaes com regosijo e enthusiasmo foram repetidos pela camara e 
demais circunstantes que estavam presentes. 

E não occorrendo nada mais lavrou-se esta acta que se approvon e 
firmou e fechou-se q sessão—Eu Joaquim Floriano de Paiva, secretario a 
ESCrevl. 

Domingos Moreira -José Fernandes dos Passos—Joño Antonio de 
Oliveira Valle--Manoel Gonçalves Meirelles—Severino Antonio de Medeiros. 


+ 


Naouru, II- Piritinin 6 de Novembro de 1836—1% da Independencia 
e da Republica. 


Decreto - Convindo marcar a gloriosa época da Independencia do Rio 
Grande, sua elevação A caterbria de Republica, o presidente do Estado 
decreta: 

Art. 1% unico. Nos diplomas de ora em diante publicados em nome do 
Governo, e que tiverem de ser essipnados ou rubricádos por o presidente do 
Estado, se acrescentar depois da sua data, o mumero dos annos que 
decorreram depois de mencionada época, a qual deverá contarse desde o 
memorável día de hóje em que £e celebrou o solemne acto da Independencia. 

Domingos José de Almeida, ministro e secretario de Estado dos negocios 
do Interior e interinamente dos da Fazenda, assim o tenha entendido e faça 
executar=-José Gomes de Vasconcellos- Domingos José de Almeida. 

Piratinim 10 de Novembrode 1836 =º da Independencia e da Republica. 

Decreto: Tendo na mais distineta consideração o merecimento, valor. 
patriotismo e relevantes servicos que ha prestado å causa da Hberdade rio. 
erandense 6 major João Manoel de Lima e Silva ora comnandante em chefe 
do exercito, ha por bem o presidente da renublica promovelo ao posto de 
general do exercito da mesma republica. José Mariana de Mattos, Ministro e 
Secretario do Estado dos negocios da guerra e interinamente da marinha. o 
tenha assim entendido e faça executar, --José Gomes de Vasconcellos Jardim. 
— José Miriano de Mattos, 


— 


Nota w. 12—Tope nacional rio-grandense 


Piratinim 12 de Novembro de 1836, 19 da independencia e da republica 
rio-erandense. 

Sendo necessario marcar nara o estado um tope nacional o presidente da 
republica decreta 

O: tope nacional do estado rió grandense será de forma-circular, contendo 
as tres cúres nacionaes, dispostas como se septe uma oria verde dalargura de 
quatro linhas contadas da circumferencia pario contro, outra escarlate com 
egual dimensão, formando a outra um botão de ouro de algum valor. 

Domingos José de Almeida, ministro do estado dos negocios de interior 
e interino dos da inzenda, assim o tentin entendido e faça execotar com os 
despachos necessarios 

José Gomes de Vasconcellos Jardim, Domingos José de Almeida, 

Piratinim 12 de Novembro de 1836, 1º da Independencia e da Republica 
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Nota no 13—Tendo em a maisdistinota consideração o mererimento valor. 
acrisolado pratiotismo, perica, militar é relevantes serviços que ha prestado 
å causa da liberdade rio-grandenseo coronel Bento Gonçalves da Silva, hn 
por bem o presidente da republica promovel-o ao posto de general do exercito 
da republica. José Mariano de Mattos, Ministro e secretario d' Estado dos 
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individual, as vossas propriedades constantemente tem sido protegidas e 
respeitadas e continuarão a sel-o emquanto lhes prestardes vossa expontanea 
collaboração. 

Rio-Grandenses! Nossa posição ainda é melindrosa porem um pouco de 
sofrimento máis e 6 continente será livre e a patria será salva. 

Viva a nação no-grandense! 

Vivão os briosos defensores da liberdade! 

Cidade de Piratinim aos 9 de Janeiro de 1838. 

Rento Goncalves da Silva. 


__——. 


«Vota a. ¿5——Proclamacio da republica rio-grandense e eleição do presi. 
dente do Estado.— Sessão extrmordinaria,— Aos-6 dias do mez de Novembro 
de 1836. 1.º da independencia e do estado rio-grandense, nesta: villa de 
Piratinim as 9 horas da manhã, rennidos 0s vereadores Srs, Silva. Correia, 
Motta e Cacorio; com a presidencia do Sr. Oliveira fo; aberta a sessão: leo-se 
a acta da antecedente e foi approvada. 

Recebeu'se um officio do vereador o Sr. Veleda em que participa que 
por se haver ageravado sua molestia se ncha privado de comparecer, na 
sessão de hoje. Fica n camara seiente.—Depois de ser lido o oficio do Exm. 
ST. Commandante em chefe do exercito João Mahoe) de Lima e Silva que 
havia ficado addiado na sessão anterior, Propor o Sr. presidente que a 
camara deliberasse q respeito ejulrando necessario ouvir o parecer dos 
STS coronels Netto e Almeida assim como dos mais officines que presentes 
se achavam acerca do tempo necessario para todos os officiaes e mais praças 
do exercito darem o sen voto para presidencia deste Estado, lhes pedio 
houvessem de expender i sua opinião a ta] respeito; e em vista das razões 
por elles ponderadas; unanimemente ponderou il Camara que se proceda 
hoje à dita eleição e que assim se comunique ao mesmo Exm. SI. se quer 
esperar que. melhorando se lhe faça sciente, Afim della prevenit=se e 
deferir-lhe juramento. 


Propozo Sr. presidente a nomeação de uma deputação para acompanhar 
o officio para S. Exa. sendo resolvido pela afirmativa, foram nomeados os 
vereadores Silveira, Verde e Moraes, os quaes cumprindo esta deliberação, 
apresentaram á camara um oficio de à Exa. em que respondendo ao que lhe 
foi entregue pela mesma deputação, diz que sobremaneira se congratula com 
esta camara pela deliberação de ser hoje o dia da eleição do presidente deste 
Estudo e exige que logo que a pessoa for elegida, preste juramento e lhe 
comunique para prestar a devida obediencia. 

O Sr. presidente, em nome da camara, fez ver dus espectadores que nesta 
Sessão se havia procederá eleição de presidente e vice-presidente da Repu- 
blico constitucional, cimprindo ao mesmo convocar, logo que à permitam as 
circunstancias, uma assemblea geral e constitucional da republica rio-pran- 
dense para formar a constituição da republica em cujo seio depositará os 
poderes que se lhe delegam e rovernará finalmente este Estado pelas leis em 
vigor. em tudo aquilo que fär Compativel com as nossas e estado de revolu- 
(io em que nos achamos. 

O que sendo ouvido pelos espectadores, passaram a depositar sobre a 
mesa as suas cedulas e o mesmo praticara a camari qual, passando a pro- 
ceder nos termos da apuração dos mesmis. publicon que a maioria absoluta 
de votos recahio na Pessoa do distincto patriota 6 Exmo Coronel Bento Gom. 
calves da Silva; e durante sen impedimento na do cidadão José Gomes de 
Vasconcellos Jardim: e que para vice-presidentes foram eleitos os cidadãos 
Antonio Paulo da Fontonra, y coronel José Mariana de Mattos, 
Domingos José d'Almeida e Ignácio José de Oliveira Gomes, 

Depois de que a câmara inanmente deliberou enviar uma deputacio 
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Dispunha-me a operar pelo centro, segundo fiz ver a V. Ex! ci sosa: 
anterior officio e já OLE pava 0 Passo de Francisquinto quando ful informado COn bm 7 sul st SE ms tn sido En Greca ` 
por um officio do coronel João Antonio de ter Bento Manoel, por intermedio tio-grandenses! Nica to lhes prestitrdes vossa est dl asa! 
do alíeres Loureiro mandado oferecer ao mesmo os seus serviços visto o | soffrimento mais co! Posição ainda É melindrosa porem ur 
desgosto de que se achava possuido pela traição commettida com Eu | a a nação Riograndense! O à Patria será a 
advertindo na mesma occasiño ao dito roronel que convinha muito que fosos ivam os briosos defer la Lil 
atacada a villa de Cacapava, lugar que em. que estava todo o deposito ade de pi, ze dele Sores dí Liberdade! 
bellico de campanha e o que João Antonio conhecendo quanto era vantajoso, dla, Ús des 
marehon a sitial-os participando- mie para queo ajudasse 
Não vácillel em marchar sobre o inim go; tendo chegado a este ponto a 
do corrente fiz no mesmo dia nma intimação aos sitiados que a pedido seu NG ascoe Greentell y 
SALVA em. suspensão de armas, concedendo-lhes esta até o dia 5. Min doida 
Terminado este praso reiteiraram a petição anterior à qual assenti; E 
pouco a piuca- conheci a maldade com que o exigiam, porem: sabendo que | dicos, pore TH 
tinham 700 homens das tres armas não me convinha atacal-os com tanta Em cons | 
rapidez, usperando deemoralisal-os com alguma demora mais, introdusindo lade; ceg e interesses particular, 
proclamacies ete., eto, que felismente. produsiram o desejado resultado. | da húmanidade mete + AS a BR ada 
Toda a cavalaria abandono, incorporados parte della às TOSSIS fileiras tem uco Ege e Siyi 129 AO 
e evadindo-se o resto pelos montes visinhas: PETTUS a neu resp | 
Hontem à tarde fui informado que tratava de retirar-se com à infantaria dende 2 9 men Commando é portanto t minha influencia EV Sa 
e 25 hòmens de cavallaria que The restavam e dei as providencias necessarias | “endoso do seu púrtido. retiran aa desgóstoso 4 sum Ea EAR 
para perseguil-os, Joro que abandonassem a sua posicio, ea i i s e não s carvan dos infames d 
As:7 horas da noite emprehenderam a sua retirada, € apenas deixaram a | an E pretendem tyrannisar o contin mie s O 
povoação, marchei pela rectaguarda e occupel os pontos, anoderando-me in temo quie estes homens pe rversos de um e gut 
logo da artilharia que deixaram. i ; ia pes os mais tarde o 
O Coronel João Antonio com a divisão do seu commando estava 4 | 
frente do inimigo: este perdendo a sua posició e a artilharia e achando-se 
entre duas columnas fe tes, rendeu as armas e deste modo conclui o nosso 
inumpho, sem que em todo o periodo do sítio houvesse um só tiro, ficando 
nesta villa grande porção de munições, 15 peças e 300 e tantas armas de 
infantaria, 
Conservo debaixo de custodia todos os officines quanto nos soldados 
trato de engajal-os ao nosso SETVIÇO, 


Fopor a Domingo 


=. 
sa Ñ 1114 + f 

ı Crescencio de Carvalho 

AFELA. Y 5 À Pal | 


ts, Tremettendo-1 aten 


p 1 
TES VITAE i 


sen partido porem com diferente r 


lo do eoverno entral e nin 


So Eemi ni 
Por todos: tri 
Us Himos- Snrs 
pensam do re 
tatal contendo. 


i j | A i Lis E TAH 
A primeira brigada com tres pecas e 200 infantes deve marchár com | 


brevidade 4 sen ponto para operar sobre Pelotas é Rio Grande em combi: 
nacio com o Coronel Domingos Crescencio. em tanto que eu sigo operando 
tom o resto da artilharia sobre o centro. 

O mimigo está por toda a parte nos ultimos paroxismos e com a prisão 
de Antero de Britto tem perdido toda a força moral, o que me faz alimentar 
a lisóngeira esp qanca de que em todo o mer de Maio Lermunaremos nossa 
heroica Inta—Deus Guarde a V Esx"—Acampamento em Cacapava & de 
Abril de 1837—1119. € Exmo Sp! José Gomes de Vasconcellos Jardim, 
Presidente da republica rio grandense— Antonio de Souza Netto, comman- 
dante do exercito 


Nora 1. 19—0Os revolucionarios transferem a capital para Cacapava. TS SS 
A | Ug poito valor e 
Rio-Erindenses! Ù governo ouviu 6 vota que pelo orgão de vossas seus partidarios, a NA h 
comarús municipaes lhe tendes expressado: elle vae removerse para Emquanto ao que relata sobr tha pessón, nun 
Caçapava. Deste ponto minis central espera fazer melhor sentir em todo o gratos os meus caros patricios que ao di da conferer 
vasto ternbtorio da republica osefleitos de sun accio, | Yı Exa, nem posso temer ir Edna sei o 
Ric erandenses! Tres anos de administração em circurmastançias dificul- do men caracter dos estore Car de me Emprego MO servi 
losas Assis VOR Cert ii i quanto a sua influenci Amporta DO SUCero patria; e mesmo quando apparecesse sobr min à negra calomoi 
e a tranquilidade do interior. Vos atravessaes por uma crise revolucionaria, j julgado por mais de um homem « por 1550 que a recompensa dk 
más vdd navio nnen foi violado: a liberdade e segurança individual, as dos bons servicos quie tenho prestado ser o mus meditados 
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sujeito ag capricho de um <6: nesta collisão se acham os que servem “ao 
throno, pois as suas acções são Julgadas por um homem. cenas "ES mais conspienos para que os diria 

Animado dos sentimentos que caracterisam o homem que så almeja a a MESS cor Jue virão enero, “ryo formam ci 
4 paz entre os seus compatriotas, de novo torno a diser wV Ex que o i Mao 1. E emmandar ou à qu 3 
Governo n que tenho a honra de pertencer se acha prompto a entrar com "25 AChA entlocada sol “ds margens do rios i 
qualquer convenção ni o governo dá Brasil, uma vez que elle reconheça i o A Sur rprehendi la tra partida in hre 
a independencia rio-erandense, à que tirado disto sempre Serão baldadas le 70 homens. cómo ella. 
Lies esperanças, 

Firme nas puras intenções dás pessoas: que hoje compor o goverio 
do Estado, othiereço n V. Ex, todi a haspitalidade e franquesa; uma vez 
QUE Esses Eirános julgam no caracter e honra de Y. Ex". à traição e menos 
avaliam às servicos de um militar que em bodas as epocas tem mostrado ao 
Brasil o seu desenvolvimento. 

Sou de Y, Ex! attento vencrador Domingos Crescencio de Carvalho 
—Wila de Jagnurdo 22 de A gesto de 1837, 

Suspensão de armas—Aos 20' dias do merde Maio de-1837. 05 abaixo 
assignados o chefe de divisão João Pascoe Creefell, o commandante superior 
da puarda nacional e do distreto do Rio Grande João da Silva Tavares e o 
coronel comandante das Forças republicanas Domingos Crescencio de Car. 
valo combinaram uma suspensio de armas debaixo dos artigos seguintes: 

ATE. lo Ficará servindo de divisa às forças commandadas velos partes 
asinadas q ro de S. Lonçalo até que pelo Sovémo à que pertence se deci. 
dá a suspensão d'armas hoje tratada. 

Art 26 Que as forças navies occu pardo o 1108, Gonçalo, cónfarme lhe 
púrecer mais conveniente, emquanto as ditas forças estiverem debaixo do 
Commando do chefe de divisão João Pascoe Greenfel] 

Art, do O commandante superior mandará retirar toda a lorca que tiver 
Ha margem esquerda do rio S, Goncalo e da mesma mandira o commandante 
das forças republicanas fnri parar qualquer força que tenha na margen 
direita do rio; ou que pra ali se encaminhe. 

Art. de Esta suspensão d 'irmas sé é admissivel encuanto o Exmo Sn; 
chefe de divisio João Pascoe Greenfell var a Porto Alegre a tratar com. o 
Exniy Sr. Presidente da Provincia Francisco das Chagas Santos € com o ge 
neral em chefe das forças republicanas Antonio de Souza Netto. 

Art. 59 De hoje em diante ficam cessidas todas as hostilidades entre as 
forças do mando das partes contratantes. 

Art. 60 ultimó—0 objecto desta Suspensão é procurar dar fim 4 guerra 
civil que tanto tem aligido a Provincia do Rig Grande do Sule dar tempo 
para se obter da Córte do Rio Janeiromeios conciliatorios para evitar o derra- 
mámento do Sangue brasileiro, 

E para firmeza do que assignam as partes contractantes—Muroem 
esquerda do rio S. Gonçalo 20 de Malo de 1837. 

João Pascoe Greeníel—Jo30 da Silva Tavares—Domingos Crescencio de 
Carvalho, 
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que fôra seu companheiro por mais de dousannos nesta Provincia e cuja 
brivura econstançia à tornam dignos de não vulgares encomios, 

A sun presença lhes à hoje muito mais apreciavel quanto o seu grande 
prestigio e tensivel dos sectarios da anarchiá e lisongeiro A causa da K ver nodia 11 do corrente lo á est mit 
legalidade que tão afincadamente defendemos. | Ti 161 ü Sebasti o ae 15 isa EOR O 

se ella nos anuncio em pouco tempo à extirpação da anurchia que | di se 
Hagella a provincia não devem todavia ser estes os unicos motivos que temos 
legalistas para mutuamente se felicitarem. 

Cidadãos armados se reunem voluntariamente em differentes pontos e 
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Vota nm. 23—18 de Novembro dé 1940 

Salvo Conducto. 

Pela, presente dow permissão a Manoel Ribeiro de Moraes, pessoa hoje 
dissidente do governo de S. M. o Emperador para seruir por via desta cidade 
e mais duas pessons de sua comitiva alé onde se achar com António Netto 
e José Mariano de Mattos e dou permissão a mais seus criadós que venhum 
da purte destes até a capella. do Viamão, podendo seguir o caminho que lhes 
convier apresentando-se sempre as autoridades loghes ¿que existirem nos 
logares por onde transitarem. 

Este salvo-conducto terá valia por tempo de 20 dias contados da presente 
data. 

Porto Alegre 18 de Novembro de 1840 = Francisco José de Souza. Soares 
de Andréa, 


Nota 26-22 de Outubro de 1840. 

Him. e Exu. Sr-—a campanha está occupada, parte pela nossa cavallaria, 
parte pela covallaria des rebeldes que contam em toda ella mais de 1500 
homens sob as armas. 

En retirando a cavallaria perco toda a campanha, desacredito as ninssas 
forças e dou nós rebeldes um campo livre pira se ajuntarem sobre toda a 
rectavnarda do nosso exercito. 

Por este quadro pode V, Ex, possuir-se do risco em que estã a provincia 
e dar em consequencia as providencias que o caso pede, 

Nada de ilusões; esta provincia não se) | senão por meio de força e 
depressa: quando não teremos de sustentar n campanha contra a Cispla- 
tina, porque Fructuoso Rivera prncipa já a dar protecção mais decidida- 
mente nos rebeldes e quando vêr que elles vão de mal 4 pelor e (ue Os nossos 
meios são insuficientes, não deixará de os ajudar abertamente Com niguma 
condição vantajosa sobre limites: Sendo podemos ¿am 111 MENOS poderemos 
com dois: 

Mande V. Ex: pelo menos mais 2000 homens de mfantariao mande-me 
as barcas de vapor que tenho pedido e mande tudo depressa: e se nada disso 
tem de vir e a provincia tém de sór perdida, então peço que se deixe esta 
trela à outro e não seja eu quen a enterro. 

Peig vurde a. Exa Porto Alegre, 12 de Gutubro de ESSO Ilit, E 
Exm. Sr, Francisco de Punla Cavalcante de Ubuguerque, ministro e segre- 
tario de Estado dos Negocios da Guerra Francisco José de Sonza Sagres de 
Andréa. (Archivo Publico Nacional). 
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Nmr 27-Noticia sobre o estado do General Pedro Labatut: 

HI" e Ex"? Sp! 

Hojeme veio às mãos o oficio do tenente- Coronel José Gomes Porto, 
datado de 30 do passado no Cahi, que é para cá da Cruz Alta 3 leguas, 

Quanto à seppósicio que elle faz do mativo que obrigou Pedro Labatut 
a retroceder, outra devera ser à cansa, por se não ler verificado aquella; 
attribuo antes 4 completa derrota de José Loureiro e Siqueira no dia 21 do 
passado, unicos de quem Pedro Labatut poderia esperar soccorros de 
cavalhadas. 

A segunda copia tambem me vejo ás mãos hoje e não posso attribuir 
qual o motivo porque Juca Cipriano rapon o bigóde, e assim sua gente, 

Amanhã por todo o dia deverão ser entregues ao tenente— Coronel José 
Gomes Porto 460 cavallos gordos que muito deverão servir para à general 
David Camavarro perseguir Pedro Labatut até Botucarahi, pois que do passo 
do Jacolú å picada distamtalvez 30 leguas. 
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1%. Todo o escravo que for preso e que tiver feito parte dos falços 
rebeldes será logo ahi, ou no lugar mais proximo em que passa ter lugar, 
correccionalmente punido com 200 a 1000 apoltes por ordem da autoridade 
militar ou civil, independentemente de processo, 

Depois de assim custirados serão remettidos para esta capital, publi 
catido-se seus nomes e senhores. afim de que saibam à destino de seus 
“servos e possam dispór delles como lhes convier, comtanto que não 
tevertam para m provincia do Rio Grande, enquanto não estiver completa: 
mente pacificada; ao que por si ou por seus procuradores se obrigação por 
tempo perante à juiz de direito chefe de polícia encorregado de faser a 
entrega dos que se legitimarent. 

2". Os Estrávos que ao tempo da publ lcação desta providencia fiserem 
parte da força armada dos rebeldes e que, abandonando o sen partido se 
apresentarem do general em chefe ou As autoridades que este designar 
ficam isentos e annistiados de todo o serviço forçado e ser-Thes-ha passada a 
carta de alforria para ficarem gusando de plena liberdade. 

E para que não fiquem expostos à reacções e vinganças sé por alguma 
funesta casualidade, Fecahirem nas máos dos rebeldes, serão à custa do 
ovem transportados para fora da Próvincta. 

3%. Os escravos que se apresentarem e estiverem nas circunstancias das 
disposições antecedentes serão avaliadas por dous Jouvados, um nomeando 
pelo promotor fiscal qu pelos fiscaes que suas veses fiserem, e outro por seu 
dono se estiver presente; na sua falta pelo que designar ou tiver designado a 
respectiva camara municipal, ou pelos fisçães desta devidamente autorisados. 

Esta avaliação será feitt sum maramente e Y, Ext, expedirá as precisas 
ordens para. que não deixem de haver os louvados de que trata o paragrapho 
antecedente, 

Se 06 escravos pertencerem 105 súbditos imperiaes fieis ao set jura- 
mento, no Hrono, e 4 patria ser-[hes-ha o preço da avaliação pago logo que 
O PeEqUuererem. 

Se porem forem esses escrivos pertencentes dos rebeldes, sens collabo. 
rudores e protectores só terá lugar o sobredito pagamento depois da devida 
indenmnisació e da liquidação final. sendo para isso depositados nos cofres 
da thesouraria provincial as quantias em que forem avaliados. 

Transmittindo a V. Ex’. esta ordem do regente em nome do imperador, 
Spera que se desvelará em adoptar as medidas e fasér todas as diligencias 
que possam produzir o resultado que dell se espera: e para ó que lhe dará 
toda a publicidade pelos period cos; por editaes nas cidades, villas e povoações 
= quacsquer outros meios que opportunamente OCCOrTeréln. 

Dens guarde a V; Ex”. 

Palacio do Rio de Janeiro 19 de Novembro de ISS, 

Bernardo Pereira de Vasconcellos. 

Sn". Presidente da provincia da Rio Grande di Sul, 

Cumpra-se e registre-se—Presidencia du governo em Porto Alegre 10 de 
Janeiro de 1838. 

Britto. 


Nota m: 30—Represalia, 


Caçapava 11 de Maio de 1839 4% da independencia é da republica rio- 
grandense. 

Tendo o tyrannico governo do Brasil por aviso da repartição da Justiça 
de 19 de Noveinhro de 1838. determinado ao intruso e intitulado presidente 
da provincia do Rio Grande do Sul a applicação de 200 4 1000 acoltes a todo 
homer de cor que livre do captiveiro em conformidade das leis desta 
repartição tiver feito parte de sua força armada vir a cahir prisióneiro das 
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artit le aiti aig + dificuldades : 381 ter os rebeldes lhe por vezes niarit 
particular de aplainar quaes quer dificuldades (que possam 381 he por vezes offer; cido batalha que Sempre recusou 


ita To 
ME Malo E lerem 


para acceítar a amnistia concedida por 5. M.o Imperador e tendo recom- dia 3 
mendações nas suas instruccoes particulares ultimamente recebidas para passagem para a marg 
salvar em quaesquer ajustes a dignidade da corda imperial, julga do seu exercito rotu] 


dever estabelecer as regras seguintes: Todos os individuos envolvidos na mattos a 


acceitar, 
ló sabir da posição dificil em que se 
pl 


à Cn esquerda to Taquari, 500 Homo ns di 
HICA bateram coti tanto valor em uma « streita 


1200 da infantaria inimiga due chic. Je 

rebelliño, quassquer que sejam os seus crimes commettidos em actos da | protegida por sua nume es RUES que obrigou-a a pre 
mesma rebellão on por motivos della podem voltar às suas cazas. per- homens entre mortos 
minecerem nellas em paz sem queautoridade alguma as possa inquietar por Acho-me igor neste Ponto por assim convir 
SEUS crimes > 5 ; e aesejoso de obter noticias de V. Ex va h 

Os que tivessem posto no exercito ou empregos, publicos ficarão no gózo | Nesta 04 cumpanha o 
dos mesmos postos e ordenados dos empregos, percebendo os seus soldos e chefe do estado ator, com quen Doda V E 
ditos ordenados desde o dia que se apresentarem, ainda que não possam jualquer objecto que : Eu 
entrar no exercicio de suas commisdes ou empregos por estarem dados à outros. Solicito em 

Não se reconhecem de modo algum postas ou empregos adquiridos entre sencia que deve existir entre du 
a administracáo dos rebeldes e em geral não se reconhecem senão os postos tenho de mostra: por factos 
€ empregos legalmente adquiridos antes da rebellião. obrigado, 

À todos que quizerem sahir desta provincia para outra qualquer do Bento Gonçal 
imperio Compromette-se o governo a dar passagens a elles e suas familias, e 10 de funho de 144 
a dar-lhes guias para haverem os sens soldos e ordenados, a que tenham Po Ss. O muito non a 
direito nos provincias para onde forem. vemento feridos no « 

Não estando comprehendidos no perdão concedido aos dezertores de 1, e do Exmo Sy 
2. dezerção simples os que tem desertado para fileiras dos rebeldes, o marechal | commandinte g 
toma sobre si julgar dezerção não complicada a L «2. dezerções, ainda sendo 
com armas e pára os rebeldes uma vez que nenhum outro crime anterior 
tenha av cavado o acto da dezerção e reputa perdoados a todos os que nestas 
circunstancias estiverem servindo entre os rebeldes 

Todos às escravos que se acharen hoje servindo nas fileiras dos rebeldes 
não voltarão mais ao poder de seus senhores e serio Comprados pelo coverno 
e divididos pelas diversas Provincias para serem empregados nos arsendes. 
segundo seus oficios, recebendo 1 ração diaria, segundo as etapes do exercito, 
menos à ração de aguardente e 30 reis diarios para vestuario. 

A queles que preferirem voltar para a Costa d' Africa serão para alli 
mandados à custa do governo e lá postos em liberdade com a pena de 
tornarem 4 ser escravos da mn cio, se voltarem ao Brasil. 

Sendo estas condições o mais amplo possivel, sem ofensa da denidade e 
integridade do imperio e não estando O governo de Si Magestadade ado oque levantou o Sn: 
inhabilitado para acabar a rebelliño à força il armas deve entenderse que | Pedroso, Serafim Joaquim d “Ale 
tudo quanto se concede € un acto de generosidade e clemencia, nreciso 
unicamente aos que tem tido a desgraça de fazer guerra a sua mesma patria. 

Para clareza reciproca foram feitas ditas decinrações cruata que Limbem 
assigna o Exte Snº Francisco Alvares Mach ado-—Palacio do poverno em 
Porto--Alegre 26 de i iutubro de 1840 *PAAncisco José de Sonzn Soares de 
Andrea Francisco Alvares Machado. 
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Vota uv. 32 Carta de Bento Goncalves a D. Fructuoso Rivera. 

Mis e Exmo Sr. General D. Fructuoso Rivera. 

A pesada e ardua tarefa de commandar em chefe o exercito ne ter 
raubado desde algum tempo o doce praser de dar e receber noticias de V 
Exa; agora porem furto alguns momentos para comprir este sagrado dever 

Já saberá V. Exa que o exercito tipertal, longo tempo encerrado dentro hi is 
dus estreitos limites de sens entrincheirâmentos, ouson finalmente sahir å copa E : i 
campo: sem vacilar marchei a encontral.o no dia 22 de Abril do corrente: q Elle € patriota e est 
25 do mesmo forcei a passagem do Cahino ponto que elle guarnecia com todo | ET ra Fa ld 
o seu exercito, grossa artilheria e canhoneiras: a 26 fiz juneção com as diyi- ES an is pd EIA 


sies de cavallaria da campanha ao mando do trentral Antonio A etto ë tendo o A 
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O Paulino (%) tem feito apparecer uma enfiada de mentiras e catalinadas 
no Boletim deixando de publicar noticias veridicas queipparecem nos jornaes 
do Rio, puramente do governo pelas quaes se conhece os progressos da 
revolucáo de 8. Paulo e Minas. 

A imprudencia de publicar a defensão de Silva Machadosem haver certesa 
de aquelle homem haver adherido 4 cauza da revolução, como elle leviana- 
mente publicou em um Boletim anterior e nem de haver seguido a causa do 
Imperador é mais uma prova de leviandade daquelia cabeça e já que disse 
em seu boletim que havia uma concidencia entre S. Paulo e Rio Grande 
porque não disse ao menos que aquium paulista atraicoóu a causa da 
liberdade e ahi um Rio Grandense? 

Quis ter consideração com Bento Manoel, reconhecido como traidor é 
nenhuma teve com um pátricio que não ha por ora um só documento que 
comprove aquella gratuita asserção em seu desabono. 

Estoú resolvido que elle não mais escreva uma så linha para o boletim. 

Basta de mentir como fez, publicando a derrota do barão de Caxias, sem 
que haja nem a mais leve noticia della? servindo unicamente tal noticia para 
desacreditar o governo que é ofim principal dos trabalhos de Paulino e 
demais tres de que elle é o mentor, 

Tudo quanto houver aqui de Praças e officines de linha vão a Seguir 
para ahi, ou por vontade on presos. 

Lembrai-me quanto convenha, afim de que não baja falta no plano 
accordado. . 

Saudades qo amigo Luiz e disponde do vosso amigo e patricio.—Bento 
Gonçalves da Silva. 


= 


Antonio Paulo da Fontoura depois assassinado. 
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Supponho que V. Magde. estará inteyrado das exageracóens e 
sinceridades do Governador das Minas Dom Lourenco de Almeyda, 
é sciente dos progrecos do Bacharel Antonio da Cunha e Silveyra, 
ouvidor Geral, que foi da Comarca do Rio das Mortes, mas se 
V. Magde. lhe fossem presentes os excessos que abrou na occupacáo 
de Juiz de fóra de Pernambuco hé sem duvida que escuzaria de 
repetir em outro lugar tantas e tão escandalosas insolencias. 

Ponha na prezenga de V. Magde. o estado em que se acha a 
cauza em que são Réos Felisberto Caldeyra Brantes, e seu irmão 
Joseph Caldeyra; sendo certo que o Author lhe convinha muito 
mais que se sentenciassem sumariamente para assim se evitar o 
verdadeyro conhecimento de seu decinio: o cazo seria dos mais 
graves se não supuzesse por muytos principios afectado e se 
V. Magde. mandasse tirar nova Devaca por Ministro independente, 
entendo que seria util p rque averiguado melhor este sucesso 
poderia distribuirse o castigo por quem se fizesse digno delle, 

A Real Pessoa de V. Maede, Guarde Nosso senhor como 
seus Vassallos havemos mistér. 

Bahia e Janeyro sette de mil sette centos e trinta e dois. 
Conde de Sabu COSA. 


Dom João de Lencastro EU El-Rey nos envio muito sandar. 

De posse a vossa Carta de 6 de Julho deste anno, e a tellação 
que com ella enviastes da capacidade e merecimentos das pessoas, 
cujos papeis de seus serviços tem vindo aprovados, como se vos 
ordenou por carta de 6 de Fevereiro do mesmo anno, informando- 
me dos sujeitos que ocupão postos se poderão far de sua capacidade, 
E pareceu-me dizer-vos não satisfazeis à ordem inteiramente senão 
por parte, que vos mandei sobre informardes dos subjeitos que 


actualmente estão servindo e sim dos que tem mettido seos papeis 


neste Reyno, Como dos que vierem daqui em diante examinandos 
por vos, e a si deveis mandar esta i nformação com toda a indivi- 
dualidade, declarando a sua Capacidade, e que postos se poderá 
fiar delles, para que nesta materia se proceda com o acerto que 
CONvem como se vos tem ordenado. Escritto em Lixº.a 18 de 
Novembro de 1694.— Rey. À 

Para Govr. Gel. do Estado do Brazil —O Conde de Alvor, 

Dom João de Lencastro Am". Eu El-Rev vos envio muito 
saudar.. 

Havendo visto o que me escreven estes sobre a festa que faz 
a viuya do Coronel Francisco Dias da Avilla para se estabelecer a 
fabrica, e facilitarem as conduções do salitre e Merces, que por 
este serviço pede para seu filho, Me pareceu dizer-vos que achando 
que ha aquelle salitre em tal quantidade que se possam dar por 


ner il que de 50 POF Tesimento dos Capitães dos Combivs que 
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bem empregadas todas as despezas de sua ibrica, 


Cadmine 


Mesta 
IS SÊ O que offerece esta venda na sua proposta he 
mais convem para este estabelecimento, e quando acheis 
«gunas cousas dellas SE podem ESsCusar ajusteis que cem sen lu: 
se dem outras que sejão de mais conveniencia. E de tudo 
dareis conta para que neste particular sE possão então deferir 
sen requerimento. Escrita em Lis a 

pn 


3 de Dezembro 1694. 
ara a GOVT. do Estado cm Brazil i} Conde 


de Alvor 


e ¡Wikis 


Dom Jodo de Lancastro Am”, E El-Rer vos EVID muito 


saudar. Por ] "edro Roiz. Sanches a quen fiz mercê de provar e 
IMNar TIO poso- ce Capitão da Capitania de vo Wi ente. e Sid 


de que € donatário g Murquez de Cascnes, por tempo de 


ires annos, me representar Acar-1he muito distante Casa capitania 
para hir a ella tomar posse e das omenacens em nossas mãos da 


E 


dna Capitama. Fm servido haver por bem que lhe dé a dita posse o 
Governador do Rio de Janeiro sem embargo de 


que vos avizo para terdes entendido o que desta parte se manda, 


como vos constará da sua Patente. Escrita em Lix“ a 13 de 
Dezembro de 1695.— A, Y; 
Para o go”. el. do Estado do Brazil U Conde de Alvor. 


quo a 


Dom João de Lancastro amivo EU ElRev vos envio muito 


saudar. Para que se cuitem os monumentos que podem resultar 
de se mandar dar caça a piratas pellos Navios dos Combovs cuja 


principal obrigação he fazer à prestar as frotas com tempo 4 


trazellas na conserva, Fui servido ordenar a Junta do Commercio 


E | n N E TA ll ca eai + =- S pige Eos 
nda que Dão ernadores me requeran que vao dar Caça 


A a 1 P 3 = 

COTSATIO que ande imnfestando aditellas costas e tão facão n qu 

assim tereis entendido e mandareis registrar esta carta nos livros 

da secretaria deste Estado para que o vosso successor conste desta 
| 


ER, a err Dira a JE issue Dead ao 
minha resolução. Escrita em Lisxa, a 15 de De embro de 1665. 


a 
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de Lancastro, 


ador do Estado do Brasil. Amigo. EU El 
ito saudar. Mandando ver a vossa carta de Fall 


assado sobre a duvida que ha nessa Rell 
aso de Morte, e empatados sens prin 
para com elle, e não fica mais q 
Eri erttador se hu de VOÓLOE Ci 


desempatar o Governador. Em 


sto, deve votar o Dezdor. que 
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SO, juntamente com o Governador e no caso que sejam diversos 
prevalecerá a parte que se inclinar o Govdor. pela qualidade do 
Cargo, de que me parecen avisar-vos, que assim se haja de Execu- 
tar. Escritta em Lix", a 12 de Março de 1694. — Rey. 

Para o Govdor. do Estado do Brazil. 


iV. 19—Governador Geral do Estado do Brazil, 

EU El-Rev vos envio muito saudar. Por parte dos Escrivães, 
Mevrinhos da Relação da Correição, e Alcayde do Campo dessa 
Cidade, se me fer aqui a petição, Cuja copia, se vos envia, sobre 
se prolmbir aos mãos Meyrinhos que se criaváo de tovo, Ou criarem 
não podendo Mevrinhar. E pareceme ordenar=v05, como por 
esta o Faço lime informeis com vosso parecer neste ruquerimento. 
Eseritta em Lix", a 26 de Fevereiro de L694 — Rep. 

Para o Govdor. do Estado do Brazil, O. Conde de Alyor > 


Copia —Foy V. Magde. Servido pela carta de 20 de Marco do 
corrente anno Cuja Copia vay incluza como Y, Magde, me tem 
ordenado em carta de 9 de Junho de 1731 em que me ordena vá 
passar mostra avs moradores da freguesia do Jeremoabo, e que 
fiquem estes somente Sugeitos no millitar a esta Cappnia. por 
ficarem os dittos moradores mais perto d'ella que da cidade da 
B'., € como V”. do Itapecurá experimenta a mesma má dontrina 
que até aquy experimentava Os moradores do Jeremoabo por ficar 
restante da Bahia mais de quarenta legyoas e da Ireguesia deN, Sra. 
dos Campos onde todos. os annos se vay desta Capitania passar 
mostra sinão legoas como tambem a Y de Sta. Luzia desta 
Cappnia. onde se vie passar mostra, outra tanta distancia, esda 
dita Villa da Abbatia mais de cincoenta legoas a Bahia par čija 
cousa divia ser corrigidos por esta Cappnia. da mesma sorte que 
estão, mem desta Cappnia. estando então ponca distancia são 
Corregidos, nem da Bahia pella me. o que fizdo. presente «o 
V. Rey.e Cappm. General de mar © terra deste Estado p”. me 
despensar o hir na mesma direitura passar mostras aquellas Vas, 
me, respondeo o que consta da carta inclusa, sem me deferir a 
ajuda de custa que lhe pedia p'. a ajuda de aleuma despeza que 
hey de fazer por serém as Mostras todos feitas a minha custa, e que 
V. Magde. seja servido Por sua Real grandesa de Pensar me passar 
as ditas Vas. igual mande quando for passar a freg". do Jeremoabo 
ordenando ao N. Rey deste Estado, como tambem am”. da ajuda 
de custo que V, Magde. erunde De. Como seus boes vassallos lhe 
desejão Sergipe del-Rey de Novembro 30 de 1/38. Estevão de 
Faria, Delgado. 

Mel, Caetana Lopes de Lavre. 


V - 1. Antonio Liz { jOncalves da Camara Continho Amici 


Eu El-Rey vos envio muito saudar. Por ter resoluto que 
3 Governador do Rio de Janeiro Antonio Paes de Saude passe ds 
Capitanias do Sul a averiguar ás. minas de oiro e prata de São 
Paulo e me ser presente a impossibilidade em que se achão os 
Mestre de Campo actuaes desse Estado, porsens muitos annos e 
achaques, para poderem assistir no Governo daquella Capitania 
enquanto durar a auzencia do dito Governador Me pareceo 
ordenar-vos que com Dom João de Alencastre que vos vie 
succeder nesse (Governo escolhues | pessoa (] e vos parecer mas 
capaz de hir governar o Rio de Janeiro durante a auzencia do 


ditto Antonio Paez de Saude, o qual não ha de vencer mayor 


soldo que o de mestre de Campo. Eseritta em Lixboa à 12 de 
Marco de 165 H— ey ; | 

Para of rovernado! Geral do Estado do Brasil. Conde de 

sv, =0— (Governador e Capitão Geral do Estado do | 
Ei El-R: Y VOS etivio muito saudar. Os Relliriosos descalcos E 
Santo Acostinho ficão hem accomodados na ermida de os 
penhora da Palma como me daes conta que de vós o partir: T 
cuidado com que sabeis empregar no que importa a Menu servico 
| orgue a missão des 


j tes Padres vae encaminhada 
“"homé e suas annexas e mais partes da Costa da 


e bem das almas: e | 
à otha. de Sancto 7 


Mino dama! 
MIA CEIXATEIS A 


y .. 
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i = Tr - r a | ia tí 

agi SNOOP iT todas As UTUETIS com que EM 

j iaa , lhes- fora ahcer- 

= q a 3 PAS a 4 g eari qa ra (ie es aca e] 
mander edificar o hospicio nessa cidade para que lhe 

q a ] 17 

var as condicoes delle, 


Escritta em Lix! 
Para o Governado 


Conde de Alvo 


Marco de A Ne 


Pl A TE 
tão (Geral do Estado do Brasil, 
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ALCAIDARIA-MÓR DA BAHIA 


Exmo. Sr. Dr. F. Bor: DES de Harro 

Enrigtece o primeiro volume ois 
da Balta, sób a vossa ilustrada red 

a alemdaria-mór da Bahia 

Essa exposição não traz assigrattuta, 0 que me | 
da vossa lav ta, 

Neste particular, sobresge a diverge-cia sobre quem fo: 
primeiro ale: ude-mór e a mesma duvida o Mesa no tigo q 
que allude, sendo todavia, indicada Amoniode Oliveira Carvirial, 

Para o Dr. Innocencio Góes (1 ), O primero dlcaide-máór for 
Diogo Moniz Barreto, irmão de Egas Moniz i 

No mesmoó ari f "Ud que me Ram refer] 
opinião de Handelman (LES. do Brasil que 
Moniz nomeado 1º. alegide-m ÖT iii E ¡dl lade do Salvado: 

Maio de 1554 por D, João III, istancias de Thomé « 

Accel to à mesma corre nte de 0] pi 10, polis E Incontrow er 
em 1570, exercia o cargo de dE o citado 
Barreto, 

Nesse anno. o governador Mem de Sá re «qu 
ministrado um instrumento publico dos ser 
desde que se partiu de Lisboa, em Abril de 
America Portucueza. 

Para esse fim juntou 4 sua pet kig: do un 
NENS, AUS quaes responi di rani, 
mais consideradas da cidade. 

() teor do depoimento 
palavras: 
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«Pego Afon Barreto, fidaleno da casa delRey noso 
senhor é ALCAIDE-MÓR asia cidade do Salluador, tesemunta 


jurado aos santos avg golos a etet (1) 


Por conseguinte, em 1370, exercia a alcaidaria-mór da Bahia 
o fidalgo portuguez Diogo Moniz Barreto. 

Que logar, porém, lhe competia na ordem chronologica? 

Föra o 2º, alcaide? 

Não, porque os chronistas collocam em 2º logar a Duarte 
Moniz Barreto, sobrinho de Diogo; em 3º. o filho deste, Jorge 
Barreto de Mello; em 4º, Francisco Mouiz Barreto, Alho do prece- 
dente, 

Logo, só poderia compelir o primeiro logar a Diogo Moniz 
Barreto, e fallecendo Francisco Moniz Barreto em 1645, segundo 
Jaboatam, on em 1647, conforme o Dr. Innocencia Góes, pode-se 
dizer que durante o longo periodo de 93 annos conservou-se a 
aleaidaria-mór da cidade do Salvador. ma familia Moniz Barreto. 


Demonstrado como está que fora Diogo Moniz Barreto o 1º. 
alcaide mór, como se explica a nonicação de Antonio de Oliveira 
Carvalhal, por alvará de D, João II, de 10 de Maio de 1554, isto 
é, oito dias depois de nomeado Diogo Moniz ? 

Antes de tudo, convém ter em vista que, em 1549, já existia 
a Povoação do Perei=v vi Vila Velha, nas terras da frernezia da 
Victoria, ; 4 cidade do Salvador, Fundada nesse mesmo anng, 
comprehendia uma area muito reduzida. na actual freguezia da Sé. 

Eram, pois, núcleos coloniaes districtos. “e assim que muito 
era que Antonio Carvalhal exercesse a alcaidaria-mór de Villa 
Velhae Diogo Moniz a da cidade do Salvador ? 

Em meu desvalioso juizo, creio que é aqui que reside toda a 
contusão dos chronistas. 

Nos primeiros tempos a successão da alcaidaria-mór recaia 
invariavelmente em algum parente proximo, e tendo sido Diogo 
Moniz o primeiro hdalgo que exerceu o nobre cargo, nada obstava 
a que lhe succedesse O sen sobrinho, Duarte Moniz Barreto, já 


E 


por não ter deixado, talvez, descendencia, Já por influencia 


paterna, ou ainda pela do sen sogro Antonio Carvalhal. 


III 


Aproveito-me da circumstancia, para dizer sobre o irinão do 
PEiimeiro alcaide-mór, T). Egas Moniz Barreto, pae do 2”. alcaide- 
mór, Duarte Moniz Barreto: 


(Y Annari da Bibliot Nac vol: XXVII he. 161 


[ Vasco Martim Moniz, fidalgo portuguez, 
Il Henrique Moniz, tambem fidalgo, pat d 
HI Guilherme Moniz, alcaide-mór de 5 

e marido de D. Ignez Barreto, | 

NunesBarreto, alcaide-mór de Far 

oüilherme Moniz e sua mulher Ignez Barreto 
IV Sebastião Moniz Barreto. Do sem consote; 

da Silva, filha de Gonçalo da Silva, reg 

T Lisboa e de sua mulher D. Izabel de Noronha. 

ViGuilherme Moniz Barreto, que se cason c m D. 


= à 
Fi ] 
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Costa Corte Real, filha de João Vaz da Costa C 


da nobre familia dos Cortes Reaes, e donatario 


parte de Angra do Heroismo. | | 
De Guilherme Moniz é D. Joanna Corte 
mulher foi filho 
VI Egas Muniz Barreto, hidalgo da 
Oha Terceira, vein para o E 
povoação do Pereira | 
Do seu consorcio, na terra nat: 
(outros dão D. Maria da Silveira) houve os 
Duarte Moniz Barreto, 2%. alcaide-már 
Helena de Mello, fallecen em 10 de Ji neto d 
Henrique Moniz Barreto, fidaleo escud 
casado em segunda nupcias com D. Leon 
de Sebastião de Faria e sua 7 
Henrique Moniz fall 
D. Leonor Antunes em 
ambos sepultados no Colleg 
se PICA YO Mens Durr Le 
2iogo Mont: Bari 
alcaide; 
D, Tenez Barrel 
Egas Moniz fallecer 
sepultado na capella da 
inhúmada sua mulher 
Setembro de 1596. 
Bahia— Novembro—de 


NOTA —Pela distribuicio chronologica do 
estabelecida no interessante artigo incerto ni 
Publ. da Nafta, occupa o terceiro logar de ordem 
filho do 20 alcaide-mór, Duarte Moniz Barreto 

Depois de redigidas as notas acima deparo | 
ifunicp. da Balta. n. 6—pe, 140—141 0 registro de 
seguinte: e 

«Don Francisco de Moura do Conselho de 
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AN us 
Capitão Por da Bahia pelo dita Senhor com poderes de ow ri dor 
neste Estado, eto. Faço saber nos que esta minha provisão vire! (ue 
havendo respeito as partes e qualidade que concorre em Loin tigo 
Cavalcante de Albuquerque, e ao merecimento de sua pessoa, e bes ue 
ha servido a sua Magestade, principalmente nesta guerra da Bahia, er qre 
exerciton o Coronel com asatisfacio devida, e por entender, que Gm a 
mesma exercitará o Corvo de Alvaide-Mór desta Cade da Bah HR, WO oras 
está zago por morte de Duarte Mins Bay reo, Hev por bem de em me 
de Sua Magestade prover o dito Lomengo Cavalcante do io Cargo Žile 
quanto Sua Magestade houver por bem, e não mandar o contrario. com ü 
qual haverá o Ordenado proes, e nrecalsos, que diretamente The pertencem 


€ Ebzará das prelieminencias so dito cargo ordenadas, pelo que mando E 


$ 


| 
Olficiaes da Camara: Capitans e Menistros de Guerra conheção ao dita 
Lotirengo Cavateante Por Alcarae-Mor, e aos Officiaes de Justiça cumprão 
seus mandados na forma da Ordenação e Regimento das Alcaidarias-Mores. | 
Dada nesta Cidade do Salvador Bahia detodos os Santos suh meu Sinal e | 
Siete de minhas armas. O primeiro dia do mez de Junho. Francisco N üne 
ales. Mil ses centos e Pinte e cinco annos D. Pranersco de Moura * 
Esta provisão foi registada em 23 de Junho de 1625 pelo escrivão da 
camara Rur Carvalho Pinheiro. 

O documento acima transcripto vem interromper a ordem chronologica 
dos alcaides-mores da Bahia, “os quaes se não devem confundir com os 
simples ONES da cule, o à j 

O afrairemnór indicava tres nomes de pessoas idoneas e a camara ou 
senado da Camara, dentre elles, escolhia um que servia por tres annoi e. 


Prestava fiança na forma da Ordenação. O alcaide da cidade tomava parte À g'i 


nas vereações do senado, 
fe feixera Barros. 


